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DEPOIS DA MANIFESTAÇÃO 
QUE BLOQUEOU CAGIA 


CAMIONISTAS 
AMEAÇAM 
CERGAR AVEIRO 


Os camionistas que ontem 
se empenharam numa mar- 
cha lenta pela “tolerância” 
ameaçam regressar à luta 
de uma forma mais radical. 
PÁGINAS 2 E 3 


CRESCE O TABU SOBRE 


O REGRESSO DE LISBOA 


“NARCISO: 
“NÃO É MANDATO 
SUSPENSO, ESTOU 
É INCOMPÁTIVEL” 


Narciso afirmou-se ontem 
como um homem do Poder 
Local. No entanto, num labi- 
rinto por si construido, não 
abre o jogo quanto a um even- 
tual regresso à Câmara de 
Matosinhos ou candidatura 
à do Porto. PÁGINA 5 


Nacional 


À REVOLTA 
DOS POLÍCIAS 


ÚLTIMA PÁGINA 


e Os policias, que se manifestaram ontem na Avenida da Boavista, regressam hoje aos protestos 


BLM 


ACIDENTE 
EM LOUSADO 


MAIS UM MORTO 
NUMA PASSAGEM 


DE NÍVEL 
SEM GUARDA 
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TREINADOR LUÍS CAMPOS 
ACREDITA NA GUBIDA 


PENAFIEL 
NA LIGA 
“E POSSÍVEL” 


Apesar das arbitragens os 
durienses têm fé na promo- 
ção do seu clube à divisão 
superior. CADERNO DESPORTO 


» PORTOLIMPO 


Tel. 22 9488913 
MA À REPORTAGEM DO NAYERN/IG PORTO 


O Comério do Pato / Chip 
GANHE UM 
COMPUTADOR 


Veja na página 11 
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PRIMEIRO PLANO 


CENTO E OITENTA CAMIÕES FORMARAM ONTEM UM COMBOIO QUE CONGESTIONOU A ESTRADA 
NACIONAL 1 E A EN 16, PROVOCANDO FILAS DE CINCO QUILÓMETROS ENTRE S. JOÃO DA 
MADEIRA E CACIA. OS CAMIONISTAS PRETENDEM UMA TOLERÂNCIA DE 20 POR CENTO SOBRE 
OS LIMITES DE CARGA E UM HORÁRIO DE TRABALHO MAIS FLEXÍVEL. SE O MINISTRO 
FERNANDO GOMES NÃO ATENDER AO PEDIDO PROMETEM NOVAS FORMAS DE LUTA 


“Na próxima cercamos Aveiro” 


Angola Volhoto 


e A “marcha lenta” recolheu a adesão de muitas dezenas de camionistas, que prometem vir a intensificar as formas de luta 


JoÃo PauLo Costa 
Correspondente 


Os veículos pesados sairam de São 
João da Madeira às 7h30 e chega- 
ram ao meio dia a Cacia. Não avi- 
saram a polícia, para não serem 
proibidos, nem sequer os jorna- 
listas, para não terem uma afluên- 
cia que provocasse danos graves. 
Mesmo assim, o trajecto que nor- 
malmente fariam em 30 minutos 
demorou nove vez mais. Tudo 
porque fizeram o percurso a 10 e 
20 quilómetros/hora, congestio- 
nando o trânsito. 

Os camiões chegaram à fábri- 
ca Portucel, em Cacia, acompa- 
nhados pela Brigada de Trânsito. 
Uma fonte policial adiantou ao 
COMERCIO que não se regista- 
ram incidentes. Os únicos preju- 
dicados foram aqueles que se 
viram envolvidos pela situação e 
que não chegaram ao destino às 
horas previstas. O ponto mais crí- 
tico ocorreu na EN 1, em Olivei- 
ra de Azeméis, onde a fila atingiu 
cinco quilómetros. Quando che- 
garam à entrada de Aveiro, o des- 
file tinha dois quilómetros. 

A ideia do “comboio dos duros” 


partiu de três camionistas avei- 
renses e rapidamente foi acolhi- 
da por 80 companheiros, que ao 
longo da viagem angariou mais 
cem viaturas, maioritariamente 
do Norte, que ontem de manhã 
partiram de São João da Madeira 
para protestar contra a “tolerân- 
cia zero” no controlo do peso das 
mercadorias e uma maior flexi- 
bilidade no horário de trabalho. 

“Queremos que o Governo dê 
uma tolerância de 20 por cento 
nas mercadorias e aumente de 
oito para 12 o número de horas 
ao volante”, afirmou ao COMÉR- 
CIO Carlos Aguiar, um dos pro- 
motores da iniciativa. 

O protesto serviu também para 
manifestar o desagrado pelo 
aumento do preço dos combus- 
tíveis, mas o busílis da questão 
reside na pesagem. “Desde Maio 
passado que a polícia aumentou 
o controlo, assistindo-se hoje a 
uma autêntica perseguição, uma 
espécie de jogo do gato e do rato, 
pois obrigam-nos a desviar as nos- 
sas rotas, em mais de um hora, 
para irmos à pesagem”, queixou- 
se João Neves, que tem conheci- 
mento de colegas que “já foram 


multados por transportarem 100 
kg a mais que as 38 ou 40 tonela- 
das permitidas”. 


Clientes querem 
ilegalidade 

Os condutores profissionais 
sentem-se pressionados por todos 
os lados. “Os clientes não nos dão 
trabalho se transportarmos ape- 
nas a carga legal, porque dizem 
que os carros podem levar mais 
e não estão para pagar várias via- 
gens. Para não perdermos o ser- 
viço.. sujeitamo-nos, mas depois 
somos multados com verbas que 
vão de 100 a 750 contos”, afirma 
Carlos Aguiar. 

Quantias que os empresários 
consideram proibitivas. “Uma mul- 
ta de 250 contos equivale a dois 
meses de lucro de uma viatura. 
Actualmente, há quem tenha sofri- 
do duas num só dia”, contabiliza 
um proprietário de uma frota de 
22 carros. A esperança dos infrac- 
tores é a “amnistia”, dizem com 
os braços erguidos para o céu. Caso 
contrário, “muitas empresas vão 
à falência”, 

Os camionistas afiançam que 
não existe qualquer perigo rela- 


tivamente ao aumento da carga 
e dão o exemplo da Holanda, onde 
o mesmo tipo de viaturas trans- 
portam mais seis toneladas que 
os portugueses. A dualidade de 
itérios estende-se a Portugal. 
“Na zona de Viana do Castelo, as 
autoridades dão 20 por cento de 
tolerância, o que não acontece no 
Porto ou em Aveiro”, diz José Gue- 
des, outro dos manifestantes. 

Os protestantes lembram que 
o rigor depende da agenda poli- 
tica. “Na altura das grandes obras, 
como a EXPO'98, o controlo dimi- 
nui sobre o transporte de merca- 
doras, necessárias para a cons- 
trução, devendo a situação 
repetir-se por altura da constru- 
ção de infra-estruturas para o 
Europeu de futebol”. 


Meio dia 
ao volante 

A segunda bandeira dos camio- 
nistas é o horário de trabalho. 
“Queremos mais flexibilidade. 
Actualmente só podemos con- 
duzir oito horas consecutivas, 
seguidas de nove de descanso. Se 
eu terminar as oito horas em Avei- 
ro, não posso ir dormir a casa, em 
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MAI NEGA “TOLERÂNCIA 

”, Oministro da Administra- 
ção Interna considerou injustificada 
amarcha lenta realizada pelos camio- 
nistas em Aveiro e negou existir “qual- 
quer tolerância zero” ao peso dos 
transportes de mercadorias. O gaver- 
nante disse não entender porque 
“esta não é forma de comunicar com 
quem tem responsabilidades nesto 
domínio e com o Governo”. “Acho que 
não são essas as razões que levam 
os camionistas a fazer marchas lon- 
tas porque é completamente falso 
que tenham sido dadas instruções 
para ordenar a tolerância zero”, 
sublinhou Fernando Gomes. O que sim 
existe, acrescentou, é “tolerância 
zero em relação às velocidades e às 
infracções ao código da estrada nos 
Itinerários classificados como tal”. 
“Vamos cumprir com a lei”, garan- 
tiu, ao ser instado sobre a margem 
de 20 por cento de peso reivindica- 
da pelos camionistas. Segundo o 
ministro, as situações relacionadas 
com as cargas das viaturas têm de 
“ser acauteladas” porque, disse, “há 
perigo para os veículos e há perigo 
para quem anda na estrada”. 


Arouca, sendo obrigado a ficar 
fora da família e a dormir no 
camião, por uma questão de meia 
hora e quando temos consciên- 
cia de que estamos em perfeitas 
condições para conduzir”, garan- 
te Carlos Aguiar. Os condutores 
querem autorização para guiar 
“12 horas seguidas”. 

No meio da conversa salta tam- 
bém lamento pelo aumento de 
combustiveis e as vantagens que 
os camionistas do Sul consegui- 
ram relativamente aos do Norte 
na questão das “portagens”. As crí- 
ticas ao Governo sucedem-se; por 
isso, os manifestantes de ontem 
pretendem falar pessoalmente 
com Fernando Gomes, a quem 
poderão anunciar a criação de 
uma associação de camionistas. 

Do ministro da Administração 
Interna esperam que ceda às pre- 
tensões. Caso contrário, “iremos 
avançar com novas formas de luta, 
que estão pensadas, mas que não 
podem ser divulgadas”, diz Carlos 
Aguiar. João Neves vai mais lon- 
ge. “Desta vez não quisemos arran- 
jar problemas... mas da próxima 
vamos cercar Aveiro”, revelou ao 
COMERCIO. 
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ESPECIALISTA APONTA EFEITOS PERVERSOS DAS EXIGÊNCIAS 


O Comér. 


Primeiro Plano 


Reivindicações dos camionistas 
estão recheadas de equívocos 


MARIA ROSA SAMPAIO 
E SÓNIA MOREIRA 


Os camionistas portugueses rei- 
vindicam condições que podem 
funcionar contra eles próprios, 
estão mal informados e a actuar 
com alguma ingenuidade. No 
mínimo, as exigências estão mal 
equacionadas, carecem de fun- 
damentação técnica e são ina- 
ceitáveis à partida. A opinião é 
do director da revista “Camião”, 
que aponta alguns caminhos que 
aqueles profissionais poderiam 
seguir, aí sim, com proveito. 

Luis Abrunhosa Branco rejei- 
ta liminarmente um crescimento 
da tolerância da ordem dos 20 
por cento. Um dos primeiros 
erros desta reivindicação é a 
generalização excessiva, isto por- 
que os camiões não são todos 
iguais nem dispõem das mesmas 
condições de segurança. Mais do 
que exigir uma tolerância que 
pode ser desadequada, o res- 
ponsável é de opinião que cada 
empresário deve provar que tem 
efectivamente capacidade para 
transportar, em boas condições, 
uma carga maior, o que se faz 
através da homologação do vei- 
culo. 

O especialista chama a aten- 
ção para algumas alterações que 
os empresários fazem nos pesa- 
dos de mercadorias, positivas em 
termos de segurança, mas que 


PRESIDENTE DA PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA INFLEXÍVEL 


acabam, na balança, por ser pena- 
lizantes. É o caso, por exemplo, 
do travão eléctrico, cujo peso 
oscila entre os 500 e os mil qui- 
los, e que não aparece diferen- 
ciado da carga em caso de fisca- 
lização. Na opinião do 
responsável o travão deveria ser 
considerado como peso neutro, 
não prejudicando assim o empre- 
sário. O mesmo se deveria veri- 
ficar para o combustível que 
pode também ter uma função 
perversa, contribuindo para o 
aumento, ainda que artificial, do 
peso total. 

Relativamente ao controlo 
das cargas, o director da Camião 
defende o rigor máximo, a bem 
da segurança e dos próprios 
camionistas. Luis Branco lem- 
bra que a acumulação de carga 
nos camiões levaria a “poupan- 
ças” que nem sequer interessam 
a quem anda na estrada, já que 
os patrões poderiam facilmen- 
te reduzir o número de veicu- 
los, por exemplo, em seis camiões 
retirar um. 


Aumento de horas 
é aceitável 

Outro ponto quente nas mani- 
festações de ontem é o desejo 
dos camionistas verem aumen- 
tado o tempo de trabalho e con- 
sequentemente a sua remune- 
ração. Mais uma vez, Luís Branco 
considera que a questão está a 


ser mal colocada. Em sua 
opinião, o desejo é generica- 
mente justo e não traz desvan- 
tagens. 

Uma análise correcta do dia- 
grama do tacógrafo (disco onde 
é registada a quilometragem) 
seria um bom suporte para usar 
como justificação para que os 
camionistas possam trabalhar 
efectivamente mais horas. Isto 
porque há tempos mortos 
em que o veículo está imobili- 
zado. Consequentemente, o 
condutor não está a ter desgas- 
te e essas horas poderiam ser 
acrescidas ao seu horário sem 
prejuízo dos tempos de descan- 
so e ficando a segurança acau- 
telada. 

Estas e outras questões deve- 
riam, no entender do especia- 
lista, ser (reJequacionadas por 
uma equipa mista, que englo- 
basse representantes da Pre- 
venção Rodoviária Portuguesa, 
Direcção Geral dos Transportes 
Terrestres, camionistas e empre- 
sários. 

Para Luis Branco justifica-se 
uma actualização das leis em 
vigor e os camionistas têm algu- 
ma razão. 

Outra medida que Luís Bran- 
co veria com bons olhos seria a 
aprovação de um estatuto do 
camionista, que salvaguardasse 
as suas condições de trabalho e 
dignificasse o sector. 


e Uma vitória pode querer dizer piores condições de trabalho 


do Porto |3 
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Angela Velhote 


Cansaço na origem da maioria dos acidentes 


A Prevenção Rodoviária Portu- 
guesa (PRP) não vê com bons olhos 
as reivindicações dos camionis- 
tas, quer se fale de cargas quer de 
horas de trabalho. O presidente 
da PRP, Pedro Vidal, foi até mais 
longe, defendendo o rigor e apon- 
tando o cansaço como a principal 
causa dos acidentes com pesados 
de mercadorias, seguida das mano- 
bras perigosas e do álcool. 

Para Pedro Vidal, os camio- 
nistas não têm razão ao pedir uma 
tolerância de 20 por cento. Tal exi- 
gência constitui mesmo, para o 
responsável, um perigo para a 
segurança dos camionistas e dos 
automobilistas em geral. Lembra 
também que há condutores na 
estrada 14 horas seguidas, o que 
origina fadiga muscular, cansaço 
e conse- quentemente diminui- 
ção de reflexos. 

Ao contrário, Pedro Vidal defen- 
de mesmo um período de des- 
canso mais longo e uma fiscali- 
zação mais rigorosa. 

A carga, em termos abstractos, 


não motiva no responsá- 
vel uma posição tão inflexi- 
vel, admitindo que há hoje camiões 
que têm capacidade para trans- 
portar pesos mais elevados. 

Falar de 20 por cento de tole- 
rância é que é insustentável Pedro 
Vidal exemplifica: “numa carga 
de 30 mil quilos, 20 por cento sig- 
nifica mais seis toneladas. Este 
número é demasiado elevado, se 
fosse permitido mais valia aos 
camionistas rasgarem as licenças”. 

Para o presidente da PRP, os 
camionistas estão a pensar ape- 
nas no curto prazo, no imediato, 
no seu salário. Esquecem as con- 
sequências e não têm de facto 
argumentos para sensibilizar a 
opinião pública. 

Uma mudança de regras só seria 
aceitável, para Pedro Vidal, depois 
de uma análise em que a PRP ea 
Direcção Geral de Transportes 
Terrestres fossem partes deter- 
minantes. 
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e O projecto dos dois arquitectos privilegia o verde, especialmente na área interior do parque 


DoiIs ARQUITECTOS DE LISBOA VÃO VENCERAM O CONCURSO PARA A 
RENOVAÇÃO DO PARQUE DAS CAMÉLIAS, O ACTUAL ESTACIONAMENTO DE 
CAMIONETAS JUNTO À BATALHA. VÃO SER GASTOS 1,5 MILHÕES DE CONTOS 

PARA CRIAR “UM JARDIM MUITO EQUILIBRADO” 


Uma solução muito calma 
para o Parque das Camélias 


Os arquitectos Inês Lobo e Pedro 
Domingos foram os vencedores do 
concurso para a elaboração do pro- 
jecto de arquitectura do Parque 
das Camélias, Porto, cuja renova- 
ção está orçada em 1,5 milhões de 
contos (7,5 milhões de euros), foi 
ontem anunciado. 

Na sessão pública de anúncio 
dos vencedores, Paulo Sarmento e 
Cunha, responsável pela Requali- 
ficação Urbana da Porto 2001, refe- 
riu que a adjudicação ou a atribui- 
ção do prémio pecuniário relativo 
ao primeiro lugar (três mil contos) 
será decidida na próxima reunião 
da comissão executiva da Porto 
2001. 

A proposta dos jovens arqui- 
tectos, de Lisboa, pré-identi- 
ficada com a senha “sete”, foi con- 
siderada, pela comissão avaliado- 
ra, como a “globalmente mais van- 


tajosa”, preenchendo os requisitos 
prévios de ponderação que apon- 
tavam oitenta por cento para a qua- 
lidade arquitectónica e integração 
urbanística e vinte por cento para 
o custo do empreendimento. 

De acordo com a avaliação fei- 
ta pela comissão, a proposta de Inês 
Lobo (33 anos) e Pedro Domingos 
(32anos) contempla “uma solução 
muito calma do ponto de vista da 
qualidade do espaço central”, “apre- 
sentando um verdadeiro jardim 
com dimensões e proporções mui- 
to equilibradas” e “abrindo cami- 
nho - único entre as outras solu- 
ções-à criação de uma substancial 
mancha de uso natural e permeá- 
vel”. 

Trata-se - segundo a comissão 
de avaliação - de uma “solução que 
revela uma grande simplicidade, 
clareza e modernidade na lingua- 
gem e na expressão dos vários volu 
mes, formas e superfícies propos- 
tas” o que denota uma 
“complexidade de uma solução 
densa mas resolvida com uma gran- 
de economia de meios” 


“Por outro lado - acrescenta -as 
fachadas para as ruas Augusto Rosa 
e Duque de Loulé estão bem resol- 
vidas, modernas e contextualiza- 
das” e “as unidades de habitação 
muito fortes e expressivas do pon- 
to de vista plástico”. 

Em declarações aos jornalistas, 
Pedro Domingos afirmou ser*um 
privilégio” poder participar na reno- 
vação da cidade do Porto e salien- 
tou dos diversos elementos da pro- 
posta a construção de 60 habitações 
para jovens. 

O plano de intervenção da Por- 
to 2001 para o Parque das Camélias 
integra a remodelação do actual 
terminal rodoviário, que passará a 
contar com seis lugares de cais e 15 
lugares de estacionamento para 
autocarros, e a construção de um 
estacionamento automóvel com 
500 lugares para o público e 120 para 
residentes. 

Está prevista a criação de um 
pavilhão gimnodesportivo para o 
Clube Vasco da Gama, uma área de 
apoio ao Teatro Nacional deS. João 
(400 metros quadrados para arma- 


zém e sala de ensaios e uma outra 
de 100 metros quadrados para escri- 
tórios) e um jardim de infância. 

O responsável pela Requalifi- 
cação Urbana da Porto 2001 disse 
que o modelo de financiamento 
da obra ainda “está em estudo”, mas 
afirmou ser possível o recurso a 
financiamento privado por se tra- 
tar de uma obra “geradora de rique- 
za”. Ao concurso para a Elaboração 
do Projecto de Arquitectura do Par- 
que das Camélias concorreram 23 
candidatos. 

Ficaram também classificados 
a equipa de Nuno Castro Monte- 
negro e Frederico da Costa Barbo- 
sa (2º lugar, com um prémio de dois 
mil contos) e Jorge Manuel Patri- 
cio Martins (3º lugar, mil contos). 
Foram ainda atribuídas duas men- 
ções honrosas a José Manuel Cas- 
tro Carvalho Araújo e Nuno Bran- 
dão Costa. 

Osvencedores, Inês Lobo e Pedro 
Domingos, são autores do projec- 
to de residência e chancelaria da 
Embaixada de Portugal em Berlim, 
Alemanha. 
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À famílias do Porto 
Legião da Boa Vontade 
distribui cabazes 

na Páscoa 


A Legião da Boa Vontade 
(LBV) vai entregar quinta-fei- 
ra cabazes da Páscoa a 150 
familias de fracos recursos 
económicos do Porto, anun- 
ciou ontem fonte da institui- 
ção. A distribuição dos caba- 
zes, que contêm géneros 
alimentícios, será feita na 
sucursal da LBV, na Rua Ale- 
xandre Herculano. Segundo 
a mesma fonte, nesta quadra 
pascal, a LBV apoia 500 fami- 
lias em situação de risco e 
economicamente deprimi- 
das, tendo já contemplado 
350 agregados familiares des- 
de o passado dia 10. A LBV 
ajuda todos os meses cerca 
de 180 famílias, estendendo 
este suplemento alimentar a 
500 famílias na Páscoa, 
número que duplica no 
Natal. 


No feriado 

do 25 de Abril 
Jogos tradicionais 
em Santa Marinha 


O Pelouro da Juventude da 
Junta de Freguesia de Santa 
Marinha, em Gaia, marcou 
para o dia 25 uma sessão de 
jogos tradicionais, iniciativa 
que vai decorrer entre as 
0h00 e as 24h00 sob o lema 
“24 Horas a reviver a tradi- 
ção”. O evento vai ter lugar 
no Largo de D. Luiz. 

Os interessados podem par- 
ticipar, a nível individual ou 
em equipa, nos seguintes 
jogos: corrida de sacos, que- 
bra da bilha, pião, sameiri- 
nha, burro, derrube de pinos, 
malha, sueca, dominó, 
damas, xadrez, entre outros. 
Durante a noite e parte do 
dia será servido a todos os 
participantes uma refeição 
ligeira. Todos os participan- 
tes terão prémio de presen- 
ça, além de um especial para 
o vencedor de cada modali- 
dade. 


Durante 25 dias 
Rua da Igreja de 
Paranhos interrompida 


ao trânsito 


A Câmara do Porto decidou 
interromper a circualção 
automóvel na Rua da Igreja 
de Paranhos, entre a saída da 
VCl e a Rua de São Veríssi- 
mo, durante cerca de 25 dias. 
Esta medida torna-se neces- 
sária devido à realização de 
obras na via pública, mas de 
qualquer forma é possível o 
acesso a garagens e a circula- 
ção de viaturas para cargas e 


descargas. 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 


O Comércio do Porto |5 
Metropolitano 


SOCIEDADE CIVIL PREPARA JANTAR DE HOMENAGEM EM MATOSINHOS 


Narciso “labiríntico” na questão 
das autárquicas 


PAULA ESTEVES 


O tabu de Narciso Miranda con- 
verte-se cada vez mais num labi- 
rinto. O secretário de Estado da 
Administração Portuária foi 
ontem o principal homenagea- 
do na quinta edição dos Prémios 
Concelhios de 99 atribuídos pela 
Rádio Clube de Matosinhos. 

Recebeu o galardão de “Polí- 
tico do ano” e à chegada notou- 
se a ironia ao admitir que exis- 
tiriam personalidades com mais 
razões para assumir esse mérito, 
mas provavelmente “não terão 
tanta notoriedade”. 

Narciso gracejou dizendo que 
agora terá que ser cada vez mais 
cuidadoso e, sobretudo, caute- 
loso, “para não agitar” as águas. 
Coincidência ou não, o actual 
presidente da Câmara, Manuel 
Seabra, distinguido como “Per- 
sonalidade do Ano”, não com- 
pareceu na cerimónia por moti- 
vo de doença, se bem que tenha 
resultado muito dispar e sobre- 
tudo com “timings” trocados esta 
indisposição. 

Narciso parece, entretanto, 
esperar a vaga de fundo. Ontem 
voltou a rejeitar que a sua situa- 
ção autárquica fosse rotulada 
como de “mandato suspenso”. 
“Estou é incompatível” — corri- 
giu. E agora parece ser a socie- 
dade civil a dar nova vaga ao 
homem que no Governo tutela 
o mar. Está em preparação um 
jantar de homenagem a Narciso 
Miranda para início de Maio e, 
segundo apurou o COMÉRCIO, 
com os convivas escolhidos, sobre- 
tudo, na sociedade civil. 


Mas apesar da longa gestão 
autárquica, ontem Narciso vol- 
tou a baralhar o “jogo”, conside- 
rando que o prémio com que foi 
distinguido terá tido o principal 
impulso no facto de ser ele o úni- 
co cidadão de Matosinhos que 
integra o Governo da nação. 

E quanto à dança das autar- 
quias, entre o Porto e Matosi- 
nhos, Narciso continua a bara- 
Ihar o jogo. Na sua habitual coluna 


e O Político do Ano eleito pela Rádio Clube de Matosinhos mostrou-se ambíguo quanto ao seu futuro político 


de opinião, publicada na última 
edição do jornal “Matosinhos 
Hoje”, o secretário de Estado 
escreve: "Não sou candidato à 
Câmara Municipal do Porto, res- 
peitem-me por favor e ponto 
final”, Mas ontem mesmo, numa 
deslocação a Viana do Castelo, 
Narciso Miranda declarou à Lusa 
ser um “um homem do Poder 
Local”, admitindo não saber se 
quer ser candidato do Partido 


APELO AOS MUNÍCIPES E À CÂMARA DE MATOSINHOS 


Calisto pede ajuda para 
combater paramiloidose 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Matosinhos, Henri- 
que Calisto, apelou ontem aos 
habitantes locais do concelho 
para que ajudem a Associação 
Portuguesa de Paramiloidose, 
uma instituição de apoio aos por- 
tadores da “Doença dos Pezi- 
nhos”. 

“Sessenta familias do conce- 
lho sofrem da doença dos pezi- 
nhos e o único apoio que rece- 
bem é da Associação, que em 
Matosinhos funciona com um 
apartado”, afirmou Henrique 
Calisto, em conferência de 
imprensa. 

O responsável apelou ainda à 
Câmara Municipal para que aju- 
de esta associação, através da 
cedência de uma casa para aí ins- 
talar a sua sede e, posteriormente, 


e Henrique Calisto 


com a criação de um centro de 
acolhimento para estes doentes. 
A doença dos pezinhos, ori- 


ginária da zona costeira norte, 
é transmitida de pais para fi- 
lhos de um modo aleatório e 
atinge essencialmente o adulto 
jovem, com cerca de 30 anos de 
idade. 

Insensibilidade, perca da mar- 
cha, incontinência urinária, diar- 
reia e perda de peso são os prin- 
cipais sintomas da doença, 
apresentados esta tarde por Jor- 
ge Neto, presidente do Núcleo 
de Matosinhos desta associação. 

Este responsável explicou que 
o cérebro destes doentes não é 
afectado, o que lhes permite 
“estar conscientes da evolução 
da sua incapacidade e sofri- 
mento”, 

“O único método de travar a 
doença dos pezinhos é através 
do transplante hepático”, disse. 


Socialista à Câmara do Porto. 
“As sondagens demonstram 
que a esmagadora maioria dos 
portuenses, não só gostaria que 
eu fosse candidato pelo PS, como 
também considera que eu ganha 
ria as eleições e, muito mais 


importante do que isso, gostaria 
muito de me ver como presi- 
dente da Câmara do Porto”, afir- 
mou Narciso Miranda. 

À noite, no seu discurso de 
homenageado, o secretário de 
Estado mudou a agulha, usou a 
palavra “ambições” para descre- 
ver e felicitar o trabalho de 
Manuel Seabra à frente da autar- 
quia nos últimos meses, mas tam- 
bém rejeitou todo um emara- 
nhado de questiúnculas com que, 
alegadamente, tentam dividir 
aqueles que entre si têm laços 
de solidariedade. Foi esta a pala- 
vra que Narciso se fartou de repe- 
tir durante a noite, dando-lhe 
um cunho notoriamente pessoal 
e não político. 

Ontem, Narciso reiterou ao 
COMÉRCIO uma ideia repetida. 
O timing da escolha do PS para 
a Câmara do Porto pode não coin- 
cidir com o seu próprio timing: 
“Pode acontecer que eu não este- 
ja disponível". 

A espaços ainda surgiu a men- 
ção ao Senhor de Matosinhos 
que deverá “iluminar” qualquer 
decisão. 

A avaliar pelo que o próprio 
escreveu talvez Narciso suceda 
a Narciso no mar de Matosinhos. 

A cerimónia de ontem pre- 
miou, para além do secretário de 
Estado, vinte e sete outras per- 
sonalidades ligadas à vida poli- 
tica, cultural, desportiva e social 
do concelho. 


ORDEM DOS ADVOGADOS 


CONSELHO DISTRITAL DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto nos art.'s 44 e 45.º 
do Estatuto da Ordem dos Advogados, aprovado 
pelo Dec.-Lei 84/84, de 16 de Março, convoco a 
Assembleia Distrital do Porto da Ordem dos 
Advogados para reunir no próximo dia 28 de 
Abril, às 10,00 horas na sua sede social, ao 
Palácio da Justiça, com a seguinte agenda: 


* DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
DO RELATÓRIO E CONTAS 

* CONSELHO DISTRITAL DO PORTO 
RELATIVOS AO ANO DE 1999 


Porto, 14 de Abril de 2000 


Orlando Guedes da Costa 
Presidente do Conselho Distrital 
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CASOS DO DIA 


Carlos A. Tavares 


e Pela primeira vez em 26 anos as portas da estalagem foram franqueadas por assaltantes 


Dois HOMENS LEVARAM 200 CONTOS 


Estalagem Via Norte 
assaltada à mão armada 


Um rapaz de 17 anos, residen- 
te em Oliveira do Douro, foi 
detido às 2h15 de ontem, por 
ter assaltado um desemprega- 
do de 21 anos, morador em 
Mafamude, Gaia, sob ameaça 
de uma arma branca. Tudo 
começou quando o desempre- 
gado passava na Rua de Pinto 
Mourão, em Gaia, e foi abor- 
dado pelo indivíduo, que sob 
ameaça o obrigou a conduzi-lo 
até às Devesas. Aí, revistou-o 
e roubou-lhe mil escudos. 
Depois, obrigou-o a levantar 
30 contos e, em seguida, a 
conduzi-lo até ao Bairro de 
Gaia, situado perto da Rua de 
Pinto Mourão. Nesse local, 
deixou o desempregado e fugiu 
com o motociclo, que acabaria 
por abandonar no parque da 
“Pinto Mourão”, já com a caixa 
de velocidades danificada. 

O lesado contou o sucedido 
aos agentes, que deram o aler- 
ta pela rede, assim como a 
descrição do assaltante. 

Vinte minutos mais tarde, os 
agentes que patrulhavam o 
Bairro do Cerco do Porto 
intercoptaram o alegado assal- 
tante, que viria a ser reconhe- 
cido pelo lesado. O indivíduo 
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ram a marcha e o passageiro 
esticou-lhe a carteira, que con- 
tinha documentos, chaves, 
dois pares de óculos e 400 
escudos. Pelas 15h50, seria a 
vez de uma reformada, de 73 
anos, também moradora em 
Gaia, que ficou sem a carteira, 
que continha documentos. A 
lesada passava na Rua do 
Senhor de Matosinhos, quan- 
do a dupla abrandou o veículo 
earoubou. Finalmente, pelas 
16h00, foi esticada uma outra 
aposentada, de 70 anos, resi- 
dente em Gaia, que ficou sem 
a carteira contendo óculos, 
uma saca com uma colcha, 
avaliada em dois contos e um 
par de óculos. 


Rua Duque de Saldanha 
Discutiu com o namorado 
e ficou sem a carteira 


Uma auxiliar de enfermagem, 
de 35 anos, residente no Porto, 
viu a sua carteira ser esticada 
por um rapaz que aparentava 
16 anos, pelas 2h30 de domin- 
go. O caso passou-se na Rua do 
Duque de Saldanha, no Porto, 
numa altura em que a mulher 
discutia com o namorado e o 
assaltante aproveitou a oca- 
sião para roubar a carteira 
dela, que continha 7.500 escu- 
dos e um telemóvel, avaliado 
em 125 contos. 


A Estalagem da Via Norte foi assal. raram-no com uma fita que trou- | Norte era alvo de um assalto, em admitiu a autoria do roubo e 

tada ontem de madrugada por  xeram. Em seguida, enfiaram-no 26 anos de existência. disse ter entregue parte do Rua do Souto 
dois indivíduos que ameaçaram — na casa-de-banho e bateram-lhe O responsável pelo empreen- dinheiro a um colega, pois já Amea agente 
um funcionário com uma pisto- com algo duro na cabeça. Depois, dimento referiu ainda que o local só tinha sete contos. O detido pod 


la, tendo fugido com cerca de 200 
contos, referiu ao COMÉRCIO 
um dos sócios do empreendi- 
mento. 

“Eles pareciam ser clientes. 
Entraram e ameaçaram o recep- 


fugiram com dois cofres que con- 
tinham dinheiro e cheques”, con- 
tou o mesmo responsável. 
Ainda mal refeito do que tinha 
acontecido, o responsável refe- 
riu que aquela tinha sido a pri- 


“é patrulhado pela GNR. Mas 
quando têm que assaltar, assal- 
tam mesmo e não adianta mais 
nada”, frisou, visivelmente can 
sado. 


disso ter apanhado um táxi 
para o “Cerco”. Apesar da 
pouca Idade, o detido tem um 
longo rol de detenções por 
roubo, furto e agressão. 


Um serralheiro, de 40 anos, 

residente no Porto, foi detido 
às 21h30 de domingo, por pos- 
se de uma navalha, com a qual 


cionista com uma pistola e amar: — meira vez que a Estalagem da Via MaANnvuELA PintO | Rua de Duarte Pacheco ameaçou um agente da 9º 
esquadra. O caso passou-se 
Estudante roubada quando o agente viu o indivi- 
a ; . sob ameaça de navalha duo, sobejamente conhecido 
No Central Shopping Bairro do Lagarteiro Rua de Almoster como estando ligado ao tráfi- 
Rapaz de 12 anos salta Jovem vítima Apanhado a sair Uma estudante, de E a a ea sales O policia abor- 
a residente no porto, foi assalta- 'ou-o na Rua do Souto, no Por- 
do 5º para 01º andar de tentativa de casa assaltada da por um indivíduo que sob to, porque desconfiou que ele 
de violação com carpete na mão ameaça de uma navalha lhe tivesse algo na boca. As suspei- 
Um rapaz de 12 anos, residente roubou a carteira, que conti- tas confirmaram-se, porque o 
no Porto, encontra-se internado Uma vendedora ambulante, Um vendedor de produtos nha um telemóvel, avaliado indivíduo engoliu algo, tendo 
na Unidade de Ortopedia, no Hos- de 18 anos, natural de Lis- hortícolas, de 32 anos, resi- em 22900 escudos, cinco con- o agente tentado evitar. Nessa 
pital de Santo António, por ter, boa, mas a residir tempora- dente em Rio Tinto, Gondo- tos e chaves. O assalto foi exe- altura, o serralheiro puxou da 
alegadamente, saltado do 5º para riamente em casa de amigos mar, foi entregue sob deten- cutado por um indivíduo que navalha e disse que matava o 
01º andar, nas escadas do Cen- no Bairro do Lagarteiro, no ção por ter assaltado uma aparentava cerca de 28 anos e agente se este não o largasse. 
tral Shopping, situado junto ao Porto, disse à PSP ter sido residência, situada na Rua que seguia num carro cinzen- Em seguida, deu-lhe um soco. 
Campo de 24 de Agosto. vítima de uma tentativa de de Almoster, de onde fur- to. O homem parou o carro, Foi então detido. 
A PSP foi chamada ao local pelas violação, pelas 17h30 de tou uma carpete e 80 con- saiu e apontou uma navalha, 
7hi4, tendo verificado que esta- domingo. tos. roubando-lhe uma carteira. Norteshopping 
va caído nas escadas o rapaz, a A jovem contou que um Mas o homem teve azar, Romenos detidos 
ser assistido por uma equipa do homem, com cerca de 25 porque nessa altura estavaa Vila Nova de Gaia iara ie 
INEM. Os polícias identificaram anos, perguntou-lhe pelo chegar a casa o filho da pro- Três esticadas por estarem ilegais 
três vigilantes do referido centro: companheiro, dizendo que prietária da residência, que 
um de 20 anos, residente em Gaia, ele tinha uma dívida e que a o apanhou e o deteve. Trata- alegadamente pelos Dois romenos, de 18 e 16 
outro de 24, morador em Matosi- queria receber. se de um agente da Polícia mesmos indivíduos anos, foram detidos às 
nhos, e uma de 28 anos, residente Em seguida, fechou a porta, Judiciária, de 49 anos. 15h30 de sábado por esta- 
em Ermesinde. Os vigilantes dis- beijou-a e atirou-a para uma A lesada avaliou a carpete Dois indivíduos que utilizam rem ilegais em Portugal. A 
seram que, momentos antes, o cama, tentando despi-la. em 100 contos. Ao detido foi um ciclomotor de cor escura presença dos rapazes foi 
rapaz tinha provocado distúrbios A jovem reagiu e ainda apreendida uma carta poderão ser os autores de três detectada, porque o mais 
no interior do centro e em segui- mordeu o indivíduo, conse- de condução, no nome de esticões, que ocorreram no novo foi apanhado a furtar 
da tinha fugido pelas escadas de guindo fugir para a casa-de- outra pessoa, que ele disse domingo à tarde, entre as 15e um relógio numa loja do 
emergência. Terá sido então, de banho. ter encontrado. as 16h00, em Gaia. O primeiro Norteshopping, em Matosi- 
acordo com os vigilantes, que o Mas ele seguiu-a e agrediu-a O agente contou que a por- registou-se pelas 15h00 e a viti- nhos. O funcionário cha- 
miúdo tentou avançar do 5º piso com murros. Em seguida, ta estava destrancada. ma foi uma aposentada, de 56 mou a PSP e o rapaz 
para o 4º, mas acabou por cair no pegou num martelo e 'dani- Aquela não foi a primeira anos, residente em Gaia, que devolveu o relógio, avaliado 
primeiro andar. O jovem foi depois ficou o micro-ondas, a vez que o homem foi deti- foi esticada quando passava na em 19 contos. Foi então 
transportado para a referida máquina de lavar e alguma do, pois já tem ficha por Rua de 14 de Outubro, naquela que se verificou que esta- 
unidade hospitalar. loiça. furto. cidade. Os indivíduos abranda- vam ilegais. 
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CLIENTES DO RESTAURANTE SAÍRAM SEM PROBLEMAS 


Mais fumo que fogo no Caseiro 


Rur AZEREDO 


Um incêndio provocou ontem, à 
hora do almoço, estragos conside- 
ráveis na Churrasqueira O Casei- 
ro, na Rua do Campinho (perto da 
Praça dos Poveiros). Apesar de no 
momento, cerca das 13h45, estarem 
perto de 40 pessoas no estabeleci- 
mento, não há danos pessoais a 
lamentar já que toda a gente, aler- 
tada pelo proprietário, José Ribei- 
ro, saiu ordeiramente quando o 
fumo era já muito. 

“Convidei toda a gente a sair”, 
contou ao COMÉRCIO, acrescen- 
tando ainda que os bombeiros (Sapa- 
dores do Porto) chegaram rapida- 
mente ao local Depois de entrarem 
em acção demoraram pouco mais 
de dez minutos a extinguir o incên- 
dio. “Foi fácil porque ainda estava 
no início”, explicou o sub-chefe 
António Silva, que liderou a equi- 
pa de oito homens dos Bombeiros 
Sapadores do Porto destacada para 
o local. Assim, o fogo limitou-se à 
cozinha e às condutas do exaustor, 
por onde se propagou graças à acu- 
muilação de gorduras. Segundo Antó- 
nio Silva, uma faúlha do fogão deve 
tersaltado para o exaustor eateou 
as chamas, Depois, ajudado pelas 
ventoínhas de exaustão, o fogo foi 
puxado pelas condutas até ao exte- 
rior. Uma pessoa que estava de ser- 


» 
csdé 
cof 


viço na cozinha explicou ao 
COMÉRCIO que antes do incên- 
dio começou por ouvir uns baru- 
lhos e a aperceber-se de uma vibra- 
ção nas condutas. 

José Ribeiro, dono do Caseiro, 
não tinha na altura em que os sapa- 


CRIANÇAS DE VALONGO E PORTO 
VISITAM A ORIGEM DOS OBJECTOS 


Por detrás do quotidiano 


há uma natureza simples 


Mostrar as coisas simples da natu- 
reza, explicando às crianças que 
por detrás dessas pequenas “amos- 
tras” está, por vezes, a explicação 
para a existência de muitos objec- 
tos que usamos no quotidiano, é o 
objectivo de uma visita de estudo 
que decorre amanhã na serra de 
Valongo e em São Martinho do 
Campo. 

A comitiva será composta essen- 
cialmente por adolescentes que 
vivem em bairros sociais de Valon- 
go e Porto, sendo esta uma ideia 
que partiu dos responsáveis do Ins- 
tituto de Gestão e Alienação do 
Património Habitacional do Esta- 
do (IGAPHE). 

Alexandre Júlio Machado Lei- 
te é docente na Faculdade de Enge- 
nharia do Porto e dedica-se ao ensi- 
no da Geologia, sendo actualmente 
o responsável pelo Departamento 
de Minas. Desde há alguns anos 
que o docente universitário pro- 
cura cativar as crianças para as “coi- 
sas belas e simples da natureza”, 
promovendo colóquios e passeios 
aoar livre. "São as coisas banais que, 
por vezes, estão por detrás de um 
objecto que usamos diariamente”, 
firsa Alexandre Leite para concluir 
que “a Educação Ambiental come- 


ça justamente pelo primeiro con- 
tacto com a natureza”. 

Para o docente universitário, 

que neste projecto trabalha em 
parceria com Aurora Futuro da Sil- 
va, “nem sempre há a perspicácia 
de se explicar a uma criança que 
todos os objectos têm na base um 
químico ou um minério”. 
As crianças vão “vasculhar” os 
locais mais recônditos da serra, con- 
tactar directamente com pedrei- 
ras em Gaia e contemplar uma 
mina a céu aberto em São Marti- 
nho do Campo. A visita de amanhã 
tema particularidade de concen- 
trar dezenas de adolescentes resi- 
dentes em bairros sociais de Valon 
go e do Porto, por proposta do 
conselho de administração do IGA- 
PHE que convidou o docente a ela- 
borar um percurso. 

O facto da visita incluir crian- 


fogo afectou principalmente o sistema de exaustão do Pra 


dores faziam o rescaldo noção dos 
estragos provocados pelo fogo e 
pela intervenção dos bombeiros, 
mas acrescentou que tudo estava 
coberto pelo seguro. Explicou ain- 
da que mal se apercebeu do que 
estava a acontecer desligou a luz e 


“João Manuel Ribeiro 


o gás e avisou os clientes. 

Assim, para além dos estragos, 
tudo não passou de um susto e de 
um espectáculo para as muitas pes- 
soas que imediatamente se aglo- 
meraram na Rua do Campinho 
para ver em acção os bombeiros. 


APROVADO PELA 
CÂMARA DE 


MATOSINHOS 


Plano 
municipal 
de combate 
à droga 


A Câmara de Matosinhos apro- 
vou ontem o Plano Municipal 
de Combate à Toxicodependên- 
cia. 

O documento envolve para já 
a efectivação de estudos por par- 
te da Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Uni- 
versidade do Porto, bem como — 
aum nível mais prático — o lan- 
çamento de uma campanha de 
sensibilização junto da popula- 
ção concelhia. 

Em paralelo, a autarquia deu 
luz verde à abertura de um con- 
curso público para construção do 
Conjunto Habitacional de S. 
Mamede de Infesta. Uma emprei- 
tada que engloba a construção de 
44 fogos, arruamentos e todo um 
trabalho de reinserção urbanis- 
tica. 

E na habitual reunião sema- 
nal do executivo foi decidida ain 
da a atribuição de subsídios diver- 
sos para desenvolvimento de 
actividades educativas e ligadas 


ainda ao desporto 


SABE QUE JÁ PODE FAZER CHAMADAS 
MAIS BARATAS E SEM PAGAR ACTIVAÇÃO? 
Com BELCOM-RDIS Plus 


Obtenha a sua independência em relação 
aos operadores e ganhe muito dinheiro! 


Em tanto operador novo na rede fixa, é impossível todos os colaboradores da sua empresa terem pre- 


sente a tabela das tarifas nacionais e internacionais de cada um, sempre que vão fazer uma chamada telefóni- 
ca. E ainda por cima, ter de saber o código, para marcar primeiro... 

Com o BELCOM-RDIS Plus, não precisa de marcar o código do operador nem saber as tarifas de cada um. Ao 
marcar o número telefónico, a Central BELCOM-RDIS Plus, com o módulo IMDEC (Gestão Inteligente de 
Escolha de Chamada mais Económica) escolhe automaticamente o operador mais económico em função do 
destino da chamada, fazendo-o poupar muito dinheiro. 

E quanto maior for a concorrência entre operadores, mais dinheiro você ganha. 
Não perca mais dinheiro. Contacte-nos! 


ças residentes em bairros sociais 
visa a integração social do grupo. 

Refira-se que, conforme o 
COMÉRCIO já noticiou, tem sido 
objectivo desta instituição do Esta: 
do desenvolver actividades sociais 
que dinamizem os grupos mais 
jovens residentes em blocos sociais. 


A BELTAÚNICA 


Nota: Se já é cliente A BELTAÔNICA e ainda não tem 
“o módulo IMDEC, contacte-nos também. 


José VINHA 
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QUEIXAS DE DISCRIMINAÇÃO LEVADAS A NuUNo CARDOSO 


Junta da Foz insatisfeita 
com a Divisão de Trânsito 


MARIA ROSA SAMPAIO 


A Junta de Freguesia da Foz do 
Douro acusa a Divisão de Trânsito 
da Câmara do Porto de falta de diá- 
logo e tratamento desigual. Um 
problema que não se põe com 
outros departamentos camarários 
e que os autarcas da Foz atribuem 
acores partidárias. 

“Gostaria que pudéssemos pou- 
saras bandeiras e fazer algo de útil”, 
queixou-se recentemente ao 
COMÉRCIO o responsável da Jun- 
ta pelas questões de trânsito, Arman- 
do Ribeiro. O responsável afirma 
que há problemas pendentes há 
anos com a Divisão chefiada pelo 
engenheiro António Abel e adian- 
ta que até o pedido de reunião fei- 
to desde Setembro não obteve res- 
posta. 

A conduta da Divisão de Trân- 
sito, que a Junta afirma não encon- 
trar paralelo noutros departamentos 
da Câmara, levou mesmo o presi 
dente da Junta, Pinto Ferreira, a 
dirigir uma carta a Nuno Cardoso, 
no passado mês de Março. Na mis- 
siva, o autarca da Foz lamenta o 
esquecimento a que a freguesia é 
votada nesta problemática: “Tudo 
se vai remetendo para as calendas 
gregas”. Chama a atenção, pelo con- 
trário, para a diligência com que a 
Câmara aplicou sinalização na Cal- 
cada da Serrubia, onde também eli- 
minou o trânsito, afectando-a ape- 
nas à casa onde funciona a Fundação 
Eugénio de Andrade. Uma obra 
que, como outras lançadas pela Divi- 


+ À Junta pede semáforos para o cruzamento da Rua Corte Real com a de Diu 


são de Trânsito, foi uma surpresa 
para a Junta. 

“Naturalmente que não pode- 
mos ficar indiferentes a esta con- 
duta, privilegiando-se interesses 
particulares, em detrimento dos 
públicos, pelo que manifestamos, 
pelo presente, a nossa revolta e o 
nosso protesto”. 

Pinto Ferreira não deixou de 
lembrar obras que considera urgen- 
tes, como a instalação de semáfo- 
ros no cruzamento da Rua Corte 
Real com a Rua de Diu, local onde 


têm acontecido vários acidentes, 
alguns deles com gravidade e até 
com mortes. O autarca fala ainda 
do “exagero, para não dizer o pre 
juizo”, que constitui o estabeleci 
mento de estacionamento proibi 
do na Rua Senhora da Luz e Rua 
Fonte da Luz. 

A falta de sinalização e as pas- 
sagens para peões são outros dos 
problemas da Foz que deverão agu- 
dizar-se a curto prazo. Segundo 
Armando Ribeiro, as passagens para 
peões precisam de ser repintadas 


ALEGADA FALTA DE INFORMAÇÃO LEVA 


de uma forma geral e todos os pro- 
blemas vão complicar-se com a 
aproximação do tempo quente e 
a abertura da época balnear, fac- 
tores que, naturalmente, atraem 
um número acrescido de pessoas 
à zona da Foz do Douro. M 
Sobre este diferendo o COMER- 
CIO tentou ouvir António Abel, 
que se escusou a fazer quaisquer 
comentários directos, remetendo- 
nos para o assessor da presidência, 
de quem também não consegui- 
mos os desejados esclarecimentos. 


A QUE JÁ CIRCULEM DOCUMENTOS ANÓNIMOS 


Trabalhadores da Câmara do Porto 
inquietos com privatização de serviços 


A inquietação e mal estar que os 
projectos de “privatização” de 
alguns serviços da Câmara do 
Porto - transformando-os em 
empresas municipais - está a gerar 
entre os trabalhadores, que 
temem pelo destino dos “exce- 
dentários”, tem vindo a fazer cir- 
cular entre eles alguns docu- 
mentos visando lançar o alerta 
para a situação. 

Num desses escritos - envia- 
dos de forma anónima, alegada- 
mente por se temerem represá- 
lias -, sob o título “Alerta a todos 
os funcionários”, pode ler-se, 
nomeadamente, que “é escassa a 
informação sobre esses proces- 
sos, por vezes mesmo nula, o que 
faz levantar sérias dúvidas sobre 
a clareza dos mesmos”, e que “não 
tem havido, por parte do execu- 
tivo municipal, qualquer esfor- 
ço no sentido de informar os tra- 
balhadores, parte directa e 


Caros À Tavares 


e As empresas municipais estão a criar um clima de desconfiança 


interessada no assunto, sobre 
estas movimentações”. 

Alega o mesmo documento que 
“fica pouco claro o destino a dar 
aos possíveis excedentários dos 


serviços abrangidos”, sendo que 
“a comissão de trabalhadores, elei- 
ta por todos nós para zelar pelos 
interesses colectivos, nada tem 
feito no sentido de esclarecer os 


funcionários sobre este processo”. 

Um outro texto, escrito num 
tom um pouco mais mordaz, 
anuncia que a Câmara Munici- 
pal do Porto vai ser “tomada de 
assalto” e que “vêm aí os salva- 
dores dos cifrões, os homens dos 
tachos, os filiados de última hora, 
enfim, os empresss”. 

Ali se pode ler também um 
apelo: “Colega, diz não às 
empresss, não te iludas, não tro- 
ques o certo pelo contrato incer- 
to.. ou seja, não adiras às ditas 
empresas! Apesar do silên- 
cio (dos icocentes chefes) não te 
deixes adormecer... Diz não aos 
novos rapinas!!!!!! Eles vêm aí, e 
não é para nos dar nada, mas sim 
para nos exterminar, ou seja, que- 
rem, num espaço de anos, acabar 
com os funcionários desta autar- 
quia, que se iria chamar 'Pouco 
Nobre, Muito Desleal, Cidade dos 
Tachos't!!!!”. 
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em Espanha 

PJ detém casal 
suspeito de assaltos 
à mão armada 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a 
detenção, na sexta-feira, 
de um casal suspeito da 
prática de vários assaltos à 
mão armada a estabeleci- 
mentos comerciais na cida- 
de.Em comunicado, a PJ 
refere que a mulher, de 26 
anos, portuguesa, e o 
homem, de 32, espanhol, 
assaltavam diferentes esta- 
belecimentos comerciais 
sequestrando as vitimas e 
fechando-as em arrecada- 
ções anexas. 

O texto acrescenta que o 
produto dos roubos se des- 
tinava ao consumo de pro- 
dutos estupefacientes. 
Este casal era já procurado 
pelas autoridades espanho- 
las pela prática de, pelo 
menos, seis assaltos a insti- 
tuições bancárias em Espa- 
nha, onde terão roubado 
vários milhões de pesetas. 
Os detidos foram presentes 
sábado ao Tribunal Judicial 
do Porto, encontrando-se 
em prisão preventiva. 


Em navio proveniente 
de Marrocos 

Vinte e oito clandestinos 
detidos e entregues 

ao SEF 


Os vinte e oito clandesti- 
nos, quase todos de origem 
marroquina, que vinham 

a bordo do navio “Qamina”, 
com pavilhão das Bahamas 
e que aportou às 11h00 

de sábado no porto de Lei- 
xões, foram detidos pelo 
Destacamento Fiscal de 
Matosinhos e entregues ao 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), tendo a 
embarcação levantado 
ontem ferro e abandonado 
as águas territoriais portu- 
guesas. 

O navio procedia do porto 
de Casablanca, em Marro- 
cos, sendo que dezasseis 
dos clandestinos, todos de 
nacionalidade marroquina, 
tinham sido já descobertos 
pelo comandante da 
embarcação, que já os trazia 
sob vigilância, segundo apu- 
rou o COMÉRCIO junto de 
fonte do Destacamento Fis- 
cal de Matosinhos. 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte, no domingo, 
pouco antes do navio levan- 
tar ferro do porto de Lei- 
xões, foram encontrados os 
restantes doze clandestinos 
no interior da embarcação, 
onze deles de nacionalida- 
de marroquina e um origi- 
nário da Serra Leoa, tendo 
sido também detidos e 
entregues ao SEF. 


fe 
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REGIÕES 


CIRCULAÇÃO FERROVIÁRIA ENTRE LOUSADO E TROFA INTERROMPIDA CINCO HORAS E MEIA 


Comboio colhe carrinha provocando 


um morto e um ferido grave 


'AMALICÃO 


ISABEL CASTRO 
Correspondente 


A circulação na linha do Minho 
esteve ontem interrompida 
durante cerca de cinco horas e 
meia, entre as estações de Lou- 
sado e Trofa, depois de uma car- 
rinha ter chocado com um com- 
boio suburbano que fazia a ligação 
Braga e Porto/S. Bento. Dos dois 
ocupantes do veículo, o condu- 
tor teve morte imediata, enquan- 
to o outro passageiro deu entra- 
da no Hospital de Famalicão em 
estado considerado grave, tendo 
sido transferido, durante a tar- 
de, para a unidade hospitalar de 
Braga. 

De nada valeu o sinal “Pare, 
Escute e Olhe” e, muito menos, 
o aviso de um dos operários a tra- 
balhar na duplicação da Linha 
do Minho, que ainda fez sinal ao 
condutor de uma Ford Transit 
para não avançar. 

Segundo versões que corriam 
no local, talvez o condutor do 
ligeiro não tivesse reparado na 
placa de sinalização ou no gesto 
do operário, dado que chovia e 
os guarda-chuvas dos trabalha- 
dores poderiam ter-lhe retirado 
a visibilidade. Esta é apenas uma 
das possibilidades que pode jus- 
tificar o incidente, dado que 
ontem de manhã ninguém sabia 
explicar porque é que os dois tra- 
balhadores da empresa de deco- 
rações “Bibelot”, sediada na Tro- 
fa, ignoraram todos os cuidados 
necessários quando se trata de 
atravessar passagens de nível sem 


guarda, e avançaram no preciso 
momento em que o comboio, 
que partiu de Braga às 10h30, pas- 


Ng 


PANE NaRE ps p sr rá e ANE AS 
e O condutor foi retirado do interior da carrinha com ajuda de material de desencarceramento 


sava em Cruz de Santo André, em 
direcção à estação de Porto S. Ben- 
to. 


reservados 


q 


A carrinha chocou com o com- 
posição suburbana, tendo esta 
ainda arrastado o veículo numa 


130 acidentes em 1999 


No ano de 1999 registaram-se, 
a nível nacional, 130 acidentes 
envolvendo comboios e veículos 
motorizados, de que resultaram 
15 mortos e 48 feridos. No mes- 
mo período, o número de aci- 
dentes envolvendo apenas peões 
foi de 44, de que resultaram 21 
mortos e 23 feridos. Por prejuízos 


sofridos em acidentes da res- 
ponsabilidade de terceiros, a CP 
recebeu no ano passado cerca de 
60 mil contos. 

Segundo nota da CP, regista-se 
uma tendência de diminuição do 
número de casos de indivíduos 
colhidos em plena circulação, 
constatando-se, porém, ainda um 


elevado índice de situações de uti- 
lização indevida dos comboios, 
nomeadamente de casos de pas- 
sageiros dependurados nas por- 
tas das composições. A empresa 
chama igualmente a atenção dos 
automobistas para respeitarem a 
sinalização junto às passagens de 
nível. 


distância de cerca de 100 metros. 
Com o veículo a ficar totalmen- 
te destruído, o corpo do condu- 
tor teve de ser desencarcerado 
pelos bombeiros, enquanto o 
outro passageiro foi transporta- 
do para o Hospital S. João de Deus, 
em Famalicão. No entanto, a meio 
da tarde de ontem, foi transpor- 
tado para o Hospital S. Marcos, 
em Braga, em estado considera- 
do muito grave. 

Entre as 11h00 e as 16h20, altu- 
ra em que os comboios voltaram 
a circular entre as duas estações, 
a circulação ferroviária esteve 
interrompida, tendo o transpor- 
te de passageiros sido assegura- 
do por autocarros disponibiliza- 
dos pela CP. 


Populações reclamam fim 
das passagens sem guarda 

Face às reclamações dos popu- 
lares de Lousado, que reivindi- 
cavam ontem o fim daquele tipo 
de passagens de nível, o COMÉR- 
CIO ouviu a Câmara Municipal 
de Famalicão, que garantiu não 
haver muita margem de mano- 
bra. 

Embora reconheça que as pas- 
sagens de nível sem guarda e com 
os avisadores tradicionais “Pare, 
Escute e Olhe” estão já desajus- 
tadas à realidade moderna, a autar- 
quia considera que se trata de 
uma situação que terminará a 
médio prazo, dado que com a 
remodelação da Linha do Minho, 
está prevista a eliminação de todas 
as passagens de nível. 

Para já, tudo ainda está atra- 
sado e os projectos não passam 
do papel, dado que as obras estão, 
há já alguns anos, encalhadas na 
Trofa. 


Setenta mil contos é a verba 
disponibilizada pela Câmara 
Municipal de Famalicão para a 
realização das “Festas Antoni- 
nas” que, este ano, recordarão a 
descoberta do Brasil. 

Durante cinco dias, a anima- 
ção voltará à cidade, tendo S. 
António como pretexto. 

De acordo com o programa 


FESTAS CONCELHIAS DECORREM DE 9 E 13 DE JUNHO 
E VÃO CUSTAR CERCA DE 70 MIL CONTOS 


Antoninas recordam relações 


com o povo brasileiro 


oficial, os grupos musicais 
“Anjos” e “Quinta do Bill” são os 
pontos fortes escolhidos para 
abrir a festa, na sexta-feira, 9 de 
Junho. No sábado, o destaque vai 
para as 13 Marchas Antoninas, 
que percorrerão as principais 
artérias da cidade. 

No domingo à tarde, regres- 
sa o Desfile dos Automóveis An- 


tigos e o Cortejo Etnográfico 
e Histórico. 

Depois de Camilo Castelo 
Branco e da história 
da cidade famalicense, este ano, 
os mil figurantes previstos para 
o desfile encarnarão as relações 
entre o povo famalicense e o bra- 
sileiro, numa altura em que se 
comemora os 500 anos da des- 


coberta do Brasil. Ainda no 
domingo, mas à meia-noite em 
ponto, é altura de saltar as foguei- 
ras de Santo António. 

A 13 de Junho, dia de feriado 
municipal em Vila Nova de 
Famalicão, a festa começa com 
a animação de rua do grupo Zés 
P'reiras, seguindo-se uma ceri- 
mónia solene e missa em honra 


do santo, com distribuição do 
pão de Santo António. A parte 
religosa tem o seu ponto alto 
com a tradicional procissão, que 
terá início cerca das 17h30. 

As festas concelhias encer- 
ram às 22h00, com a actuação no 
Estádio Municipal dos “Ala dos 
Namorados”, havendo ainda uma 
sessão de fogo de artifício. 


Comércio do Porto 


Reg 


VALE DO GADANHO FOI A ZONA AFECTADA, COM UM TERÇO 


DAS PLATANÇÕES DESTRUÍDO 


Geada queima vinhas de Alvarinho 


Dora MoTA 


As vinhas do Alvarinho do Vale 
do Gadanha, em Monção, foram 
afectadas pela geada que caiu nos 
últimos dias e alguns produto- 
res já participaram ao seguro pre- 
juízos que, segundo os primeiros 
cálculos, se situam entre 20 a 30 
por cento do total das plantações. 
Ontem, a Adega Cooperativa 
Regional de Monção recebeu ses- 
senta participações e a extensão 
dos danos está já a ser alvo de ava- 
liação técnica. O presidente des- 
ta instituição assegurou, porém, 
não haver razão para alarme. 

“Não foi 30 por cento da Região 
Demarcada, mas apenas 30 por 
cento das plantações afectadas”, 
ressalvou Eusébio Baptista, pre- 
sidente da Adega Cooperativa de 
Monção. 

Estas vinhas estão espalhadas 
pelas freguesias de Pinheiros, 
Pias, Moreira e Lara e situam-se 
nas altitudes mais baixas de pro- 
dução, pouco acima da cota dos 
S0 metros. Além das vides da cas- 
ta Alvarinho, foram também des- 
truídas algumas de tinto e de uma 
outra casta de verde branco, o tra- 
jadura. 

Devido ao tempo invulgar- 
mente ameno que se fez sentir 
em Fevereiro e Março, as vinhas 
estavam mais desenvolvidas do 
que é costume nesta altura, com 
uma vegetação adiantada em cer- 


ca de duas semanas. Mesmo que 
já se tenha assistido a uma nova 
rebentação das plantas depois de 
situações semelhantes, Eusébio 
Baptista não acredita que isso 
venha a acontecer este ano:“Com 
o tempo que continua a fazer, 
não me parece que seja viável 
uma segunda floração”, disse ao 
COMÉRCIO. 


“Não estamos em situação 
de catástrofe” 

Mesmo assim, o presidente da 
Adega Cooperativa de Monção é 
cauteloso na avaliação do suce- 
dido. “Há casos mais graves do 


º À Adega Cooperativa de Monção recebeu ontem sessenta queixas por danos na vinha Alvarinho 


que outros, mas aqui na zona não 
estamos numa situação de catás- 
trofe. Estamos calmamente a par- 
ticipar ao seguro um cálculo que 
poderá não corresponder intei- 
ramente à realidade”, refere, 

Isto porque, sem uma avalia- 
ção técnica dos prejuizos, a par- 
ticipação dos produtores - que 
aponta para 30 por cento de videi- 
ras queimadas - não serve de base 
para fazer contas às indemniza- 
ções. 

O presidente da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, Manuel Pinheiro, adian 
tou ao COMÉRCIO que a equipa 


Jorge Miguel Gonçalves 


técnica responsável pela conta- 
bilização dos danos para efeitos 
de seguro seguiria para o Vale do 
Gadanha “o mais cedo possível”. 
“As participações do sinistro apon- 
tam para prejuízos na ordem dos 
30 por cento, mas ainda é cedo 
para ser alarmista”, salientou, 
Segundo os termos do Seguro 
Colectivo de Colheitas, contra- 
tado em Março passado por aque- 
la Comissão, os produtores têm 
até oito dias após a ocorrência 
dos danos para o participar. 

O encarecimento do vinho 
Alvarinho está também fora de 
questão, nota Eusébio Baptista, 
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DÃO NO INÍCIO 
DO MÊS, a primeira semana 
de Abril foi o tempo que a gea- 
da demorou a arrasar quase 
toda a produção das vinhas do 
Dão, em algumas zonas da Região 
“ Demarcada. Noutras estimava- 
se que a produção descesse até 
um terço do habitual. Frio, gelo 
e uma madrugada em que a gea- 
da foi inclemente, de 5 para 6 
de Abril, queimaram plantações 
em todos os dez concelhos que 
produzem o apreciado vinho 
(Nogueira do Cravo, Tondela, 
Mangualde, Penalva do Castelo, 
São Paio, Nelas, Vila Nova de 
Tázem, Silgueiros, Santa Com- 
ha Dão e Ervedal da Beira), 
A persistência do frio deitou 
também por terra as esperan- 
ças dos viticultores numa segun- 
da floração da vinha que, à seme- 
lhança das videiras de Alvarinho, 
desenvolvera-se precocemente 
com o calor inusitado do Inver- 
no. Às adegas cooperativas da 
região, segundo apurou o COMÉR- 
CIO nessa altura, preparavam- 
so para solicitar fundos do cala- 
midade agrícola. 


porque a zona afectada, mesmo 
integrando grandes plantações, 
é apenas uma parte da Região 
Demarcada que se estende por 
muitas mais freguesias de Mon- 
ção e pela Sub-Região de Melga- 
ço, que pouco sofreu com a intem- 
périe. 


PROVIDÊNCIA CAUTELAR INTERPOSTA POR DOIS ELEMENTOS DO CDS-PP 


Tribunal decide hoje 
sobre obras na marginal 


VIANA DO GASTE 


O Tribunal de Viana do Castelo 
revela hoje a sentença relativa 
a uma providência cautelar inter- 
posta por dois elementos do CDS- 
PP, com vista a travar o avanço 
das obras na marginal da cida- 
de. 

Os proponentes da providên- 
cia cautelar, Cruz Lopes e Nuno 
Travassos, estão contra a ampu- 
tação de cerca de seis mil metros 
quadrados ao jardim público a 
pretexto da construção de uma 
via rápida, com duas faixas de 
rodagem em cada sentido. 

Cruz Lopes e Nuno Travassos 
falam na destruição de um “ex- 
libris” da cidade e dizem que aque- 
la via constituirá uma barreira 
que separará a cidade do rio. 


O julgamento deste caso teve 
ontem mais uma sessão, com o 
juiz João Praia a ouvir as teste- 
munhas arroladas pela Câmara, 
entre as quais um técnico da 
Comissão de Coordenação da 
Região Norte, que “lembrou” que 
aquelas obras fazem parte de uma 
candidatura aprovada pelo Minis- 
tério do Ambiente no âmbito do 
programa Polis. 


O “divórcio irremediável” 
com o rio 

Este argumento também foi 
aduzido pela chefe da Divisão de 
Estudos e Projectos da Autarquia, 
que referiu ainda que esta inter- 
venção é fundamental para a flui- 
dez do trânsito. 

Na primeira sessão, o juiz ouvi- 
ra já as testemunhas de acusação, 
como o ex-presidente da Câma- 
ra de Viana do Castelo e actual 


vereador, Branco Morais, que dis- 
se que a construção de uma “via 
rápida” na marginal da cidade vai 
significar o “divórcio irremediá- 
vel” dos habitantes em relação 
ao rio. 

Augusto Patricio, biólogo e 
líder de uma associação ambien- 
talista, considerou que a obra 
constituirá um “dano grave” para 
o património e sublinhou os ale- 
gados efeitos negativos em ter- 
mos de impacto paisagístico no 
local. 

Nas alegações finais, João Sei- 
xas, um dos advogados de acusa- 
ção, disse ter ficado claro que o 
objectivo desta obra é resolver 
um problema de trânsito, e cri- 
ticou que a solução encontrada 
para tal implique a destruição do 
jardim. 

João Seixas referiu ainda que 
esta obra, “além de graves danos 


ambientais e paisagísticos, tem 
também implicações sociais, já 
que quebrará, de forma irrever- 
sível, a relação de afinidade entre 
os vianenses € o jardim”. 

Tese contrária foi defendia 
pelo advogado de defesa, Araújo 
Novo, que disse que as obras bene- 
ficiam a relação dos habitantes 
locais com o jardim. 

Oadvogado lembrou, por outro 
lado, que o Ministério do Ambien- 
te acaba de dar o seu aval à inter- 
venção, aprovando a candidatu- 
ra da Câmara de Viana do Castelo 
ao programa Polis. 

Araújo Novo referiu ainda que 
as obras vão ter um impacto posi- 
tivo na melhoria das condições 
de vida das pessoas, nomeada- 
mente dos condutores, já que vão 
acabar com os “engarrafamen- 
tos” que constantemente se veri- 
ficam. 


MELGAÇO 


Certificação 
do presunto 
em marcha 


A Câmara de Melgaço quer que 
os presuntos do concelho, uma 
das atracções da VI Feira Mostra 
do Alvarinho e do Fumeiro, de 28 
a 30 deste mês, sejam certificados 
com “denominação de origem”. 

“O objectivo é aumentar a com- 
petitividade do presunto, reafir- 
mando-o como um produto tra- 
dicional de qualidade, capaz de 
competir com outros produtos 
nacionais e estrangeiros”, refere 
a autarquia em comunicado, salien- 
tando estar já a desenvolver uma 
série de acções necessárias no sen- 
tido de obter a “denominação de 
origem” classificada como Indi- 
cação Geográfica de Proveniên- 
cia (IGP). 

Atribuída pela União Europeia, 
esta denominação implica a cria- 
ção de pequenas unidades de fabri- 
co que, permanecendo tradicio- 
nais, cumpram as normas legais 
de higiene e segurança, acrescenta 
o documento. 
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Passatempo O Comércio do Porto / Chipf 


Byte já faze 
uma frase” 


O Comércio do Porto quer ouvir os seus leitores e 
convida-o a sintetizar numa frase a importância que 
tem para si “O Comércio do Porto”. 

A resposta é livre. Diga o que quiser, mas diga-o com 
graça, alma e originalidade. 


caixa ALTA 


O autor da melhor frase ganha um computador 
Chip? AMD K6 Il S00MHZ com garantia vitalícia. 


As respostas deverão ser enviadas até dia 25/4/00. 
A decisão do júri será publicada neste jornal na edição 
dodia 5/6/00. 


Preencha, recorte e envie o cupão anexo para: 
Passatempo O Comércio do Porto / Chip? 
Rua Fernandes Tomás, 358 R/C 4000-209 Porto 


Em alternativa pode enviar também por e-mail 
para ocomerciodoportochip7.pt ou por fax para 
onº22 5369859. 


Computador Chip? AMD k6 Il 500 MHZ 


Processador AMD K6 Il 500MHz, 3D Now 


Colunas Genius 200W 
Software Windows 98 em Português 


- Memória Ram 32MB pc 100 =” 

- Disco 8,4GB MAXTOR És 

- Placa Gráfica 8MB AGB ] 

- Placa de Som 16 Bits ei à 

- CD-Rom 52X Creative Malícia 
-B - Monitor Philips 14º CHIP7. 


Informática 


O Comércio do Porto 


INFORMAÇÃO AO NORTE 


Cód. Postal. 


Mota: o Combreio do Parto 


iralto da publicar e tilizar as frases enviadas para faturas acçãos promocionais. 


Profissão ..... 


o cd a a o dean 


) mil imagens de Aveiro antigo passam a estar di 


Trio 


a 53; 


lisponíveis a partir de Junho na Casa Morgados da Pedricosa 


A PARTIR DE JUNHO, NA CASA MORGADOS DA PEDRICOSA 


Imagens da cidade antiga 


FLORBELA RODRIGUES 
Correspondente 


Dentro de dois meses ficará mais 
fácil conhecer a Aveiro antiga, os 
eventos, os costumes e as perso- 
nagens da sua história, graças ao 
projecto da autarquia que visa criar 
uma imagoteca municipal. A ini- 
ciativa visa promover o patrimó- 
nio cultural aveirense, pondo à dis- 
posição do público um sem número 
de fotografias e de icones e as mais 
variadas imagens da cidade e da 
sua vivência. No total, serão pelo 
menos 90 mil imagens, embora na 
primeira fase só fiquem disponí- 
veis ao público mais ou menos mil. 

A inauguração da Imagoteca 
Municipal está prevista para o pró- 
ximo mês de Junho, na sala dos azu- 


lejos da Casa Morgados da Pedri- 
cosa, e promete trazer “à luz” algu- 
mas fotografias e imagens únicas 
da cidade. 

O espólio conseguido integra os 
diapositivos já existentes no arqui- 
vo da autarquia e alguns exempla- 
res da colecção de Henrique Ramos, 
um dos fotógrafos mais conheci- 
dos da cidade. Os familiares deste 
antigo fotógrafo concordaram em 
ceder à autarquia um total de 80 
mil fotografias que documentam 
actividades culturais, eventos, per- 
sonalidades e os mais diversos aspec- 
tos da cidade ao longo dos anos. 

“Num primeiro momento, a ima- 
goteca vai disponibilizar apenas 
cerca de mil imagens que estão já 
a ser devidamente recuperadas, 
catalogadas e copiadas para supor- 
te informático”, explica ao COMER- 
CIO Jaime Borges, vereador da Cul- 
tura da Câmara Municipal de Aveiro. 
No entanto, o processo de inserção 


de dados será continuo com a fina- 
lidade de criar uma boa base de 
dados que permita ao utilizador 
investigar, seleccionar e imprimir 
para posterior utilização. 


Preços módicos 

Vai ser precisamente através de 
um computador que o público vai 
ter acesso a estas imagens únicas 
da antiga cidade. “Para já vão exis- 
tir quatro computadores e todo o 
material necessário ao funciona- 
mento da imagoteca”, refere o verea- 
dor, embora esteja nos horizontes 
da autarquia ampliar o sistema. 
Para além de consultar, os utiliza- 
dores poderão ainda ficar com uma 
cópia da imagem pretendida, garan- 
tindo Jaime Borges que “terá um 
preço simbólico que chegue para 
cobrir os custos, já que não pre- 
tendemos ganhar dinheiro com 
isto”. 

A ideia de criar uma imagoteca 


municipal surgiu há cerca de um 
ano, dada a existência de um alar- 
gado espólio fotográfico no arqui 
vo da autarquia. De toda a colec- 
ção, a fotografia mais antiga remonta 
a 1955, embora o arquivo da câma- 
ra disponha de postais da cidade 
datados do final do século XIX. 

Entretanto, “a Câmara de Avei- 
ro espera ainda ter acesso a algu- 
mas colecções particulares”, tal 
como explicou ao COMERCIO Jai- 
me Borges. A ideia dos responsá- 
veis pelo projecto passa ainda por 
colocar as fotografias e imagens à 
disposição do público também na 
internet. 

A Imagoteca Municipal de Avei- 
ro, na Casa Morgados da Pedrico- 
sa, em pleno centro da cidade, vai 
estar aberta ao público de segun- 
da a sexta-feira das 10h00 às 13h00 
e das 15h00 às 19h00. Aos sábados 
as consultas podem fazer-se entre 
as 10h00 e as 13h00. 


ACTUAVA EM VÁRIOS CONCELHOS DO NORTE DO PAÍS 


Assaltante nas mãos da PSP da Feira 


A PSP de Santa Maria da Feira 
deitou a mão a um homem de 35 
anos, suspeito de ter sido o autor da 
prática de vários crimes de furto 
qualificado. A detenção teve lugar 
na praça da Batalha, no Porto, cul- 


RÁDIO REGIONAL 


E] RADIO REGIONAL DE AROUCA 


** A SUA COMPANHIA DIÁRIA ee 


103.2 Teler.: 256 944372 
FM Telefax: 256 944949 


minando vários meses de investi- 
gação. O detido - natural de Noguei- 
ra, Vila Real - é casado, não tem pro- 
fissão, e reside em parte incerta da 
cidade do Porto. Entre os crimes que 
alegadamente terá praticado conta 


Na brisa do Norte... 


se um assalto à fábrica “Brasão”, na 
Feira, onde se apropriou de com- 
putadores, facturas, cheques e peles 
para calçado, avaliados em cerca de 
mil contos. O indivíduo é ainda acu- 
sado de falsificação de documentos, 


Rádio Localde Bares 4 


pl sue 


Há uma Bádio que nos une 


burla e burla qualificada já que adqui- 
ria diversos artigos, designadamen- 
teouro e relógios, recorrendo a che- 
ques que falsificava, cujos valores 
até agora apurados ascendem-a cer- 
ca de dois milhões de escudos. 


PARA QUEM PREFERE RÁDIO! 


2” NAM 


Rua Altedo Pera, 14, 2º: Apartado 14 + 4560 PENAFIEL 
Tele: 255 710040 - one 7ICDAZCM Fa: 255 710049 
Ea CO IDEA ELEAÇOT 


RADIO CLUBE DE PENAFHEL - Cooperativa Radofênica CRL 
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Assembleia Municipal 
Deputados analisam 
contas de 1999 


A Assembleia Municipal de 
Aveiro vai reunir em sessão 
ordinária no próximo dia 18, 
no Centro Cultural e de Con- 
gressos, a partir das 21 horas. 
Em discussão nesta sessão 
vai estar o Relatório de Acti- 
vidades e Conta de Gerên- 
cias da Câmara e dos Servi- 
ços Municipalizados 
relativos a 1999, uma altera- 
ção ao quadro de pessoal da 
Câmara e o Regulamento do 
Conselho Local de Educação 
do Município. 

Da agenda de trabalhos faz 
ainda parte a aprovação do 
Regulamento de Taxas, 
Licenças e Autorizações 
Urbanísticas do Município e 
ainda a apresentação do 
Relatório a que se reporta o 
nº2 do artigo 49º do Regula- 
mento do PDM. 


Páscoa 
Fórum Aveiro prepara 
jogos para crianças 


O Fórum Aveiro vai cele- 
brar a Páscoa com activida- 
des dedicadas às crianças, 
num programa que se esten- 
de de amanhã até ao dia 23. 
A animação de cinco dias 
foi denominada “Rally 
Paper de Páscoa e pretende 
envolver todas os pequenos 
que visitem o centro comer- 
cial. 

O jogo proposto integra cin- 
co provas, designadamente 
de pintura facial, um puzzle 
gigante, bowling de ovos, 
uma slot machine manual, e 
uma prova onde o objectivo 
é encontrar a cenoura do 
coelhinho de Páscoa. 


Misericórdia 
Coral de Aix-en-Provence 
dedica concerto a Bach 


A Câmara Municipal de 
Aveiro vai promover no pró- 
ximo dia 18, através do seu 
pelouro da Cultura, um con- 
certo dedicado a Bach. O 
concerto realiza-se na Igreja 
da Misericórdia e vai estar a 
cargo do agrupamento musi- 
cal francês Opus 13, Coral de 
Aix-en-Provence. 

Do programa fazem parte as 
obras Cruxifixus, Qui Tollis, 
Cantale BWV 150, Kyrie, Glo- 
ria e Esist Genug. 

O agrupamento Opus 13 foi 
criado em 1992 por Marie 
Hélêne Coulouts, sua direc- 
tora artística desde a funda- 
ção, e é composto por 40 


coralistas. 


RÁDIO GLOBO AZUL 


A pura sedução 9) / HH 
da rádio... ) 


RUA Há NSG48 3º + TELF: 227347218 FAX 22 7348470 
4600 ESPN 
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MANUELA PINTO 


A Polícia Judiciária deteve o ale- 
gado assassino da jovem Maria 
Gracinda, que foi encontrada mor- 
ta no sábado de manhá, no Lugar 
do Monte, em Galegos, Penafiel. 

O COMÉRCIO apurou que se 
trata de um jovem de 19 anos, tam- 
bém residente no local, que foi 
detido ontem à tarde. O rapaz foi 
levado ao local do crime e aí terá 
confessado o homicídio. 

O indivíduo detido já era conhe- 
cido dos habitantes do Lugar do 
Monte pela prática de alguns fur- 
tos. 

O corpo da jovem foi encon- 
trado, pelas 11h00 de sábado, no 
meio de um pinhal, coberto por 
codeços e urze, a cerca de vinte 
metros de um caminho que Maria 
Gracinda, de 20 anos, usava para 
se deslocar para a fábrica Abilex, 
onde trabalhava. Alegadamente, 
Maria Gracinda terá sido violada 
e assassinada, tendo sido aban- 
donada no local situado a poucos 
metros da última casa do Lugar 
do Monte. 

O cadáver de Maria Gracinda 
foi descoberto por quatro popu- 
lares que a procuravam. 
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JOVEM DE 19 ANOS TERÁ CONFESSADO O CRIME 


f 


Foi num ambiente de grande 
consternação e revolta que o 
COMÉRCIO encontrou o marido 


a A 
e 0 local onde foi morta a jovem Maria Gracinda 


“ 


de Maria Gracinda (fizeram dois 
anos de casados em Janeiro) e res- 
tantes familiares. Maria Gracin- 


da deixa uma filha de 14 meses. 
Visivelmente transtornado, Jor- 
ge Ferreira, de 23 anos, relembrou 


os últimos passos da mulher: “Ela 
foi almoçar a casa da mãe e depois 
voltou para o trabalho. Mas nun- 
ca chegou à fábrica, porque a irmã 
telefonou a perguntar o que se 
passava, porque ela ainda não tinha 
aparecido. Quando cheguei a casa, 
pelas 18h00, disseram-me e fui 
logo avisar a GNR. Depois come- 
çaram as buscas”. 

Avisado de que tinha sido 
encontrada a esposa, Jorge Fer- 
reira foi para o local, mas os vizi- 
nhos e as autoridades não lhe per- 
mitiram ver Maria Gracinda. 

“E agora, o que vou fazer, sozi- 
nho com a minha filha? Estamos 
desamparados”, lamentava Jorge 
Ferreira. 

O funeral de Maria Gracinda 
terá lugar hoje, pelas 18h00. 

O COMÉRCIO sabe que um 
indivíduo, com cerca de 60 anos, 
foi agredido na tarde de ontem 
no Lugar do Monte por, alega- 
damente, ser uma das pessoas de 
quem os populares suspeitavam. 
O homem foi receber tratamento 
ao hospital e depois conduzido 
por elementos da GNR para 
casa de um familiar, pois recea- 
va-se que pudesse ser novamen- 
te alvo de retaliações. O agredi- 
do tem ligações familiares com 
o detido. 


O ALEGADO HOMICIDA JÁ FOI PRESO E AGUARDA JULGAMENTO 


Morto a tiro num ajuste de contas 


PAÇOS DE FERREIRA 


Dora MoTA 


Nuno Ricardo Dias da Cruz, de 24 
anos morreu anteontem, depois de 
ter sido atingido a tiro à saída da 
discoteca Tropical, em Paços de Fer- 
reira, pelas 18h. 

A bala partiu de uma pistola de 


6.35 milímetros, empunhada por 
Helder Santos, de 20 anos, que terá 
disparado porque não gostou que 
Nuno lhe tivesse roubado a namo- 
rada. A vítima morreu quase logo e 
o autor dos disparos fugiu, mas aca- 
bou por se entregar, às 23h desse 
dia, à PSP de Guimarães. 

Alertada pela polícia de Paços 
de Ferreira, que passou as horas a 
seguir ao tiroteio numa “caça ao 
homem”, auxiliada por outras for- 


ças policiais, a polícia vimaranense 
comunicou imediatamente a deten- 
ção do alegado homicida. Depois 
de ter sido ontem presente ao Tri- 
bunal de Paços de Ferreira, Helder 
Santos, residente em Lustosa, Lou- 
sada, aguarda agora pelo julgamento 
em prisão preventiva. 

Helder Santos ter-se-á exaltado 
quando viu Nuno Cruz agarrar-se 
à sua ex-namorada e sacou da arma 
que trazia consigo. No entanto, sus- 


peita-se que haverá outros ajustes 
de contas antigas, relacionados com 
estragos feitos a uma motorizada 
do agressor, pelo que o ambiente 
estaria bastante tenso nessa tarde 
passada na discoteca. 

Os desacatos terão começado no 
interior da discoteca, que funciona 
na cave de uma casa particular, e 
prolongaram-se até ao parque de 
estacionamento, junto à Estrada 
Nacional 207, onde Nuno foi balea- 


do, depois de Helder ter já feito 
ameaças no interior do estabeleci- 
mento de diversão. 

Dos três tiros que Helder dispa- 
rou, apenas um acertou no ombro 
da vítima. Nuno Cruz faleceu mal 
entrou na ambulância e só a autóp- 
sia, que será realizada hoje, pode- 
ráapurar a causa da morte do jovem, 
que residia em Valsisão, Vilela, e 
tinha uma filha pequena e casa- 
mento marcado para breve. 


JORNADAS TÉCNICAS EM BRAGA 


Municípios debatem “Código 
de Boas Práticas” ambientais 


A Associação dos Municípios do 
Vale do Cávado (AMVC) e a Quer- 
cus vão realizar no início de Maio, 
em Braga, as Jornadas Temáticas 
sobre poluição agro-pecuária, nas 
quais será debatido um “Código de 
Boas Práticas Agrícolas”, 

Segundo o presidente do núcleo 


de Braga da associação ambienta- 
lista Quercus, Joaquim Loureiro, o 
distrito possui um índice de polui- 
ção agro-pecuária elevado, sendo 
“indispensável” a formação de téc- 
nicos para prestação de apoio aos 
agricultores. Os agricultores “são 
as vítimas desta situação (a polui- 


ção agro-pecuária) e em vez de puni- 
dos devem ser ajudados a sair de 
um sistema agricola que prejudica 
gravemente o meio ambiente e a 
sua actividade económica”, defen- 
deu. A iniciativa decorre de 2a 9 
de Maio e é dirigida a técnicos, 
empresas e cooperativas. 


GUALTAR 


Detido alegado 
traficante de droga 


A GNR deteve ontem, em Gual- 
tar, Braga, um homem suspeito de 
tráfico e consumo de droga. Em 
comunicado, a GNR afirma que a 
detenção do suspeito, de 22 anos, 
solteiro, polidor de móveis, ocor- 
reu cerca das 12h00, na Rua de Bar- 
ros. Nesta missão foi apreendida 


heroína que daria para cerca de 150 
doses, assim como 12 contos, que a 
GNR julga serem provenientes de 
tráfico de droga. 

Oindivíduo é acusado, também, 
de tráfico/consumo de droga num 
processo que se encontra em jul- 
gamento no Tribunal de Braga. 
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CÂMARA APROVOU LICENÇA APÓS VISTORIA AO LOCAL 


IURD já pode realizar sessões de culto 
no antigo Cine Castelo 


ISABEL MACHADO 
Correspondente 


A Igreja Universal do Reino Deus 
(IURD) já tem licença para reali- 
zar sessões de culto, no antigo 
Cine-Castelo, na cave do Centro 
Comercial Castelo (CCC), em Gui- 
marães. Chega assim ao fim o atri- 
bulado processo de instalação da 
confissão brasileira na cidade-ber- 
ço. 

Embora o antigo estúdio de 
cinema já tivesse funcionado como 
sala de espectáculos, a nova legis- 
lação em vigor sobre segurança 
obrigou a IURD a realizar algu- 
mas obras para poder adequar o 
plano de segurança às exigências 
actuais, O projecto recebeu o vis- 
to dos técnicos camarários e já 
nada impede a realização do cul- 
to religioso naquele espaço, depois 
da vistoria efectuada na passada 
semana. 

A presença da IURD naquele 
local desde Abril do ano passado 
tem sido pacífica, não obstante a 
ocorrência de alguns incidentes. 


e No Centro Comercial Castelo ninguém parece estar incomodado com a presença da IURD 


Ainda o processo de licenciamento 
para aquela sala de espectáculos 
poder funcionar como local de 
culto religioso não estava con- 


cluído, já a IURD ocupava a anti 
ga sala de cinema levando a cabo 
algumas actividades de carácter 
religioso. 


Por Timor demos as mãos 


Depe 
AMI BES 


Cruz Vermelha CGD NTE 


1a: 00700150040000000672 


Mais recentemente, a exibição 
de um filme, versando um tema 
bíblico, seguida da intervenção 
do pastor da Igreja, causou algu- 


Porque não fazer o m smo per Moçambique? 
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ma polémica entre a opinião públi- 
ca local. No entanto, a sessão, que 
reuniu meia centena de fiéis, não 
motivou qualquer queixa formal 
por parte dos moradores do pré- 
dio, que até vêem com bons olhos 
a presença dos fiéis naquele local. 

Antes de se instalarem no cen- 
tro comercial, os responsáveis da 
IURD tinham alugado um arma- 
zém na Rua de São Gonçalo, licen- 
ciado apenas para actividades 
comerciais, de onde acabaram 
por ser expulsos devido ao pro- 
testos dos moradores da zona. Os 
residentes não estavam para atu- 
rar os incómodos causados pelo 
barulho das orações e os con- 
gestionamentos provocados no 
trânsito. No centro comercial, 
perto do pólo de Azurém da Uni- 
versidade do Minho, ninguém 
parece estar incomodado com a 
presença da Igreja fundada por 
Edir Macedo. 

Separados por dois pisos de 
lojas, quase todas vazias, os mora- 
dores do edificio não se opuse- 
ram à instalação da IURD na cave 
do prédio. O parecer favorável dos 
condóminos, indispensável para 
aaprovação da licença, foi obtido 
logo de início. O centro comer- 
cial, um dos primeiros a surgir na 
cidade, nunca conseguiu atrair os 
consumidores, e o abandono das 
lojas acabou por ser um convite 
à pequena marginalidade. 

Resta saber se a presença da 
TURD no antigo estúdio de cine- 
ma mantém, ou não, o seu carác- 
ter discreto, agora que o espaço 
está finalmente licenciado para 
acolher acções de culto. 


OComéreio do Porto 
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POLÉMICA EM TORNO DO SISTEMA ABASTECEDOR DE ÁGUA AO ALTO MINHO 


Presidente da Câmara ameaça 
colocar-se à frente das máquinas 


PONTE DA BARGA 


O presidente da Câmara de Pon- 
te da Barca, Cabral de Oliveira, 
ameaçou ontem colocar-se à fren- 
te das máquinas para impedir o 
arranque das obras relativas ao 
sistema integrado de abasteci- 
mento de água ao Alto Minho. 

“Se a sede social da empresa 
que vai gerir o sistema não ficar 
instalada em Ponte da Barca, eu 
serei o primeiro a colocar-me à 
frente das máquinas para impe- 
dir o início das obras”, garantiu 
Cabral de Oliveira, acrescentan- 
do que tal decisão levaria tam- 
bém o concelho a abandonar o 
sistema. 

O autarca, que falava em con- 
ferência de imprensa, reagia assim 
ao anúncio de que a sede social 
da empresa ficará instalada em 
Viana do Castelo, quando a cap- 
tação de água vai ser feita a par- 
tir da Barragem do Touvedo e os 
depósitos vão ser construídos na 
encosta do Monte de S. João de 
Vila Chã, em Ponte da Barca. 

“Trata-se de um impacto nega- 
tivo que daqui resulta e que tem 
oseu preçoea contrapartida que 
nós exigimos é a instalação da 
sede social da empresa no nosso 
concelho”, afirmou. 

Cabral de Oliveira disse ainda 
que não está só nesta exigência 
e garantiu que levará consigo “um 
to” para travar o avanço das 


e À placidez de Ponte da Barca poderá vir 


máquinas, “porque é preciso que 
entendam que os barquenses tam- 
bém são gente, também têm 
alma”, 

Confrontado pela Agência Lusa 
com esta posição, o presidente 
da Câmara de Viana do Castelo, 
Defensor Moura, disse não enten- 
der esta exigência e assegurou 


que o projecto vai para a frente, 
independentemente da vontade 
da Câmara de Ponte da Barca. 
“Se não se fizer a instalação do 
lado de Ponte da Barca, faz-se do 
lado de Arcos de Valdevez, cap- 
tando-se a água no Touvedo, como 
está previsto, e o problema fica 
resolvido”, referiu Moura, que 


POPULAÇÃO DE QUINTELA DA LAPA 
(SERNANCELHE) VAI HOJE A VOTOS 


Polémica ameaça eleição 
de gestores de baldios 


Um clima de tensão entre a Jun- 
ta de Freguesia e parte da popu- 
lação local promete marcar, hoje, 
a eleição da Assembleia de Com- 
partes dos Baldios de Quintela da 
Lapa, Sernancelhe. 

Esta é a primeira eleição dos 
órgãos de gestão das terras comu- 
nitárias de Quintela da Lapa depois 
de, há cerca de dois anos, um gru- 
po de populares ter decidido ele- 
ger uma Assembleia de Compar- 
tes para retirar à Junta de Freguesia 
a gestão de 700 hectares de bal- 
dios. 

Segundo o presidente da autar- 
quia, Abel Monge, a Junta de Fre- 
guesia, alegando que o processo 
decorreu “sob a mais flagrante ile- 
galidade”, recorreu ao tribunal no 
sentido de anular a eleição da 


Assembleia de Compartes, órgão 
que a lei define para gerir os ter- 
renos baldios. 

Desde que a Assembleia de 
Compartes foi eleita, as situações 
de tensão têm-se repetido em 
Quintela da Lapa, sendo a pre- 
sença da GNR factor de dissua- 
são de violência, em várias oca- 
siões, entre apoiantes da Junta e 
dos compartes. 

A GNR de Sernancelhe, disse 
à Lusa fonte da corporação, admi- 
te enviar hoje para Quintela da 
Lapa uma patrulha, “mas apenas 
enquanto rotina”, porque “só se 
se justificar é que os meios serão 
aumentados e na proporção que 
a situação o exigir”. 

O Secretariado dos Baldios do 
Distrito de Viseu, que promoveu 
há cerca de dois anos a eleição da 
Assembleia de Compartes, vai 
estar presente na eleição dos novos 
corpos gerentes, “com o objecti- 


vo de patrocinar a tranquilidade”. 

Manuel Rodrigues, presiden- 
te do secretariado, disse à Agên- 
cia Lusa que “o fundamental, nes- 
te momento, é esvaziar qualquer 
tensão que exista” porque, adian- 
tou, “não há razão nenhuma para 
que ocorram problemas”. 

Este dirigente lembrou que, 
“legalmente, os compartes ganha- 
ram em toda a linha à Junta de 
Freguesia” e, “por isso, ganhe quem 
ganhar hoje, a gestão pela via dos 
órgãos eleitos é um facto incon- 
tornável”. 

As eleições deverão ser dispu- 
tadas por duas listas: uma elabo- 
rada pelos dirigentes cessantes e 
uma segunda com origem nos 
populares partidários da Junta de 
Freguesia de Quintela da Lapa. 

Em causa estão mais de 700 hec- 
tares de terrenos maioritaria- 
mente compostos por pinhais, 
floresta híbrida e mato. 


lembrou ainda que “a água per- 
tence a toda a gente e não a qual. 
quer concelho”. 

Defensor Moura disse ainda 
que a questão da localização da 
empresa não é relevante, “por- 
que não se trata de uma qual- 
quer instituição de solidarieda- 
de social” e criticou o facto de 
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a ser perturbada por causa do problema da sede do sistema intermunicipal de abastecimento de água 


um município que tem apenas 
cerca de 2 por cento das acções 
da empresa estar com exigências 
deste tipo. 

A empresa em questão vai cha- 
mar-se “Águas do Minho e Lima”, 
estando a sua constituição oficial 
prevista para o próximo mês de 
Maio. 


CARAMULO 


Trabalhadores 
de lares em greve 


Os trabalhadores dos lares Mon- 
teiro de Carvalho e do Sameiro, 
no Caramulo, Tondela, fizeram 
ontem greve, como forma de 
exigirem às respectivas 
administrações o “cumprimen- 
to do contrato colectivo de tra- 
balho”. 

A greve foi convocada pelo 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares do Cen- 
tro depois dos responsáveis pelos 
lares se terem “recusado a cum- 
prir o contrato colectivo de tra- 
balho”. 

Esta é a segunda vez num espa- 
ço de seis meses que os lares do 
Caramulo se encontram em gre- 
ve. Inicialmente eram trabalha- 
dores de quatro instituições que 
exigiam o cumprimento do con- 
trato colectivo de trabalho, mas 
dois dos lares já responderam 
positivamente às reivindicações 
dos funcionários. 


A recusa do cumprimento do 
contrato colectivo pelo Lar do 
Sameiro é justificada pelo res- 
ponsável da instituição, José Tavei- 
ra da Gama, com a alegação de 
que “os lares nada têm a ver com 
a hotelaria”. 

Porém, a estrutura sindical 
refere que uma portaria aprova- 
da em Março de 1998 inclui os 
lares com fins lucrativos neste 
sector de actividade. 

Perante a recusa da adminis- 
tração em ceder às exigências 
dos trabalhadores em greve, o 
sindicato vai pedir ao Ministério 
do Trabalho que marque uma 
reunião com as administrações 
dos lares Monteiro de Carvalho 
e do Sameiro para que “se encon- 
tre uma solução”. 

Num cenário de manutenção 
da recusa, o sindicato já anun- 
ciou que vai emitir um pré-avi- 
so de greve para os dias 17 e 18 
de Maio. 
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COMBATE À EXCLUSÃO SOCIAL 


Câmara integra deficientes 
nos serviços de limpeza 


COIMBRA 


A Câmara de Coimbra decidiu 
ontem integrar pessoas portado- 
ras de deficiência nas equi- 
pas municipais para ajudar a lim- 
par evarrer as vias e praças públi- 
cas, como objectivo de combater 
a sua exclusão da sociedade. 

O Núcleo Regional do Centro 
da Associação Portuguesa de Para- 
lisia Cerebral (APPC) demonstrou 
vontade em celebrar com a autar- 
quia um protocolo que permitisse 
a integração dos deficientes num 
ambiente de trabalho, tendo o docu- 
mento sido ontem aprovado na 
reunião do executivo camarário, 
apenas com a abstenção do verea- 
dor do PCP, Gouveia Monteiro. 

O comunista justificou ter-se 
abstido da votação por discordar 
da cláusula que estabelece a atri- 
buição de “um subsídio mensal cal- 
culado com base no salário mini- 
mo nacional” aos deficientes, pago 
pela Câmara Municipal, questio- 
nando porque foi abandonada a 
possibilidade de este partir do salá- 
rio base de um trabalhador autár- 
quico, 

Overeador socialista Luís Vilar 
respondeu que “o protocolo espe- 
lha a vontade das partes”, e que a 
questão do salário mínimo nacio- 
nal não constituiu problema para 
a APPC, “antes pelo contrário” uma 
vez que outras instituições lhe 


Ham 


e Os serviços de limpeza da autarquia vão receber indivíduos portadores de deficiência 


tinham proposto a gratuitidade 
quando solicitadas a pronuncia- 
rem-se sobre protocolos do mes- 
mo tipo. 

Luís Vilar referiu que o pro- 
tocolo serve para reintegrar os 
cidadãos portadores de deficiên- 
cias - não é “algo que a Câmara 
Municipal possa vir a contar para 
suprir as suas necessidades”, lem 
brando que estes “nem sequer 
poderiam concorrer ao concurso 
externo” e, se fosse adoptado outro 
procedimento que não se baseas- 
se no salário mínimo nacional, 
ficariam a receber mais do que 


os funcionários admitidos em con- 
curso. 

Não satisfeito com a explicação, 
Gouveia Monteiro realçou que “tomar 
como base de partida o salário mini- 
mo nacional induz que se está a tra- 
tar de uma situação de favor”, em que 
“todo o pouco é muito”. 

O documento estabelece que 
será o Núcleo Regional do Centro 
da APPC a seleccionar os porta 
dores de deficiência, “dando pre- 
ferência aos residentes no muni 
cípio e distrito de Coimbra e tendo 
em conta a capacidade mínima 
necessária para a execução de tare- 
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fas, bem como para a sua deslo- 
cação”. Compromete-se igualmente 
a realizar acções de sensibilização 
para a sua integração no ambien- 
te de trabalho. 

O executivo camarário aprovou 
também ontem, por unanimida- 
de, a delegação que representará 
Coimbra no 13º Fórum Interna- 
cional de Negócios, uma das acti- 
vidades da Rede SESAME, que se 
realiza entre 26 é 29 deste mês na 
cidade americaná de Lafayette, reu- 
nindo autarquias institutos de inves- 
tigação, empresãs e associações 
empresariais. 


EX-AUTARCA FALA EM “ACTO ILEGAL E DE DESOBEDIÊNCIA AOS TRIBUNAIS” 


Autarquia vende por mil escudos 
edifício onde funcionou escola 


CELORICO DA BEIRA 


A Câmara de Celorico da Beira anun- 
ciou ontem ter decidido vender por 
mil escudos, à Fundação de Celo- 
rico da Beira (FCB), o edifício onde 
funcionou a Escola Profissional “Bei- 
ra Serra”. 

Em nota de imprensa, o munici- 
pio presidido pelo socialista Júlio 
Santos afirma que a venda é reali- 
zada “com a condição do edifício ser 
efectivamente destinado ao ensino 
ouactividades culturais” e que, “caso 


tal não aconteça, durante o período 
de cinco anos a venda caducará e o 
prédio reverterá para a Câmara”. 

A deliberação, aprovada pela 
maioria do PS, com os votos con- 
trários dos eleitos do PSD (dois verea- 
dores) argumenta que o município 
é proprietário do edifício “onde já 
funcionou uma Escola Profissio- 
nal” e que a Câmara e a Associação 
de Desenvolvimento de Celorico 
da Beira (ADCC) são co-fundadores 
da Fundação de Celorico da Beira, 
onde a autarquia é maioritária. 

A venda é contestada por Faria 
de Almeida, ex-presidente da Câma- 
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ra (PSD) e da Escola Profissional 
“Beira Serra”, que foi ocupada com 
auxílio da GNR em 16 de Janeiro 
de 1999 pela Câmara Municipal 
actual, de maioria PS, sob o argu- 
mento do “cumprimento de uma 
medida administrativa” após a anu- 
lação de alegadas doações efectua- 
das pelo anterior executivo à Asso- 
ciação de Melhoramentos de 
Celorico da Beira (AMCB) presidi- 
da pelo antigo autarca. 

Faria de Almeida, com base em 
documentos oficiais de que afir- 
mou ser possuidor, disse haver “má 
interpretação política de uma ques- 


ES RÁDIO ONDA VIVA 


NO LITORAL NORTE 
A SUA MELHOR COMPANHIA 


96.1 Praça dos Combdentes, 15 -450 Pon de Vaz 
EM Tel: 062613888 Fax 62 613808 


tão que culminou com a ocupação 
da Escola”. 

O antigo autaíca referiu, ainda, 
que em 20 de Março o Tribunal de 
Celorico da Beira deu “razão plena 
às doações da Cámara à Associação 
de Melhoramentos, além de ter 
havido já uma sentença anterior a 
mandar entregar à chave da Esco- 
la Profissional, que, como é habito, 
o presidente do Município, Júlio 
Santos, contestou”. 

Avenda é interpretada, pelo anti- 
go autarca, como um “acto ilegal e 
de desobediência aos Tribunais, pelo 
que é passível de acção judicial”. 
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Serra da Estrela 


Estradas continuam 
cortadas devido à neve 


As estradas do maciço cen- 
tral da Serra da Estrela conti- 
nuavam ontem encerradas 
ao trânsito devido a forte 
queda de neve que tem asso- 
lado a região, disse a Brigada 
de Trânsito da GNR da Guar- 
da. 

A mesma fonte adiantou 
que estavam impedidas as 
ligações entre Covilhã e Seia 
via Piornos/Nave de Santo 
António/Torre/Sabugueiro. 
As estradas Manteigas/Nave 
de Santo António e Mantei- 
gas/Penhas Douradas/Gou- 
veia estão circuláveis, mas as 
autoridades recomendam 
alguma prudência devido à 
existência de neve e gelo nal- 
guns locais, nomeadamente 
os mais abrigados e som- 
brios. 

Contactada ontem pela 
Agência Lusa, fonte do Cen- 
tro de Limpeza de Neve da 
Serra da Estrela informou 
que continuava a nevar com 
intensidade e que a altura da 
neve ultrapassa os dois 
metros na zonas mais eleva- 
das da Serra da Estrela. 


Ensino 
Fundação cria cursos 
de Direito e Medicina 


O Instituto Superior Bissaya 
Barreto, de Coimbra, deverá 
começar a leccionar no pró- 
ximo ano lectivo uma licen- 
ciatura em Direito, a que se 
seguirão, em breve as de 
Medicina, Informática e 
Comunicações, soube a 
Agência Lusa. 

Esta escola privada, da Fun- 
dação Bissaya Barreto, vai 
passar a competir com a 
mais antiga Universidade 
portuguesa em duas das suas 
mais emblemáticas áreas de 
saber - as ciências jurídicas e 
da saúde - que ao longo de 
décadas contribuiram para 
cimentar o seu prestígio. 
Viegas Nascimento, presi- 
dente da instituição, disse à 
Agência Lusa que a curto 
prazo deverá ser concedida 
autorização ministerial para 
a criação da licenciatura em 
Direito, tendo em conta a 
apreciação que suscitou a 
candidatura na Comissão 
deAvaliação. 

As restantes duas licenciatu- 
ras, a começar pela de Medi- 
cina, deverão entrar em fun- 
cionamento dentro de cinco 
anos, porque é estratégia do 
Instituto Bissaya Barreto pro- 
mover uma “expansão sus- 


tentada” do ensino superior. 


rádio alto minho 


Hera dos Combatentes daGrade Gu. 295 22€ 3%. gata 15 
Te 258 BOG00S + Fa 258 GO1609 + 4901 MANA DO CASTELO 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 


Golumboflia 
sampedrense 
tem uma sede 


Fundada em 1944,a Socie- 
dade Columbófila de SPedro 
da Cova, nunca teve o privi- 
légio de gozar os prazeres 
duma casa sua, vivendo alguns 
dos seus faustos, nos baixos 
de habitações, cedidas gra- 
ciosamente, ou como agora, 
num velho pardieiro recu- 
perado, graças à generosida- 
de do amador José de Olivei- 
ra. Apesar de tudo, manteve 
no seu seio, columbófilos de 
grande gabarito, como Augus- 
to Teixeira de Fonseca, Antó- 
nio Pinto, António Bastos 
Moreira, Manuel Sequeira e 
José Vicente Moura, hoje 
recordados com muita sau- 
dade. 

A Câmara nunca esteve 
dissociada destes problemas, 
não faltaram até promessas 
de nova sede, mas o tempo ia 
passando e do sonho à reali- 
dade passaram muitos anos. 
Valentim Loureiro, porém, 
não descurou o problema e 
como era mais que justo dar- 
lhe a prende mais desejada, 
nem esperou pela Páscoa: 
num terreno próximo a Belo 
Horizonte, já se rasgaram os 
caboucos, permitindo o levan- 
tamento dos andaimes e a 
cobertura em cimento arma- 
do, tarefa um pouco facilita- 
da, pelo executivo da colecti- 
vidade, anterior ao presente, 
que deixou nos cofres algu- 
mas centenas de contos, fac- 
to que ali se salienta, bem 
como os nomes de Firmino 
Coelho e Darlindo Pinto, 
incansáveis no apoio à colum- 
bofilia. 

A sede vai ser uma reali- 
dade dentro em breve, estan- 
do neste pleno, os dirigentes 
Vitor de Castro, Manuel da 
Rocha, Arménio Pinto e 
Armando Moreira e natural. 
mente outros, porque o seu 
gigantismo arquitetónico, 
implicou a contribuição de 
mais elementos. 

Com cerca de 100 associa- 


dos, a Sociedade Columbófi- 
la Pedroense consegue a maior 
proeza de toda a sua história: 
reunir, conviver, encestar e 
tudo mais que se relaciona 
com a actividade desportiva, 
não num acanhado e frio rés- 
do-chão como sempre fez, 
mas num amplo e confortá- 
vel recinto..seu. 

Seria interessante ter na 
devida conta, o nome de Antó- 
nio Ferreira da Silva, que foi 
o introdutor deste desporto 
amador, na freguesia. 


Serafim Gesta 
S.Pedro da Cova 


Polémicas no futebol 


Comparar os lances em 
que o FC Porto reclamou golo, 
nos jogos com o Benfica e 
Sporting, parece que estamos 
a fazer o jogo das diferenças. 

Tinha ficado convencido 
que o golo de Alvalade não 
tinha sido considerado pelo 
facto de a bola ter ultrapas- 
sado a linha final antes de 
entrar dentro da baliza. Mas 
depois de ver a forma, como 
não foi considerado o golo 
limpo do FC Porto, na Luz, 
tenho dúvidas sobre em que 
se tinha baseado o árbitro 
assistente (o mesmo nos dois 
jogos), para não validar o de 
Alvalade. 

Mas isso nunca saberemos. 
Tal como nunca saberemos 
o motivo pelo qual foi nomea- 
do o Sr. Januário para estes 
dois jogos. Porque o regula- 
mento diz que o árbitro assis- 
tente, só pode estar num jogo 
com a mesma equipa passa- 
dos três jogos. O que não acon- 
teceu. Mas segundo parece,o 
público em geral, só tem direi- 
toa saber da missa metade.. 

Alheio a isto o Sporting 
aumentou a vantagem. Recla- 
mam dois penalty's que fica- 
ram por marcar a favor deles. 
No primeiro, é o jogador já 
em desequilíbrio, que vira o 
pé acertando no defesa con- 
trário. Um jogador que sofre 
falta não teria tempo para 
pensar nisso. No segundo, o 
Acosta é impedido de pros- 
seguir, mas já estava em fora- 
de-jogo. Tal como no lance do 


golo. Parece que as bandeiras 
dos auxiliares não são todas 
feitas do mesmo material. 
Enquanto que umas parecem 
de chumbo, outras parecem 
cheias de hidrogénio... 

Mas curiosa foi a aprecia- 
ção do especialista em arbi- 
tragens da Antena 1. Tinha 
dúvidas porque as imagens 
na televisão não tinham sido 
passadas na diagonal. 

Aparte disto, a palavra: sis- 
tema parece que já desapa- 
receu do mapa, lá para as ban- 
das da Segunda Circular. 
Porque será? 


António Lopes 
Rio Tinto 


Jubileu da 
Encarnação 


O Secretariado Nacional 
da Litúrgia, promove em Fáti- 
ma, um Encontro Nacional 
de Pastoral Liturgica, entre 
os dias 24 e 28 de Julho p/f, 
subordinado ao tema: “Jubi- 
leu da Encarnação na Litur- 
gia da Igreja”. 

Este encontro de reflexão 
diz respeito a todos os inte- 
ressados em aprofundar a 
litúrgica por razões de exer- 
cício de alguns dos Ministé- 
rios Litúrgicos. (...) 

Jesus, Maria e José são o 
pedestal do Grande Jubileu 
que coincide com o fim de 
século e de milénio. 

A Liturgia é o caminho que 
conduz a Deus, por intermé- 
dio de seu filho Jesus, que 
quer salvar toda a humani- 
dade. 

De movimentos Paro- 
quiaias, das Vigarias e Dioce- 
ses têm um contributo a dar 
para que com o seu teste- 
munho sejam o sal que salga 
os corações insípidosdesta tão 
frágil Humanidade que, por 
vezes deambula por caminhos 
tortuosos e errantes. 

Os interessados devem con- 
tactar o Secretariado Nacio- 
nal da Liturgia de Fátima - 
Apartado 31 / 2496 Fátima 
Codex - (049-533327/533343 
(Fax). 


Manuel Carvalho 
Valadares 
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O Governo não tem o seu primeiro-ministro a tempo 
completo. Os seus múltiplos afazeres e as suas variadas 
funções internacionais transformaram-no 
num político itinerante. 


A vítima ausente 


CARLOS BRITO * 


Durante os primeiros seis 
meses deste ano de 2000 o 
Governo não tem o seu pri- 
meiro-ministro a tempo com- 
pleto. Os seus múltiplos afa- 
zeres e as suas variadas funções 
internacionais transformaram- 
no num político itinerante. 
Chovem as críticas da 
Oposição e aparecem 
os cognomes habi- 
tuais. E o “engenhei- 
ro turista”. 

O mais paradoxal 
acontece. Tudo leva- 


A Oposição não só 
reconhece o mérito do 
primeiro-ministro 
no sucesso da presidência 


cida a frase de “desta já nos 
safámos”. 

Mesmo antes da “sua” pre- 
sidência da União Europeia já 
se conhecia e se reconhecia o 
distanciamento a que o pri- 
meiro-ministro se colocava da 
realidade vivida pelo comum 
dos portugueses. O dis- 
tanciamento justifi- 
cou-se agora e cresceu 
de modo assinalável. 
Para sempre? Até que 
distância? 

Simultaneamente, 


ria a crêr que a Opo- 
sição desvalorizasse 
as ausências do pri- 
meiro-ministro. Se o 
Governo foi tão fraco 
durante quatro anos 
e continuou a sêllo no 
segundo mandato não 
era de esperar que a 


portuguesa da União 
Europeia como está a 
admitir que a sua 
presença efectiva e 
permanente ao leme 
do Governo o tornaria 
muito melhor. 
Ao Governo. 


o primeiro-ministro 
aproveita este “exílio 
forçado” para desem- 
penhar aquele papel 
que lhe cai tão bem: 
o de vítima. Como 
dizia Céline, “todos 
são culpados, excep- 
to eu”. Ele é vitima 


ausência do primei- 

ro-ministro fosse decisiva para o desem- 
penho do Governo. Tanto mais que a 
característica principal de tais gover- 
nos foi e é não tomar decisões e adiar 
a resolução dos reais problemas dos por- 
tugueses. Mas não. A Oposição não só 
reconhece o mérito do primeiro-minis- 
tro no sucesso da presidência portu- 
guesa da União Europeia como está a 
admitir que a sua presença efectiva e 
permanente ao leme do Governo o tor- 
naria muito melhor. Ao Governo. A expe- 
riência tinha demonstrado o contrário, 
pelo que parece que a Oposição não está 
a ir pelo melhor caminho do combate 
político. Está ela própria, a Oposição, a 
criar expectativas ao regresso, no pró- 
ximo mês de Julho, do primeiro-minis- 
tro ao leme do Governo. Finalmente 
ele será o “homem do leme”. 

Durante este tempo todo de gover- 
nação “guterre-socialista”, em situações 
menos favoráveis, o primeiro-ministro 
mostrou sempre uma elasticidade de 
atitudes e um esforço de banalização 
das crises verdadeiramente notáveis. 
As diversas crises foram sendo “digeri- 
das”, umas a seguir às outras. É conhe- 


da incapacidade dos 
seus ministros, que, por serem seus, foi 
ele que os escolheu. 

Mas a culpa não é dele! 

Ele é vítima do seu afastamento do 
País, apesar de se sentir imensa e irre- 
sistivelmente atraído pelo palco inter- 
nacional da política e pouco interessa- 
do pelos problemas da política paroquial 
portuguesa. 

A culpa não é dele! 

Ele é vítima do mercado do “crude” 
+ quando os preços sobem, mas não se 
sente benficiado quando eles descem. 

A culpa não é dele! 

É este o caminho habitual da viti- 
mização, onde se declinam responsa- 
bilidades, onde se abdica da vontade 
própria e onde se ignora a liberdade 
pessoal. 

É este o homem moderno que já não 
suporta ser amarrado às consequências 
dos seus actos e que se atemoriza com 
os seus deveres. O reino dos rapazes 
espertalhões! 

Haverá maior grau de esperteza do 
que ser vitima ausente? 


*ENGENHEIRO 
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A polícia está no encalço dos res- 
ponsáveis pelo sucedido na sobre- 
lotada discoteca “Luanda” na madru- 
gada de domingo. Ontem, à hora 
do fecho desta edição, o ministro 
da Administração Interna garan- 
tia que haveria detenções, mas a 
Polícia Judiciária só adiantava que 
foram ouvidas dezenas de teste- 
munhas. A lotação da discoteca é 
que, parece, ultrapassava o míni- 
mo permitido. 

O pânico foi o principal motivo 
das sete mortes e dos ferimentos 
em 60 pessoas que estavam na dis- 
coteca na madrugada de domingo, 
quando, por volta das 4h30, foram 
lançadas duas embalagens de gás 
tóxico, apagando-se as luzes de segui- 
da. Os peritos da PJ recolheram as 
botijas de gás em “spray”, que estão 
aser analisadas para determinar a 
sua composição, mas, segundo o 
inspector responsável pela inves- 
tigação, João de Sousa, não terá sido 
essa a causa das mortes. 

Com lotação para 360 pessoas, 
estariam no interior da discoteca 
“Luanda” mil pessoas, segundo os 
próprios funcionários, número nor- 
mal para uma noite de sábado, mas 
superior ao permitido. “No auto da 
vistoria feita em 12 de Janeiro por 
um gabinete do departamento de 
urbanismo e pelos bombeiros, a 
lotação da 'discoteca Luanda' era 
de 360 lugares”, revelou o vereador 
responsável pelo pelouro da Segu- 
rança da Câmara Municipal de Lis- 
boa. Para Vasco Franco, este é “um 
indício preocupante” caso se con- 
firme que estavam cerca de mil 
pessoas na discoteca na madruga- 


Toda os grandes jornais do país vizi- 
nho noticiou naturalmente com 
algum destaque a morte da jovem 
espanhola Esther Ramos Lopez na 
tragédia da discoteca “Luanda”. 

Entre eles, o “ABC” explica que 
a vítima se encontrava em Portu- 
gal para umas curtas férias de Pás- 
coa, tendo o seu regresso a Madrid 
previsto para amanhã. Com ela 
encontravam-se dois amigos espa- 
nhóis (uma rapariga e um rapaz), 
que conseguiram escapar, avisan- 
do de imediato a família do ocor- 
rido. Foram também eles que tive- 
ram de reconhecer o corpo de 
Esther. De acordo com o periódi- 
co madrileno, foi o pânico que fez 
com que as pessoas que se encon- 
travam na “Luanda” se precipitas- 
sem para uma só saída, apesar de 
existirem mais três. 
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POLÍCIA JUDICIÁRIA CONTINUA A OUVIR TESTEMUNHAS 


Lotação da “Luanda” estava 
mais que esgotada 


da de domingo, que deverá ser tido 
em conta nas investigações que 
estão a ser efectuadas pela PJ. 

Os proprietários da discoteca 
continuam, no entanto, a garantir 
que tinham todas as condições de 
segurança para funcionar, com licen- 
ça emitida este ano pela Câmara 
Municipal de Lisboa, após uma vis- 
toria. 

O vereador responsável pela 
Segurança considerou não só “preo- 
cupante” a sobrelotação do recin- 
to, apontando ainda os ferros de 
encaminhamento e correntes que 
não estavam colocadas na altura 
da vistoria e que teriam dificulta- 
do a saída das pessoas. 

Apesar de terem sido abertas as 
saídas de emergência e accionadas 
as luzes de segurança, a maioria 
concentrou-se na porta principal, 
impedindo a retirada dos “ferros 
de encaminhamento”, que terão 
dificultado a saída. 

O Governo esta, segundo reve- 
lou o ministro da Administração 
Interna, a apurar com a Câmara 
Municipal “o que é que falhou” na 
discoteca porque a mesma “é moder- 
na, tem todos os equipamentos e 
apenas estava licenciada por obe- 
decer a todos os preceitos legais”, 
frisou Fernando Gomes. 

- Além dos sete mortos, cerca de 
60 pessoas tiveram ainda que rece. 
ber tratamento hospitalar, com 
escoriações, equimoses e trauma- 
tismos. Algumas pessoas referiram 
ainda ter sentido irritações na gar- 
ganta e olhos. 

Clientes da “Luanda” afirmaram 
que já aconteceu lançarem gás para 


o interior, tal como em outras dis 
cotecas africanas, mas nunca hou: 
ve vitimas. 

Entre as vítimas mortais estava 
uma espanhola de dezanove anos, 
Esther Ramos Lopez, que estava 


“A segurança na “Luanda” não funcionou bem 


António Cotrim/lusa 


foram ontem autopsiados e entre- 
gues às famílias. A PJ concluiu, para 
já, que foram “genericamente fac- 
tos resultantes de situações de pâni- 
co” a causar as mortes, mas os resul- 
tados finais dos exames vão ainda 
demorar algum tempo a ser conhe- 
cidos. 

Não há ainda indícios quanto às 
motivações para o sucedido, tendo 
o primeiro-ministro, António Guter- 
res, sugerido que pode tera vercom 
oterceiro aniversário do crime na 
discoteca “Meia Culpa”, em Ama- 
rante, quando encapuzados dispa- 
raram sobre os clientes. 

Entretanto, o CDS/PP quer expli- 
cações do ministro da Adminis- 
tração Interna sobre a actuação 
policial no passado domingo. Em 
requerimento dirigido ao presi- 
dente da Assembleia da Repúbli- 
ca, o deputado Pedro Mota Soares 
faz alusão a indicações de que, pelo 
menos por seis vezes antes da tra- 
gédia, ocorreram nessa discoteca 
“crimes de perigo comum, como a 
libertação de gases tóxicos”. 

Pedro Mota Soares quer saber 
se desses acontecimentos foram 
lavrados autos de notícia por par- 
te da PSP e se houve a abertura de 
algum inquérito “aos crimes pra- 
ticados ou tentados na discoteca 
Luanda no último ano”. De acordo 
com o deputado do CDS/PP, o cri- 
me praticado na discoteca Luanda 


em Portugal a passar as férias da 
Páscoa (ver peça em baixo). Todas 
as outras vitimas eram de origem 
africana, os frequentadores habi- 
tuais da discoteca Luanda. 

Os corpos das vitimas mortais 


“consubstancia um dos mais bru- 
tais e hediondos crimes de que há 
memória em Portugal”, razão pela 
qual “é imperativo que a investi- 
gação decorra da forma mais céle- 
re e eficaz possível”. 


UMA DAS VÍTIMAS ERA DO PAÍS VIZINHO 


Imprensa espanhola destaca noite trágica 


Também o “El País” se refere à 
fuga desordenada da discoteca como 
a causa directa das mortes e feri- 
mentos. Mas o periódico escreve 
antes de mais sobre as razões que 
terão provocado o atentado em si 
contra a “Luanda”. O seu corres- 
pondente em Lisboa assinala que 
o grande êxito comercial da dis- 
coteca roubou grande parte da clien- 
tela às suas rivais, facto que terá 
levado a concorrência a tomar medi- 
das extremas. Em causa, estaria a 
competição entre grupos rivais pelo 
controlo da “movida” africana da 
capital portuguesa. 

O“El Pais” destaca, citando a PJ, 
ser pouco provável a hipótese de 
um atentado racista. Simultanea- 
mente, refere que um membro da 
segurança da discoteca reconhe- 
ceu que nos últimos tempos se regis- 


taram ali algumas escaramuças 
entre angolanos e cabo-verdianos, 
quase sempre por causa de mulhe- 
res. 

Já o “El Mundo” chama a aten- 
ção para o facto da PJ ter já alguns 
suspeitos, graças às câmaras de segu- 
rança instaladas no interior da dis- 
coteca. O jornal salienta ainda que 
a Câmara de Lisboa tinha inspec- 
cionado recentemente a “Luanda”, 
tendo concluído que aquele esta- 
belecimento de lazer estava de acor- 
do com todas as normas de segu- 
rança. O diário recorda, por outro 
lado, o terceiro aniversário da tra- 
gédia no Meia Culpa, concluindo 
que nos dois casos terão sido moti- 
vos comerciais que despoletaram 
as duas tragédias. 


José FiguEIREDO 
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ADN coMENTA 


Empresários 
da noite 
dizem-se 

“saturados” 


A tragédia de domingo, que 
levou à morte de sete pessoas que 
se encontravam na discoteca 
“Luanda”, em Lisboa, podia ter 
sido muito pior, alertou ontem a 
Associação de Discotecas Nacio- 
nal (ADN), que voltou a exigir 
uma tipificação correcta de todos 
os estabelecimentos. 

Se o ataque com gás tóxico 
tivesse acontecido “num estabe- 
lecimento, como existem mui- 
tos, que funcionam como disco- 
tecas, mas que não estão 
licenciados como tal, então a tra- 
gédia seria muito maior”, refere 
a ADN num comunicado envia- 
do à Comunicação Social. 

Os empresários da noite dizem- 
se “saturados” de serem critica- 
dos e pedem ajuda para resolver 
os problemas de segurança na 
noite. A direcção da ADN acusa 
o Governo de não dar à activida- 
de a devida atenção e realça o 
peso das discotecas na economia 
nacional. “Estas situações só são 
possíveis porque a noite conti- 
nua a ser encarada pelos gover- 
nantes e agentes de autoridade 
como um mal necessário, mas na 
verdade a noite é, neste momen- 
to, um grande pólo de desenvol- 
vimento da actividade turística 
em Portugal.” A associação vai 
mais longe e afirma que, sem 
diversões nocturnas, as cidades 
“não têm turismo”. 


Mais agentes 
à porta 

Perante os acontecimentos 
ocorridos na discoteca de Alcân- 
tara, a associação volta igualmente 
a lembrar outra antiga exigência 
dos empresários. À semelhança 
do que se verifica junto aos casi- 
nos e bingos, os proprietários de 
discotecas exigem a presença de 
agentes de autoridade junto os 
seus estabelecimentos. Muito 
embora grande parte dos desa- 
catos ocorra no exterior dos esta- 
belecimentos e a segurança da 
via pública seja da exclusiva res- 
ponsabilidade dos agentes de auto- 
ridade, estes continuam a primar 
pela ausência nas imediações das 
discotecas. 

No comunicado de ontem, a 
direcção da Associação de Dis- 
cotecas Nacional dá ainda conta 
de que vai solicitar, com carácter 
de urgência, uma audiência aos 
ministros da Administração Inter- 
na e Economia. 

No caso da Administração 
Interna, Fernando Gomes já dis- 
se estar disposto a negociar a pro- 
posta apresentada pela ADN. “Essa 
negociação pode fazer-se pois 
estamos dispostos a fazer tudo o 
que for preciso para que os jovens 
se possam divertir, como é seu 
direito, em segurança e sem que 
os pais e familiares fiquem em 
casa preocupados”, explicou. 


IsaBEL MACHADO 
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GREVE NACIONAL DOS NOTÁRIOS ATÉ QUINTA-FEIRA 


Cartórios fechados 


ViRGíNIA CAPÕTO 


A greve nacional dos notários 
contou ontem com uma adesão 
perto dos 100 por cento, segun- 
do dados avançados pelo Sindi- 
cato dos Trabalhadores dos Regis- 
tos e Notariados (STRN). O 
protesto prolonga-se até quinta- 
feira, inclusive, com a maioria 
dos cartórios do país de portas 
encerradas. 

Com esta paralisação, os notá- 
rios insurgem-se contra a deci- 
são do Governo em permitir que 
determinados actos até agora da 
exclusividade dos notários pos- 
sam ser exercidos por entidades 
como bancos, correios, juntas de 
freguesia, advogados, solicitado- 
res ou empresas. A medida gover- 
namental, que entrará em vigor 
no dia 1 de Maio, possibilita, 
nomeadamente, a realização de 
contratos de compra e venda de 
casa por entidades bancárias, com 
a dispensa da escritura pública, 
ou a elaboração de certidões e a 
substituição da fotocópia auten- 
ticada pela simples. 

Ontem, no Porto, quase todos 
os cartórios estiveram fechados. 
Situação análoga vericava-se na 
região do Minho, como revelou 
ao COMÉRCIO o presidente do 
STRN, Joaquim Martins, a exer- 
cer funções em Viana do Caste- 
lo. Significa isto que obter certi- 
dões, realizar escrituras ou 
testamentos, autenticar docu- 
mentos ou efectuar partilhas, por 
exemplo, só será possível a par- 
tir da próxima segunda-feira. 

Uma Semana Santa plena de 
contratempos para quem tem 
questões burocráticas a tratar. 
No entanto, segundo Joaquim 
Martins, nesta luta o que mais 


ge! 


ANA js 


move os notários é a “salvaguar- 
da do interesse público”, já que 
a possibilidade dada a outras enti- 
dades de efectuarem actos até 
agora nas mãos apenas dos notá- 
rios “abre as portas a irregulari- 
dades vários, inclusive burlas”, 
sendo “sempre o cidadão o mais 
prejudicado”. 

Apesar da medida do Minis- 
tério da Justiça não retirar fun- 
ções aos notários, “estes profis- 
sionais têm o seu futuro em risco” 
- advoga aquele dirigente sindi- 
calista, que rebate o argumento 
usado pelo Governo para a toma- 
da desta decisão: uma maior cele- 


e Os notários estiveram ontem praticamente vazios 


ridade nos processos e menos 
burocratização. Como afirma, “a 
desburocratização não se com- 
bate desta forma, já que os pro- 
cessos em si não são simplifica- 
dos, conhecem os mesmos 
trâmites”. 

Uma das questões que mais 
preocupa os notários prende-se 
com o processo de compra e ven- 
da de habitação com acesso a cré- 
dito. Ao dar-se aos bancos, “os prin- 
cipais interessados no negócio”, 
a hipótese de realizarem os docu- 
mentos que substituem a escri- 
tura notarial “está-se a abrir a por- 
tasà promiscuidade. Sem a isenção 


que esse acto deve merecer, o 
cliente ver-se-á obrigado a acei- 
tar tudo o que o banco lhe impor”. 

Joaquim Martins volta, por 
isso, a reiterar que “não há uma 
simplificação dos processos - o 
que nós, de resto, também defen- 
demos-e a fé pública é posta em 
causa, se é que existirá”. 

Apesar deste protesto nacio- 
nal, o Ministério da Justiça, tute- 
lado por António Costa, não mos- 
tra vontade de voltar atrás na sua 
decisão. Se assim for, “teremos 
de pensar em novas formas de 
luta”, frisou ainda o presidente 
do sindicato. 


MINISTRA DA A SAÚDE - DEFENDE MELHOR ACESSO DOS DOENTES 


AOS CUIDADOS DE SAÚDE 


Mais dois milhões de contos 
para combater o cancro 


A ministra da Saúde considerou 
ontem que a luta contra o cancro 
tem ainda “um longo caminho a 
percorrer” em Portugal, realçan- 
do que o Governo reservou este 
ano dois milhões de contos com 
esse objectivo. Manuela Arcanjo 
falava em Coimbra, na abertura 
do II Simpósio de Enfermagem 
Oncológica, que decorre até hoje 
no auditório da Escola Superior 
de Enfermagem Bissaya-Barreto. 

“Se unirmos os nossos esfor- 
ços, creio que o cidadão português 
- o doente oncológico ou o que 
poderá vir a sê-lo - verá minimi- 
zado o seu sofrimento e a perda 
na qualidade de vida”, referiu. 

A ministra da Saúde defendeu 


um “melhor acesso” dos doentes 
aos cuidados médicos, designa- 
damente às intervenções cirúr- 
gicas, aos tratamentos e aos medi- 
camentos. Sublinhou que a doença 
oncológica implica, além do sofri- 
mento físico, uma “enorme car- 
ga emocional - um duplo sofri- 
mento” contra o qual os 
enfermeiros têm, na sua opinião, 
um papel importante a desen- 
volver na “fronteira entre a vida 
ea morte”. 

Em declarações aos jornalistas, 
a enfermeira Manuela Pereira, da 
organização do simpósio, salien- 
tou a necessidade de “despertar 
os profissionais de saúde” para o 
problema da dor oncológica. 


A enfermeira directora do Cen- 
tro Regional de Oncologia de 
Coimbra (CROC) preconizou o 
combate à dor dos doentes com 
cancro com “um dever ético dos 
profissionais de saúde”. “O doen- 
te oncológico ainda morre no nos- 
so país com dor e os profissionais 
de saúde consideram, muitas vezes, 
que já não há nada a fazer”, disse, 
defendendo que “deviam ser gra- 
tuitos” os medicamentos desti- 
nados a minorar a dor crónica. 

O médico Manuel António, 
director do CROC, anunciou que 
vai ser inaugurada, em breve, a 
Unidade de Cuidados Paliativos 
deste estabelecimento de saúde 
de Coimbra, destinada a doentes 


em fase terminal. “A unidade tem 
15 quartos. Não podemos assistir 
todos os doentes oncológicos da 
Região Centro em fase terminal”, 
adiantou. 

Manuel António propôs, nes- 
te domínio, uma “boa colabora- 
ção” do centro que dirige com os 
médicos de família, que poderão 
acompanhar esses doentes no 
domicílio. Segundo o mesmo res- 
ponsável, a existência de um “bom 
registo” da doença oncológica e o 
rastreio do colo do útero são fac- 
tores determinantes para elevar 
os indices de cura em Portugal, 
que são actualmente superiores 
às taxas recomendadas pela Orga- 
nização Mundial de Saúde. 
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FUNDAÇÃO PORTUGAL ÁFRICA E MAIS QUATRO ORGANIZAÇÕES 


DO NORTE ASSINAM PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 


Soares faz a ponte com Moçambique 


FLORBELA GUEDES 


A Fundação Portugal África, da 
qual Mário Soares é presidente, 
assinou ontem um protocolo com 
outras entidades do Norte do país, 
com vista à criação de um Centro 
de Cooperação com os países lusó- 
fonos. O primeiro projecto é des- 
tinado a Moçambique, mas a aju- 
da deverá estender-se igualmente 
a Cabo Verde e outros países afri- 
canos, incluindo Angola, mas só 
quando houver paz. 

“Neste momento não temos con- 
dições para ir para lá, em seguran- 
ça É nosso desejo ajudá-los a todos, 
e Angola é um país riquíssimo, mas 
ainda está em guerra”, sublinhou 
Mário Soares, que evitou sempre 
comentar o recente conflito diplo- 
mático entre Portugal e Angola, do 
qual foi um dos protagonistas. 

O Centro de Cooperação Agrá- 
ria vai funcionar em Guilhabreu, 
Vila do Conde, zona de produção 
agricola por excelência no Norte 
do país, em contacto com as uni- 
versidades e começará rapidamente 
atrabalhar nos projectos de apoio 
à agricultura de Moçambique, 

*Mais importante do que dar o 
peixe, é dar a cana e ensiná-los a 
pescar”, frisou o eurodeputado, 
citando um provérbio chinês, para 
se referir à principal função do 


recém-criado Centro de Coopera- 
ção, que conta com a participação 
da Comissão de Coordenação da 
Região Norte (CCRN), do Institu- 
to de Desenvolvimento Agrário da 
Região Norte (IDARN), a Agros, e 
o PE, para além da Fundação Por- 
tugal África, a principal dinamiza- 
dora. 

“Vamos formar técnicos agrá- 
rios, especialistas para poderem 
cooperar com a agricultura e desen: 
volverem-na”, afirmou Soares, lem- 
brando que já existem escolas de 
formação, técnicas e profissionais, 


e Mário Soares falou dos PALOP, inclusive da situação em Angola 


Francisco F. Noves/Lusa 


mas que o Centro de Produção Agrá- 
ria pode, por exemplo, ajudar na 
produção de leite, para o que con- 
tribuirá, neste caso, o “know-how” 
da Agros. 


Agricultores solidários 

Segundo o presidente do IDARN, 
este centro veio ajudar a concreti- 
zar um sentimento já existente 
entre os agricultores do Norte, que 
sempre demonstraram grande von 
tade de colaborar e, certamente, 
descobrir novos horizontes de pro- 
dução. 


“A paz veio facilitar a coopera- 
ção. Há projectos que foram ela- 
borados e são altamente reprodu- 
tivos e rentáveis. O centro começa 
hoje, mas vai integrar alguns dos 
projectos que já estão em curso”, 
acrescentou o presidente do IDARN. 
Uma ideia, que foi, de resto, corro- 
borada pelo representante da Agros 
que lembroua necessidade de incen- 
tivar os laços já existentes, inclusi- 
vamente através de uma fábrica de 
lacticínios existente actualmente 
em Moçambique. 

Mário Soares não se cansou de 
explicar as razões que levaram a 
Fundação a escolher Moçambique 
para implantar o primeiro projec- 
to do Centro. “Não nos podemos 
esquecer que houve uma catástrofe, 
nunca vista na História daquele 
país. E que está longe de estar sana- 
da, apesar das ajudas no terreno 
que se verificaram”, clarificou o 
eurodeputado, que considera mais 
importante colaborar na recons- 
trução do tecido produtivo de 
Moçambique do que contribuir 
com ajudas esporádicas. 

O outro motivo apontado por 
Soares é o facto de já existirem 
actualmente alguns projectos de 
cooperação tom aquele pais, para 
além do cetiário de paz, condição 
sem a qual não seria possivel con- 
cretizar esta iniciativa. 


FEDERAÇÕES DE ASSOCIAÇÕES JUVENIS LOCAIS 


REUNIRAM-SE NO PORTO 


“Política de juventude 
está em crise” 


Tendo em consideração os últi- 
mos desenvolvimentos a nível da 
intervenção do Governo na poli- 
tica de juventude, a Federação 
Nacional de Associações Juvenis 
Locais (FNAJL), em conjunto com 
as federações de Aveiro, Braga e 
Porto, promoveu, ontem, uma 
conferência de imprensa para 
falar sobre o assunto. 

Em Portugal, constata-se um 
desfasamento entre os princípios 
defendidos no discurso oficial dos 
responsáveis pela política de juven- 
tude, que apelam à crescente par- 
ticipação dos jovens nas organi- 

- zações juvenis, e a ausência de 
medidas concretas. Se a política 
de juventude “não tiver como 
objectivo estimular a participa- 
ção dos jovens, não faz qualquer 
sentido a sua existência e o que 
assistimos, actualmente, é uma 
inversão desta lógica”, afirmou o 
representante do associativismo 
juvenil local na Comissão Exe- 
cutiva do Instituto Português da 
Juventude (IPJ), Manuel Pizarro. 

Hoje, há cerca de mil associa- 
ções juvenis locais em Portugal, 


que representam milhares de 
jovens, trabalhando nas mais diver- 
sas áreas - cultural, desportiva, 
recreativa - e que são o motor de 
animação de muitas aldeias em 
todo o país. 

A diminuição crescente dos 
apoios financeiros é outra ques- 
tão que coloca esta forma de coo- 
peração juvenil local como “um 
parente pobre no conjunto das 
três expressões do associativismo 
juvenil (nacional, local e estu- 
dantil), provando que a política 
de juventude está em crise”, 
comentou o presidente da FNAJL, 
Vítor Mendes. 


Críticas ao IPJ 

Os entraves burocráticos à cons- 
tituição de associações continuam 
a merecer a atenção dos respon- 
sáveis. E preocupante a situação 
porque “os jovens têm de esperar 
cinco ou seis meses para se cons- 
tituírem e não há associativismo 
que resista”, constatou o respon- 
sável. Neste aspecto, prevalecem 
as diferenças em relação às outras 
porções que se traduzem a nível 


financeiro, legal e fiscal. Conti- 
nuam a ser feitas exigências buro- 
cráticas “incompreensíveis e des- 
cabidas às organizações de 
juventude incompatíveis com a 
importância social que têm e o 
relevante interesse público das 
suas actividades”, acrescentou. 

A morosidade na nomeação 
dos delegados regionais, nomea- 
damente em Braga e em Vila Real, 
foi outra crítica elaborada à poli- 
tica de juventude vigente. Esta 
demora resulta no prejuizo claro 
para as associações juvenis destes 
distritos. Realçam, no entanto, o 
empenhamento dos delegados 
regionais do IP), “apesar do cen- 
tralismo do IPJ em Lisboa”, con- 
tinuou o presidente. 

O IPJ “não deverá continuar a 
assumir-se como promotor direc- 
to de iniciativas como se fosse 
uma empresa de prestação de ser- 
viços a jovens”, uma vez que, a 
política tem-se revelado um fra- 
casso, como foi o caso do último 
programa de férias. 


PATRÍCIA SOUSA 
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PREOGUPAÇÕES COM 
O ZIMBABWE, 0 ex-Presi- 
dente da República pronunicou- 
se sobre a actual situação que 
se vive no Zimbabwe. Mário Soa- 
res segue atentamente as notí- 
cias vindas da África austral. 
“Estou preocupado com o que 
se passa no Zimbabwe, Estamos 
a assistir a um 'remake”, afir- 
mou ontem, no Porto, Mário Soa- 
res, relebrando que já “passa- 
ram 40 anos desde a descolo- 
nização. Estamos no ano 2000, 
num país que está equilibrado, 
com uma agricultura que está 
a funcionar bem, que nunca se 
põe esse problema por brancos, 
que estão dentro das proprie- 
dades”, De repente, relembrou, 
“por razões internas, vem um 
dirigente incentivar a ocupação 
arbitrária das terras... o que 
nós sabemos que se vier a acon- 
tecer, vai desarticular a eco- 
nomia e aquilo ainda vai ser mui- 
to pior”, Na opinião do euro- 
deputado socialista, “enquanto 
não houver uma consensuali- 
zação entre os europeus e, por 
exemplo, os EUA, acho que estes 
problemas vão agravar-se e não 
melhorar” (ver mais noticiário 
na página 25). 


BEATIFICAÇÃO DOS PASTORINHOS 


Bispo de Leiria 
convida Guterres 


O bispo de Leiria/Fátima, D. Sera- 
fim Ferreira e Silva, convidou 
ontem o primeiro-ministro a estar 
presente ein Fátima na cerimó- 
nia de beatificação de Francisco 
e Jacinta Marto. 

Afirmantlo que o Papa “vai ter 
coisas importantes da dizer” em 
Portugal, o bispo salientou o iné- 
dito de o João Paulo II vir a Por- 
tugal beatificar duas crianças. D. 
Serafim explicou que o convite a 
António Guterres para assistir às 
cerimónias foi oficial, mas tam- 
bém a “título pessoal” e que o pri- 
meiro-ministro “já tinha na sua 
agenda o dia reservado”, pelo que 
espera a stia presença. 

Interrogádo sobre a irmã Lúcia 
(a terceira vidente) se vai encon- 
trar com o Papa, o bispo disse que 
a vidente, actualmente com 93 
anos, deverá viajar no dia 11 de 
Coimbra (onde vive) para Fátima, 
ficando alojada no convento do 
Carmelo (à ordem religiosa em 
que professou). O bispo admitiu 
que tal encentro possa vir a ter 
lugar no dia 13 de manhã, entre 
as 9h00 e as 9h30, altura em que 
“Sua Santidade terá algum tem- 
po livre pata visitar os túmulos 


de Jacinta e Francisco, paramen- 
tar-se e ter uma palavra - que não 
pode ser longa - com a irmã Lúcia”. 


Comitiva completa 

Entretanto, ontem ficou tam- 
bém a saber-se que os cardeais 
Angelo Sodano, secretário de Esta- 
do do Vaticano, e Roger Etche- 
garay, presidente do Comité do 
Grande Jubileu 2000, acompa- 
nham João Paulo II na sua des- 
locação a Fátima. Integram tam- 
bém a comitiva, a partir do 
Vaticano, os cardeais Lucas Morei- 
ra das Neves, Camilo Ruini e o 
português Monsenhor José Sarai- 
va Martins. 

A partir de Lisboa, e de acor- 
do com informações recolhidas 
junto do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros português, há a acres- 
centar o Patriarca de Lisboa e 
actual presidente da Conferên- 
cia Episcopal Portuguesa, D. José 
da Cruz Policarpo, e o Núncio 
Apostólico em Portugal. O Arce- 
bispo de Luanda, D. Alexandre do 
Nascimento, vai estar também 
em Fátima, o mesmo acontecen- 
do com o Arcebispo de Colónia 
(Alemanha). 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 


EGONOMIA 


A BOLSA DE LISBOA ENCERROU A SESSÃO DE ONTEM EM ALTA, CONTRARIANDO 
A TENDÊNCIA DA MAIORIA DAS SUAS CONGÉNERES EUROPEIAS QUE NÃO 
CONSEGUIRAM “PERFORMANCES” TÃO POSITIVAS 


Bolsa portuguesa contraria 
expectativas “negras” 


A Bolsa de Lisboa fechou em alta, 
em contraciclo com as principais 
praças europeias que encerraram 
em terreno negativo após a sexta- 
feira “negra” nos Estados Unidos 
da América. 

Contrariando os piores receios 
dos analistas, que chegaram a falar 
também numa “segunda-feira 
negra”, a bolsa portuguesa acabou 
com o BVL-30a ganhar 0,67% para 
5.404,65 pontos e o PSI-20 a subir 
0,77% para 12.143,40 pontos. A esta 
subida não terá sido alheia, a valo- 
rização dos mercados norte-ame- 
ricanos, que abriram em baixa, mas 
recuperaram imediatamente, 
entrando em terreno positivo logo 
nos primeiros minutos. 

À hora de fecho de Lisboa, o Dow 
Jones ganhava 1,02% e o Nasdaq 
Composite valorizava 338%. A Por- 
tugal Telecom foi o título mais tran- 
saccionado da sessão, ao ver mudar 
de mãos mais de 6,6 milhões de 
acções, à última cotação de 11,21 
euros, o que traduz um ganho de 
0,99% face a sexta-feira. 

A maior valorização do dia foi 
registada pela PT Multimedia, que 
terminou com uma subida de 616% 
para 81 euros, com mais de 1,035 
milhões de acções transacciona- 
das. Em sentido contrário posicio- 
nou-se a Sumolis, que registou a 
maior quebra da sessão. A Sumolis 
perdeu 6,62% para 13,96 euros, ten- 
do movimentado apenas 36,7 mil 
acções. Das 30 empresas que com- 
põem o BVL:30, 13 fecharam em 
alta, 12 em baixa e cinco mantive- 
ram-se inalteradas. 


Sessão começou de forma negativa 

Mas, a praça lisboeta abriu a ses- 
são de ontem em queda acentua- 
da, seguindo as restantes praças 
europeias, com o índice BVL.30 a 
marcar 5.198,38 pontos, menos 3,17%. 
O indice PSI-20 situava-se, às 9h34, 
11.660,20 pontos, o equivalente a 
uma quebra de 324%. Ao longo de 
toda a manhã, Lisboa esteve a recu- 
perar paulatinamente mostrando, 
ao início da tarde, melhores “per- 
formances”. Contudo, notou-se que 
todos esperavam a abertura da Bol- 
sa nos Estados Unidos. Não obs- 
tante, previa-se que a manhã de 
ontem fosse mais negra. 

A situação verificada na passa- 
da sexta-feira não causou preocu- 
pações excessivas. Tiago Ribeiro 
Pereira, director de patrimónios, 
disse ao COMERCIO que “o que se 
está a passar é uma correcção do 
estado de euforia que vinha a viver”. 
O especialista acredita que tudo 
“tende a evoluir favoravelmente, 


Sd 


º Como consequência da “sexta-feira negra” dos EUA, muitas bolsas europeias encerraram ontem negativamente 


não havendo razão para não acre- 
ditar neste mercado”. Aliás, o por- 
ta-voz de Pedro Solbes, comissário 
europeu para os Assuntos Econó- 
micos e Monetários foi na mesma 
linha de raciocínio ao afirmar que 
“estas correcções eram esperadas 
há algum tempo”, pelo que “não há 
perigo à vista”, 


Um dia de sufoco 

A bolsa electrónica nos EUA 
(Nasdaq) abriu a sessão de ontem 
a perder 284%, mas breves minu- 
tos bastaram para atingir terreno 
positivo, motivando as principais 
praças europeias a recuperar das 
quebras da sessão de sexta-feira. O 
índice Nasdaq Composit marcava, 
logo após a abertura, 341386 pon- 


tos, mais 1,97%, enquanto o índice 
Dow Jones, principal barómetro 
da Wall Street situava-se nos 1041180 
pontos, mais 1,03%. 

Recorde-se que a Bolsa de Nova 
Iorque encerrou na última sexta- 
feira com a maior quebra verifica- 
da nasua história, uma descida que 
foi apontada, em grande parte, ao 
pessimismo gerado pelos dados de 
alta inflação verificados em Mar- 
ço nos EUA. O Dow Jones encer- 
rou com uma descida de 61623 pon- 
tos (5,64%) fixando-se nos 10.307,32 
pontos. Esta foi a maior quebra de 
sempre do Dow Jones. Já o Nasdaq 
— que reflecte o comportamento 
de cerca de 5.000 empresas norte- 
americanas transaccionadas no 
mercado electrónico com mesmo 


PETRÓLEO 


Aumento da produção 
faz recuar preços 


Os preços do petróleo cairam 
ontem mais de 1,0% e estão em 
recuo pelo terceiro dia consecu- 
tivo, após a publicação de um rela- 
tório mostrando um aumento da 
produção da OPEP já em Março. 

Os cortes programados pelos 
membros da Organização dos Pai- 
ses Exportadores de Petróleo 
(OPEP) e outros produtores fica- 
ram-se em Março em 62% do acor- 
dado contra 73% em Fevereiro, 


com a venda de mais 1,7 milhões 
de barris por dia do que o pro- 
gramado, precisa a revista espe- 
cializada Middle East Economic 
Survey num relatório. 

O preço do barril de Brent 
(petróleo de referência do Mar 
do Norte) para entrega em Junho 
caiu 1,6%, ou 36 cêntimos, para 
22,05 dólares o barril na LondonEs 
International Petroleum Exchan- 
ge. 


nome, onde têm preponderância 
os títulos da chamada nova eco- 
nomia — fechou com uma quebra 
de 35561 pontos (9,67%), fixando-se 
nos 3.321,17 pontos. 


Londres registou a maior descida 

Entre as principais praças euro- 
peias, a maior descida foi regista- 
da pela Bolsa de Londres que encer- 
rou com uma desvalorização de 
2,97% no índice Footsie-100, seguin- 
do-se Milão com o Mibtela perder 
186%, Madrid com o Ibex-35 a recuar 
1,29%, Frankfurt com o Dax Xetra 
em baixa de 0,38% e Paris onde o 
CAC deslizou 0,09%. 

O euro esteve mais forte contra 
o dólar e a libra e valia ontem na 
abertura 09615 dólares, contra 09550 
no encerramento do mercado de 
Lisboa na sexta-feira, e 0,6050 libras 
esterlinas (0,6015 no fecho da sema- 
na anterior). O dólar esteve a valer 
103,35 ienes, contra 105,10 no encer- 
ramento da semana passada, e o 
euro 99,40 ienes, face a 100,35 no 
fecho de sexta-feira. 

Na Ásia, a bolsa de Tóquio (Nik- 
kei) fechou o dia de ontem a per- 
der 6,98%, com os investidores a 
desfazerem-se de titulos como Sony 
Corp, China Telecom e outras com- 
panhias ligadas à Internet. 

Em Seul, o índice Korea Kospi 
da bolsa da sul-coreana registou 
um recorde histórico de que- 
da de 12%, liderado pela Samsung 
Electronics Co, enquanto o indi- 
ce Hang Seng de Hong-Kong 
caía 9,3%. 


NO ANO PASSADO 


Produção 
de vinho 
no Douro 
sobe 83% 


A produção de vinhos da Região 
Demarcada do Douro atingiu 266 
mil pipas em 1999, mais 83,4% que 
no ano anterior (145 mil pipas), dis- 
se fonte da Casa do Douro. 

Segundo a fonte, a produção de 
1999 foi considerada uma das melho- 
res, apesar de significar em termos 
percentuais apenas 77% da maior 
registada no Douro, em 1996. Os 
factores que contribuiram para a 
boa safra de 1999 foram “as boas 
condições climatéricas, nomea- 
damente uma pluviosidade equi- 
librada, bastante luz solar, e as tem- 
peraturas amenas que evitaram a 
formação de geada no principio 
da evolução vegetativa da videira”. 

Das 266 mil pipas, 153 mil foram 
para vinho generoso, 78 mil desti- 
naram-se a VQPRD (vinho de qua- 
lidade produzido em região derar- 
cada), 18 mil para vinho de mesa, 
11 mil para vinho regional e 5 mil 
para moscatel, Dos 20 concelhos 
que constituem a Região Demar- 
cada do Douro, Alijó foi o que mais 
produziu, obtendo mais de 38 mil 
pipas, seguindo-se S. João da Pes- 
queira, Santa Marta de Penaguião 
e Peso da Régua. Estes quatro con- 
celhos produziram quase metade 
de todo o vinho da Região Demar: 
cada do Douro, com 47% do total. 


EM 1998 


Portugal 
o segundo mais 
pobre da UE 


Portugal tinha em 1998 o segun- 
do mais baixo nível de prosperi- 
dade da União Europeia (UE) depois 
da Grécia, com um PIB por habi- 
tante em paridades de poder de 
compra de 74,2% da média da UE, 
segundo a OCDE. 

Os dados da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Económicos (OCDE) revelam que 
Portugal tinha em 1998 um PIB de 
10.969 dólares por habitante, o mais 
baixo da UE, em preços correntes, 
medidos em dólares e com base 
na taxa de câmbio corrente. Os 
valores assim obtidos, porém, dão 
uma ideia defeituosa da riqueza 
efectiva, porque um dólar tem 
poderes aquisitivos diferentes. 

Por isso,a OCDE recalcula o PIB 
per capita em paridades de poder 
de compra, medida que usa um 
dólar artificial, aferido pelo seu 
poder aquisitivo em cada econo- 
mia. Corrigido em paridades de 
poder de compra (PPC), Portugal 
tem um PIB por habitante de 15:790 
dólares, acima dos 14.143 da Grécia. 


do Porto 


Manifestantes anti-FMI 
voltam a defrontar a polícia 


Os manifestantes antiglobaliza- 
ção concentrados nas imediações 
do Banco Mundial (BM), em Was- 
hington, envolveram-se ontem 
novamente em confrontos com 
a polícia, enquanto milhares de 
agentes bloqueavam várias arté- 
rias no centro da cidade para que 
as reuniões pudessem prosseguir. 

A polícia antimotim lançou 
gases lacrimogéneos e aerossóis 
de agentes químicos irritantes 
contra os manifestantes e um 
deles deitou-se mesmo no chão 
frente a um veículo da polícia, 
mas foi afastado com uma gra- 
nada de fumo. Também ontem, 
a polícia deteve várias dezenas de 
manifestantes, vestidos de negro, 
que tentavam bloquear os aces- 
sos ao Banco Mundial e vinte 
outras pessoas, por razões não 
esclarecidas. 

“A nossa intenção é manter as 
coisas sob controlo, manter a cal- 
ma e ultrapassar a situação”, afir- 
mou o presidente da Câmara, 
Anthony Williams, à CNN. 

Às primeiras horas da manhã, 
agentes da polícia escoltaram os 
autocarros que transportavam os 
delegados à reunião da Comissão 
de Desenvolvimento do Banco 


Mundial, no âmbito da assembleia 
semestral do FMI, já que a insti 
tuição decidiu antecipar as reu- 
niões para evitar que algum dele- 
gado fosse impedido de chegar às 
instalações, como aconteceu 
domingo. Nesse sentido, os tra- 
balhos iniciaram-se às 6h30 locais 
(11h30 de Lisboa), e não às 8h00 
locais (13h00 de Lisboa) previstas 
na agenda. 

As autoridades policiais amplia- 
ram também o perímetro de segu- 
rança por mais algumas ruas, difi- 
cultando a circulação automóvel 
na zona, apesar da tolerância de 
ponto decretada pelo governo 
norte-americano para os funcio- 
nários dos departamentos locali- 
zados na área. Os activistas, reu- 
nidos sob o chamado Movimento 
para a Justiça Mundial, protestam 
contra o que consideram as poli- 
ticas destrutivas do FMI e BM tan- 
to em relação aos países mais 
pobres como ao ambiente. 

Mas, não só em Washington 
acontecem manifestações. Ontem, 
tambéma polícia turca deteve 50 
pessoas que se manifestavam em 
Istambul. A polícia utilizou matra- 
cas e granadas de gás lacrimogé- 
neo para dispersar os manifes- 


tantes depois de estes terem gri- 
tado palavras de ordem contra a 
globalização e o FMI. 


“Relógio” da globalização 
não pode ser parado 

Entretanto, o FMI anunciou 
que o “relógio” da globalização 
“não pode ser parado” e que se 
devem desenvolver esforços para 
atenuar a dívida dos paises pobres. 
“Há que dar a maior prioridade 
para que o maior número possi- 
vel de países possam aceder à deci- 
são (alívio da divida) até ao final 
do ano”, disse o presidente do 
Comité Financeiro e Monetário 
Internacional (CFMI), o britâni- 
co Gordon Brown. Referiu que a 
melhor forma de reduzir a pobre- 
za no mundo é “continuar com o 
fortalecimento da cooperação 
económica”. 

Considerou que “a mensagem 
a enviar a essas pessoas é que a 
melhor forma de avançar na redu- 
ção da pobreza é criar uma maior 
estabilidade económica e não 
retroceder na economia global”. 
“Estamos decididos a conseguir 
acções mais afectivas no alívio da 
dívida e a reduzir os riscos das cri- 
ses financeiras”, disse Brown. 
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Siemens 
Metro ligeiro Gombino 


A Siemens for- 
neceu as primei- 
ras unidades Com- 
bino com 42 
metros de com- 
primento às cida- 
des de Freiburg e 
Augsburg. Uma das 
características 
mais importabtes 
deste veículo resi- 
de no facto de pos- 
suir um piso total- 
mente rebaixado, o que permite um 
especialemente a deficientes, carri 
idosas. 


acesso mais fácil aos passageiros, 
nhos de bebé, crianças e pessoas 


Do ponto de vista do operador, a construção modular torna o 


Combino num veículo económico, 
aquisição inicial, como também no 
durante o período de vida útil. Por 
ção até um máximo de 30% de ene 


Beltrão Goelho 
Amiel Electronix 
internacional 


Amiel Electronix é o nome da mais 
recente representação internacional 
da Beltrão Coelho, SA, no nosso mer- 
cado. Dada a diversidade de marcas 
internacionais representadas em Por- 
tugal nas áreas dos equipamentos de 
escritório, da electrónica de consumo, 
da informática, da fotografia, do cál- 
culo, dos audiovisuais e dos equipa- 
mentos para ponto de venda, a empre- 
sa aposta agora num novo sector de 
actividade cujo seu parceiro de negó- 
cio conta com mais de 40 anos de expe- 
riência no mercado mundial. 

Entre os principais equipamentos 
desta nova representação, podem-se 
encontrar máquinas de vender selos, 
envelopes pré-franqueados, cartões 
de telefone, bilhetes de transporte, 
trocar dinheiro. 


Salvador Caetano 


não só no que diz respeito à sua 
que se refere à sua manutenção 
outro lado, permite a recupera- 
rgia na travagem. 


Novas instalações no Reino Unido 


A Salvador Caetano inaugurou recentemente as novas instalações da 


SC Coachbuilders, Ltd. A empresa d 


ledica-se ao design e produção de 


autocarros urbanos e de turistio e ao serviço Caetano após venda, para 


os próprios veículos (e outros), io sul 


de Inglaterra. Com uma área total 


de 14 mil metros quadrados, das quais 7.500 são área coberta, a Salvador 


Caetano Coachbuilders Lts. (58) fez 
de libras na demolição de parte do e 


um investinmento de 1,4 milhões 
difício e construção de uma nova 


área, e de 600 mil libras na área da pintura, maquinaria e equipamento. 


Com 118 empregados, dos quais 79 


directos e 39 indirectos, a SCC tem 


actualmente uma capacidade de produção anual de 100 unidades, pre- 
vendo-se, para 2001, aumentar para 150 unidades, enquanto que em 2004 
deverá passar para as 300 unidades. Os mercados de destino destes pro- 
dutos são, presentemente, o Reino Unido, estando previsto um alarga- 


mento à exportação. 


A França mantém o embargo à 
carne de vaca britânica por “mais 
que nunca” se impor a vigilân- 
cia devido à incerteza cientifi- 
ca sobre as vias de transmissão 
da doença das “vacas loucas”, dis- 
se o ministro francês dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

Hubert Védrine considerou 
domingo, em entrevista a emis- 


DOENÇA DAS “VACAS LOUCAS” 


França vai manter embargo à carne do Reino Unido 


sora “Europe 1”, que “temos razão 
para manter uma política de pre- 
caução e de vigilância” numa alu- 
são a uma sugestão do ministro 
britânico da Agricultura, Jean 
Glavany, de que pode existir 
outra via, ainda desconhecida, 
de transmissão da doença. 
Glavany disse este fim-de- 
semana que a doença da Ence- 


falopatia Espongiforme Bovina 
pode transmitir-se por uma ter- 
ceira via, todavia misteriosa, que 
pode juntar-se às duas já identi- 
ficadas e que podem explicar o 
aumento dos casos de “vacas lou- 
cas” em França. 

As duas vias identificadas são 
aalimentar (farinhas feitas com 
ossos e carne de animais) e, 


menos frequente, a transmissão 
pela vaca à sua cria durante à 
gestação. p 

Apesar da proibição das fari- 
nhas animais em 1991 na ali- 
mentação dos bovinos, os casos 
de Encefalopatia Espongiforme 
Bovina aumentaram em França 
e este ano já foram registados 14 
casos. 


Interrogado sobre a contra- 
dição de manter o embargo à 
carne de vaca britânica se a epi- 
demia já se encontra em Fran- 
ça, o chefe da diplomacia fran- 
cesa disse que “não há epidemias 
nacionais”. 

“Há que manter a política de 
precaução e vigilância”, afirmou 
Védrine. 


ci 
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FUTUROS 


Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


PSI 20 recupera ligeiramente 


A bolsa nacional iniciou a semana em terreno negativo. Com a queda demonstrada, na sexta-feira, pelos índices norte- 
americanos, (o Nasdaq caiu quase 10% e o Dow 5%) era de se esperar uma abertura pouco satisfatória para os 
investidores. Os títulos da nova economia lideravam, mais uma vez, as quedas com a PT Multimédia a cotar nos 69,99 
euros registando uma desvalorização de 8,27%. 

No início da tarde, o índice tecnológico norte-americano (Nasdaq) abriu nos 3 232 pontos a cair 2,66%.Contudo, a meio 
da tarde, os índices norte-americanos recuperaram um pouco das quedas registadas pelo que o PSI 20 encerrou nos 
12 143,44 pontos com uma valorização de 0,77%, com 12 títulos em alta. A PT Multimédia após ter caído mais de 8% 
fechou nos 81 euros com uma valorização de 6,16%. Esta discrepância reflecte bem a grande volatilidade presente 
no mercado nacional. 

As acções que se destacaram pela negativa, na sessão de 
ontem, foram a Jerónimo Martins que fechou a cair 402% 
nos 19,09 euros, a Efacec que caiu 3,03% nos 6,41 eurose o BPI 
que fechou nos 3,54 euros a cair 2,48%. Pela positiva é de 
referir o Continente que fechou nos 15,84 euros a subir 
3,06%, a Soporcel que fechou nos 138 euros a subir 2,22% e 
a Cimpor que fechou nos 16,02 euros com uma valorização 
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FRANKFURT Xotra DAX 


A praça de Frankfurt terminou com uma 
descida de 0,38%, nos 7187,14 pontos. O 
DAX encerrou em baixa, influenciada 
pela forte recuperação das acções dos 
sectores das telecomunicações e 
tecnológico. Evidenciando-se a Deutsche 
Telecom (+1,44%), a Siemens (+5,06%), a 
SAP (+6%) e a Epcos (+7,02%). 


LONDRES FISE 100 


O FTSE encerrou nos 59946 pontos, com 
uma desvalorização de 297%. O índice 
londrino terminou em mínimos de 6 
meses, influenciado pelas quedas da pas- 
sada sexta-feira dos índices norte-ameri- 
canos. As acções que mais se evidencia- 
ram ao longo da sessão foram a 3i Group 
(8.96%), a BSkyB (6,11%) e a Vodafone (- 
4,63%). 


PARIS CAc4o 


A praça parisiense encerrou nos 6077,02 
pontos, com uma subida de 0,19%. O CAC 
mostrou-se bastante volátil ao longo da 
sessão, influenciada pela forte quebra 
dos índices norte-americanos na passada 
sexta-feira. No entanto, a abertura emalta 
de Wall Street levou o CAC a encerrarem 
terreno positivo, recuperando dos mini- 
mos da sessão (nos 576244 pontos). Os 
títulos mais evidência foram o Canal Plus 
(5,09%), a Cap Gemini (-2,56%) e a Alcatel 
(1,79%). 


MADRID IBEX 35 


O principal indice da praça madrilena É Fech 
fechou com uma queda de 129%, nos as 
112173 pontos. O IBEX encerrou em bai- É 

xa, recuperando parte das perdas gs Var lee 
registadas ao longo da manhã curopeia á 
comaabertura positiva de Wall Street. Os 
títulos em destaque foram a Terra (+3,7%), o 
a Acerinox (+2,74%) e a Iberdrola (+1,83%). 

Em queda esteve a Telefónica com uma 
desvalorização de 2,06%. 


MILÃO miB30 


O MIB30 encerrou nos 43495 pontos, com 
uma descida de 1,88%. O índice acompa- 
nhou o movimento das restantes praças 
europeias, recuperando dos mínimos da 
sessão após a abertura em alta de Wall | 
Street. As acções em foco foram as dos 
sectores tecnológico e dos media, dado a 
queda acentuada, na passada sexta-feira, 
do indice tecnológico Nasdaq. Destaca- 
ram-se a Mediaset (5,49%) e a AEM (-4,55%). 


NOVA IORQUE DOW JONES 


O principal índice accionista norte-ame- 


Ê acho: 
o 


a 


ricano encontrava-se às 18H1S de Segun- Cotação 
da-feira nos 10358,20 pontos, a ganhar as tom. 
0,50%. O mercado apresentava-se em alta 0358, 
ligeira, com os investidores nervosos dado . 
a forte volatilidade das últimas sessões. + 0,50%; 


TÓQUIO NIKKEI 


O NIKKEI fechou nos 1900864 pontos a Ee 
desvalorizar quase 7%. Com o fecho, mais Fecho: 
uma vez, negativo do Nasdaq, na sexta- y 
feira, Tóquio fechou em baixa, influenci- 
ado pela fraca performance demonstrada Var: 
principalmente pelos títulos do sector 8,98% 
tecnológico. Tendo-se assistido a uma for- ? 

te pressão vendedora, com os investidores 

a começar a direccionar os seus investi- 

mentos para outros mercados mais segu- 

ros, nomeadamente o obrigacionista. A 

Sony caiu 9,3% e a Nec. Corporation 10,8%. 


HONG-KONG HANG SENG 


O Hang-Seng encerrou nos 1476237 pon- 
tos com perdas de 8,55%. O índice accio- 
nista de Hong-Kong sofreu a segunda 
maior queda pontual (1380 pontos) desde 
Outubro de 1997. A forte baixa registada 
na passada sexta-feira pelo índice 
tecnológico Nasdaq, influenciou o movi- 
mento das acções dos sectores das teleco- 
municações e tecnológico. Destacaram- 
sea China Telecom (-15,23%),a PCCW's(- 
11,78%) e a Hikari Tsushin International 
Ltd (36,97%). 


| Índico PsI-20 
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INTERNACIONAL 


SEM GARANTIAS DE SEGURANÇA POR PARTE DAS AUTORIDADES ZIMBABUEANAS, OS 
AGRICULTORES BRANCOS ESTÃO A ABANDONAR AS SUAS PROPRIEDADES. O ASSASSÍNIO 
DE UM FAZENDEIRO REPRESENTA A ÚLTIMA ESCALADA NA CRISE. O GOVERNO INGLÊS 
FALA EM “ANARQUIA TOTAL” 


Brancos abandonam 
propriedades no Zimbabwe 


Alexander Jos/Lusa 


Uma centena de agricultores bran- 
cos e famílias decidiu abandonar 
as suas propriedades no Zimbab- 
we, após o presidente Robert 
Mugabe ter advertido domingo 
que não lhes garantia segurança 
apesar do assassínio de um fazen- 
deiro e do sequestro e agressão 
de outros quatro. A crescente onda 
de pânico entre a comunidade 
minoritária de origem europeia 
representa a última escalada da 
crise que abala aquele país desde 
Fevereiro passado, quando ale- 
gados “veteranos de guerra” da 
independência começaram a inva- 
dir as quatro mil quintas per- 
tencentes aos brancos. 

A despeito deste abandono 
provisório, a comunidade zim- 
babueana de origem britânica 
não parece disposta a deixar o 
país, ao contrário dos conselhos 
de Mugabe para que não opo- 
nham resistência às ocupações. 
A própria mulher do agricultor 
assassinado, uma cidadã sueca de 
origem espanhola, mãe de qua- 
tro filhos, disse aos jornalistas 
que é “uma lutadora política” e 
que se manterá no Zimbabwe 
“até ao fim”. 

David Stevens, de 50 anos, era 
militante do Movimento para a 
Mudança Democrática (MMD) e 
foi morto com tiros na cara no 
sábado, a 70 quilómetros a sudes- 
te de Harare, Agrippah Vaga, um 
dos líderes dos veteranos, comen- 
tou que o assassínio do fazendei- 
ro foi um “acto normal em tem- 
pos de guerra”. 

Stevens e os outros sequestra- 
dos foram levados pelos activis- 
tas das ocupações, com um carro 
da polícia presente no local, quan- 
do tentavam apaziguar a situação 
depois de um ataque punitivo dos 
veteranos a trabalhadores agri- 


e Um agricultor branco recebe os primeiros socorros depois de um ataque dos manifestantes negros 


colas que se viraram contra 
homens que ocupavam a quinta 
de Stevens desde Fevereiro. 


Mugabe responde 
a críticos 

Entretanto, não é só a comu- 
nidade branca que se sente amea- 
cada, já que amplos sectores da 
maioria negra também já foram 
afectados. Dois outros activistas 
do já mencionado partido de opo- 
sição foram queimados vivos por 
elementos da ZANU-PF (no gover- 
no) que seguiam em carros iden- 
tificados como pertencendo a este 
partido, a 180 quilómetros a sul 
de Harare. Segundo o MMD, uma 
bomba caseira de gasolina foi ati- 
rada pela janela para dentro de 
um carro onde estavam os dois 


activistas políticos de oposição, 
que morreram queimados. 

Com todos estes incidentes, os 
observadores consideram um 
“desespero” político de Mugabe 
o seu desrespeito da ordem judi- 
cial de evacuação policial das quin- 
tas, enquanto fontes diplomáticas 
alertaram que o Zimbabwe está a 
chegar “a um ponto sem retorno”, 

O presidente, em aparente res- 
posta aos críticos da oposição, dis- 
se domingo, perante grande mul- 
tidão de seguidores, que “a questão 
das terras deverá ser resolvida por 
nós mesmos, não pelos tribunais”. 

A promessa de Mugabe de redis- 
tribuição das terras aos guerrilhei- 
ros que o levaram ao poder, com a 
independência da Grã-Bretanha há 
duas décadas, só foi sendo posta 


em prática agora que chefe de Esta- 
do vê posto em causa o seu poder 
absoluto. Os analistas chamam ain- 
da atenção para o facto do presi- 
dente do Zimbabwe e do partido 
que o apoia correrem o risco de 
perderem o controlo da vida poli- 
tica nacional nas eleições legislati- 
vas previstas para Maio, eventual 
mente a favor do MMD. 


Governo inglês 
preocupado 

O Movimento para a Mudança 
Democrática, de carácter multir- 
racial, tem denunciado a corrup- 
ção e autoritarismo reinantes no 
país, acusa Mugabe de nepotismo 
e mau governo, além de ter envol- 
vido o país na guerra da vizinha 
República Democrática do Congo, 


contribuindo para a pior crise vivi- 
da no país em duas décadas. 

Parte interessada neste ques- 
tão zimbabueana é a antiga potên- 
cia colonial. Ontem, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros do Rei 
no Unido declarou que o pais da 
África austral está “à beira da anar- 
quia”, à medida que aumenta a 
crise. 

O porta-voz do ministro britã 
nico dos Estrangeiros, Robin Cook, 
exigiu mesmo que os responsá- 
veis pela violência dos últimos 
dias sejam presos, revelando ain- 
da que a Grá-Bretanha está a con- 
siderar maneiras de pressionar o 
Zimbabwe para pôr termo à ocu- 
pação ilegal pelos partidários de 
Mugabe das fazendas dos bran- 
cos. 

O Alto Comissário do Zim- 
babwe foi domingo também infor- 
mado oficialmente pelo secretá- 
rio de estado dos Negócios 
Estrangeiros britânico, Peter Hain, 
de que o governo de Londres con- 
sidera a situação “muito grave”, 

A imprensa britânica de ontem, 
nas suas primeiras páginas, pare- 
ce concordar com as declarações 
do Ministério britânico dos Estran- 
geiros. O “The Guardian” anuncia 
na primeira página que o “Zim- 
babwe desliza para a anarquia”. Já 
o“The Times” anuncia:“Zimbabwe 
perto de guerra civil - Agricultor 
branco executado, a sua casa incen- 
diada, mas Mugabe apoia os vigi- 
lantes”, 

O'“The Daily Telegraph” anun- 
cia que “Grupos armados assassi- 
nam agricultor” e acrescenta que 
“Mugabe ameaça aumentar a vio- 
lência” enquanto o “Financial 
Times” comenta que “Mugabe, 
hostil, ignora os assassínios de dois 
dos seus adversários e de um agri- 
cultor branco”. 


JuLIA MACUSO PERTENCIA AO “COMANDO DE MADRID” E ERA PROCURADA DESDE 1996 


Alegada etarra detida em França 


A polícia francesa deteve no pas- 
sado domingo em Hagetmau, 
sudoeste de França, a alegada 
membro do “comando de Madrid” 
da organização separatista 
basca ETA, Julia Moreno 
Macuso, mais conhecida por 
“Bombi”. 

A alegada etarra foi detida após 
ter sofrido um acidente de via- 


ção com um automóvel roubado 
durante uma perseguição poli- 
cial. 

A perseguição da polícia foi 
desencadeada após Julia Macu- 
so não ter obedecido a uma ordem 
de paragem numa operação “stop” 
de rotina. Após o acidente, Julia 
Macuso saiu do veículo empu- 
nhando uma pistola e ainda ten- 


tou apoderar-se de outro veicu- 
lo, mas foi impedida e detida pela 
polícia francesa. 

Julia Moreno Macusa, 26 anos, 
faz parte do alegado “comando 
de Madrid” onde terá colabora- 
do na preparação de um seques- 
tro e foi identificada como inqui- 
lina dos andares da ETA nas ruas 
de Polibea e Alvarez de Castro, 


em Madrid, em 1997 e 1998. Era 
procurada desde 1996 devido a 
um mandado de captura emiti- 
do pela Audiência Nacional. 
Entretanto, o ministro espa- 
nhol do Interior, Jaime Mayor 
Oreja, agradeceu ao seu homó- 
logo francês a detenção de Julia 
Macuso por parte da polícia fran- 
cesa. Num contacto telefónico 


com o seu homólogo Jean-Pier- 
re Chevênement, o ministro espa- 
nhol manifestou o seu reconhe- 
cimento pela cooperação policial 
franco-espanhola que permitiu 
a detenção de Julia Moreno Macu- 
so, apresentada pelas autorida- 
des de Madrid como uma impor- 
tante militante da organização 
basca. 
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DIREITA VENCE ELEIÇÕES, PRIMEIRO-MINISTRO DEMITE-SE 


Crise política na Itália 


A vitória da direita nas eleições 
regionais do passado domingo 
fizeram com que a instabilida- 
de política regressasse mais uma 
vez aos Apeninos. Com oito 
regiões agora nas mãos da opo- 
sição e apenas sete ganhas pelo 
centro-esquerda, o chefe do 
governo, Massimo D'Alema, viu- 
se ontem forçado a apresentar 
o seu pedido de demissão ao pre- 
sidente italiano. Mas Carlo Aze- 
glio Ciampi decidiu pedir ao pri- 
meiro-ministro que tente ainda 
confirmar no parlamento se dis- 
põe ou não de uma maioria que 
lhe permita continuar a gover- 
nar. 

De acordo com um comuni- 
cado da presidência, Ciampi pediu 


* a D'Alema que se apresente peran- 


te o parlamento, “sede de todas 
as clarificações políticas”. 

“Levarei agora a minha pro- 
posta (de demissão) ao parlamento 
- esclarecu depois o chefe do 
governo - porque acredito ser essa 
a iniciativa politicamente sen- 
sata a tomar, dado que tenho de 
ter em conta o êxito da oposição 
nas eleições” regionais. 

Quem não tem dúvidas sobre 
o caminho a seguir é a oposição. 
Mesmo antes desta significativa 
vitória eleitoral, Silvio Berlusco- 
ni, já tinha exigido, no domingo, 
eleições antecipadas. Ontem, o 
líder da direita voltou a destacar 
em conferência de imprensa que 
“o governo não tem legitimida- 
de para continuar”. 

Também Gianfranco Fini, da 
Aliança Nacional (pro-fascista), 
fez exigência idêntica, insistin- 
do em que “cada dia mais que D' 
Alema se mantém no governo é 
um insulto à soberania do povo”. 
“Deverá apresentar a sua demis- 
são, tendo em conta a situação 
política”, reclamou, por seu lado, 
Umberto Bossi, líder da Liga do 
Norte e, tal como Fini, aliado de 
Berlusconi. 


= ' 


A direita tem efectivamente 
todas as razões para estar satis- 
feita e fazer subir a parada. Ven- 
ceu em todas as regiões do nor- 
te do país, com a única excepção 
da Ligúria, onde a vitória coube 
à esquerda. 


Novos presidentes 
com poderes alargados 

A coligação liderada por Ber- 
lusconi conquistou ainda as 
regiões de Lácio (região de Roma), 
Abruzos (centro) e Calábria(sul), 
e manteve a Apúlia (sul). Já o cen- 
tro-esquerda, que até domingo 
governava 11 das 15 regiões, con- 
seguiu manter unicamente os 
seus bastiões tradicionais do cen- 
tro. 


/ 


AMO 
A BASSOLIN 


“À direita italiana tem razões para festejar a vitória obtida em todas as regiões do norte 


Os novos presidentes das 15 
regiões dispõem de poderes alar- 
gados que fazem deles verda- 
deiros “governadores” de “regiões- 
Estados”. Por isso, a oposição de 
direita poderá “dar que fazer" a 
qualquer governo graças a uma 
autonomia acrescida em relação 
ao poder central. 

Os presidentes de região, elei- 
tos por cinco anos, que puderem 
contar com uma maioria estável 
na respectiva assembleia regio- 
nal, terão como primeira tarefa 
a criação da “constituição” da 
região em causa, determinando, 
por exemplo, o tipo de escruti- 
nio que consideram adequado a 
futuras eleições. 

A Lei das Regiões, adoptada 


no ano passado, prevê ainda o 
reforço do federalismo e o apro- 
fundamento da autonomia, quer 
a nível financeiro quer fiscal. Até 
2001, a transferência de compe- 
tências do Estado para as regiões 
acarretará a canalização de um 
total de mais 13 mil milhões de 
euros (26 mil milhões de contos) 
para todas as regiões. 

Estas terão igualmente uma 
palavra a dizer em praticamen- 
te todas as questões, sendo-lhes 
permitido pela lei cobrir 60% a 
70% das suas despesas com recur- 
sos fiscais próprios. O Estado ita- 
liano mantém apenas as suas com- 
petências em termos de política 
externa, defesa, moeda, segurança 
pública e política externa. 


À 


O Governo norte-americano espe- 
ra luz verde dos tribunais para 
obrigar os familiares de Elián 
González, de seis anos, a entre- 
gá-lo ao pai. Não exclui, contudo, 
a hipótese de, se necessário, usar 
a força para fazer cumprir a 
ordem judicial. 

Os grupos de exilados cuba- 
nos que permanecem em guar- 
da permanente frente à casa do 
tio-avô de Elián, Lazaro Gonzá- 
lez, temiam que a tentativa de 
retirar, à força, a criança dos seus 
familiares residentes nos EUA 


MAIS UMA SEMANA DE EXPECTATIVA 


Governo americano espera luz verde 
dos tribunais para entregar Elian 


pudesse ocorrer ainda ontem (à 
hora do fecho deste edição nada 
se sabia sobre o assunto), quan- 
do se assinalaram 39 anos da inva- 
são falhada da Baia dos Porcos. 
“Os americanos vão-nos atrai- 
çoar outra vez, mas é importan- 
te que não percamos esta bata- 
lha”, disse à imprensa uma mulher 
que referiu ter perdido um irmão 
na falhada invasão anti-castrista 
de Cuba. A 17 de Abril de 1961 
uma força de exilados cubanos 
treinados pela CIA desembarcou 
em Cuba para derrotar o Gover- 


no de Fidel Castro que rapida- 
mente anulou os objectivos do 
grupo. 


Nas mãos dos juizes 

Três juízes do Tribunal de Ape- 
lação de Atlanta podem decidir 
se mantêm de forma permanente 
a interdição que impede Elián 
González de abandonar os EUA 
até que se resolva uma apelação 
pendente interposta por Lazaro 
González, ou se simplesmente 
anulam a decisão provisória emi- 
tida quinta-feira por um deles. 


O Tribunal fixou o dia 11 de 
Maio como a data final para ouvir 
as alegações da apelação apre- 
sentada por Lazaro González con- 
tra a decisão do juiz federal 
Michael Moore, que deu luz ver- 
de para que Elián regresse a Cuba 
com o seu pai. O Departamento 
de Estado norte-americano pediu 
também ao Tribunal que deter- 
mine uma ordem judicial para 
obrigar Lazaro González a entre- 
gar a criança sob pena de, caso 
não cumpra a sentença, poder 
ser preso por desobediência. 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 


A 


Ucrânia 


reforçados 


Os ucranianos votaram 
maciçamente pelo reforço 
dos poderes do presidente 
Leonid Kuchma em detri- 
mento dos do parlamento 
no referendo realizado 
domingo no país. Cerca de 38 
milhões de ucranianos com 
direito a voto deram a Kuch- 
ma o poder de dissolver a 
assembleia se esta for inca- 
paz de formar uma maioria 
parlamentar ou aprovar o 
orçamento, abolir a imunida- 
de parlamentar, reduzir o 
número de deputados de 450 
para 300 e formar um parla- 
mento de duas câmaras. O 
referendo foi, no entanto, 
considerado ilegal pela 
Assembleia Parlamentar do 
Conselho da Europa. 


Rússia 
Gimeira bilateral 
entre Blair e Putin 


O primeiro-ministro britâni- 
co eo presidente russo 
anunciaram ter decidido rea- 
lizar uma cimeira bilateral 
anual, alternativamente em 
Londres e em Moscovo. 
“Concordámos em intensifi- 
car os nossos laços bilate- 
rais”, instaurando a realiza- 
ção de uma cimeira anual 
bilateral, declarou Tony Blair 
numa conferência de 
imprensa conjunta, em Dow: 
ning Street. Vladimir Putin 
efectuou em Londres a sua 
primeira visita de enverga- 
dura ao estrangeiro desde a 
sua eleição, a 26 de Março, 
tendo regressado ontem à 
noite a Moscovo depois de 
um encontro com a rainha 
Isabel II. Blair considera que 
a chegada de Putin ao poder 
oferece uma ocasião históri- 
ca para desenvolver as rela- 
ções difíceis entre a Rússia e 
a Europa. 


Etiópia 
Comissão Europeia 
aprova ajuda 


A Comissão Europeia apro- 
vou ontem uma nova ajuda 
alimentar de emergência no 
valor de dois milhões de 
euros (400 mil contos) desti- 
nada às vítimas da fome na 
Etiópia. A ajuda será canali- 
zada pelo Gabinete Humani- 
tário da Comissão Europeia 
(ECHO). As rações de ali- 
mentos subvencionados 
pelo executivo comunitário 
consistem basicamente num 
preparado fortificante de 
gérmen de soja e arroz que 
se juntará ao programa de 
emergência em quatro dis- 
tritos do sul da Etiópia para 
melhorar a situação nutricio- 
nal de 181 mil pessoas. A CE 
administra ajuda alimentar à 
Etiópia desde há 25 anos. 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 
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GULTURA 


No PRÓXIMO DOMINGO, JORGE SAMPAIO DÁ O ARRANQUE AO GROSSO DAS COMEMORAÇÕES DOS 
500 ANOS DA DESCOBERTA DO BRASIL. O PRESIDENTE INAUGURA “MOSTRA DO 
REDESCOBRIMENTO” A MAIOR EXPOSIÇÃO DE ARTES VISUAIS JAMAIS REALIZADA NO BRASIL 


Redescobrir o Brasil 


O presidente 
português, Jor- 
ge Sampaio, par- 
ticipa no pró- 
ximo domingo 


na inauguração 
Brasil da “Mostra do 
Redescobri- 
mento”, no Par- 


que de Ibirapuera, em São Paulo, 
um dos principais eventos cul- 
turais no âmbito das comemora- 
ções dos 500 anos do descobri- 
mento do Brasil. 

Um dos destaques da exposi- 
ção é o módulo “Carta de Pero 
Vaz de Caminha”, no qual o públi- 
co poderá ver o original da carta 
em que o cronista anunciou ao 
rei de Portugal a descoberta do 
Brasil. 

Esta será a segunda vez que a 
Carta de Caminha virá ao Brasil. 
O documento histórico português 
esteve anteriormente em São Pau- 
lo, em 1954, por ocasião das come- 
morações do quarto centenário 
da fundação da cidade. 

Depois da capital paulista, o 
original será apresentado em Sal- 
vador, no Rio de Janeiro e em Bra- 
sília, antes de regressar à Torre do 
Tombo, em Lisboa. 

Outra das atracções da mostra 
é o “Cine-Caverna”, uma instala- 
ção temática numa área de 5, mil 
metros quadrados, no Parque do 
Ibirapuera, onde será exibido o 
filme “Antes - Uma viagem pela 
pré-história brasileira”, de 30 minu- 
tos, com imagens digitais dos prin- 
cipais espólios arqueológicos e 
antropológicos do país. 

Promovida pela Associação 
Brasil 500 Anos - Artes Visuais, 
ligada à Fundação Bienal de 
São Paulo, a “Mostra do Redesco- 
brimento” será a maior exposi- 
ção de artes visuais até hoje 
+realizada no Brasil, apresentan- 
do sete mil obras de arte num 
espaço total de 60 mil metros qua- 
drados. 

A mostra, organizada em 13 
módulos, vai apresentar obras 
representativas de vários perio- 
dos e correntes artísticas, desde 
a pré-história até à arte brasileira 
dos nossos dias, poderá ser vista 
até 07 de Setembro, tornando-se 
itinerante dessa data ate Dezem- 
bro de 2002. Durante este perío- 
do visitará 12 capitais estaduais 
do Brasil. 

Vários módulos poderão tam- 
bém ser vistos em 17 cidades euro- 
peias e americanas, designada- 
mente em Lisboa, Porto, Nova 
Iorque, Washington, Paris, Bor- 
déus, Bilbau Londres, Oxford, Cam- 
bridge e Buenos Aires. 

Lisboa irá receber os segmen- 
tos dedicados à arqueologia e à 
produção artística contemporã- 


nea, enquanto o Porto acolherá o 
módulo de arte afro-brasileira. 


Mais de cinco 
séculos de artes 

Os 13 módulos apresentarão uma 
sintese da arte brasileira, das cria- 
ções artísticas dos primeiros povos 
do Brasil, artes indígenas, arte popu- 
lar, afro-brasileira, dos séculos XVII 
e XVIII, a arte do século XIX, arte 
moderna e contemporânea. 

No módulo “Imagens do Incons- 
ciente” estarão patentes obras de 
doentes internados em hospitais psi- 
quiátricos. Entre elas as de Fernan- 
do Diniz, Amygdio de Barros e prin- 
cipalmente Arthur Bispo do Rosário, 
“cuja obra visionária dialoga direc- 
tamente com as mais radicais cria- 
ções da produção da vanguarda artis- 
tica contemporânea”, segundo os 
comissários da exposição. 


No segmento “Artes Indígenas”, 
de que é comissário o professor 
José Braga Fernandes Dias, da Facul- 
dade de Belas Artes de Lisboa, e 
que conjuntamente com “Arqueo- 
logia”, constitui o módulo “A Pri- 
meira Descoberta da América e 
Arte: Evolução ou Revolução? apre- 
sentam-se as manifestações dos 
povos índios do Brasil. 

Uma mostra que reflecte a rela- 
ção dialéctica entre natureza e saber, 
numa perspectiva comparativa 
entre a produção contemporânea 
ea de cunho histórico, procuran- 
do evidenciar as continuidades, 
desaparecimentos e transforma- 
ções dos grupos indigenas, bem 
como a cultura material dos pri- 
meiros habitantes do território bra- 
sileiro. 

O segmento “O Olhar Distante” 
mostrará trabalhos de artistas estran- 


e À terra que descobrimos há 500 anos, navegando em caravelas como esta, é um continente de culturas que 
uma gigantesca exposição vai permitir descobrir 


geiros, dos quais 11 portugueses, 
tendo como tema o Brasil e a Car- 
ta de Pero Vaz de Caminha. 

Um módulo dedicado a mostrar 
como, ao longo dos últimos 500 
anos, os artistas estrangeiros viram 
e vêem o Brasil e o seu povo. Em 
exposição, entre outros, os traba- 
lhos de Debret, Rugendas, Taunay, 
Frans Poste Albert Eckhout ou do 
contemporâneo alemão Anselm 
Kiefer. 

“Negro de Corpo e Alma” será 
outro dos módulos que Jorge Sam- 
paio deverá visitar durante a inau- 
guração da exposição. Juntamen- 
te com o módulo “Arte 
Afro-Brasileira”, que poderá ser vis- 
to no Porto, no Museu dos Trans- 
portes e Comunicações, em Janei- 
ro e Fevereiro de 2001, “Negro de 
Corpo e Alma" e um espaço de deba- 
te sobre “a porosidade entre Áfri- 


ca e Brasil”, expondo os registos 
visuais resultantes da diáspora afri- 
cana e que incluem, entre outras, 
obras até hoje praticamente igno- 
radas na história da arte brasileira, 
como as do pintor paulista de ori- 
gem negra José Benedito Tobiasdos 
anos 20 e 30. 


Do candomblé à Igreja 

Módulos que mostrarão tam- 
bém diversos objectos dos rituais 
do candomblé (sincretismo reli- 
gioso entre o cristianismo e as reli- 
giões africanas, com grande expres- 
são no nordeste brasileiro), a par 
da produção de artistas como Mes- 
tre Didi e Rubem Valentim, mani- 
festações da herança africana no 
cenário contemporâneo brasilei- 
ro. 

O módulo “Arte dos séculos XVII 
e XVIII” apresentará a correlação 
entre o projecto colonial de domi- 
nação e a actuação da Igreja, tra- 
çando um paralelo entre a fé e a 
conquista através da exploração 
das potencialidades da escultura 
religiosa, com destaque para as obras 
de António Francisco Lisboa, o Alei- 
jadinho, de Minas Gerais, e de 
Manuel Inácio da Costa. 

Já o módulo dedicado à “Arte 
do século XIX” tem como eixo a 
construção da nação brasileira. Uma 
época marcada pela implantação 
do modelo francês durante o rei- 
nado de D. João Vl e também após 
a proclamação da independência 
do Brasil, com a criação da Acade- 
mia Imperial de Belas Artes. Sobres- 
saem neste módulo os nomes de 
Victor Meirelles, Pedro Américo, 
Almeida Junior e Rodolfo Berna- 
deli. 

A viagem pelas artes visuais do 
Brasil prossegue até à “Arte Moder- 
na"e“Arte Contemporânea”. Dois 
espaços para ver as obras de Tarsi- 
lado Amaral, Lasar Segall, Vicente 
do Rego Monteiro, Cândido Porti- 
narie Alfredo Volpi no espaço dedi- 
cado à arte moderna, ou Lygia Clark, 
Helio Oiticica, Tunga e Leonilson, 
no módulo de arte contemporá- 
nea. Este último, juntamente com 
o módulo “Arqueologia”, estarão 
patentes ao público de Lisboa, no 
museu da Fundação Gulbenkian, 
em Outubro e Novembro deste 
ano. 

Aarte popular, os trabalhos saí- 
dos “das mãos errantes do povo bra- 
sileiro”, em muitos casos anónimos, 
tem também espaço próprio nes- 
ta mega-exposição comemorativa 
do quinto centenário do início da 
construção do Brasil pelos portu- 
gueses. 

Uma exposição que - prevêem 
os organizadores - poderá ser vista 
durante os próximos dois anos por 
10 milhões de pessoas, no Brasil e 
no estrangeiro. 
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PRODUÇÃO DO ENSEMBLE ESTREOU ONTEM 


Universo feminino 
recriado no Balleteatro 


Luísa MARINHO 


“Fantástico Feminino” é a nova 
produção do Ensemble - Socie- 
dade de Actores que ontem 
estreou no auditório do Balle- 
teatro. Esta peça, sobre o uni- 
verso feminino, junta duas 
mulheres ligadas às artes de pal- 
co, embora em registos diferen- 
tes: Né Barros, bailarina e coreó- 
grafa, e a actriz Emília Silvestre. 

Tendo como ponto de parti- 
da a poesia portuguesa, a peça 
desenvolve-se na exploração do 
mundo feminino onde a cum- 
plicidade das duas mulheres se 
junta para um ritual celebrató- 
rio que não exclui a espontanei- 
dade. É a poesia tanto de mulhe- 


E 


e Nó Barros e Emília Silvestre, respectivamente bailarina e actriz 


res como para mulheres que se 
utiliza para este ritual. 

De todas as épocas vêm for- 
mas de celebrar o feminino com 
a palavra. Desde as cantigas de 
amigo, onde as mulheres empres- 
tavam a sua voz aos homens para 
falarem do seu amor por eles, até 
à poesia do nosso século onde a 
mulher já fala por si própria, 
como é o caso da incontornável 
neo-romântica Florbela Espan- 
ca e das contemporâneas Maria 
Teresa Horta e Luisa Neto Jorge. 

Mas entre estes dois extremos 
também se encontra poesia de 
homens para mulheres. A partir 
do mais antigo Joan Roiz de Cas- 
tel-Branco, que lamenta deixar a 
amada com a imagem de uns 


Podro Lobo 


olhos “tristes” e “chorosos/da mor- 
te mais desejosos/cem mil vezes 
que da vida”, até à definição eró- 
tica de David-Mourão Ferreira 
onde a mulher lhe entrega “todos 
os frutos da Terra”, muitos con- 
ceitos sexuais foram construídos 
e descontruídos, mas permane- 
cem na memória. Camões canta 
Helena que “Os corações prende 
[Com graça inumana;”, Ivan Jun- 
queira canta os amores de Inês 
de Castro por D. Pedro, a histó- 
ria de amor e morte do imagi- 
nário português. 

É, então, de histórias de mulhe- 
res, de sentimentos de mulheres 
de percursos de mulheres, que 
se vai falar até ao próximo dia 20, 
no Auditório do Balleteatro. 


Pedro Lobo 
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Casa da Música 
arranca em Junho 


Jorge Miguel Gonçalves 


eat 


e Os curiosos poderão começar a ver obras a partir de Junho 


O concurso público para a emprei- 
tada de construção da Casa da 
Música foi já lançado pela Socie- 
dade Porto 2001, estando a adju- 
dicação da obra prevista 
para meados de Junho, altura em 
que a obra arrancará de imedia- 
to. 

Segundo fonte da Sociedade 
Porto 2001, o concurso foi aber- 
to a 12 empresas pré-qualifica- 
das com a categoria EM8 — que 
constitui o ranking mais eleva- 
do da fase de pré-qualificação na 
categoria Edifícios e Monumentos 
e que é atribuído em função das 
obras já realizadas pelas cons- 
trutoras e da capacidade técnica 
e financeira demonstrada. O con- 
curso público diz respeito à 
empreitada de construção de 
betão e eventual administração 
das restantes empreitadas da Casa 
da Música. 

O prazo da entrega das pro- 
postas termina no próximo dia 
22 de Maio e mantém-se o segre- 
do sobre o custo da Casa da Músi- 
ca previsto actualmente pela 
sociedade, que será superior aos 
6,78 milhões de contos erça- 
mentados. 


A Casa da Música será 
uma espécie de “escultura con- 
temporânea” que surge no enqua- 
dramento do jardim natural 
da Rotunda da Boavista, praça 
com a qual a um dos extre- 
mos em janela do auditório 
maior estabelece uma rela- 
ção. 

Será a primeira sala de con- 
certos do Mundo com dois lados 
formados por janelas, permitin- 
do a sua transparência que quem 
está fora veja a actividade no inte- 
rior. 

Além dos dois auditórios, a 
Casa da Música vai ter um gran- 
de “foyer”, oito salas de ensaio 
(uma para orquestra e quatro 
com estúdio de gravação), res- 
taurante, café-concerto, arquivo 
discográfico, biblioteca, video- 
teca e parque de estacionamen- 
to subterrâneo com cerca de 700 
lugares. 

O edifício, que terá uma altu- 
ra equivalente a nove pisos (três 
subterrâneos), vai acolher a 
Orquestra Sinfónica do Porto, 
com cerca de 90 elementos, uma 
orquestra de jovens, coro e estú- 
dio de ópera. 


A Câmara Municipal da Guarda e 
a Associação “Oitavo Centenário” 
promovem, de 20 a 25 deste mês, o 
“Festival de Abril”, no âmbito das 
comemorações dos 800 anos do foral 
da cidade, foi hoje anunciado. 

O programa inicia-se com um 
concerto pela banda de música por- 
tuguesa “5 Punkada”, composta 
por jovens do Núcleo Regional do 
Centro da Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral, interpretan- 


CONCERTO DOS 5º PUNKADA E DE SAMUEL 


do temas originais nas áreas do Pop, 
Rock e Funk. 

Constituído em 1993, 0 grupo já 
se apresentou em Portugal, Ingla- 
terra, Alemanha, Bélgica, França, 
Grécia, Itália e Finlândia. 

Em21 de Abril é inaugurada, nos 
Paços do Concelho da Guarda, uma 
exposição de fotografias intitula- 
da “José Afonso, Andarilho, Poeta 
e Cantor” alusiva à vida e obra de 
Zeca Afonso. 


A Associação “Regresso das Cara: 
velas” apresenta no dia 22de Abril 
um espectáculo de teatro dedica- 
do ao dirigente do PAIGC, Amilcar 
Cabral, assassinado em 1973. 

Trata-se de uma apresentação 
em que se pretende, “utilizando 
a ficção, construir um policial 
que, numa linguagem simples, 
ilustre o perfil deste homem, 
abordando diferentes facetas das 
suas actividades”, entre as quais 


Guarda tem festival em Abril 


a poética e apolitica. 

O cantor Samuel realiza no dia 
24 de Abril, no auditório Munici- 
pal da Guarda, o concerto “Samuel 
canta Adriano Correia de Oliveira” 
evocativo deste cantor de fados de 
Coimbra e baladas. 

O“Festival de Abril” termina no 
dia 25 com o colóquio “Abril 26 anos 
depois”, em que Manuela Cruzei- 
ro (investigadora do Centro de Docu- 
mentação 25 de Abril, da Univer- 


sidade de Coimbra)entrevista o 
Tenente-General Monteiro Valen- 
te, que liderou no Regimento de 
Infantaria 12, na Guarda, o movi- 
mento militar do 25de Abril de 1974, 
quando era capitão naquela extin- 
ta unidade militar. 

O programa deste dia inclui o 
concerto “Cantar José Afonso”, 
espectáculo que foi estreado em 
25 de Abril de 1997, em Goyan, 
Galiza. 
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Especial 


PÁSCORM 


A GRANDE SEMANA LITÚRGICA DO CALENDÁRIO 


CRISTIANISMO RENASCE 
NA SEMANA SANTA 


semana que pre- 
cede a Páscoa cris- 
tá é dita Santa, por 


apresentar a preparação 
mais próxima do evento 
maior do cristianismo 
durante o ano religioso. 

Começa com o domin- 
go de Ramos, quando se 
benzem ramos de oliveira 
ou ramos de palmeiras, e 
se lê o texto evangélico da 
entrada solene de Jesus 
em Jerusalém. Este ramo 
bento colocado em uma 
cruz em cada lar ou sobre 
alguma tumba no cemité- 
rio, quer simbolizar a for- 
ça da vida e a esperança da 
ressurreição. A Igreja nes- 
te dia convida os fiéis a 
contemplar os padeci- 
mentos do Cristo em seu 
caminho para o calvário. 

Na quinta-feira santa 
celebra-se a Ceia do Senhor, 
ou seja, a instituição da 
missa com a tradicional 
cerimónia do Lava-pés. Há 
ao final da missa a ceri- 
mónia da adoração do San- 
tissimo Sacramento, com 
o tradicional canto em 
latim Tantum Ergo, ou Pan- 
ge Lingua. 

Na sexta-feira Santa ou 
na boca do povo, sexta-fei- 
ra Maior, não se celebra 
missa ou qualquer sacra- 
mento. É dia de silêncio, 
recolhimento e de comun- 


e Para o cristianismo, a Páscoa é altura de renovação de fé 


gar as hóstias consagradas 
noite da quinta-feira. Lê- 
se o relato da paixão e faz- 
se as procissões da Via- 
Sacra ou Caminho da Cruz, 
com suas quinze estações. 
Faz-se também as grandes 
preces da Igreja pelo mun- 
do, a adoração da cruz, que 
nasceu em Jerusalém e foi 
absorvida em Roma no 
século VII, e ao final da 
cerimónia oferece-se a 
comunhão eucarística. 

A última noite da Sema- 
na é a chamada Vigília Pas- 
cal, ou sábado de Aleluia, 
normalmente celebrada 
na noite ou madrugada do 
domingo de Páscoa. Esta 
festa é móvel e se celebra 
no primeiro Domingo 
depois da lua cheia do outo- 
no. Ao meio-dia deste sába- 
do costuma-se “malhar o 
Judas”, ou seja, bater e quei- 
mar um boneco de pano 
representando a traição de 
Judas Iscariotes que ven- 
deu seu mestre aos algo- 
zes. 


A DATA 
DA PÁSCOA 

Para os cristãos a Pás- 
coa representa a data da 
Ressurreição de Cristo, e 
que é uma continuação da 
homenagem em memória 
à saída dos judeus do Egip- 
to. 


Assim, o dia da Páscoa 
é o primeiro domingo 
depois da Lua Cheia que 
ocorre no dia ou depois de 
21 Março. Entretanto, a data 
da Lua Cheia não é a real, 
mas ocorre após ou no 
equinócio da primavera 
boreal adoptado como sen- 
do 21 de Março (Concilio 
de Nicéia 325 d.C.). 

A quarta-feira de Cin- 
zas ocorre 46 dias antes da 


Páscoa, e portanto a terça- 
feira de carnaval ocorre 47 
dias antes da Páscoa. 

A data da Páscoa para 
próximos anos é a seguin- 
te: 


15 de Abril de 2001 

31 de Março de 2002 
20 de Abril de 2003 

1 de Abril de 2004 

27 de Março de 2005 
Para calcular a data da 


Páscoa para qualquer ano 
pelo calendário Gregoria- 
no (o calendário civil em 
Portugal), usa-se a seguin- 
te fórmula, com todas as 
variáveis inteiras, com os 
resíduos das divisões igno- 
rados. 


Usa-se a para o ano, m 
para mês, e d para dia. 

O sinal (*) significa mul- 
tiplicação. 


c=a/100 
n=a-19*a/19) 
k=(c-17)25 
i=c-c/4-(c-k)/3 +19*n +15 
- 30*(1/30) 

do sek (i/28)*(1- 
(1/28)*(29/(1+1))*((21-n)/ 
19) 


ja 


+al4+i+2-c+ clá 
TM) 

-i-j 

m =3+ (1+40)/44 
d=1+28-31*m/4) 


MARQUÊS DE MARIALVA - BAGA 
Reserva seleccionada 1996 
Medalha de Prata no “Challenge International du Vin 1998” - França 


Adega Cooperativa de Cantanhede - e-mail: cantanhedeS mail telepac pt 
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Especial 


PÁSCOA 


O maior ovo do Mundo 


UCRANIANOS DE ALBERTA 


ORGULHAM-SE DO SEU RECORDE 


lém de se ter tornado o centro 
À: cultura ucraniana da província 

canadense de Alberta, a cidade 
de Vegreville com 5.300 habitantes, tem 
mais um motivo para justificar a fama: 
o maior OVO de Páscoa conhecido! Não 
estamos a brincar. Este ovo, de nove metros 
de altura (!), decorado em tradicional esti- 
lo ucraniano, foi construído em 1975 para 
comemorar o centenário da fundação da 
Real Polícia Montada do Canadá em Alber- 
ta (embora não se possa ver a relação entre 
o ovo e a polícia). A rainha Elizabeth 
eo Príncipe Phillip inauguraram a pla- 
queta junto ao ovo durante a sua visita em 
1978. O festival ucraniano é realizado em 
Vegreville durante a primeira semana 
de Julho. 

Os ovos ucranianos de Páscoa são cha- 
mados “Psyankas”. A fim de confirmar a 
declaração de Vegreville de que este é o 
maior do mundo, existe uma placa que 
conta o seguinte: 


Material: Alumínio permanentemente 
adonizado em ouro, bronze e prata. 

Moldes de estrelas: 524 

Peças triangulares: 2.206 


Facetas visíveis: 3.512 

Porcas e parafusos: 6.978 

Suportes internos: 177 

Peso: Coberta de 1 tonelada de alumínio 

Estrutura interna: 1,5 toneladas 

Base: 3 toneladas 

Dimensões: 

Comprimento: 8,5 metros 

Largura: 6 metros 

Ponto mais elevado desde o chão: 10,5 
metros. 


os ovos 
DE FABERGÉ 


Os ovos de Páscoa, que os membros da 
família real e os nobres e ricos de antiga- 
mente davam uns aos outros, eram muito 
diferentes dos tradicionais ovos pintados 
do povo. Eram feitos de ouro e prata e deco- 
rados com esmalte, pedras preciosas e dese- 
nhos em miniatura. Especialmente esplên- 
didos eram os ovos de Páscoa encomendados 
pelo Czar a Fabergé, a mais importante 
empresa joalheira da Rússia, na virada do 
século XX, que ficaram famosos no mun- 
do inteiro. 

Aleksandr II iniciou a tradição em 1885. 


A cada ano, ele encomendava um ovo ao 
joalheiro da corte, Peter Carl Fabergé, como 
presente para a sua esposa, a Imperatriz 
Marie Feodorovna. Após a morte de Alek- 
sandr, seu filho, Nicolai Il continuou a tra- 
dição, encomendando dois ovos à empre- 


sa. 

Na Páscoa, o próprio Fabergé entrega- 
va um ovo à Imperatriz-mãe Marie Feo- 
dorovna, enquanto que um assistente entre- 


gava o segundo à Aleksan- 
dra Feodorovna, a esposa de 
Nicolai. 

Ao todo, 56 obras primas 
dessas foram produzidas entre 
1885 e 1917, embora somen- 
te 10 delas tenham perma- 
necido na Rússia. Cada ovo 
de Páscoa era trabalhado pelos 
mestres da empresa de Faber- 
gé ao longo de quase um ano. 
Desenhistas, ourives e espe- 
cialistas em prata, joalheiros, 
cortadores de pedras, esmal- 
tadores e escultores toma- 
vam parte nasua preparação, 
desde os croquis iniciais até 
ostoques finais. A última pala- 
vra, contudo, sempre era de Fabergé, “um 
grande génio incomparável” nas palavras de 
Marie Feodorovna. 

O objecto e a forma de cada ovo de Pás- 
coa imperial eram únicos. Alguns cele- 
bravam temas íntimos da família; outros 
honravam eventos notáveis na vida do Esta- 
do Russo e da família imperial. 

A fantasia criativa dos artistas da empre- 
sa Fabergé não tinha paralelo. 


DA CERESEIRA 


EM FLO 


k / 2000 


VENHA A RESENDE 
NO DIA 29 DE ABRIL 


DIA 29 - SÁBADO 


10 HORAS 
No Salão Nobre dos Paços do Concelho 
Jornadas de Folclore e Etnografia da Região do Douro Sul 


np Alia BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE RESENDE 
AOL é GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


e Faça-se sócio e participe 


PÃO: 


[ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DE PANIFICAÇÃO DO NORTE 


DESDE 8 DE MARÇO DE 1976 


na vida activa da sua Associação. 


Um Alimento Para Qualquer Hora do Dial... 
Escolha a qualidade que mais gostar, 
numa padaria perto de si! 


e Representante do Sector de Panificação do Norte de Portugal. 
e Só uma Associação forte terá força para defender 
convenientemente os interesses dos seus Associados. 


Terça-feira |18 de Abril de 2000 


STAND TABLIER 
Rua Santa € 1 o 


MERCEDES 230 SLK 
BMW 3200 TOURING Mod. 2000 
VLGOLE 19 TO 1150 
AUDI A3 1.9 TOI, 110Cv, 


Entrega Imediata 
Entrega imediata 
Entrega imediata 
Entrega Imes 


FORD FIESTA 1,4 16V Alarme JE, VE Ai-Bag 1996 
LANCIA Y ELEFANTINO Blu, impecável 1998 
OPEL CORSA ECO “FULL EXTRAS” . 1999 


LANCIA DEDRA 1.6 “FULL EXTRAS! ESPECTACULAR 1932 


PEUGEOT 306 XAD - CINOVO PrraeER 
RENAULT 5 GT TURBO - Branco . Março de 1990 
ALFA-ROMEU 164 Twin Spark 2.0 GT 1990 
ALFA-ROMEU 155 2.0 GT Vermelho «1995 
ALFA ROMEU 33 Station Wagon - Cinza 4990 
ALFA-ROMEU 33 1988 


MERCEDES CLK CABRIO AVANGARO Fl entra 


CARROS DE SERVIÇO 
AUDI 80 CABRIOLET 1.9 TOI, um sonho de carto 
AUDI A4 19 TOI 110Cv, com todos os extras 
NISSAN TERRANO Il EXECUTIVE 


CARROS USADOS COMO NOVOS 


escuro Entrega imediata 


1908 
1998 
1998 


1997 
1997 
1995 
1995. 
1993 
1992 
1995 
1995 


VW GOLF II 1.9 TOI SPORT, todi 
OPEL ASTRA 1.7 TDI, carrinha, todos extras. 
AUDI À 4 1.9 TDI 110 CV. CARRINHA 


a 


na melhor tua da 
1 do dk 12 


de uma 
paço 


quot: 


DESDE 0% ENTRADA 
ATÉ 72 MESES 


AS ABERTO TODOS 

C/ GARANTIA OS DIAS DAS 

ESCRITA 9 ÀS 20 HORAS 
E 


Na 


R. JOÃO VIEIRA, 1047 - 4435 RIO TINTO 
TEL. 22 9759740/1 FAX: 22 9759739 
TELEM. 932000000 


Sistema 


Viaturas de Serviço 


Fiat Seicento Young 1999 
Lancia K 2.0 SW 1999 
Fiat Palio 1.6 1998 
Lancia Y 1.2 ELEF 1999 
Fiat Palio TD 70 1999 
Viaturas Usadas 

Lancia Y 10 ELITE 1993 
Lancia K SW 2.0T 1996 
Lancia Thema 2.0 1994 
Fiat Panda 4x4 1996 
Fiat Punto 55 S 5p 1999 


Também Aberto ao Sábado 
das 9.00 às 13.00h 


E 


Usado Seguro 


ALFA 164 2.0 V6 turbo 
ALFA 33 1.5 TI 

AUDI A6 TDi (carrinha) 
AUDI Ad TDi (carrinha) 
BMW 318 TDS c/extras 
BMW 525 TDS (carrinha) 
BMW 518 i c/extras 
BMW 318IS COUPÉ 

BMW 3181 CIEXTRAS 
CITROEN XM 2.0 | c/pele 


HONDA CIVIC VT! 4p 


FIAT TEMPRA 1.4 | Elcarrinha) 
FORD ESCORT 1.4i GHIA 5p 
FORD MONDEO 1.8 | (carrinha) 


92 HONDA CIVIC 1.5! LS 3P. 

90 JEEP RANGE ROVER 2.5 DT 96 
96 JEEP TERRANO Il c/extras 94 
96 JEEP DISCOVERY 2.5 TDI 93 
96 OPEL CORSA 1.2 SWING 3p 96 
94 PEUGEOT 505 GRD (carrinha) 90 
a2 SEAT IBIZA 1.3 GLXI Sp 94 
s3 VW PASSAT 1.9 TDI Mod. Novo 97 
90 VW GOLF 1.9 TDI 5p as 
92 TOYOTA COROLLA XL 4P 90 
aa TOYOTA CAMRY 2.2 GL 94 
96 VOLVO 850 GLT 2.0 93 
94 MERCEDES (FURGÃO) 9 LUG. 93 


Tua Chaves Oliveira. 94 - 4950-102 PORTO 
225101200 
Nup Zmembera tipo corv- 


Tetem. 


IMOBILIÁRIO 


ALUGA-SE 

ESCRITÓRIOS 

«ERMESINDE  Escrório 170 mz + 
30 mê de logradouro. Renda a nego- 
ciarT(22) 610-14-86 

MORADIAS 

«BOAVISTA . Casas de ilha. Com fia- 
dor. Melhor olerta Telefone (22) 200- 
43-14 

QUARTOS 

«PORTO / Gaia Suite c/ duas camas, 
nova, grande, airosa, comtortável, 
c/entrada independente e transportes 
à porta T(22) 370-22-70 


DETECTIVE 
JOSÉ PINHO 


Todo o tipo 
de investigação. 
Assuntos delicados. 


SANTO TIRSO, junto à estação da CP. 
Quartos duplos ou individuais, para estu- 
dantes ou trabalhadores T(252) 86-10 
760u (96)601-15-10 


VENDE-SE 


LOJAS 

*SNACK-BAR ambulante, airelado c/ 
total de 7m, caixa de 5542m, equip c/3 
frigortco, | arca, mág de cale. máquina 
de lavar loiça, 2 gil a gás, com decora- 
ção em madeita. Pronto abrir 1.800 
Envio fotog T966643024 ou 263276309 
planeta cx pylanet teia. 


COBRANÇAS 
N.º1 EM PORTUGAL 
ENPRESA ESPECIALIZADA 
EM RECUPERAÇÃO 
DE CRÉDITOS E INVESTIGAÇÃO. 


MERCEDES C 220 CDI 


masOtARr 


AUTOMÓVEIS 


SEAT IBIZA Sp. e) 
FIAT PUNTO 85 ELX 

OPEL CORSA SI 

CITROENAX GT... 
WWGOLFGTD 

CITROEN ZX TD (Fu ext 
FIATUNO 45 E SP. 

PEUGEOT 108 XS1 

NISSAN SUNNY 1.3 SLX 


CRÉDITO D/0% ENTRADA 


Sizssi2s7 


MORADIAS 
«CANIDELO Moradia nova, Tá, 
clvistas sobre a tio e mar T(91) 960: 


tes, independente, transportes à 
porta, comércio no r/C, 2 salas 
vaias, 3 habitações, T2 e TI Tele- 
fone (96) 263-56-B1 ou (22) 968- 
39.52 

*ESPOSENDE / Marinhas. Moinho/ 
casa logradouro murado c/ 700m2 
ci uz, e água de 2 poços T(22) 617- 
99-88 expediente 
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FINANCIAMENTOS 


MOR DE VEÍCULOS, LDA. 
AUTOMÓVEIS: 
OPEL ASTRA 145P 1992 
VW GOLF 19, 5P PM, FC. JE 1994 
FORO SIERRA 1.8 TO, 3P. PM, FC, AL 1991 
OPEL CORSA 1.2 5P. PM, FC 1989 
COMERCIAIS LIGEIROS: 
TOYOTA HILUX CAB/D 4X4 24 D 1992 
MITSUBISHI L300P14 9 LUG JE 1990 
FORD TRANSIT, RODADO DUPLO, 3 LUG. PB 3.500 KG 1987 
MITSUBISHI CANTER C/CX ARM. TOLDE PB. 3.500 KGS 1987 
COMERCIAIS PESADO: 
MAN 8150 PORTA AUTOM. C/REBOQUE P/6 VIATURAS 1990 
MITSUBISHI CANTER C/CX. ARM. E TOLDO PB 6.600 KG 1990 
MAZDA 13500, C/CX ABERTA E TAIPAIS ALUMÍNIO PB 7.000 KG 1990 
MERCEDES BENZ 914 C/CONTENTOR E PLATAFORMA ELEVATÓRIA 1990 
CEDES BENZ 1114 EM CHASSIS 1988 
'RCEDES BENZ 1114 CAB.CAMA C/ eONT E PLATAFORMA ELEV. 1987 
MERCEDES BENZ 193º eumático c/ 13.60m ..1990 
EN 13 - LUGAR DE PEREIRA - VILAR - VILAR DO PINHEIRO 
ret 22 9286842 - TELEMÓVEL 917225731 E 917513865 


HONDA CIVIC 
VTI/97 
Azul metalizado, c/ VE, FC 
jantes, tecto, bom preço. 
Telel: 917551337 


VENDE-SE 
CEE 


LIGEIROS 

AuDI 

*A3 1.9 TOI, fio, 1997, 56000%m, 
s, sport VE, FC, EE, TAE, 
spensões desportivas, ban 


79-82 


“318 TDS 11/94, TAE, EE, ABS, FC, 
DAB, FN, RC BMW, 121.000 km com. 
ivo, sempre assistido na maca, nadaa 

ontar 3 150€88 (9 
*318 TOS. 12/95, 77.000 kms, AB, 
ABS, AC, DA, EE, FC, FN, JE, TAE, 
VE, ROD c/ TV a cores, kit má 
volante 3 braços BMW T(96) 
46 0u (22) 502-49-34 


SANTO TIRSO. Moradia com 11 


despensa, arrumos, aq 
central, mobilada, à funcionar como. 
hospedaria + restaurante equipado 
para iniciar a actividade, anexos e 
quintal com 2 poços Telefone (252) 
m (96) 601-15: 
10 das 18 às 22h ou lax (238) 60- 
41-59 
QUINTAS / HERDADES 
«COIMBRA a 12 km Solar renova 
do c/ cerca de 5 ha de tereno. Bom 
preço T(91) 9652-14-57 


CONCEDIDOS POR INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO AUTORIZADAS 
DINHEIRO PITUDO, DINHEIRO PARA TODOS, EM TODO O PAÍS. 
TAMBÉM EMPRÉSTIMOS SOBRE VIATURAS 
RESULTADOS GARANTIDOS, RESPOSTAS EM 4 HORAS. 
Tels.: 226063187/226053392 * Fax 226063186 


+318 TOS, 1997, 41.000 kms JE, 
VE, FC, preto, com revisões / 
1.000 kms, Bom estado. 4.900 
c157(96) 703-15-87 

+3181, 93, DAB, FC, DA. EE. FN. 
suspensão desportiva, JLL origina 
do M3, RC Sony, 
ABS. 2.650 cts T(91) 430: 
(ROEN 

“AX 11 TRE, bom estado e bom 
preço 1(239) 71-72-57 

+ AX 14 TRO, diesel, SI/100km 
1991, 5 Lug, 130.000 km, como 


novo, VE, FC, RC. INSP alé 2001. 580 
is. Porto. T(96) 245-12-23 
+C15, a diese), 1991, em bom esta: 
do T(93) 450-80-84 

FIAT 


«BRAVO TD 100 SX , Dez/98, preto, 
35.000 Kms, DA, AB, EE, FC, FN, RC, 
VE, 2.300 cis. Possivel troca-1(254) 
61-33-50 

«BRAVO , 1997, 40 000 kms, impe 
câvel, Porto T(93) 558-66-65. 
«PUNTO 55 S, 1998, 4P. AB 1.280 
cis Trofa T(96) 636-90-38 


«OLIVEIRA DO DOURO , à 8 min do 
Porto. Casa lértea com quintal trans: 
portes à porta 8 000 cts (2 
is das 18h 


TERRENOS 
«BRAGA. Prédio antigo, de 
comic, 1º e 2º andar na zona 


ca da cidade T(96) 530 


+ 19-16, 


sa núsica pedra para 
0, local sossegado, 


tunsmo tual 8500 cs (96) 267-68-20 
ou (239) 94-44-36 


, FINANCIAMENTOS 


Sistema 
Usado Seguro 


O seu novo caro 
com garantia 


Ripal 


cessonário Fattancia. 


Rua Faria Guimarães, 883 
4200 PORTO 


CAMIÕES e MÁQUINAS 


MAN 17 -232, de 18 ton, basculante triateral, de 1990 

MAN 24 - 422, pneumática, 3 eixos, cicx. de 7.08m, equipada p/ 
transporte de contentores, de 1992 

Mercedes-Benz 17 - 350, basculante, c/ novo, motor de 1990 
Porta-areias, pneumático, 3 eixos, ABS de 24m', em alumínio, de 1992 
Giratória Liebherr 922, de rastos. 

Giratória Liebherr, 921, de rastos, equipadas p/ martelo 

Máquina de martelo, hidráulica marca Morath para furo de pedreira c/ 
compressor de 17m', p/ furar a 20m de profundidade 

Compressor Kaeser Sm, de 1992. 

Porta-máquinas de 3 eixos, c/ ABS, 30 ton. de 1992. Tudo impecável 


Telef. 253992722 e Telem. 939543770 


Telef. 252643971 Tel: 226063187 


OURO USADO 


Compra e Venda 
Ouro - Prata - Jóias. 
Relógios - Antiguidades. 
(Vamos ao Domicilio) 
Pr. dos Poveiros, 47- 1º Dtº- Porto 
Telem. 96 4021431 


FINANCIAMENTOS 
« PARTICULARES 
- EMPRESAS 
- HIPOTECAS 
Tel.: 255782954 


007: pavãoa 


Casa Lobo “ 


Junto ao Hospital Stº. António 


Tel. 222 000 402 


ARTIGOS USADOS : 


MOBILI 
móvESS Soros 


E CH 
Televisores 
Rua Clemente Menóros, 51/58 VIDEOS 


FOTOCOPIADORES - ETC. 


VW PASSAT 1.9 
TDI/97 
Azul metalizado, c/ VEE., FC. Ar 
Cond, jantes, impecável. 
Telet.: 917551337 


B.M.W. 318 
TDS/96 
Nacional, VE., FC., Ar. Cond,, 
jantes, tecto abrir, etc. 
Telet.: 917551337 


ANTIGUIDADES COMPRO 


PRATAS - OURO - LIVROS - LOUÇAS - MÓVEIS 


EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 JANEIRO, 181 - 1.º ANDAR 
TELEF.: 222006102 PORTO 


eram 


RE 
RUA DO HEROÍSMO , 140 a 182 - PORTO 


AN = 225362296-225372293% 


compra-troca-vende 


ANTIGUIDADES 

OURO 
PRATA 
JÓIAS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


de invesligax 


Prolissional c/muito sigilo. Serv 
o pais à qualquer hofa. 


TEL.: 22-2085248 


A ASRÍNDARTE 


Manuel J. Costa de Castro, Lda. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS - AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS - EMBLEMAS - GRAVAÇÕES - SERIGRAFIA 


A, Go God 
ES Asas E) 
o LIA 


Rua de Cosa Cabra, 250 / 2507 - 4200-282 Por 
PEÇA A Vi TA DE UM VENDEDOR 


OUROGAIA 


COMPRA E VENDA OURO USADO 
PRATAS, JÓIAS, CAUTELAS PENHOR 
AV: REPÚBLICA, 382 - 2.º DTº - V. N. GAIA 
TELEFONE 223709179 
NOTA: VAMOS A CASA DO CLIENTE 


Ss, (Via 


PER SM 
E 


Um) 


Agradeço graça 
recebida de Nossa 
Senhora de Fátima. 
A.S.R.A. 


oe informação, em todo 
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JUNTA DE FREGUESIA 
DA GAFANHA 
DA ENCARNAÇÃO 


CONCELHO DE ÍLHAVO 
AVISO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Para os devidos efeitos se torna público 
que se encontram abertos concursos 
extemos de ingresso, nos termos dos 
avisos publicados na 3.º Série do Diário da 
República, n.º 86 de 11/04/2000 para os 
seguintes lugares: 

2 - Cantoneiros de Arruamentos (grupo 
de pessoal operário qualificado) 

1 - Auxiliar de Serviços Gerais (grupo 
de pessoal auxiliar) 

Quaisquer outros esclarecimentos 
poderão ser prestados na sede da Junta de 
Freguesia, sita na Rua Professor Francisco 
Corujo, 227, 3830 Gafanha da Encarnação. 


Gafanha da Encarnação, 12 de Abril de 
2000 


O Presidente da Junta 
Manuel Luiz Ferreira Novo 


“O Comércio do Porto N. 321 - 18/0400 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


A Doutora Maria de Fátima 
de Almeida Andrade, Mm.* 
Juiz de Direito da 2.º Secção 
do 9.º Juízo Civel do Porto. 

Faz saber que por este Juí- 
2062. Secção, nos autos de 
Execução Sentença 4886-B 
correm éditos de vinte dias, 
contados da data da publica- 
ção do anúncio, citando os. 
credores desconhecidos dos. 
executados JORGE MANUEL 
CAMÕES CALDEIRA FIGUEI- 
REDO e esposa MARIAALE- 
XANDRA LIMA FONTAINHA 
MORÃO CALDEIRA FIGUEI- 
REDO, Av* Mouzinho de Albu- 
querque, n.º 148-2.º, 4490 
Póvoa de Varzim, para no pra- 
zo de quinze dias, posterior 
áquele dos éditos, reclama- 
rem os seus créditos pelo pro- 
duto dos bens penhorados 
(bens imóveis), sobre que 
tenham garantia real na Exe- 
cução acima identificada movi- 
da por Banco Borges & Irmão, 
com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, 20 - 4000 Porto. 

Para constar se passou o 
presente que vai ser legal 
mente afixado. 


Porto, 00/04/13 


A Juiz de Direito 
Maria de Fátima 
de Almeida Andrade 


A Escrivã Adjunta 
Maria da Conceição Portal 


Associação Nacional 
dos Deficientes Sinistrados 
no Trabalho 


SEDE. Rua Dr. Aires de Gouveia Osório, 142 - Bloco 3 
Bairro de Ramalde - 4100 Porto 


EMBLEI ERAL INARI, 
CONVOCATÓRIA 


De acordo com a Lei e os Estatutos, convoco os sócios da 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS DEFICIENTES SINISTRADOS 
NO TRABALHO, a reunir em Sessão Ordinária, no próximo dia 29 
de Abril de 2000 (sábado), às 14,30 horas na Rua do Cerco do 
Porto, Bloco 33, 1127 CaveiTraseiras (Bairro do Cerco do Porto) na 
cidade do Porto (Auditório da C.N.0.D. - Confederação Nacional 
dos Organismos de Dilicientes), perto do Parque de Jogos. 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º Ponto - Leitura, Discussão e votação da Acta Anterior. 
2.º Ponto - Apreciação, Discussão e Votação do Relatório de 
Actividades e Contas da Gerência referentes ao exercício do 1999 
Findos os Trabalhos da ordem do dia, proceder-se-a a 
informações sobre Decreto-Lei n.º 100/97 (alteração do regime 
jurídico dos acidentes de trabalho) que entrou em vigor no passado 
dia 1 do Janeiro de 2000. 

NOTA; Não havendo á hora marcada número suficiente de 
sócios a Assembleia reunirá meia hora depois de acordo com o n.º 
7 do Artigo 22.º dos Estatutos; 

- Só poderão participar na presente Assembleia, os sócios 
Electivos com quotas até 3 meses de atraso conforme Artº 14.º dos 
Estatutos. 

- Inlorma-se que os transportes Públicos a utilizar serão os. 
nºs 13 e 88 dos STCP. 


Porto, 15 de Abril de 2000 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Maria Estrela R. Marques Marafona 


“O Comércio do Porto" Nº 21 - 180400 


TRIBUNAL DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


JUÍZOS CÍVEIS 


ANÚNCIO 


Faz-se saber, que pelo 3º Juí- 
20 Civel do Tribunal do Gumarãos 
e nos autos de Processo da Falên- 
cia n.º 219/00, om que é reque- 
rento Caixa Económica Montepio 
Geral, com sede na Rua Áurea, 
nº291 a 241 - Lisboa, comem éd- 
tos de 10 dias, a contar da publi- 
“cação no Diário da República, ctan- 
do os credores dos requeridos José 
Manuol Gonçalves Bastos o mulhor, 
Maria Emília Ribeiro Rodriguos 
Bastos, residentes no Lugar do 
Paço, Ponte - Guimarães. para no 
prazo de 10 dias, posteriores ao 
dos óditos, não só deduzirem opo- 
sição ou justificarem 08 sous cró- 
ditas, como propor qualquer pro- 
vidência dilorente da requerida, 
evendo em todos os casos otere- 


cer logo os meios da prova de que 
disponham - 102,145,195, 
nº2020º nº 3 do Código dos 


Processos Especiais do Reupe- 
ração de Empresas o Falência - 
Dec, Loin.º 132/93, da 23/4, com 
a redacção do Dec. Lein” 31598, 
de 20 de Outubro. 

O processo acima indicado deu 
entrada em Juízo a 15/03/00. 


Guimarães, 31 do Março de 2000 
A Juiz de Direito 
Ana Cristina Rodrigues 
Clemente 


A Escrivã Adjunta 
Virgínia Teixeira da Cunha 


Campos Cerqueira 


“O Comércio do Porto" Nº 321 - 18/0400 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PESO DA RÉGUA 


ANÚNCIO 


Faz-sa saber que nos autos de 
Execução Ordinária n.º 282/96 do 
2º Julzo agora a correr por impul- 
so da credora reclamante FRI- 
DOURO, LDA, o executados DAVID 
MANUEL REIS OLIVEIRA o mulher, 
DALILA DE JESUS E SILVA OLI- 
VEIRA, ole residento na Rua Antó- 
nio Bandeira, Lote 8-C, Arrentela, 


da, dos seguintes bons: 

Uma câmara frigorífica vertical, 
que val á praça polo valor da 
560.000800. 

Uma arca frigorífica de marca 
COFRI, quo vaiá praça pelo valor 
de 75.000500. 

Uma arca frigorílca horizontal 
da marca LUXE, que vai á praça 
polo valor de 112.500; 

Uma arca frigorifica horizontal, 
que vai à praça polo valor de 
75.000500. 

Uma caixa registadora de mar- 
ca CASIO, que vai á praça pelo 
valor de 150.000500. 

Uma balança do suspensão de 
marca RUBY quo val á praça pelo 
valor de 225.000800; 

Uma máquina de cortar peixo 
eléctrica, que vai á praça pelo valor 
de 225, 000500. 

É fel depositário Dalla de Jesus 
e Siva Oliveira, residente na Rua 
Josó Custódio Vieira, Peso da 
Régua, que é obrigada a mostrá- 
los a quem os protonda examinar, 


em que durante o dia permite o 
seu examo. 

São convidadas todas as pes- 
soas com interesso na compra do 
bem, a entregarem as suas pro- 
postas na Secretana Judicial 

No dia 30 de Maio de 2000 pelas 
14.30 horas, no Tribunal Judiciai 
desta Comarca, proceder-se-á à 
abortura das propostas até essa 
momento apresentadas, a cujo 
acto podem os proponentes assis. 
tr 


Peso da Régua. 6 de Abril de 
2000 


A Juiz de Direto 
Benedita Maria Ribeiro 
de Almeida Assunção 


A serva Adjunta 
Alice Maria Pereira Cardoso 


Resposta 
a este Jornal 
aon.º 72-VR 


Ra femandes Tom, 36 ve 
soto.208 PORTO 


“O Comércio do Pora” Nº 321 - 180400 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 
JUÍZOS CÍVEIS 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária 
nº 459/99 - 2º Juízo 


Exequente; António Jesus, co 
m sodoiresodento em Rua Luis 
“do Camões, nº 18 - 4460 Cus- 
tóias 

Executado: ESFERA - MOBI- 
LIÁRIO METÁLICO, LDA, com 
seda/rsidento em: Rua Ponte da 
Podia, Apartado, 611 -2400 Lei 
ria 

Cita-so a oxecutada, ausen 
teem parto incorta para no pra- 
zo de vinte (20) dias, decomidos 
“que sejam trinta dias dos édios, 
contados da data da 2* e Ulr 
ma publicação do anúncio, dedu- 
25 oposição. pagar o Exequente 
supra referido, a quantia de asc 
3.852 000500 acrescida dos juros 
da mora logalis desde a data da 
propositura da execução até nte- 
gral pagamento, bem como cus- 
tas e demais encargos. ou no 
mesmo prazo nomear bans à 
penhora, sob pena do so davol- 
var o direito do nomoação de 
bons à penhora, a quo he é mow- 
da pelos motivos constantes da 
petição inicial, cujo duplicado 
fica à disposição da ctanda nes- 
ta secretaria 

Para constar se passou o pro- 
sante edital o mais dois de igual 
teor que sorão logalmente ati- 
xados nos lugares que a lei eta. 
mina 

Matosinhos, 00/04/04 


A Juíza de Direito, 
Maria Isabel Cerqueira 
A Esc Adjunta 
Sofia Armanda Almeida 

NeveOliveira Cortez 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que por 
este 1.º Juízo - 3.º Sec- 
ção do Tribunal Cível da 
Comarca do Porto, nos 
autos de Execução Ordi- 
nária n.º 677/92, correm 
éditos de 20 dias, conta- 
dos da segunda e última 
publicação deste anúncio, 
citando os credores des- 
conhecidos de MANUEL 
BAETA TRINDADE, resi- 
dente na Alameda Eça de 
Queirós, nº 179-2.º Esqº, 
4000 Porto, para no pra- 
zo de 15 dias, posterior 
áquele dos éditos, recla- 
marem os seus créditos 
pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que 
tenham garantia real, na 
execução movida por a 
Companhia Geral de Cré- 
dito Predial Português, 
que também usa, Crédi- 
to Predial Português, SA. 


Porto, 2000/04/10 


A Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


TO Comércia da Posta” Nº 321 - HOMO 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 


ANÚNCIO 


Faz-so salsor quo nos autos do 
Execução Ordinária nº 22/99 do 
2º Juizo deste Tribunal Judicial 
de Fate, em úo 6 exoquento o 
Banco Pinto & Solto Mayor. SA é 
exocutados JORGE FERNANDO 
RODRIGUES TEIXEIRA o mulhar, 
CATHERINE GONÇALVES FER- 
REIRA SILVA, residentes na Urba- 
mização Sol Posnto, n.º 71 - Falo, 
foi resclveda a venda por meio de 
propostas em carta fechada, do 


quesia de Copães, concalho da 
Fato, constituido por casa de habi- 
tação, do cave rés-do-chão o andar, 
com a área coborta do 67m2 
logradouro de 220m2, inscrito na 
matriz urbana 50b O artº 697 0 
deserto na Conservatória do Regis- 
to Prodial de Fate sob o nº 
00325724 1180, 

São convidados todos os into- 
ressados na compra do refarido 
bem a entregar na secretaria des- 
to Tribunal as suas propostas. 

O retordo bem será vendido pola 
melhor oterta, tomando-se como 
preço-base 70% do valor indica- 
do polo avaliado - 18.000.000500. 

Foi nomoada depositário do imó- 
velo St, Albino Mendes Pinto da 
Fonseca, Soliilador, com domi- 
csio profissioal na Rua Serpa Pin- 
to- Fato, o qual, nos termos do 
an 891º do CPC 6 obrigado a 
mostrar o beim a quem pretendor 


oxaminá 

No dia 05 de Junho de 2000 
pelas 13.30 horas, neste mesmo 
Tribunal, so procederá à abertura 
das propostas até esse momento 
apresentadas, podendo os pro- 
ponentos assistir ao acto. 


Fato, 0004/12 


Aduz 
(Assinatura ilegível) 


A Encrivá Adjunta 
(Assinatura ilegível) 


*O Comércio do Porto” N.º 321 - 1810400 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 2412000 - 
1º SECÇÃO, extraída dos Autos 
de Execução Ordinária (Hip) 
nº 2358984, da 8 Vara Civel 
de Lisboa 1º Secção. 


Exequento: Caixa Económi- 
ca Montepio Geral, SA. 

Executado: Armando Cerqueira 
e mulher Clara da Conceição 
Rodrigues Aibeiro, residentes 
na Rua Duque de Saldanha, 289, 
3.º - 4200 PORTO. 

O Doutor Luís Miguel Vaz da 
Fonseca Martins, Juiz de Direi- 
tona 1.º Secção, 2º Juízo Civel 
do Porto. 

Faz saber que no próximo dia 
9 de Maio de 2000, pelas 10.30 
horas, neste 2.º Juizo Civel do 
Porto, no âmbito dos autos supra 
referenciados, se procederá à 
abertura das propostas em car- 
ta fechada para venda judicial 
do bem penhorado no proces- 
so mencionado, pela mehor oter- 
ta acima do valor a anunciar - 
8.877.000500. 

- “Fracção autónoma desig- 
nada pela letra “E”, correspon- 
dente ao 3.º andar, com entra- 
da pelo número duzentos e otenta 
e nove, do prédio urbano em 
regime do proprisdade horizon- 
tal, sito no Porto, na Duque Sal- 
danha, n.ºs 269 a 299, frague- 
sia do Bonfim, descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Pro- 
dial do Porto sob o nº 
0027814128, omisso na matr 

Do bem penhorado foi cons: 
tituído fiol depositário o Sr, Car- 
os Costa, com domicílio profis- 
sional na Rua Andrado, n.º 2 
te, DK? - 1170 LISBOA 

São convidadas todas as pos- 
soas interossadas na compra 
do rolorido bem, a entregarem 
as suas propostas nesta Socre- 
taria Judicial, até à data acima 
designada. 


Porto, 07 do Abril de 2000 


O JUIZ DE DIREITO 
Luís Miguel Vaz da Fonseca 
Martins. 


A ESCRIVA-ADJUNTA 
Rosa Maria Oliveira 


“O Comércio do Porto" N. 321 - 180400 


TRIBUNAL JUDICIAL 
VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


EXEC. ORD. 770/98 
5.º JUÍZO CÍVEL 


Faz-se saber que nos autos 
de Execução Ordinária n.º 
770/98, em que é exequente 
a Caixa Geral de Depósitos, 
SA, com sede na Av.* João 
XXI, n.º 63, Lisboa e executa- 
dos FÉLIX FRANCISCO SAN- 
CA, solteiro, residente no Lugar 
da Serpente, Lote 104, 6º Dtº, 
Vilar de Andorinho, V. N. Gaia 
e outros, foi resolvida a ven- 
da por meio de propostas em 
carta fechada, do seguinte bem 
imóvel. 

Uma fracção autónoma desig- 
nada pela letra “L”, corres- 
pondente a uma habitação no 
sexto andar direito, lote 104, 
com tudo o que a compõe, do 
prédio urbano no Lugar da Ser- 
pente, freguesia de Vilar de 
Andorinho, concelho de V. N. 
Gaia, descrito na 2.º Conser- 
vatória do Registo Predial do 
referido Concelho sob o n.º 
00449/22/12/86 e aí registada 
pela apresentação 30/070493, 
convertida pela ap. 20/061093. 
O valor base da venda é de 
7.140.000800, corresponden- 
te a 70% do valor que foi fixa- 
do nos autos. 

São convidados todos os 
interessados na compra do 
imóvel descrito, a entregarem 
na secretaria deste Tribunal 
as suas propostas. 

No dia 22 de Maio de 2000, 
pelas 9.30 horas, neste mes- 
mo Tribunal, se procederá á 
abertura das propostas até 
esse momento apresentadas, 
podendo os proponentes assis- 
tirao acto, 

Para constar se lavrou este 
Edital e mais dois de igual teor 
que serão legalmente afixa- 
dos. 


V. N. Gaia, 12 de Abril de 
2000 


O Juiz de Direito 
António Joaquim 
G. Teixeira 


A Escrivã Adjunta 
Maria Fernanda Lucas 
Sousa 


225191980 


“O Comércio do Porto” Nº 321 - 180400 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DAMAIA 


ANÚNCIO 
EXEC. ORD. 356/97 


Exequente: Caixa Geral de 
Depósitos, SA. 

Executado: Abilio José Fer- 
reira Oliveira, com última resi- 
dência conhecida na R. do 
Mosteiro, 1246 - r/c Águas 
Santas. 

Faz-se saber que, nos autos 
acima indicados, é citado o 
executado acima referencia- 
do, para os termos da Exe- 
cução Ordinária, para, que- 
rendo, no prazo de vinte dias, 
finda a dilação de trinta dias, 
e a contar da última publica- 
ção do anúncio, deduzir opo- 
sição, nomear bens á penho- 
ra ou pagar ao exequente a 
quantia de Esc.: 1.010.794850, 
respectivos juros, sob pena 
de ser devolvido ao exequente 
o direito de nomeação de bens. 
á penhora, conforme tudo 
melhor consta do duplicado 
da petição inicial. 

Para constar se passou o 
presente e mais dois que serão 
afixados nos lugares que a lei 
designa. 


Maia, 00/01/20 


O Juizo de Direito 
Paulo Alexandre Correia 
Seratim 


A Escrivã Adjunta 
Arminda Duarte 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR 


ANÚNCIO 


EXEC. ORD. PROC.º 
N.º 335/96 - 3.º JUÍZO 


Exequente: Banque PSA 
Finance Holding, Suc. em Por- 
tugal, SA. 

Executados: Jorge Ricardo 
Silva Moreira, Diamantino 
Pinho Moreira e Maria Clara 
Rodrigues Silva Moreira, todos 
residentes no Lugar de Can- 
todo Picoto, Salreu, Estarre- 
ja. 
A Doutora Isilda Maria Cor- 
reia de Pinho, Mm.º Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial da 
Comarca de Ovar. 

Anuncia-se que por este Tri- 
bunal correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando os credores desco- 
nhecidos dos executados, 
para, no prazo de quinze dias, 
posterior ao dos éditos, recla- 
marem, querendo, o paga- 
mento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que tenham 
garantia real, na Execução 
acima identificada, movida 
pelo exequente. 


Ovar, 04 de Abril de 2000 


A Juiz de Direito 
Isilda Maria Correia de 
Pinho 
A Escrivã Adjunta 
Maria Filomena Dias 
Pereira 


= 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 
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2º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Proc.” n.º 739/95 - Execução 
Ordinária - 1.º Secção 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
VALE DE CAMBRA 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que nos autos 
de Execução Sumária (Coima) 
com o n.º 333/98 em que é exe- 
quente o M.º Público, do 1.º Juí- 
zo deste Tribunal, em que é exe- 
cutado JOAQUIM DE ALMEIDA 
GONÇALVES, residente em San- 
diães, Rôge, Vale de Cambra, 
foi designado o dia 30 de Maio 
de 2000, pelas 9.30 horas, para 
a abertura de propostas (pro- 
postas em carta fechada) neste 
Tribunal, para ser arrematado 
pela maior proposta oferecida 
acima do valor mínimo de 
100.000800. 

As propostas deverão ser entre- 
gues na Secretaria deste Tribu- 
nal até ao dia e hora acima desig- 
nados. 

Bens a arrematar: bens móveis: 
um frigorífico de marca “De Die- 
trich”, uma arca de marca “Euro- 
pa” e um frigorífico vertical de 


Exequente: BANIF - BAN- 
CO INTERNACIONAL DO 
FUNCHAL, S.A. 

Executados: JOSÉ DA SIL- 
VA MARQUES - Rua de Gon- 
darém, 659 - 3º Esq.” - Por- 
to, Manuel Martins Amorim - 
Rua das Corujeiras, 105 - Vila 
Nova de Gaia 


Por este tribunal correm édi- 
tos de VINTE DIAS, contados 
da data de publicação do 
segundo e último anúncio, 
citando os credores desco- 
nhecidos do executado para, 
no prazo de quinze dias, pos- 
terior ao dos éditos, reclama- 
remos seus créditos pelo pro- 
duto dos bens penhorados 
nos autos, sobre que tenham 


garantia real marca “Sanciorgio”, que se encon- 

tram em poder de JOAQUIM DE 

Porto, 22 de Fevereiro de ALMEIDA GONÇALVES, já iden- 
2000 tificado. 


A Juíza de Direito, Vale de Cambra, 11/04/00 


Maria dos Anjos Sousa 


A Juiz de Direito 
Melo Nogueira a 


Maria Veloso Penha 
O Oficial de Justiça, A Escrivã Adjunta 
A. Teixeira Dulce Almeida 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


ANÚNCIO 


1º Juizo 


ACÇÃO DE DIVÓRCIO 
N.º234/99 - 2.º SECÇÃO 


AUTOR: OLÍVIA DE OLIVEI- 
RA DASILVA CALADO. 

RÉU: JOSE PAULO VIEIRA 
DASILVA SANTOS, com última 
residência conhecida na Rua 62 
- Viela do Rio, casa 5 - 4500 
Espinho. 

Fica citado a ré para no pra 
zo de 30 dias, decorrida a dila- 
ção de 30 dias, contada da 2.º 
é Última publicação do anúncio, 
contestar, querendo, a acção 
supracitada, proposta com os. 
fundamentos do disposto no art- 
90 1672º6 1779º,nº 1,do Cód. 
go Civil 

No mesmo prazo, deverá a ré 
contestar, querendo o pedido de 
apoio judiciário formulado pela 
autora, devendo a oposição ser 
deduzida com a contestação. 

Mais fica citado que é obriga- 
tória a constituição de advoga- 
do (ant 32.º do C.P. Civil) 

O duplicado da petição inicial 
encontra-se na secretária, à sua 
disposição. 


*321 18/0400 


Porto, 10 de Abril de 2000 
O Juiz de Direito, 
Ricardo Costa e Silva 


Alfredo José 
da Conceição Costa 


O Escrivão Adjunto, | 


ds 


SEGURANÇA SOCIAL 


AVISO 


Faz-se público que, se enconta 
publicado no D.R. n.º 89, Il Série, de 14 
de Abril de 2000, Aviso de abertura do 
concurso interno geral de ingresso para 
admissão a estágio de 3 lugares vagos 
de Técnico de 2.º Classe da carreira 
Técnica do Quadro de pessoal do 
Centro Regional de Segurança Social do 
Norte. 

O prazo para apresentação das 
candidaturas é de 10 dias úteis, a contar 
da data da publicação do referido aviso 
no Diário da República. 

Centro Regional de Segurança Social 
do Norte 


Pelo Conselho Directivo, 
Manuel António Martins Alves 
Presidente 


O Comércio do Porto 
Publicidade 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DA COMARCA E MENORES DO PORTO 
DE GONDOMAR 1 
ANÚNCIO 
2.º JUÍZO CÍVEL E 
e ae Juizo 
ANÚNCIO | | assoccamues 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA a 
N.º 515/98 REQUERENTE: MINISTÉ- 
2.º JUÍZO CÍVEL RIO PÚBLICO. 


REQUERIDA: LÍDIA MARIA 
NUNES FERRAZ, com últi- 
ma residência conhecida, na 
Rua 25 de Abril, n.º 1 Costa 
da Caparica, Almada. 

MENOR: PATRÍCIA ALE- 
XANDRA FERRAZ DA SIL- 


Exequente: Caixa Geral 
de Depósitos, SAJoão Pau- 
lo XXI, 63, 1017 Lisboa 
Codex 

Executados: António Joa- 
quim Pinho de Oliveira e 


VA. 
ea Ficam citada a requerida, 
ERA ana çO Iara, para no prazo de DEZ DIAS, 


residentes na Rua da Igre- 
ja, 42, 1.º B, 4445 Erme- 
sinde. 

Nos autos acima identfi- 
cados, corrme éditos de vin- 
te dias, contados da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos daque- 
les executados para no pra- 
zo de quinze dias, posterior 
ao dos éditos reclamarem 
o pagamento dos seus cré- 
ditos pelo produto do bem 
penhorado (imóvel) no dia 
15/07/99, sobre que tenham 
garantia real. 


finda que seja a dilação de 
TRINTADIAS, contada da 2.º 
e última publicações do anún- 
cio, contestar, querendo, o 
pedido de confiança judicial 
deduzido pelo Ministério Púbi- 
co, devendo com a contesta- 
ção, oferecer o rol de teste- 
munhas e requerer outros 
meios de prova (art.º 164.º, 
n.º 1, da Organização Tute- 
lar de Menores, na redacção 
dada pelo artº 2.º do D.L.n.º 
120/98, de 8.5; art.ºs 303.º, 
nºs 1e2,exvido artº 1.409º, 
nº1,248.,249º6252º,nº 
3 do Código de Processo Civ). 

O duplicado da petição ini- 
cial encontra-se na Secreta- 


Gondomar, 3 de Abril de Maidoste Tribunal, 
2000 Porto, 7 de Abril de 2000 


A Juíza de Direito, 


O Juiz de Direito, 
Maria do Rosário Manuel José Miranda 
Martins Silva Pedro 
e A Escrivã Adjunta, 
A Escrivã Adjunta, Maria José Anacleto 
Filomena Correia Bastos 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


3. JUÍZO CÍVEL 


Faz-se saber que nos Autos de 
Acção da Fixação Judicial do Pra- 
20 Nº 72/2000, pendentes no 3º 
Juízo Clvel do Tribunal Judicial de 
Gondomar, em que são Reque- 
rentes: - JOAQUIM MANUEL RIBEI- 
RO MOREIRA DAS NEVES e 
mulher, MARIA IRENE DA SILVA 
MOREIRA DAS NEVESM, resi- 
dentes na Rua Vasco da Gama, 
n.º 306 - Fânzeros - 4420 Gondo- 
mar o Requenida: - HABIRIOS - 
Sociedade do Construções, Ld”, 
actualmente em parte incerta, com 
Última sedo conhecida, na Rua do 
Piar-52- 1.º andar, em Vila Nova. 


da da segunda e última publicação 
do anúncio, vir aos autos respon- 
der ao pedido pelo requerentes, 
que consiste. om ser fixado um 
prazo nunca superior a quinze dias. 
para a realização da escritura públ- 
cado apartamento tipo TZ, sito na 
Quinta da Missilva, freguesia de 
Baguim do Monte, desta comarca 
de Gondomar, com a cominaç 
de que na falta de resposta, é f 
do o prazo proposto pelos Req 
rentes ou aquele que o Juiz cor 
sidoro razoável, nos termos don 
2do An? 1457.º do C. P. Civ 

O duplicado da pelição incial e 
documentos que a aompanharam, 
encontram-so à disposição da ctan- 
da nesta Secretaria Judicial. 


Gondomar, 6 de Abril de 2000 


O Juiz de Di 
Ass, Dr. Fernando Manuel 
Barroso Cabanelas. 


O Escrivão Adjunto, 
Vasco Miranda 
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DE VILA NOVA DE VILA NOVA 
DE GAIA DE GAIA 
5.º JUÍZO CÍVEL 6.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANUNCIO 
Execução Ordinária Execução Ordinária 
N.º 1334/1998 N.º g08/1999 

Exequente; BANIF - Banco Exequente: ABÍLIO HORÁ- 
Intemacional do Funchal, SA. CIO DA SILVA DE JESUS. 


Executado: FRIGON - Indus- 
tia o Comércio de Produtos Con- 
gelados, Ld e outros. 

Por este tribunal correm édi- 
tos do trinta dias, que começa- 
rão a contar-se da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando o executado abaixo ind 
cado, para, no prazo de vinte 
dias, indo o dos éditos, pagar 
a quantia exequenda do 
1.190.1925 o demais acrósci- 
mos, ou nomear bens à penho- 
ra, sob pena de tal direito ser 
dovolvido ao exequente, poden- 
do, no mesmo prazo, deduzir 
oposição por meio do embar- 
gos, do acordo com os funda- 
mentos constantes da petição 
inicial, cujo duplicado se encon- 
tra neste Tribunal à ordem do 
citando. FRIGON - Indústria e 
Comércio de Produtos Conge- 
lados, Lda.. com última resi- 
dência conhecida em R. Antó- 
nio José Almeida, 1227 -Custóis, 


Executado: NOÉMIA PAU- 
LA FERREIRA DE CARVA- 
LHO. 

Por este tibunal correm édi- 
tos de trinta dias, que come- 
garão a contar-se da segun- 
da e última publicação do 
anúncio, citando o executado 
abaixo indicado, para, no pra- 
zo de vinte dias, findo o dos 
éditos, pagar a quantia exe- 
quenda de 101.0148 e demais 
acréscimos, ou nomear bens 
à penhora, sob pena de tal 
direito ser devolvido ao exe- 
quente, podendo, no mesmo 
prazo, deduzir oposição por 
meio de embargos, de acor- 
do com os fundamentos cons- 
tantes da petição inicial, cujo 
duplicado se encontra neste 
Tribunal à ordem do citando. 

Noémia Paula Ferreira de 
Carvalho, com última resi- 


Joaquim Manuel Bemposta Gon- dência conhecida em rua Dio- 
gaives, Maria Helena Gonçal go Cão, 70, r/ch Esq. 4400 
ves Lourosa, com úllima rosi- br 


dência conhecida em ambos 
Praceta Oliveira Santos, 12-1.º 
Esq" - Valadares, Vila Nova de 
Gaia, 08-02-2000 


Vila Nova de Gaia, 14-03- 
2000 


O Juiz de Direito, 
Maria José Santos Matos 


O Juiz de Direito, 
Gonçalves Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Joaquim Campos 
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E COMARCA DA COMARCA 
DE GONDOMAR DE MARCO 
“ DE CANAVESES 
ANUNCIO JUÍZOS CÍVEIS 


Processo de Execução 
Sumária n.º 57/99 
do 1.º Juízo Cível 


ANÚNCIO 


PROCESSO: Execução 
Ordinária n.º 39/93/A 
2º Juízo 


Por este Tribunal cor- 
rem éditos de vinte dias, 
contados da segunda e 
última publicação do 
anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da 
Executada SÔNIA ALE- 
XANDRA ALMEIDA 
CASTRO BESSA, para 
no prazo de quinze dias, 
posterior ao dos éditos, 
reclamarem os seus cré- 
ditos pelo produto da 
penhora dos bens móveis 
efectuada em 
21/01/2000, sobre que 
tenham garantia real, na 
Execução acima identi- 
ficada, movida pela Exe- 
quente ROTOR - SOCIE- 
DADE DE COMÉRCIO 
E REPRESENTAÇÕES, 
SA. 


Faz-se saber que por 
este Tribunal correm édi- 
tos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última 
publicação do anúncio, 
citando os credores des- 
conhecidos do Executa- 
do * JOSÉ MANUEL DA 
CUNHA BAPTISTA”, resi- 
dente no Lugar de Cabo, 
Meinedo, Lousada, para 
no prazo de quinze dias, 
posterior ao dos éditos, 
reclamarem os seus cré- 
ditos pelo produto dos bens 
móveis penhorados em 
25/06/1998, na comarca 
de Lousada, sobre que 
tenham garantia real, na 
Execução acima referen- 
ciado, movida por “Socie- 
dade Industrial da Cunha 
Batista”. 


Marco de Canaveses, 
Gondomar, 2000/02/22 12 de Março de 2000 
O Juiz de Direito, 
Joaquim Borges 
Martins 


O Juiz de Direito, 
António Oliveira Morais 


A Escrivã Adjunta, 
Natália Cerqueira 


O Oficial de Justiça, 
M. Madalena 
TF. Silva 


Ministério da Saúde E” 


AR HOSPITAL DISTRITAL 85 
DE CHAVES 


AVISO 


Faz-se público que nos termos da 
Secção III, n.º 47 da Portaria 177/97, de 
11-03, se encontra aberto concurso 
Institucional Interno Geral de 
provimento na categoria de Chefe de 
Serviço de Medicina Interna na carreira 
Médica Hospitalar, do quadro de 
Pessoal do Hospital Distrital de 
Chaves, aberto por aviso publicado no 
Diário da República, |l Série, n.º 88, de 
13 de Abril de 2000. 


Chaves, 17 de Abril de 2000 


O Conselho de Administração 
Dr. Carlos Alberto Coelho Gil 


Administrador-Delegado 


AGORA É MAIS RÁPIDO E 
MAIS PRÁTICO ANUNCIAR NO —— 


Preencha devidamente o cupão  enve para a seguinte morado: 
Depart? de Publicidade - Baição, Rua Fernandes 
Tomás, 358 - R/G 4000 - PORTO 


Inserção mediante pré pagamento (cheque, dinheiro ou vale postal) 


O Comireiodof 
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jo desconto 
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FalcãoGest - SGPS, SA; 


ra 


Falcão Imobiliaria 


Interac, SA 


CALDAS DE VIZELA 


VITORINO JOAQUIM DA FONSECA 


FALECEU 


Sua família, vem por este meio participar o falecimento deste seu 
ente querido, e que o funeral se realiza hoje, dia 18 pelas 16.00 horas 
na Igreja de S. João das Caldas de Vizela, onde se encontra 
depositado em câmara ardente e onde será rezada a missa de corpo 
presente, indo de seguida sepultar no cemitério da mesma freguesia, 

A família reconhecidamente, agradece desde já a quem participar 
neste acto religioso. 


Caldas de Vizela, 18 de Abril de 2000 
JOAQUINA AUGUSTA PEIXOTO FONSECA - Esposa 
OLÍVIA BARROS - Filha 
JOSÉ BARROS - Genro 


Femandes & Monteiro Lda, - Caldas do Vizola 


Falcão || - GPS, SA: Têxtil Antônio Falcão, SA; 
Fitexar, SA: Fiarel, SA: Solastique, SA; 

« SGPI, SA; 

Falcão Crest, Lda; Herdade do Deserto, SA; 


Comunicam o falecimento da Senhora Dona ALBINA DE 
JESUS SAMPAIO FALCÃO, mãe e avó dos seus 
administradores Sr. António Sampaio Falcão, Sr. Dr. António 
Alexandre Bessa e Meneses Falcão e Sr.º Dr.? Maria 
Filomena Bessa e Meneses Falcão e que o seu funeral se 
realiza, terça-feira, dia 18, pelas 16 horas, do Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz para o Cemitério Municipal. 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 
: e ra 


ARES ESA ste + E 


ALBINA DE JESUS 
SAMPAIO FALCAO 


FALECEU 


Seus filhos, genro, netos e bisnetos, 
comunicam o falecimento do seu ente querido e 
que o seu funeral se realiza, terça-feira, dia 18, 
pelas 16 horas do Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, para o Cemitério Municipal. 


VIÚVA MARTINS 
& CA, LA 


Comunicam o falecimento de D. ALBINA DE 
JESUS SAMPAIO FALCÃO, avó dos seus sócios 
gerentes, Srs. João José, António Alexandre e 
José Carlos Falcão Martins e que o funeral se 
realiza terça-feira, dia 18, pelas 16 horas, do 
Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz para O 
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[E SOLUÇÕES 


TRIBUNAL 
DA COMARCA 
HORIZONTAIS: 1 - Creme. Santa. 2 - Singelo. 3 - Ar. Marca. Si. 4 N 
vn: Crie Sora 2 Soa 3 para | | DE QUIMARÃES 
8-Chá Itu. Sal. 9 - Tó. Adiei. Ri. 10 - Amoldam. 11 - Sarar. Amada. JUÍZOS CÍVEIS 


VERTICAIS: 1 - Chata. Actos. 2 - Redenho. 3 - És. Molda. Ar, 4 - 
Mim. Roa. Ama. 5 - Enano. Ridor. 6 - Grã. Til. 7 - Secou. Queda. 8 
- Ala. Nau. Jam. 9 - Nó. Víris. Má. 10 - Secular. 11 - Anima. Oliva. 


ANÚNCIO 


Faz-so saber que, polo 4.º Jui- 
zo Civel deste Tribunal, correm 
“éditos de vinte dias, contados da 
segunda o última publicação do 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executada Solarti- 
calça, Lda., e outra, com sede em 
Lugar de Fafião, 3700 Romariz 
para no prazo de quinze dias pos- 
terior áquelo dos áditos, deduzi- 
remos sous créditos na execução 
nº 561/99, movida por Banco Tot. 
ta& Açoros, SA, com sede na Rua 
do Ouro, 88, 1100 Lisboa, desde 
que gozem de garantia real sobre 
os bens pnhorados. 


Guimarães, 11/4/2000 


A Juiz de Direito 
Anizabel Dulce de Sousa 
Pereira 


O Escrivão Adjunto 
José Afonso Terroso 
de Matos 


É 
Lá 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DAMAIA 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 213/00 
(EX.ORD. Nº 63787 
8: VARA CÍVEL DE LISBOA) 


Exaquento: Maria Angola dos 


to dos Santos Morsira Corroia de 
460, Silva Escura 


Aloxandre da Cos- 
Soralim, Mm: Juiz do 
Diraito do 2.º Juízo do Tribunal 
Judicial da Maia, faz sabor 

Nos autos acima indicados encom- 
tra-sa dosignado o dia 10-05-2000 
pelas 14.00 horas, nasta secreta 
ria judicial, para a abertura das 
propostas, dastnada á venda, polo 
valor atribuído no auto do ponho- 
ra, dos bons constantes do mas- 
mo, a seguir indicados: 

VERBAN.1 


Um televisor da marca Grundig- 
Suporcolor, do ecrã de 70cm, de 
corproto, um receptor de sai 
Supor Sat, 5100x stóreo “Si 
Recoivor, com tudo, 
llado em 75.000800 (setenta o cin- 
co mil escudos) 
VERBAN. 2 


Uma máquina de cortar fiambre. 
eléctrica, marca “Esseduo 220", 
avaliada em 25.000500 (vinto e 
cinco mil escudos), 

VERBAN. 3 

Um esquentador de marca 
“Aspas”, CE0099, de cor branca, 
avaliado em 10.000500 (doz mil 
oscudos) 

VERBAN! 4 

Uma máquina de café do duas. 
tiragens, marea “Futurema” de cor 
preta, tamanho industrial, um mo. 
nho de café “Maleal”, tudo ava- 
liado em 150.000$00 (cento a cin 
quenta mi ascudos), 

As pessoas intoressadas na com- 
pra dos bens podem apresentar 
as reforidas propostas na secro- 
tara judicial atá ao momento daque- 
la abertura à qual podem assistir 

Consigna-se que não existem 
créditos reclamados. 

Para constar so passou o pre- 
sente e outros de igual teor que 
vão sr afwxados. 


Maia, 07.04.2000 


O Juiz do Direito 
Paulo Alexandre Serafim 


O Escrivão Auxilar 
Eduardo Abreu 


Cemitério Municipal. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
OFERTA PÚBLICA DE EMPREGO D.R.H. N.º 09/2000 


Faz-se público que se aceitam candidaturas, pelo prazo de 05 dias 
úteis a contar da data da publicação do presente aviso, para admissão 
de pessoal com contrato de trabalho a termo certo, pelo período de um 
ano, nos termos da alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 
427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto- 
Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, para a seguinte categoria: 


DIA E HORA 
CATEGORIA NºDE REMUNERAÇÃO DE REALIZAÇÃO 
LUGARES DAS PROVAS 
PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR Dia 3 de Maio 
Téc. Sup. Estudos Europeus 1 Índice 310 escalão 1 pelas 10h 
de 2.º Classe - Estagiário (176.600800) 


São condições gerais de admissão: 

Possuir Licenciatura em Estudos Europeus. 

Os requerimentos de candidatura, deverão ser acompanhados 
obrigatoriamente de: 

a) Documento comprovativo das respectivas habilitações 
académicas; 

b) Fotocópia do Bilhete de Identidade válido e cartão de 
contribuinte fiscal; 

c) Curriculum vitae. 

A selecção dos candidatos será feita por entrevista profissional. 

O júri deste concurso, tem à seguinte composição: 

Presidente: Vereador em Exercício, Dr. José Gonçalves. 

Vogais efectivos: Directora do Departamento Administrativo, 
Jurídico e de Pessoal, Dr. Isabel Maria Amorim e Chefe de Divisão de 
Acção Cultural, Dr. Emanuel Moreira da Cunha. 

Vogais suplentes: Vereador em Exercício Permanente, Sr. Jaime 
Simões Borges e Chefe de Divisão de Organização e Administração, D. 
Cecilia Lurdes Vieira Rocha Lucas. 

Para candidatura, os interessados deverão dirigir-se à Divisão de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Aveiro, sita na Rua 31 de 
Janeiro n.º 10 - 3800 Aveiro. 


Aveiro e Paços do Concelho, 04 de Março de 2000 


O Vereador em Exercício 
Dr. José Gonçalves 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 
sa 


E Pça 


07.00 - Hora Viva 

10.00 - Notícias 

10.10 - Praça da Alegria 
Inclui: 
Tempo/Culinária 

1220 - Quem Quer Ser Mil- 
ionário? 

13,00 - Jornal da Tarde 

1355- O Tempo 

14,00 - A Preciosa 

15.40 - Recreio do Tonecas 

16.45 - Boa Tarde 

1755 - Ecoman 

1805 - Hora H - Hugo e os 
Seus Amigos 

19,05 - Regiões 

20,00 - Telejornal 

20.50 - Remate 

2105 - Contra Informação 

21.15 - Quem Quer Ser Mil. 
ionário? 

21.45- Vamos Dormir 

21.50 - Não És Homem Não 
És Nada 

2225-A Lenda da Garça 

2255-O Tempo 

2300 - Grande Entrevista 

00.30 - Futebol Liga de 
Campeões: 
Barcelona-Chelsea 

03.30 - 24 Horas 

03.50 - RTP/Economia 

0405- 1º Página 

0420-0 Tempo 

0425 - Os Hughleys 

04,50 - O Tempo 

05,00 - Televendas 

Fecho 


0700 - Hora Viva. 10,00 - 
Notícias. 10.10 - Praça da 
Alegria: Inclui: 
Tempo/Culinária. 12.20 - 
Quem Quer Ser Milionário? 
13.00 - Jornal da Tarde. 1355 
- O Tempo. 1400- A Pre- 
ciosa. 15.30 - Recreio do 
Tonecas. 16.40 - Ecoman. 
1645 - Boa Tarde. 18.00 - 
Hora H - Hugo e os Seus 
Amigos. 19.05 - Regiões. 
1935- Futebol: Liga de 
Campeões: Bayern 
Munique-FC. Porto. 21.45 - 
Telejornal 22.45 - Remate. 
2255 - O Bar da Liga. 2305 - 
Quem Quer Ser Milionário? 
2335 -O Tempo. 2340 - As 
Lições do Tonecas. 00415 - 
Futebol: Liga de Campeões. 
01,00 -24 Horas. 01.20 - 
RTP/Economia. 01,30 - 1" 
Página. 0145 -O Tempo. 
01.50 - Boas Noites - Filme: 
“Laços de Sangue”. 0455 - O 
Tempo. 05,00 - Televendas. 
Fecho. 


RTP 


07.00 - Abertura 

0702 - Euronews 

17.30 - Informação Gestual 
Inclui: Jornal da 
Tarde/Acontece 

1820 - Divulgação/Fora de 
Casa 


1830 - A Fé dos Homens 
19.00 - Era Uma Vez Um 
Hamster 
19.25 - Musée Amusant 
19.35 - Caderno Diário 
19.45 - Opera Vox - Carmen 
1945 
2015 - Ecoman 
2020 - Boletim 
Agrário/Tempo 
2030 - Cospus Christi 
2125 - Acontece 
21.45 - RTP/Economia 
22.00 - Jornal 2 
2250 -Sala 2 “Ben-Hur” 
0225- O Tempo 
02.30 - Ponto de Mutação 
China de Hoje 
03.10 - O Tempo 
Fecho 


07,45 - Portugal Radical 

08/00 - Buéréré 

12.00 - Labirinto 

13,0 - Primeiro Jornal 

14,0 - Juiz Decide 

15,00 - Ponto de Encontro 

16.00 - Fátima Lopes 

18,00 - Vila Madalena 

19,00 - Esplendor 

20,00 - Jornal da Noite 

2100 - Terra Nostra/A 
Muralha 

2200 -SIC Filmes “Mus- 
tang” 

00,00 - Sai Debaixo 

00,40 - Invicta Cine 
“Crimes Cruzados” 

0240 - Último Jornal 

03.10 - Meteorologia 

03.15 - Toda a Verdade 
“Pequenos 
Humanos” 

0415- Portugal Radical 

0445 - Vibrações 

05.15- Televendas 
Fecho 


Drama histórico na “Dois” 


TVI 


09.05 - Mix Max 

12.10 - Estrela de Fogo 

1330- TVI Jornal 

1425 - Meteorologia 

14,30 - Louca Paixão 

15.30 - Samurai X 

16.00 - Batatoon 

19.00 - Olhó Video 

19.30 - Directo XXI 

1955 - Meteorologia 

20,00 - Combate Mortal 

21.00 - Noite Surpresa 

01,00 - Diário Económico - 
Financial Times 

0105 - Filme “Shogun, O 
Senhor da Guerra” 

03,05 - Meteorologia 

03.10 - Os Segredos de 
Verónica 

03.40 - Adultos à Força V. 

04.40 - Aventuras Selvagens 

05.40 - Fascinação/Pérola 
Negra 
Fecho 


No sétimo ano do reinado de César Augusto, o príncipe hebreu Judah 
Ben-Hur nasce, praticamente, na mesma altura que Jesus Cristo. Anos 
mais tarde, reencontra o seu amigo de infância, o patrício romano Mes- 
sala, que assume a chefia militar de Jerusalém, Um incidente, de que a 
mãe e a irmã de Ben-Hur foram involuntariamente protagonistas, e a 
recusa de Ben-Hur em denunciar os patriotas hebreus em luta contra 
o ocupador romano levam Messala a destruir a família do seu velho 
amigo. As mulheres são lançadas numa masmorra e Ben-Hur conde- 
nado às galés. Ao fim de três anos Ben-Hur salva a vida de Quintus Arrius, 
o almirante romano, durante uma batalha naval, que o liberta e adop- 
ta como filho. Ben-Hur torna-se, assim, patrício romano e num herói 
das corridas de quadrigas. Um dia, porém, decide partir para a Judeia 
em busca da mãe e da irmã. Uma longa e incrível odisseia que o vai levar 
a cruzar de novo o caminho de jesus e a ajustar contas com Messala na 
sequência de uma emocionante corrida de quadrigas. 


Título Português: “Ben-Hur” 
Título Original: “Ben-Hur” 
Origem: EUA (1959) 
Produção: Sam Zimbalist 


Intérpretes: Chariton Heston, Stephen 
Boyd, Haya Harrareet, Jack Hawkins, 
Hugh Griffith, Martha Scott, Cathy 
0'Domnell, Frank Thring, Sam Jaffe, Finlay 
Currie, Terence Longdon 

Duração: 210 minutos, exibição: RTP 2 


es 


Argumento: Karl Tunberg 


TVI 


O Comércio do Porto tio 


Televisão 


Cabo & Satélite 


Sportv 
13.00 - Abertura 
1305 Futebol 
Magazine Futebol Mundial 
13.30 - Flash 
1345- Futebol 
Liga Espanhola 
Rayo Valhecano-Deportivo 
Corunha 
15.30 - Futebol 
Resumos Liga Espanhola 
16.00 - Futebol 
Resumos Campeonato 
Alemão 
16.30 - Flash 
16.45 - Futebol 
Resumos Liga Inglesa 
1715 - Futebol 
Resumos Campeonato 
Francês 
17.30 - Futebol 
Resumos Campeonato 
Holandês 
1745 - Fórmula Cart 
Long Beach 
19.30 - Flash 
19.45 - Futebol em Directo 
Champions League 
Barcelona-Chelsea 
20.30 - Flash 
20.45 - Futebol em Directo 
(Cont, Barcelona-Chelsea 
2145- Futebol 
Champions League 
Lazio-Valencia 
2330 - Notícias 
00.00 - Rugby 
Magazine World Of Rugby 
00,30 - Rugby 
Campeonato Nacional 
01,00 - Basquetebol em 
Directo 
NBA: Miami-Toronto 
Fecho 


Canal História 


05.00 - O Século da Aviação 
Oa Céus da Guerra Fria 
06.00 - Histórias do Mar 

O Afundamento do Andrea 
Doria 

07,00 - Salazar 

Paz na Guerra 

08,00 - Mistérios da Antigu 
idade 

A Demanda do Santo Graal 
09,00 - Personagens do 
Século XX 

Benito Mussolini 

10.00 - Segredos da II Guer- 
ra Mundial 

O Saque Nazi 

11.00 - O Século da Aviação 
12.00 - Histórias do Mar 
13,00 - Salazar 

14,00 - Mistérios da Antigu- 
idade 

1540 - Personagens do 
Século XX 

1600 - Segredos da II Guer- 
ra Mundial 

17.400 - Barcos do Milénio 
Os Transatlânticos 


20.00 - Mistérios da Antigu 
idade 

Os Vikings na Terra Nova 
21.00 -Biografia 

Maria Antonieta 

22.00 - Armas na Guerra 
As Armaduras 

23,00 - O Século da Aviação 
00,00 - Prisões Lendárias 
01,00 - Salazar 

02,00 - Mistérios da Antigu- 
idade 

03.00 - Biografia 

04.00 - Armas Na Guerra 


Discovery 


05.00 - Além do Ano 2000 
05.30 - Mundo Extra- 
ordinário 

06.00 - Fique por Dentro! 
Titanic, Respostas do Abis- 
mo 

0700 - Discovery Colecções 
A Idade do Ouro 

08,00 - Equinócio 

Seria o Último Neandertal? 
09.00 - Discover Magazine 
Erro Fatal 

10.00 - Além do Ano 2000 
10,30 - Mundo Extra- 
ordinário 

11,00 - Fique por Dentro! 
Arranha-Céus do Mar 
12.00 - Fronteiras da Ciên- 
cia 

Gigante 

13.00 - Supermáquinas 
Hovercrafts 

14,00 - Hora Selvagem 
Okavango, A Jóia do Kala: 
hari 

15.00 - Discovery Colecções 
O Grande Duelo 

16.00 - Discover Magazine 
Desastre Aéreo 

17,00 - Além do Ano 2000 
1730 - Mundo Extra 
ordinário 

18,00 - Fique Por Dentro! 
19.00 - Hora Selvagem 

As Maravilhas do Mundo 
do Esterco 

20,00 - Equinócio 

A Gravidade 

2100 - Fronteiras da Ciên 
cia 

Marte - Morte ou Glória? 
22.00 - Semana das Múmias 
A Donzela do Gelo 

2300 - Hora Selvagem 
Irlanda Através dos Tem- 
pos 

00,00 - Equinócio 

0100 - Fronteiras da Ciên. 
cia 

02.00 - Semana das Múmias 
03,00 - Discovery Colecções 
Cleopátra 

04,00 - Discover Magazine 
O Mundo Subterrâneo 


Odisseia 
05,00 - Pequenos Crimi 
nosos 
06,00 - Operação Leões 


O Monstro das Profun- 
dezas 

08,30 - Invenções que 
Mudaram o Mundo 

Os Segredos da Vida 
09.00 - Mundos Ocultos 

A Ilha Australiana dos Din 
gos 

10,00 - Prisma 

Uma Prisão Militar 
11,00 - A Terra dos Morce- 
gos Gigantes 

12.00 - À Guerra de Pacifi- 
cação na Amazónia 
1300 - Operação Leões 
Livres 

Em Perigo de Morte 
14,00 - Destinos de Sonho 
15,00 - Mundos Ocultos 
16,00 - Criaturas Misteriosas 
1630 - Invenções Que 
Mudaram o Mundo 

1700 - Operação Leões 
Livres 

18,00 - Prisma 

19,00 - Pequenos Crimi- 
nosos 

20,00- A Guerra de Pacifi. 
cação na Amazónia 

21,00 - A Terra dos Morce- 
gos Gigantes 

22.00 - Prisma 

23.00 - Pequenos Crimi- 
nosos 

00.00 - Civilizações em Peri 


go 
01,00 -Girafas 

O Animal Impossível 

01.30 - Hutan 
Orangotangos, Homens dos 
Bosques 

0200 - Negócios Perigosos 
0300 - O Elefante de Kion. 
aing 

049%. Jogo de Pares 


Hollywood 


05.01 - Heróis de Acção de 
Hollywood 

05.30 - Um Crime 

07.00 - A Última Fuga 

08.32 - Mulheres Fatais de 
Hollywood 

09.00 - Viagem ao Princípio 
do Mundo 

10.33 - Cinema Cinema Cin: 
ema 

11.00 A Invasão da Terra 
12.25 - Teach 109 

13,00 - Um Domingo no 
Campo 

1433- Nos Bastidores de 
Hollywood 

1500 - Shining 

1700 - O Senhor Hire 
1822-O Grande O'Grady 
19,00 -O Clá dos Guerreiros 
20,37 - O Mundo das Estre 
las 

21,00 - Um Verão Perigoso 
2230- A Infância Perdida 
2300- Drácula de Bram Stoker 
0041 - Aventuras de Uma Ban 
hista 

01,00 - Terror nas Profundi 


07,00 - Abertura. 07.02 - 
Euronews. 17.30 - Infor- 
mação Gestual: Inclui: Jor- 
nal da Tarde/Acontece. 
1830-A Fé dos Homens. 
19.00 - Era Uma Vez um 
Hamster. 19.25 - O Patinho 
Feio. 19.45 - Musée Amu- 


sant, 19.50 - Caderno Diário. 


2000- Bol. Agrário/Tempo. 


20,10 - Corpus Christi. 21,00 - 


Jornal 2. 2150 - RTP/Econo- 
mia 2200 - Acontece. 2225 - 


Sala 2:“O Emigrante”. 00,30 - 


O Tempo. 00,35 - Sinais do 
Tempo/Zoom.0135- O 
Tempo. Fecho. 


0645 - Televendas. 07.43 - 
Abertura. 07.45 - Portugal 
Radical. 08,00 - Buéréré. 
12,00 - Labirinto. 13,00 - 
Primeiro Jornal. 14.00 - Juiz 
Decide. 15,00 - Ponto de 
Encontro. 16.00 - Fátima 
Lopes. 18,00 - Vila Madale- 
na. 19,00 - Esplendor. 20.00 - 
Jornal da Noite. 21.00 - A 
Loja do Camilo. 21.30 - Ter- 
ra Nostra/A Muralha. 22.40 - 
Jornalistas. 00,00 - Sai 


Debaixo. 00.40 - Cine Améri- 


ca:*O Guerreiro da Flores- 
ta”. 02.50 - Último Jornal. 
0320 - Meteorologia. 0325 - 


Vip. 0425 - Portugal Radical. 


04,55 - Vibrações. 05.25 - 
Televendas. Fecho 


José Antunes Ribeiro & Cº, Lda 


Er 
bo 


MÓVEIS - ELECTRODOMÉSTICOS - TELECOMUNICAÇÕES 


toi 
pie! 


Dera 


Tels:253 87 63 05 /253 57 60 49 / 253 57 6061 Fax: 253 57 60 49 - Armazém: 253 87 61 7 


09.05 - Mix Max. 12.10 - 
Estrela de Fogo. 13.30 - TVI 
Jornal, 1425 - Meteorologia. 
14,30 - Louca Paixão. 15.30 - 
Samurai X. 16,00 - Batatoon. 
19.00 - Directo XXI. 19.25 - 
Meteorologia. 19.30 - Olhó 
Vídeo. 20.00 - Combate Mor- 
tal. 21,00 - Rise Ri-te. 22.30 - 
Filme: “Don Juan de Mar 
co”. 00.30 - Diário Económi- 
co - Financial Times. 00:35 - 
Filme: “O Anjo do Mal”. 
02.35 - Os Segredos de 
Verónica. 03.05- Psi Factor 
11.04.05 - Adultos à Força V. 
05/05 - Meteorologia. 05.10 - 
Aventuras Selvagens. 06.10 - 
Fascinação/Pérola Negra. 
Fecho. 


ESTE ESPAÇO 


TEL, 22 5191980 


18.00 - Prisões Lendárias 


Ra m Livres dades 
A dérios ERAS: Em Perigo de Morte 0236- Não se Preocupe, Marie- 
gison 07.00 - Destinos de Sonho Therese 


19.00 - Salazar 


Contra el Tempo 03100 - Serpico 


04,30 - Ausência 


Nova Caledónia 
08.00 - Criaturas Misteriosas 


Prisões Lendárias 


A Prisão Feminina de Alderson, situada numa pequena localidade 
da Virgínia Ocidental foi criada em 1928, como um reformatórii femi- 
nino, para onde eram enviadas as prostitutas que procuravam trabalho 
nas proximidades das bases militares, depois da I Guerra Mundial. Como 
relata este documetário, a história da prisão de Alderson está intima- 
mente ligada à história da comunidade que a acolheu. Atraás das suas 
grades viveram mulheres tão conhecidas como a cantora de jazz Billie 
Holiday, a espia Axis Sally, a comunista Helen Flynn ou a mulher que 
tentou assassinar o Presidente John Ford, Sarah Jane Moore. 


Exibição: Canal de História 


AVor CABO SP comércio e Instalação de Televisão por Cabo, Lida. 


* Estudo / Montagem de Sistemas de recepção 
de TV por Cabo e Satélite (DTH) 
* Material para redes de TV Cabo e Satélite 


L.: 224642919 - Fax: 224649423 - E-mail: norcabosp O rmail.telepac.pt 


36 | O Comércio do Porto 


ÁREA METROPOLITANA 


BATALHA 

Tel 222022407 

« POKÉMON O FILME, de Kunihiko 
Yuyuma, com Ash Ketchum, Pichu, 
Mesy, Meto, Misty, Brock. Sessões às 
14h, 16h00, 17h45 e 21h45. 16. 


[CENTRAL SHOPPING 

Tel 225102785 

SALA 

« REGRAS DA CASA, de Lasse 
Hallzom, com Michael Caine, Tobey 
MeGuire, Charize Theron, Delroy Lindo 
e Paul Rudd, Sessões às 1345 € 
16nt5. W/16 

+ OS RAPAZES NÃO CHORAM, de 
Kimberty Peirce, com Hilary Swank, 
Chloe Sevigny. Peter Sarsgaard e Alison 
Folland. Sessões às 1BM5 e 2145, 
MB 


SALA 2 

* GRITOS 3, de Wes Craven, com Liev 
Sotweiber, Neve Campbell, Courtney Cox 
Arquette, Patrick Dempsey e David 
Arquelte. Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h45. M/16. 


SALAS 

« INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg vom Malhew Btoderick, Rupet 
Ever, Joey Fisher, Michele 
Trachlenberg é Dabrey Coleman 
Sessões às 14h00, 16h00, 18h00 e 
21h30. 6, 


SALA 4 

+ DUPLO RISCO, de Bruce 

Bexestord com Tommy Lee Jones, 
Ashley Judd. Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45 e 22h00. M/12 


SALAS 

+ ERIN BROCKOVICH, ce Steven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Finney, Aaron Eat Marg 
Helgenterger é Cherry Jones. Sessões 
às 13h45, 16H20, 19900 e 21h45. M/12 


SALA6, 

+ POKÉMON O FILME, de Kunihiko 
Your, com Ash Ketchum, Pikachu, 
Mem, Mentvo, Misty, Brock Sessões às 
14h30, 16h90, 18h30 e 21h30. MD6 


ICHARLOT 

Tel. 226097210 

« POKÉMON O FILME, ds Kunihiko 
Yuyuma, com Ash Keichum, Pikachu, 
Mew, Metro, Mist, Brock. Sessões às 
14NGO, 17H00, 19h30 e 22h00. 06. 


Tel 226009164 

SALA! 

+ GRITOS 3, de Wes Craven, comLiev 
Schreiber, Neve Campbell, Courtney Cox 
Arquete, Park Dempsey e David 
Arquette. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 2145 é OOnI5, M/16.. 


SAAZ 

“e + ERINBROCKOVICH, de Sven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Finney son Eca, Marg 
Helgenberger e Chery Jones. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 22h00 € 
Congo Mt2 


Sata3 

* DOGMA, de Kevin Smith, com Mat 
Damon, Ben Affleck, Linda Fiorentino, 
Alan Rickman é Salma Hayek. Sessões. 
às 14h00, 16h30, 19h00, 21h30 é 
OO At. 


Saad 

« INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg, vom Malhew Btoderick, Rupert 
Everet, Joely Fisher, Michele 
Trachtenberg e Daoey Coleman. 
Sessões às 14h15, 16h15, 18h15, 
20h15, 2215 e 00h. 06, 


[NUNÁLVARES 


Tel 22006852 
« VERÃO ESCALDANTE, de Spike Lee, 
“com Mira Sorvino, John Leguizamo, 
Adrien Brody Jeniler Esposito e 
Anthony LaPagia Sessões às 14h00. 
16340, 19h20 6 22h00. M/12 
[PASSOS MANUEL 
Tel 222005196 

« PLACE VENDÔME, de Nicole 
Garcia, com Calhetine Deneuve, Jezn- 
Pierre Bacti e Emmanuelle Sign. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 é 
mmom 


[RIVOLI TEATRO MUNICIPAL 


Tel. 223392200 
CICLO CINEMA SO 
« GUERRA COLONIAL - REALIDADE E 


FICÇÃO. Sessão às 21h30. Até 21/04 


ALA BEBÉ 
Tel. 222022407 
+ OS RAPAZES NÃO CHORAM, de 
Kimberly Peirce, com Hillary Swank, 
Chloe Sevigny, Peter Sarsqaard e Alison 
Folland. Sessões às 14h30, 16h45 € 
amem 


Te. 225507254 

+ TRÊS REIS, de David O. Russel, com 
George Clooneym Mark Vabeg,loe 
Cube e Nora Dunn, Sessões às 15h30, 
tBnm0ezimMo MIG 


Tel, 222005550 

+ ERIN BROCKOVICH, de Steven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Finney, Aaron Eat, Marg 
Heigenberger e Chem Jones, Sessões. 
às 14h, 16h45 € 21h45. 16 


RINDADE 2 


Tel 222005550 
+ À ESPERA DE UM MILAGRE, de 
Frank Darabont, com Tom Hanks, David 
Morse, Bonnie Hunt, James Cromwell & 
Graham Greene. Sessões às 15h30 € 
21h15. M6. 


ARRÁBIDA 


Tel. 223775000 

« INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg, vom Malhew Broderick, Rupert 
Ever, Joey Fisher, Michele 
Trachlenberg e Dabrey Coleman. Versão 
portuguesa: sessões às 13h50, 16h10 e 
18N30. Versão orginal sessões às 
21h35 e 23h65 M06 


+ POKÉMON O FILME, de Kuníriio 
Yuyuma, com Ash Ketchum, Pikachu, 
Mew, Meto, Misty Brock. Versão 

portuguesa: sessões às 14h15, 16h25, 
18h35, 21h05 e 00h10. M/06 


* VERÃO ESCALDANTE, ds She Les 
com Mira Sonvino, John Leguizamo, 
Adrien Brody, Jennifer Esposio e 
Anthony LaPagla Sessões às 12h45. 
15h45, 18h40, 21h35 é 00h35. M/12 


* MANSFIELO PARK, de Patrick 
Rozema, com Frances O Connor, Jonny 
Lee Miles, Harold Pinte, Lindsay 
Duncan é James Puretoy. Sessões às 
133930, 15h55, 18h30, 21h50 e 00h40. 
MiZ 


DOGMA, de Kevin Smith, com Matt 
Damon, Ben Afileck, Linda Fiorentino, 
Alan Rickman e Salma Hayek. Sessões. 
às 13h05, 15h45, 18h40, 21h30 e 
00h20. M/12. 


« ERIN BROCKOVICH, de Steven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Finney, Aaron Ecka, Marg 
Helgenberger e Chery Jones Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h50, 21h40 € 
00h30 W12 


+ O BARBEIRO DA SIBÉRIA, de Nixta 
Mikhalkov, com Julia Ormond. Richadr 
Harris, Oleg Menshikov é Aleksei 
Petrenko, Sessões às 13h55. 17h45, 
21h15 e 00h20. M/12 


+ CHÁ COM MUSSOLINI, de Franco 
Zee com Cher, Joan Plowright 
Maggie Smith, Judi Dench, Lily Tomiine 
Baird Wallace, Sessões às 14h05. 
16150, 19h25, 22h06 e 0045. M/06. 


« GRITOS 3, de Wes Craven, com Liev 
Schreiber, Neve Campbell, Courtney Cox 
Arquetie, Patrick Dempsey e David 
Arquette. Sessões às 13h15, 16h45, 
19730 221200 0N00 MG. 

« À ESPERA DE UM MILAGRE, de 
Frank Darabonl, com Tom Hanks, David 
Morse, Bonnie Hunt, James Cromwell e 
Graham Greene. Sessões às 14h30, 
18h15 22h00. M/16 


* O FURACÃO, de Norman Jenison, 
com Denzel Washington, Deborah 
Hunger John Hannah. Sessões às. 
14h00, 17h55, 21h15 € 00h20, M/12. 


« DUPLO RISCO, de Bruce Berestord, 
com Tommy Lee Jones, Ashley Judd. 
Sessões às 13h40, 16h30, 19h10, 
2th6s emos 2 


« ELA É DEMAIS, de Robert Iscove, 
com Rachael Leigh Cook, Freddie 
Prinze Jr, Mathew Lillard. Sessões às. 
14h15, 16h25, 18h35, 21h50 é 
Ohm 


« TRÊS REIS, de David O. Russel, com 


Exposição na Árvore 
Viagem à opulência 


Uma viagem povoada de luz e dedicada ao corpo é a proposta que 
a exposição de desenhos de António Bronze, patente na Cooperativa 
Árvore, faz para quem quiser conhecer de perto a obra do artista Paten- 
te até ao próximo dia 3 de Maio, a exposição deixa descobrir a volúpia 
redonda e indolente de um corpo de mulher. Através do rasto do lápis 
percebemos “como a mão, hábil, ralha com o suporte, domestica o car- 
vão, acaricia a folha em nova investida, marcando o espaço”, segundo 
palavras de Manuela Bronze. Cada desenho narra o tempo e o desejo, 
as curvas opulentas e o preenchimento único dos espaços em bran- 


co. A ver, com demorada atenção à linha curva. 


George Clooneym Mai Vaniberg, lo 
Cube e Nora Dunn. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h45, 21h20 e 00h00. M16. 


+ OS RAPAZES NÃO CHORAM, é: 
Heimberty Pete com Hilary Swank, 
Chloe Sevigny. Petr Sarsgaard e Alison 
Foland Sessões às 14h00, 1640, 
19h15, 22h10 e 00h40 18 


* HOMEM NA LUA, 0º Milos Forman, 
com Jim Carrey, Danny de Vito, 
Courtney Love. Sessões às 13h30, 
16h05, 19h20. 22h15 e 00h50. M/12. 


+ A LENDA DO CAVALEIRO SEM 
CABEÇA, de Tim Burton, com Johnny 
Depp, Christina Ricci, Miranda 
Richardson, Michael Gambon e Jeltey 
Jones. Sessões às 1300. 15h25, 
18h00, 22h20 e 01h00. M/16 


+ A PRAIA, de Danny Boyle com 
Leonardo Di Caprio, Rober Cai. 
Viginie Ledoyen e Guilaume Canet 
Sessões às 13h20, 16h30, 19h15, 
22h05 é OOM45. M/t6 


+ BELEZA AMERICANA, ó: Som 
Mendes, com Key Spaoey, Ameite 
Bening, Peter Galagher, Scot Bahula, 
Sam Robards. Sessões às 13h00, 
15240, 18h20, 22h00 e 00h50. M/16. 


+ O SEXTO SENTIDO, de M Night 
Sinpamelan, com Bruce Wii, Toni 
Collette, Olivia Williams, Haley Joel 
Osment, Donnie Wahiberg, Sessões às 
14h20, N7N0O, 19h30, 22h25 e OOns5. 
Mi ki 


[AUDITÓRIO MUNICIPAL GAIA 


Tel 223771820 

* ROSETTA, de Jean-Pierre Dardenne e 
Luc Dardenne. Sessão às 15h30 e 
22h00 Ma 


[GAIASHOPPING 

Tel 223791706. 

SALA 1 

* À ESPERA DE UM MILAGRE, d 
Frank Darabont, com Tom Hanks, David 
Morse, Bonnie Hunt, James Cromueil e 
Graham Greene. Sessões às 13h25 é 
110. M/16 

« A PRAIA, de Danny Boyle, com 
Leonardo Di Caprio, Robert Carly 
Virgin Ledoyen e Guildume Canet 
Sessões às 21h55 e 00h30. M/16 


SALAZ 

+ TRÊS REIS, de David O Russel com 
George Clooneym Mark Vniberg,loe 
Cube e Nora Dunn. Sessões às 13h45, 
16h10, 19h30, 22h05 e 00h35. M/16. 


Everett, Joely Fisher, Michelle 
Trachtenberg e Dabney Coleman, Versão 


portuguesa: sessões às 13N30. 15100 
AT, 1910. Versão angra sesstes 
às 21h10e 0000 MAB 


SALA4 

« POKÉMON O FILME, de envio 
Yunpuma. com Ash Kechum Pikachu, 
Mew, Mewtno, Misty, Brock. Sessões às 
14820, 18:50, 21h00 e 23h40 M/06 


SALAS 

* ERIN BROCKOVICH, 5 Sm 
Soderbergh. com Julia Roberts, Alter 
Finney, Aaron Echart, Mary 
Helgenemer e Cherry Jones. Sessies 
às 14h30, 1750, 21h00 e OOMIS. M/1Z 


SAA6 

+ O FURACÃO, de Hosman Jenson 
com Dervel Washington Deborah 
Hunges e John Hannah Sessões às. 
14h10, 17H30 21h20 e 00h25. M/12 


SALA7 

+ À LENDA DO CAVALEIRO SEM 
CABEÇA, de Tim Burton, com Jotrmy 
Den, Chnistia Rico, Miranda 
Richardson, Michael Gambon e Jeey 
Jones. Sessões às 14h00, 1630 
19h00, 21h40 é O0N1O. M/16 


SALAB 

* DUPLO RISCO, de Bnsce Berestoro, 
com Tommy Lee Jones, Ashley Jud 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h40, 
21h50 e 00420. M12 


SALAS 

* BELEZA AMERICANA, de Sam 
Mendes, com Kevin Spacey, Annette 
Benung. Peter Gallagher, Soon Bata. 
Sam Robards. Sessões às 13h40, 
16120, 1920, 22h00 e 00h40. M/16; 


JORTESHOPPING. 
Te 220571500 

SALAVP 

« O BARBEIRO DA SIBÉRIA, 0: Nta 
Mikhalkov. com Julia Ormond, Richadr 
Hari, Oleg Menshikov e Alessei 
Petrenho, Sessões às 13h00, 16h30. 
21h30 e 0040 M/12 


SALAZ 

+ INSPECTOR GADGET, de Davi 
Kellogg, vom Mathew Broderick, Rupert 
Ever, Joely Fisher, Michelle. 
Trachtenherg e Dabney Coleman 
Sessões às 13h10, 15h15, 17h15, 
19h15, 21h10 € 23h50 M/06. 


SALA3 

« POKÉMON O FILME, de funiio 
Yujura. com Ash Ketchum, Pikachu, 
Mew, Mentno, Misty, Brock. Sessões às 
13130, 16h00, 18h20, 21h20 e OON0O 
Mo6 


SALAS 
* ERIN BROCKOVICH, 5º Sven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Alben 


Firmey, Aaron Echart Mag 
Helgenterger e Chery Jones Sessões 
às VÃO 15H60 1840, 21h40 € 
OO MZ 


SALAS 

e O LADO, de Steve Miner, com Bill 
Pumen. Bridget Fonda é Oliver Pat 
Sessões às V34O. 1940, 170, 


140, 22005 e GOntO M/IZ 

SALA 6 

« À ESPERA DE UM MILAGRE, 
Fark Darahort. com Tom Hanks, David 


Morse. Bonnie Hunt. James Cromwreile 
Gratem Greene: Sessões às 12h50, 
1840, 21h00 e OOMAS M/16 


SAAT 
«O FURACÃO, ox Novinan Jovison, 
com Deruel Washington, Deborah 
Hunges é Jotn Hannah Sessões às 
13h20, 16130, 21h30 e 000, M/12 


SAAB 

+ DUPLO RISCO, de nuos Besestord, 
com Tommy Lee Jones, Ashley Judd 
Sessões às V3N50, 1620, 19h00, 
21155 e 0020 MZ 


e. 2297 0450 
SALA 

« POKÉMON O FILME, de Kunihiko 
Yuyura. com Ash Kelchum, Pikachu, 
Mew. Mentwo. Misty Brock Sessões 
às 14h00, 16h05. 18h10 € 21h20. 
M06 


SALA? 

« INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg, vom Mate Brodesick, Rupert 
Everert Joly Fishex. Michelle 
Trachtenberg e Daibney Coleman 
Sessões às 3160, MO, 17h20, 
19h20 e Z1hS MAG 


SALA3 

« ERIN BROCKOVICH, de Steven 
Soderbergh com Julia Roberts, Albert 
Finney, Aaron Edart, Marg 
Helgenberges e Cherry Jones Sessões 
às 13180, 16nIS. 1900 e 21h45 M/12 


SALA4 
« TRÊS REIS, de David O Russel, com 
George Clooney Mark Valhiberg, loe 
Cube e Nora Dum. Sessões às 14h05, 
16945, 1915 e 22120 M/16 


SALAS 

+ TOY STORY 2 - EM BUSCA DE 
WODOY, de Jorm Lasseter, Lee Unkrich, 
Ash Biamnon. com vozes de Tom Hanks, 
Tam Alen, Jom Cusack, Keisey 
Grammer e Jor Moi, Se 
13045 e 15h50 MAM 


sas 


SALA 6 
+ O PEQUENO STUART LITTLE, de 
Rob Minkoft. com Geena Davis, 
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Hugh Laurie, Jonathan Lipnicki e 
com as vozes de Michael J. Fox 
Jennifer Tiliy e Gene Wilder. Sessões 
às 13h55, 16h20, 18h35 e 21h25 
M/06, 

+ GREEN MILE, de Frank Darabont 
com Tom Hanks, Sessão às 18hl5 e 
no Mo ã 
SALAT 

+ O SEXTO SENTIDO, de M Night 
Shyamalan, com Bruce Wii, Toni, 
Collie Olivia Wiliams, Haley Joel 
Osment, Donnie Wahiberg, Sessões às. 
13h35, 15h85, 18h25 é 22h10. M/12. 


SALA8 

+ DUPLO RISCO, de Bruce Besestord 
com Tommy Lee Jones, Ashley Judd 
Sessões às 14h15, 16h55, 19h25 € 
22h05. MZ É 
SALAS 

« O LAGO, de Steve Miner com Bi 
Pullman, Bridget Fonda e Oliver Pitt 
Sessões às 14h10, 16h25, 18h20, 
20h15 e 22h15. M/IZ 


SALA 10 

« O FURACÃO, de Norman Jenison, 
com Denzel Washinglon, Deborah 
Hunger e John Hannah, Sessões às 
14h20, 17h20 € 22h00. 12 


SALA 

* BELEZA AMERICANA, de Sam 
Mendes, com Kevin Spacey, Annette 
Bening, Peter Gallagher, Scott Bakula, 
“Sam Robards. Sessões às 1340, 
16h35, 19h10 e 21h55. MAG 


PLAZA CINEMAS. 


Tel 229406486 

« ERIN BROCKOVICH, de 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Finney. Aaron Eckar, Mara 
Heigenberger e Cherry Jones, Sessões 
às 17h30 é 21h30, M/12. 


* À ESPERA DE UM MILAGRE, d 
Frank Darabont, com Tom Hanks, David 
Morse, Bonnie Hunt, James Cromwell e 
Graham Greene. Sessões às 14h00, 
MTMa5e 21h30. M/1Z 


O PEQUENO STUART LITTLE. 
Sessão às 14h15, M/D6. 


Tel 224642373 
* TOM Y JERRY E 
15h00 


Tel 227335500. 

+ GREEN MILE, de Frank Darabont, 
com Tom Hanks. Sessões às 15h30 € 
21m30, Ma 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


Tel 252611797 

SALA 

+ ERIN BROCKOVICH, de Stcven 
Soderbergh, com Julia Roberts, Albert 
Finney, Aaron Eckat, Marg 
Helgenberges e Cherry Jones. Sessões 
às 15h00, 18h30 6 22h00. M/12 


Sessão às. 


SAAZ 

« DUPLO RISCO, d: Bruce Beestor, 
com Tomy Le Jones, Ashley Judd. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 21h45 
MZ 


SALAS 

* A ESPERA DE UM MILAGRE, de 
Frank Darabont, com Tom Hanks, David 
Mocse, Bonnie Hunt, James Cromeell e 
Graham Greene. Sessões às 14h90, 
18h00 e 21h30. M116 


SALAS 

+ GRITOS 3, de Wes Craven, com Liev 
Soheiber, Neve Campbell, Courtney Cox 
Arquele, Patrick Dempsey e David 
Arquete Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. MN6. 


SALAS 

« POKÉMON O FILME, de Kuníhiko 
Yuyuma, com Ash Ketchum, Pikachu, 
Mew, Mento, Misty, Brock. Sessões às 
15h00. 18h00 e 21h30. M/06. 


SALA 6 

* INSPECTOR GADGET, de David 
Kellogg, vom Malhes: Broderick, Rupert 
Everett, Joely Fisher, Michelle 
Trachtenberg e Dabney Coleman. 
Sessões às 15h15, 18h15 21h45. 
Ms 


TEATRO 


* “MADAME”, de Maria Velho da 
Costa, encenação de Ricardo Pais, com 
Eunice Muioz, Eva Wilma, Antônio 
Rama é Philippe Leroux. De lerça a 
Sábado às 21h30. Domingos às 16h00, 


Balleteatro Auditório 


Pr 9d Abril 
+ “FANTÁSTICO FEMININO”, com a 
actriz Emília Silvestre e à bailarina 
convidada Ne Batos. As 21h30. At 
au 


EXPOSIÇÕES 


Rua Mártires de Liberdade 

* COLECTIVA DE PINTURA, de 
Noronha da Costa, Pedro Olaio (lho) 
Henrique Tavares, Ferreira da Silva, 


AM Soares, Vitor Matias, Fiqueitedo 
Sobral, José Pádua, ente outros. De 
segunda a sábado das 15h00 às 19h30. 


Até 20/04 


Ant. Edifício Moagens Harmonia 


Eslrada Nacional 108 

« EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA, de 
Anibal Lemos, Luís Ferreira Alves, Olvia 
da Sillva, Rita Castro Neves. De terça a 
sexta-feira das 10h00 às 12h30 e das 
14h00 às 18h00. Sábado e domingo das 
14h00 às 18h00. Até 21/04. 


Rua Delfim Maia 

+ FOTOGRAFIA “PORTUGAL AOS 
PEDAÇOS”, de Justino Petestelo Das 
10h00 às 23h30. Até 24/04. 


[Mercado Ferreira Borges 


Rua Ferreira Borges 

+ XVII! EXPOSIÇÃO COLECTIVA, 
pelos sócios da Arvore. De segunda à 
quinta e domingos das 15h00 às 20h00. 
Sextas e sábados as 15h00 às 23h00, 
Alê ZT/DA, 


Rua António Cardoso, 170 

+ COLECTIVA DE PINTURA, de 
Beard Dutouy, Robert Guinan, Arman, 
Rogério Ribeiro, Luis Demée, Manuel 
Casimiro, João Vieira, Mário Bismarck e 
Ana Maria De segunda a sexta das 
1ONOQ às 12h30 e das 14h30 às 20h00, 
Salbados das 14h30 às 20h00. Até 
29m 


Diagonal 

Rua Constituição, 1087 

+ PINTURA, de Henrique do Vale. Até 
E] 


[Museu de Arte Contemporânea 


Rua D. João de Castro, 210 

« EXPOSIÇÃO “A FACTORY”, de 
Andy Warhol, Até 30/04. 

» EXPOSIÇÃO “PONTO DE 
ENCONTRO”, de Joana Vasconcelos 
62805 

« EXPOSIÇÃO ANTOLÓGICA, de 
René Bentholo. Aé 28/05. 


Árvore - Coop. Activ. Artísticas o 
Rua Azevedo Albuquerque 

PINTURA E DESENHO, de Rui 

Aquas, Flor Campino e Antônio Bronce. 

De segunda à sexta das 09h00 às 

23h00. Satiados das 15h00 às 19h00 € 

“as 2130 às 23h00, Domingos das 

15h00 às 20h00. Até 305. — 


Largo Campo Lindo 

+ COLECTIVA DE PINTURA, de Alice 
Silva, Isabel Lucena, Joana Godinho, 
Mari Rute Lobo, ita Massa, Hugo 
Miranda, João Filipe Osório e Zé. 
Aevedo. Aê 3/05. 


Av da Boavista, 707 
« PINTURA “ONE MOMENT.STOP”, 


de Helge Leiberg. De segunda a sábado 
das 15h30 às 20h00. Até 3/05 


Jactos - Casa de Chá-Bar 

Rua Sá de Noronha, 76. 

e PINTURA, de Francisco Morgado. 
Ae 405 


Rua Miguel Bombarda 

« PINTURA “OTRA CONDICIÓN", do 
cubano Kcho. De segunda a sexta das. 
9h às 12h30 e das 14h30 às 19h30. 
Sabados das 15h00 às 19h30. Até 8/05. 


Rua da Alegria 117 
+ PINTURA “INTRO”, de Isabel 
Padião, De segunda a sábado das 
16h00 às 20h00. Até 10/05 
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[Companhia das Artes 


Rua da Piedade 

+ COLECTIVA PINTURA, de Armanda 
Passos, Henrique do Vale, Dagoberto 
Silva, Tita Costa, António Lemos e Rita. 
Pessanha De segunda a sexta das. 
10h00 às 19h30. Sábados das 15h00 as 
20h00. Até 13/05. 


Rua D. Manuel Il 

+ PINTURA “PRIVATE 
COLLECTION", de Ara Vidigal De 
segunda a sábado das 10h00 às 13h00 
e das 15h00 às 19h00. Ae 2005. 


Rua Anibal Cunha 

« PINTURA “CONJUNTOS”, de Rate! 
Navarro. De terça a sábado das. 
15h00 às 19h00, Até 20/05. 


aleria Presença 


Rua Miguel Bombarda 

« PINTURA “INSIDE OUT”, de Jozna 
Vasconcelos. De segunda a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 15h00 às 19h30. Até 


2005. 
leria Fernando Santos 


Rua Miguel Bombarda 

+ PINTURA “ADMIT ONE”, de 
Joana Rêgo. De segunda a sexta das. 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30. Sábados das 15h00 às 19h30. 
Até 25/05, 


[Minimal Arte Contemporânea 


Rua do Rosário 

« PINTURA “GABINETE DE 
CURIOSIDADES”, de Alexandre 
Cabrita Até 25/05. 


rindade - Galeria de Arte 


Rua Miguel Bombarda. 

+ PINTURA “MIX AND REMIX”, de 
Adriano Mesquita Segunda sábado 
das 15h00 às 19h00 Terça a sexta das 
11NOO às 13h00 e das 14h00 às 19h00. 
Ae 2505 


t. Regional Artes Tradicionais 


Rua da Reboleira, 37 

» METAMORFOSES DO OURO E DA 
PRATA, a ourivesaria tradicional no 
Noroeste de Portugal. De terça a sexta 
das 10h00 25 12h00 e das 13h00 às 
18h00. Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 6/06. 


Rua D. Hugo (Sala Exposições. 
Temporárias) 

* FOTOGRAFIA, de Rui Luis Romão. 
De terça a sábado das 10h00 às 12h30, 
das 14h00 às 17h30. Domingos das 
14h00 às 17h30. Alé 18/06. 


Av. Boavista, B54 

+ FOTOGRAFIAS, de Miguel Rio 
Bianco. De segunda a sábado das 
15h00 35 20h00. Até 2/07. 


[Museu Militar do Porto 

Rua do Heroismo 

+ “SOLDADINHOS DE CHUMBO". De 
terça a domingo das 14h00 às 1700 
Exposição permanente. 


Cc. Museu Marta Ortigão Sampaio 


Rua Nº Senhora de Fátima 

+ “PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX”, de Aurélia de 
Sousa e Sofia de Sousa. Exposição 
permanente E 


Largo dos Lóios, 50 

« CERÂMICA, do mestre Luís Soares, 
De segunda à sábado das 900 às 
19h00. Exposição permanente 


[Museu Nacional da Imprensa 


Estrada Nacional 108, n.º 206 
“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA”. Diariamente das 15h00 
às 20h00, Exposição permanente 


Artistas de Gaia - Coop. Cultural 


Praceta Castos Cal Brandão 
* PINTURA “TERRA 


de Filipe Rodrigues. Ae 19/04. 


Rua de Moçambique 
« AGUARELAS, de Fernando Moreira 
Todos os dias das 9h30 às 24h00. Até 


Galeria Arte Maria Manuela. 

Av. da República 

« PINTURA E DESENHO “JOAQUIM 
DURÃO - 2000". De segunda a 
sábado das 1ONDO às 12h00, das 15h00 
às 20h00 e das 21h30 às 23h00. At 


Rui Alberto - Espaço Arte 
Arrábida Shoping - VN Gaia 


» COLECTIVA DE PINTURA, 
AGUARELA E DESENHO. Todos os 
ias das JON às 23h00. Até 


arte & Bar 

Quinta do Mas - Praia de Salgueros 

+ COLECTIVA DE FOTOGRAFIA, 
GRAVURA E PINTURA, de Jorge 
Trbulo, Mário Jorge Arantes, Maria 
Filomena Vilela, Angelina Leite e Kapila 
Todos os dias das 16h00 às 24h00 Até 
1612 


Largo Miguel Bombarda - VN Gaia 

« “O VINHO DO PORTO”. Das 30 
às 12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Exposição permanente 


Norteshopping - Matosinhos. 
» ANTÓNIO: 25 ANOS DE CARTOON. 
ae Z3A 


rupo Dram. Musical Flor Infesta 


Rua Padte Costa 

« PINTURA, de Noé Rouraido. De 
segunda a sexta das 10h00 às 12h30 e 
cas 14hãO às 18h30. Sábados das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 18h00. 
AeZa0A 


Noreshopoing - Matosinhos 

+ FOTOGRAFIA “NA PELE DO 
OUTRO - FOTOGRAFIAS DO 
CARNAVAL BRASILEIRO". Ds 
segunda a sexta das 17h00 às 23h00 
Sabedos, domingos e feriados das 
15h00 2 23h00 Ae 30/04 


FNAC teshopping - Matosinhos. 
» EXPOSIÇÃO “MAN RAY - 
RETROSPECTIVA”. Ate 405 


entro Arte Matosinhos. 


Quinta de Santiago - 
+ “NA CASA DE SANTIAGO, HÁ CEM 
ANOS ATRÁS”. Todos os dias das 
10h00 às 13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 4/06. 


Fa Samuel Gramacho 
DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA. De domingo 
selado ds 15h00 às 19h00 Até 22/04 


[Posto Turismo C.M. Gondomar 


Largo Santo António. 

« PINTURA E FOTOGRAFIA 
“GONDOMAR, HISTÓRIA DE UM 
PASSADO RECENTE”, de Mário 
Manuel Cardoso Marques e Emlio José 
Castro Conea. De segunda a sesta das. 
OO às 12130 e das 14h00 às 17h00. 
Ae Za 


Auditório Municipal Gondomar 


Ay. 25 de Al 

« EXPOSIÇÃO “DEZ ANOS DE 
LITERATURA JUVENIL EM 
PORTUGAL 1985-1996". A 29/04 
« PINTURA, de Maria C, Ventura De 
terça domingo das 15h00 às 19h00 é 
“as 20h00 às 23h00. At 705. 


Centro Cultural de Alfena 
Alera- Valor 
. EXPOSIÇÃO “4 EXPOSIÇÃO, 2 


ESPAÇOS, 4 ARTISTAS”, de Cósar 


Taio, Luis Fortunato Lima, Mariana 
Costae Domingos Loureiro. Até 20/04 


Esmesinde-Valongo. 

« EXPOSIÇÃO “1 EXPOSIÇÃO, 2 
ESPAÇOS, 4 ARTISTAS”, de César 
Talho, Luis Fortunato Lima, Mariana 
Cost e Domingos Loureiro. Até 2004. 


Valongo 

« FOTOGRAFIA E PINTURA “A 
FORMA DAS FORMAS”, de Marco 
Vaqueiro é Paulo Jorge. De segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 
19h00. Sábado, dia 30 das 15h00 às 
19h00 e das 21hoo às 23h00. Domingo, 
30, das 1500 às 19h00. 30/04 


Rua Visconde Azevedo - Póvoa de 
Varzim 

« EXPOSIÇÃO “S- PEDRO DE RATES 
- LENDA, ARTE E ARQUEOLOGIA”. 
AeMaço2o. 


CONFERÊNCIAS 


Pr D. João | - Caté-Concerio 

+ “GUERRA COLONIAL, REALIDADE 
E FICÇÃO, conversa com António do 
Camo Reis (historiador), António-Pedio. 
Vasconcelos (realizado), Brgída Velhote 
(representante Cineclube do Porto) 
Cantos Vaz Ferraz (escritor), Isabel Pires 
de Lima (professora universitária, 
Jorge Ribeir (jornalista), José Ribeiro 
(antropólogo), Mexia de Almeida 
(médico, cineasta amador), Pereira 
de Carvalho (director Museu Militar 
Rui Teixeira (professor universitário) & 
Teresa Vilaverde (realizadora). Às 
18h00, 
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Roteiro 


NORTE 


AMARANTE 
EXPOSIÇÕES 


[Museu Municipal 
« PINTURA E ESCULTURA, de Oscar 


Alves e Domingos Oliveira, 
respectivamente. De terça a domingo 
as 10h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h00. Ab 13/06 


BARCELOS 
CINEMAS 


Sala 1 
« INSPECTOR GADGET. Sessões às 
15h30 € 21h45 M/06. 


Sala? 
« ERIN BROKOVICH. Sessões as 
15h30 e 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 

Galeria Arte Pop Cave 

Rua O. Diogo Pinheiro 

« AZULEJOS, com motos tradicionais 


minhotos. De lerça a domingo das 
15h00 às 19h30. Até 30/04 


BRAGA 
cinemas 


Sala 1 

+ INSPECTOR GADGET. Sessões às 
13h20, 15h10, 17h10, 19h10, 21h30 
23h50. M/12. 


Sala? 
+ DUPLO RISCO. Sessões às 13h40, 
16H10, 18h30, 21h50 0 00h10. M/12 


E 
+ O FURAÇÃO. Sessões às 12h30 
15920, 1820. 21h20 e 00h30. M/12. 


Sala 4 
* O LAGO. Sessões às 13h00, 15h00, 
17h00, 19h20, 22h00 e 00h00. M/12. 


Salas 

+ POKEMON. Sessões às 12150. 
14h50, 16h50, 19h00, 21h10 e 23h40. 
M/06. 


Saab 

« À ESPERA DE UM MILAGRE. 
Sessões às 13h30, 17h20, 21h00 é 
000 M/16. 


Sala? 
« ERIN BROKOVICH. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h50, 2140 e 00h20. 


[Bragashopping 


Saa 1 
+ ERIN BROKOVICH. Sessões às 
15h00, 17h30, 21h45 é 00h00. M/16. 


Sia? 
+ GRITOS 3, Sessões às 15h00. 
17330, 22h00 é OOM1O. 16. 


Sta3 
+ À ESPERA DE UM MILAGRE. 
Sessões às 15h00 é 21h45. M/16. 


Saad 
« O FURAÇÃO. Sessão às 15h00, 
1n45e 21h45. M12 


Sias 
«OS RAPAZES NÃO CHORAM. 


Sessies às 15h00, 17h30, 22h00€ 
Oonfo.M/12. a 
Saab 

« INSPECTOR GADGET. Sessões às 
15h00, 16h40, 18h15, 22h00 € 23h40. 
MG É 

Sala7 

+ POKEMON - O FILME. Sessões as 
15100, 16h45, 18h30, 21h45 é 23h30. 
Mo 


TEATRO 


Inuditório Municipal Galécia 


= “PAPÃO E O SONHO”, de Jost 
Jorge Leiria, pela Companhia de Teatro 
de Braga Às 10h30 e 15h00. Até 30/04, 


MÚSICA 
|sé Catedral de Braga 


* CONCERTO DE PASCOA, com 2 
Orquestra Nacional do Porto. Às 21h30. 


EXPOSI 


Rua de S, Marcos. 
« PINTURA, de Natércia de Sousa 
Cruz Até 20/04 


Rua Cândida de Olive 


e PINTURA, de Luís Filipe Ramos. De 
terça a domingo das Sh00 às 24h00. Até 
200 di 


Junta Freguesia S. Lázaro 


Ay, da Liberdade. 

e COLECTIVA PINTURA, de Helena 
Vale, Ginha Vieira, Molinda Antunes, 
Dina Peixoto, Gomes Pinto. De segunda 
a sexta das YONOO às 12h00. Até 24/04 


Galeria Paula Fampa 


Rua D. Frei Caetano Brandão 
« ESCULTURA, de Antônio Canau De 
segunda a sexta das 15h00 às 19h00. 


Ate 26/04. 

Rua Antônio Marinho 

= PINTURA, de Adelina Ribeiro. De 
segunda a sexta das 9h00 às 13h00 é 
das 15h00 às 19h00. Sábados das 9h00 
às 13h00. Até 28/04, 


leria Belo Belo 


Av Central 

* COLECTIVA ESCULTURA, ce 
Abraham Dubcovsky e Alejandra 
Majewsky. De segunda a sábado das 
15h0025 1930 AB3004 


Rua Araújo Caranda, 92 

« PINTURA, de Francisco Gomes 
Machado. De segunda a sábado das 
09h30 às 12h30, das 15h00 às 19h00 e 
das 200 às 2210 é 30 


Galeria Mário Sequeira 


Parada de Tiães. 

« PINTURA, de Liz Amo. De segunda 
a sábado das 10h00 às 13h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 30/08. — 
Av. da Liberdade 

+ COLECTIVA PINTURA, de Alredo 
Cruz, Cunha Rocha, Cutiliro e 
Jerónimo. Até 30/04. 


Campo das Hortas 

* COLECTIVA FOTOGRAFIA, de 
Fernanda Carvalho, Ricard Terré, 
Pedro Negreiros e Chritian Bellavia. 
Até 30/04] 


BRAGANÇA 
CINEMAS 


SA 

+ O SEXTO SENTIDO. Sessão às 
amome + 
Sala B 

+ O PEQUENO STUART LITE. 
Sessão às 22h00. M06. 


ESPOSENDE 


POMBALINA”. Até 30/04 De terça a 
sábado das 900 às 18h00. 


ESTARREJA 
EXPOSIÇÕES 


[Casa da Cultura 

+ PINTURA “NOS SOMOS ASSIM”, 
de Joabin Pexeyra. De segunda a sexta 
das Sh00 às 12h30 e das 13h30 às 
1700, Sétiados e domingos das 15h00 
ds 19h00. Até 26/04. 


FAFE 


CINEMAS 


Bib. Mun. Calouste Gulbenkian 
* ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS. 


Sessões as 10h30 é 15h00. MDA. 


FAMALICÃO 
CINENAS 


entro Comercial E. Leclerc. 


Saia 
« O INSPECTOR GADGET. Sessões às 
16h00, 18h00 e 22h00. M/O6. 


Sa? 
* ELA É DEMAIS. Sessões às 16h30, 
18h30 € 22h00. M/12 


Sala3 
+ O PEQUENO STUART LITTLE. 
Sessões às 15h30, 17h30 e 21h45 
MO. 


Sala 4 
« ERIN BROCKOVICH. Sessões às 
15h20, 18h00 e 21h45. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


(Câmara Municipal 
« PINTURA” GENTES DO MAR”, de 
Fátima Correia. Até 21/04. 


+ FOTOGRAFIAS “80 ESCRITORES 
PORTUGUESES”, de Luisa Fereira Ate 
30. 


cumaRÃES 


ud. Universidade Minho 


« SLEEPY HOLLOW. Sessão às 21h30. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


[Galeria J.M. Gomes Alves 

« PINTURA, de Daniele Moser Até 
244. E 
Hotel de Guimarães 

+ PINTURA “EROS”, de Alvaro 
Alexandre, Até 30) 


[Museu Soc. Martins Sarmento 


= EXPOSIÇÃO BIO-BIBLO- 
ECONOGRÁFICA, de José Sampaio. 


AESgOL 


Posto Turismo Pr. S. Tiago 
« PINTURA, de Maria Helena Merino. 


Ajé 30/04. 


MARCO CANAVESES 


CINEMAS 


Sat 

» POKEMON O FILME. Sessões às 
15h30 8 21h45. 06. E 
Sata? 

« ERIN BROKOVICH. Sessões às 
15h30 e 21h45. M/12. 


Posto Turismo 

= ANTIGUIDADES E VELHARIAS. 1“ 
3004 s 
Solar do Alvarinho 

= ARTES DECORATIVAS, de Maria 
JoséE Pires AÉSOOA 


º E e 


INDISCRETA”, de Júlio Duarte. Até 
805 


MONÇÃO 
EXPOSIÇÕES 


“ “RETRATIDADES”. 
Até 2O/0A. 


PAÇOS DE FERREIRA 


CINEMAS 


[Paços Shopping 


al 
* O FURAÇÃO. Sessões às 15h30, 
18h00 e 21h30 M/12. 


Sala? 
« POKÉMON - O FILME. Sessões às 
15h80, 17h15 e 21h45. M06 


Sala 3 
* O LAGO. Sessões às 15h30, 17130 € 
22h00. Mia. 


+ de Júlio Sousa 
Magalhães, De segunda a sesta das. 
9h00 às 12h30 e das 14h00 às 19h30. 
Sábados das 10h00 às 12h30. Até 
1306. 


PAREDES DE GOURA 
EXPOSIÇÕES 
entro Cultural 


+ EXPOSIÇÃO DE CRUCIFIXOS. Aié 
300 


PENAFIEL 
CINEMAS 


E 
« POKÉMON - O FILME. Sessões às. 
15h80€ 21h45, M/06. 


Sala? 
« GRITOS 3. Sessões às 15h30 e 
21h45. MG. 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal Penafiel 
* “0 25 DE ABRIL VISTO POR 
POETAS E ESCRITORES”. Até 30/04 


lerias 0.M. 

* PINTURA “RETRATO DE ALMA”, 
de Maria João Oliveira De segunda a 
Sábado das 10h30 às 12h30 e das. 
14h30 às 19h30. Até 2/05 


Íuseu Municipal de Penafiel 
Rua do Conde Ferreira. 

+ EXPOSIÇÃO “CARPINTARIA 
RURAL EM PENAFIEL. At 30/04 
+ EXPOSIÇÃO ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA. Exposição 
permanente 


SANTA MARIA DA FEIRA 
CINEMAS 


ine-Teatro António Lamoso 


Festival Luso-Brasieio 
+ GÉMEAS. Às 20h30 


junta Freg. Sta. Maria Feira 


* PINTURA, de Manuel Plácido. Das. 
10h00 35 12h00, das 14h30 às 19h00 € 
das 21h00 às 22h20. Até 25/04 


+ COLECTIVA “EXPRESSOES 


VÁRIAS”, de Albino Moura, Ana 
Maria, Ariosto Madureira. X berro, 
José Viana é Mários Bismarck. De 
segunda a sexta das 14NG0 à 19h00 
Sabados das 10h30 às 12h30 e das 
14h30 às 22h00. Até 26/04 


= PINTURA, de Bernard Jaquet Todos 
os dias das ShDO às 23h00. Alé 30/04 


SANTO TIRSO 


GRITOS 3. Sessão às 21h30. M/ 


VALE DE CAMBRA 
Exposições 


DE VIDA”, Até 14/05. 

« EXPOSIÇÃO DE ARQUEOLOGIA E 
ETNOGRAFIA. De terça a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 14h30 às 18h00 
Sábados e domingos 14h00 às 17h30. 
Exposição permanente 


VILA NOVA GERVEIRA 
EXPOSIÇÕES 


aleria Projecto 
* PINTURA, de Seara De segunda à 
Sébadoddas 10h00 às 13h00 e das. 
15h00 às 19h00, Até 26/04 


ÁGUEDA 
CINEMAS 


* O FURACÃO. Sessao às 21h30. 
MZ 


AVEIRO 
CINEMAS 


Estúdio Gita 
* TOY STORY 2. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M/0A. 


Saa 1 
* ERIN BROKOVICH. Sessões às 


13h10, 16h05, 18h55, 21h50 e 00h35. 
Mna 


Sdaz 
+ O FURAÇÃO. Sessões às 15h10, 
18h15, 21h20 e 00h20. M/12. 


Sala3 

+ À ESPERA DE UM MILAGRE. 
Sessães às 1340, 17h80, 21h10 e 
Os. 14/16. 


Salad 

* INSPECTOR GADGET. Sessões às 
14H00, 15h55, 17h50, 19h45, 2140 é 
23h35. M/06, 


Salas 
« BELEZA AMERICANA. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h25, 22h00 e 0040. 
M/16. 


CENTRO 


« DUPLO RISCO. Sessões às 14h40, 
17h15, 19h35, 22h05 e 00h30. M/12. 


Sala? 

+ POKEMON. Sessões às 12140 
14h55, 17h00, 19h10, 21h30 e 23h50. 
Mo 
EXPOSIÇÕES 
[Quinta St. Anté 
COLECTIVA PINTURA 
'PERCURSOS DA FORMA”. 
De terça a quinta das 11h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. Sexta- 
feitas das 11h00 às 13h00, 15h00 às 
19h00 e das 21h30 às 23h30. 
Sábados das 15h00 às 19h00 

e das 21h30 às 23h30. 

Né 30/04] 


CINEMAS 


(Centro Comercial Girassolum 


Sa 
« ERIN BROCKOVICH. Sessões às 


14h15, 16h45, 19h15 e 21h45 
Mn2 


Sala? 
* À ESPERA DE UM MILAGRE. 
Sessões às 14h30, 18h00 e 21h30. 
M/I6, 


Av.º dos Banhos, 146 - Tel 
PÓVOA DO VARZIM 


PINTURAS + ORUEINALS 
ESPELOS é MOLDURAS 


EM PERMANÊNCIA 


25268442 


1234567891,01 


HORIZONTAIS 


1 - Nata. Sagrada. 2 - Simples. 3 - Atmosfera. Sinal distintivo. 
Nota de música. 4- Possui. cabo na costa de Marrocos. Che- 
ga.5- Venero, Excepcional 6 - Argola de cadeia. Arquipéla 
go da Malásia (Oceania). 7 - Piso. Unidade de peso (abrev). 8 
- Infusão. Pau-ferro. Cloreto de sódio. 9 - Porco. Protelei. 
Escarnece. 10 - Adequam. 11 - Curar. Querida. 


VERTICAIS 


1 Barcaça larga e de fundo raso. Acções. 2 - Rede para 
colher sargaço. 3 Pertences. Dá forma a. Parecença. 4 - Pro. 
nome pessoal. Rate, Quer muito. 5 - Anão. Zombeteiro. 6 - 
Grande, Sinal ortográfico. 7 - Enxugou. Quieta. 8 - Vá-se 
embora! Antigo navio à vela. Seguiam. 9 - Laço apertado. 10 - 
Temporal. 11 - Encoraja. Azeitona. 


Soluções das cruzadas e das 7 diferenças na página 34 


1663 - Os turcos declaram 
guerra ao imperador sacro- 
romano Leopoldo 1. 

1792 - O poeta português 
Tomás António Gonzaga 
é condenado a degredo 
perpétuo em Moçam- 
bique, sob a acusação 

de ter participado 

na tentativa de revolta 
conhecida por “Inconfi- 
dência Mineira”. 1797-A 
Áustria e a França assinam 
o Acordo de Paz 

de Loeben. 

1814 - Morre, em Lisboa, o 
general Manuel Jorge Gomes 
de Sepúlveda. 

1864 - Forças dinamarquesas 
são derrotadas em Duppel e 


tropas alemãs invadem a 
Dinamarca. 

1906 - Um violento sismo asso- 
laS. Francisco, Califórnia, pro- 
vocando devastadores incên- 
dios que praticamente 
destroem a cidade. Pereceram 
cerca de 700 pessoas. 

1912 - A Turquia anuncia o 
encerramento do Estreito de 
Dardanelos à navegação. 

1925 - Em Portugal, malogra-se 
a tentativa de derrube do 
governo de Antônio Maria Sil 
va, acto geralmente considera: 
do como o “prólogo” do 28 de 
Maio de 1926. 

1942 - Bombardeiros norte- 
americanos atacam Tóquio e 
outras cidades do Japão, no 
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Passatempos 


PORQUE SE HUMILHA 
ASSIM PERANTE ELA? 


Derechos Reservados.” 


os BilFALOS DEIXAS- 
-ME SER PISADO 


TERRA ! 


Í 
í 


O Km Fonts Spadiata hoc. 1914 Wed 


Principais acontecimentos registados no dia 18 de Abril 


decurso da II Guerra Mundial. 
1949 - É proclamada a Repú- 
blica do Eire (Irlanda), 
1951 - Morre o marechal Óscar 
Carmona, que foi Presidente 
da República Portuguesa. 

- A França, Alemanha Federal, 
Itália, Bélgica e Luxemburgo 
assinam, em Paris, um tratado 
que cria a primeira Comuni- 
dade Europeia: a do Carvão e 
do Aço. 

1954- O tenente-coronel 
Gamal Abdel Nasser torna-se 
primeiro-ministro do Egipto, 
pela segunda vez em dois 
meses. 

1955 - Principia a Conferência 
Afro-Asiática de Bandung 
(Indonésia), que daria origem 


ao Movimento dos Países 
Não-Alinhados. 


Morre, em Princetown, EUA, 


o físico e matemático Albert 
Einstein. 

1957 - Representantes da Bir- 
mánia, Ceilão, Índia, Indoné- 
sia, Iraque, Japão e Síria reu- 
nem-se, pela primeira vez, 
em Nova Deli, no âmbito 

do Comité Consultivo 

da Ásia. 


1965 - O Uganda torna-se a pri- 


meira nação fora do bloco 
soviético a acusar, formal, 
mente, os EUA de envolvi- 
mentos na guerra do Vietna- 
me. 

1978 - O senado norte-ameri 
cano aprova a cedência gra 


FICO NA ROCHA 
E TU ENCOSTAS 
O OLviDO À 


MENTA 


PELAS E 


ESPINACcoviA! 
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(91987 King Festutos Synacate Inc Wor nghis reseneo 


nustROS lo 
SELO É DE 


dual do canal do Panamá a 
este pais. 

1987 - Morre Cecil Harms- 
worth King, 86 anos, antigo 
editor britânico que fundou e 
dirigiu um império de 220 
publicações, incluindo o jor- 
nal “Daily Mirror”. 

1989 - A polícia suíça prende o 
negociante saudita Adnan 
Khashoggi, 53 anos, que juntou 
uma das maiores fortunas pes- 
soais do mundo desempenhan- 
do o papel de intermediário na 
transferência de armas e tecno- 
logia ocidentais para países ára- 
bes produtores de petróleo. 
1993 - Uma vacina experimen- 
tal contra a Sida, desenvolvida 
pela Universidade de Hanno- 


OK. MAS CUIDIDO QUE FOR Aqui 
HA" COELHOS GIGANTES! 


ENA 


N 


TOMA LACEME 
ARRANIAME DUAS 
DÚZIAS. 


ver, na Alemanha, começa a 
ser administrada a duas deze- 
nas de doentes. 

- Mais de 80 por cento dos ita- 
lianos votam “sim” à realiza- 
ção de oito referendos sobre a 
eleição para o senado, o finan- 
ciamento dos partidos, a des- 
penalização do consumo de 
drogas, a extinção dos Minis- 
térios da Agricultura e do 
Turismo, a banca, as participa- 
ções estatais e o ambiente. 
1998 - O Partido Unionista do 
Ulster, principal partido da 
Irlanda do Norte, aprova, por 
esmagadora maioria, o acordo 
de paz. 

1999 - Bulent Ecevit ganha as 
eleições gerais na Turquia. 
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HOJE 


REGIÕES DO NORTE E CENTRO: 
Céu muito nublado. Vento 
moderado de Sudoeste, 
soprando forte e por vezes 
com rajadas no litoral em 
especial durante a madru- 
gada, sendo forte a muito 
forte nas terras altas. Períc 
dos de chuva. Pequena sul 
da da temperatura mínima. 
REGIÕES DO SUL: Períodos de 
céu muito nublado. Vento 
moderado de Oeste, sopran- 
do por vezes forte nas ter- 
ras altas. Períodos de chu- 
va fraca, em especial nas 
regiões do Alentejo. Peque- 
na subida da temperatura 
minima. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - A Norte do 
Cabo Carvoeiro: Ondulação 
Oesre de três metros, 
aumentando para quatro. 
A Sul do Cabo Carvoeir 
Ondulação Oeste de três 
metros. Costa Sul: Ondula- 
ção Sudoeste de um metro 
emei 


MADEIRA: Períodos de céu 
com muita nebulosidade. 
Vento em geral fraco de 
Noroeste. FUNCHAL: Céu 
pouco nublado. Vento fra- 
co. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Noroes- 
te de dois metros. Costa Sul 
- Ondulação Sudoeste de 
meio metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito 
nublado. Períodos de chu- 
va, passando a aguaceiros. 
Descida da temperatura. 
Condições favoráveis à ocor- 
rência de trovoadas. Vento 
Sudoeste muito fresco a for- 
te com rajadas, rodando 


Área Metropolitana 


Até às 22 horas 


Gondarém - Rua de 
Gondarém, 360 (Foz) - tel. 
226197580 

Alberto Ferreira - Rua da 
Estação, 100 (à Estação de Cam 
panhã) - tel. 225371302 

S. Diniz - Rua de S. Dinis, 428 
tel, 228312419 

Antunes - Rua do Bonjardim, 
485 - tel. 222007936 

Batalha - Praça da Batalha, 26 - 
tel, 222009524 

Oliveira do Douro - Alves 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 - tel. 223752142 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel 
F. Pinto, 26 - tel. 229600189 

S, Pedro Fins: Mendonça - 
Rua Central dos Arcos, 1463 - 
tel. 229670335 

Vila do Conde: Ramos - Aveni- 
da Mouzinho de Albuquerque, 
459 - Azurara - tel. 252631463 


Dia e Noite 


Almeida Cunha - Rua For- 
mosa, 327 - tel. 222004874 


FARMÁCIA 
ALBERTO FERREIRA 


CAMPANHA 
ESTÁ DE SERVIÇO 
RUA DA ESTAÇÃO, 100 


PORTO 
TEL: Signo 


FARMÁCIA SÃO GAETANO 


Dir. Tec. Dr.! CLOTILDE VIEIRA ALVES 
PRODUTOS MEOPÁTICOS. 
ORTOPÉDICOS E DIETETICOS 
PERFUMARIA E COSMETICA 
(Do serviço) 

RUA ALVARES CABRAL, 4875 
TELEF: 22 ABSIOS - FAX 22 4853065 
4435-388 RIO INTO. 


FARMÁGIA 
AGRA 


Dir, Tec, ANIBAL VENTURA SECO 
RUAS DE OUTUBRO, 24 
TELEF: 22060544 - FAX: 22 0600052 
447302 MILMEIROS - Maia. 


DANICIIS 


Ar Condicionado 


Moreno - Largo de S. Domin 
gos. 44 - tel. 222003545 

Alírio de Barros - Rua de Costa 
Cabral, 240 - tel. 225020593 
Castro Carneiro - Rua do Padre 
Cruz, 146 (a Júlio Dinis) tel. 
226002092 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhido) 
tel. 228323889 

Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 - tel, 
227621758 

Candal: Magalhães - Largo Eça 
de Queirós - tel 223713970 
Grijó: Gonçalves - Av.S. Sal- 
vador - tel. 227640009 

Vila Nova de Gaia: Avenida 
Avenida da República, 294 tel. 
223754761 

Guifóes: Maria do Céu - Rua de 
Tourais, SO - tel. 229544712 
Matosinhos: Cunha - Rua de $. 
Roque, 113 - tel. 229380139 
Perafita: Benisa - Progresso, 825- 
tel, 229950028 

S, Mamede de Infesta: Pedra 
Verde - Rua da Maiança, SO (à 
Pedra Verde) - tel. 229010949 
Areosa: Giesta - Rua Afonso 
Henriques, 206- tel. 229717530 
Ermesinde: Ascenção - Rua dos 
Combatentes, 41 - tel. 229714460 
Vermoim: Álvaro Agante - Rua 
D. Afonso Henriques, 1289 -tel. 
maoTIs964 

Gondomar: Cardoso - Largo de 
Santo António - tel. 224830024 
Rio Tinto: S Caetano - Av. D. 
João 1,897 -tel. 224861146 
Valongo: Marques dos Santos - 
Rua do Padrão, 125 -tel. 
224220001 

Valongo: Sobrado - Santo André 
- tel. 224160087 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua 
Paulo Barreto, 10-tel. 252624815 
Vila do Conde-Caxinas: Central 


Centros de Saúde 


Campanhã: Rua de S. Roque da 
Lameira, 2275 - tel. 225366244 
20h00 às 23h00 

Foz do Douro: Rua de Molhe, 
181 - tel. 226186242 - 20h00 às 
23h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 «tel. 228321662 - 20h00 às 
23h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão do 


Corvo - tel. 223751813 -20h00 às 
23h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cun- 
ha (edifício do antigo Hospital 
de Matosinhos) - tel. 229397332 - 
20h00 às 23h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 
20h00 às 23h00 

Gondomar: Conjunto Habita: 
cional Monte Crasto -tel. 
224834589 - 20h00 às 23h00 
Ermesinde: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 às 


23h00 
Norte 


Amarante: Central - Rua Sde 
Outubro - tel, 255422047 

Fafe: Sousa Alves - Rua Serpa 
Pinto, 2 - tel. 253599335 
Felgueiras: ]. Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho tel. 255922640 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra -tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Magalhães 
-R General Humberto Delgado, 
32-tel 255522332 

Paredes: Ruão - Rua 1º de 
Dezembro - tel 255777578 
Penafiel: Confiança - Av. 
Sacadura Cabral, 61 - tel. 
25s23131 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng. Amaro da Cos- 
ta, 24 -tel 22444073 

Santo Tirso: Faria - Praça Conde 
S. Bento, 64 - tel 25252649 

S, João da Madeira: Estação - 
Praça Luís Ribeiro, 119 -tel. 
25623350 

TrofaS. Martinho de Bougado: 
Trofense - Largo Costa Ferreira 
-tel 25242543 


Centro 


Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - tel. 235202431 
Cantanhede-Ançá: Neves Suc. - 
Rua da Ançã - tel. 231863022 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, Sl - tel. 
426 

Cantanhede-Tocha: Elisoo 
Andrade - tel 231442004 
Coimbra:S. José - Alameda 
Calouste Gulbenkian, lote S r/c - 
tel 239484497 


Alfas e Intercidades 


LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
0700 1000 (a) Alfa 
0800 1125 Intercidades 
1100 1425 Intercidades 
1400 1720 Alfa 
1700 2020 Alfa 
1800 2125 Intercidades 
1900 2220 (b) Alfa 
2000 2325 Intercidades 

PORTO/LISBOA 
PART, CHEG. 
0605 0930 Intercidades 
0730 1030 (a) Alfa 
0905 1230 Intercidades 
1105 1430 Intercidades 
1410 1730 Alfa 
1710 2030 Alfa 
1910 2230 (b) Alfa 
2005 2330 Intercidades 


Inter Regionais 


LISBOA/PORTO 
PART, CHEG. 
0905 1320 
1205 1620 
1505 1920 
2005 0020 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
0910 1325 
1210 1625 
1610 2025 
1810 2225 


(a) - Não se efectua nos sábados, 
foriiois dpdados oficiais 


Expressos/Renex 


PORTO/LISBOA LISBOA PORTO 
PART. CHEG. PART. CHEG. 
OLIS 0430 0100 0430 
0530 0900(b) 0630 10008) 
0730 1100 0730 1100 
0900 1230 0900 1230 
1000 13304) 1000 1330(h) 
NAS 1445 1100 1430 
1300 1630 1200 1530() 
1400 1730) 1300 1630 
1500 1830 1400 1730 
1600 1930) 1500 1830 
1700 2030 1600 1930d) 
1800 2130) 1700 2030 
1900 2230 1800 21301) 
2000 2330(e) 1900 2230 
2100 0030 2000 2330(e) 
2400 03300) 2100 0030 

2400 0330) 
(a) Diário excepto na noite de 


A temperatura ideal sempre em sua casa 


Sáb. p/Dom. 
(b) Diário excepto Sáb, Dom. e 
Feriados 

(d) Diário excepto aos Sáb. 

(e) Só às Sex. e Dom. 

(f) Só Dom. Seg, Quintas e Sex. 
(8) Só às Seg e Sáb. 

(h) Só às Sex. e Seg. 

(i) Só à Sexta 

(i) Excepto aos Sáb. 

(k) Só às Seg, e Sex. 


PRETA = 4 Am 
TAP Air Portugal 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0630 OTIS 0600 0645 
0700 0750 0700 0745 
0800 0850 0930 1015 
WO  11SS 1240 1325 
1635 1725 1410 1455 
130 1820 1420 1505 
1815 1905 1600 1645 
2030 25 1950 2035 


2130 220 
200 zso 
TERÇA-FEIRA 


BIS 1905 

2030 2115 

213% 220 
QUARTA-FEIRA 


QUINTA-FEIRA 
0700 0750 0600 0645 
0800 0850 0700 0745 
Mio 1155 0930 1015 
1635 1725 1240 1325 
1730 1820 1410 1455 
1815 1905 1600 1645 
2030 2115 1950 2035 
2130 2220 2240 2325 
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Número Azul 
808.200.208 


SEXTA-FEIRA 
0630 OS 0600 0645 
0700 0750 0700 0745 
0800 0850 0930 1015 
ILIO 155 1240 1325 
1635 1725 1410 1455 
1730 1820 1420 1505 
1815 1905 1600 1645 
2030 PLS 1950 2035 
21302220 2240 2325 


SÁBADO 

0700 0750 0600 0645 
0800 0850 0700 0745 
0930 1020 0930 1015 
IW1O 1155 1240 1325 
1600 1650 1410 1455 
1635 1725 1600 1645 
1730 1820 1950 2035 
1BIS 1905 2240 2325 
2030 2115 

230 22 


0700 0750 0600 0645 
0800 0850 0700 0745 
WO SS 0920 1005 
1635 1725 0930 1015 
1730 1820 ILIO 1155 
BIS 1905 1240 1325 
2030 215 1410 1455 
2130 2220 1600 1645 

1950 2035 

2240 2325 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0625 0710 
0855 0940 0730 0815 
1420 1505 0755 0835 
1500 1545 0845 0930 
1540 1625 1015 1100 
1600 1645 1205 1250 
1650 1735 1405 1450 
1825 1910 1705 1750 
1845 1930 1830 1915 
1950 2035 1940 2020 
23 2320 250 2235 
2330 0015 2255 2340 


TERÇA-FEIRA 
0730  OBIS 0625 0710 
0855 0940 0730 0815 
1420 1505 0755 0835 
1500 1545 0845 0930 
1540 1625 1015 1100 
1600 1645 1205 1250 
1650 1735 1405 1450 
1825 1910 1705 1750 
1845 1930 1830 1915 


para Noroeste moderado a 
fresco. Estado do mar: mar 
grosso a alteroso, tornando- 
se cavado. Ondulação Oes- 
te de cinco a seis metros, 
passando a Noroeste. Gru- 
po Central - Céu geralmente 
muito nublado. Períodos 
de chuva, passando a agua- 
ceiros para a noite. Condi- 
ções favoráveis à ocorrên- 
cia de trovoadas. Vento 
Sudoeste muito fresco a for- 
te com rajadas, rodando 
para Noroeste moderado a 
fresco. Estado do mar: mar 
grosso a alteroso, tornando- 
se cavado. Ondulação Oes- 
te de quatro a cinco metros, 
passando a Noroeste. Gru- 
po Oriental - Períodos de 
céu muito nublado, tor- 
nando-se encoberto. Possi- 
bilidade de períodos de chu- 
va ou chuvisco. Possibilidade 
de neblinas ou nevoeiro. 
Vento Oeste moderado a 
fresco, por vezes muito fres- 
co com rajadas, Estado do 
mar: mar cavado. Ondula- 
ção Oeste de quatro a cin- 
co metros. 


REGIÕES DO NORTE E CENTRO: 
Céu muito nublado. Vento 
moderado de Sudoeste, 
soprando por vezes forte e 
com rajadas no litoral e nas 
terras altas. Períodos de chu- 
va. Pequena subida da tem- 
peratura. 

REGIÕES DO SUL: Céu geral- 
mente muito nublado, com 
boas abertas no Algarve, 
Vento moderado de Sudoes- 
te, soprando por vezes for- 
te nas terrasaltas. Períodos 
de chuva fraca, em especial 
nas regiões do Alentejo. 
Pequena subida da tempe- 
ratura. 


Céu geralmente muito 
nublado, com boas abertas 
nas regiões do Sul. Vento 
moderado de Sudoeste, 
soprando por vezes forte 
nas terras altas das regiões 
do Norte e Centro. Perío- 
dos de chuva, em especial 
nas regiões do Nortee Cen- 
tro. 


LUA CHEIA: Hoje 


omaiarés | 
HOJE: 

PreiaMar: 0228 - 1449, 
Baixa-Mar: 0835 - 2049 
AMANHA 
Preia-Mar: 0305-1524. 
Baixa-Mar: 09.10 -2125 
DIA 20: 

Preia'Mar: 0340 1557. 
Baixa-Mar 0943 - 22.00 


ESTAÇÃO 15H Tmin 


Bragança 12 5 
V. Castelo 16 10 
Vila Real 10 6 
Porto 15 10 
Viseu 10 5 
P.Douradas 4 o 
Coimbra 15 8 
C. Branco 15 8 


Lisboa 16 u 
Beja dp “8 
Faro 18 12 
P.Delgada 16 14 
Funchal 19 13 
Europa 

Madrid 14 4 
Londres 8 6 
Paris 14 7 
Bruxelas 14 9 
Genebra n 7 
Roma 7 10 
Viena Bs 
Atenas 19 13 
Moscovo 16 1 
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MANIFESTAÇÃO DE AGENTES CONTRA A DECISÃO DO MP 


NO GASO DA MORTE DO CIGANO DE ALDOAR 


Famalicão 
252316400 


Maia 
229443943 


DOIS POLÍCIAS DETIDOS E AGUSADOS 


MANUELA PINTO 


» Doisagentes da PSP do Porto foram 


detidos ontem à tarde, acusados de 
homicídio qualificado no caso da 
morte de Alvaro Cardosa, 41 anos, 
o cigano que faleceu depois de ter 
sido detido no bairro de Aldoar, na 
madrugada de 14 de Janeiro últi- 
mo. Um terceiro elemento da PSP 
está igualmente acusado no mes- 
mo procdesso, do crime de ofensas 
à integridade física qualificadas. A 
decisão do Ministério Público de 
proceder à detenção motivou uma 
reacção imediata por parte de cer- 
ca de uma centena de agentes 
daquela polícia que se concentra- 


* ram silenciosamente numa das 


artérias de maior movimento da 
cidade. Noutros locais, alguns agen- 
tes chegaram msmo a entregar as 
suas armas de serviço, cmo forma 
de protesto. 

As detenções aconteceram na 
sequência da emissão de dois man: 
dados de detenção e condução pelo 
MP, para que os agentes sejam pre- 
sentes ao juiz do Tribunal de Ins: 
trução Criminal (TIC) do Porto, o 
que deverá acontecer hoje. No 
que diz respeito ao MP trata-se do 
encerrar do processo aberto logo 
após a morte de Álvaro Cardosa. 
Os detidos, de apelidos Vaz e Fer- 
nandes, prestavam serviço na 15º 
esquadra (Foz) e na 16º esquadra 
(Pinheiro Manso) vão ser hoje sub- 
metidos a um primeiro interro- 
gatório, devendo então o juiz deci- 
dir qual a medida de coacção que 
lhes irá aplicar enquanto aguar- 
dam julgamento. O crime de homi- 
cídio qualificado é sancionado no 
Código Penal com uma pena de 
prisão que varia entreos 12e 0s20 
anos. Um terceiro elemento, tam- 
bém da 15* esquadra, permanece 
em liberdade. 

O agente Fernandes, de 26 anos, 
foi um dos elementos que assinou 
a detenção dos ciganos Álvaro Car- 
dosa e do genro deste, Franquelim, 
que, na madrugada de 14 de Janei- 
ro, foram detidos por suspeita de 
agressão e injúrias aos agentes, no 
Bairro de Aldoar. A polícia tinha 
sido ali chamada por populares que 
denunciaram um alegado tiroteio 
entre indivíduos de etnia cigana. 

No local, os agentes foram abor- 
dados por Franquelim que lhes dis- 
se estar a fugir de outros ciganos 
que andavam aos tiros. Esta versão 


DE HOMICÍDIO QUALIFIGADO 


foi, na altura, confirmada ao 
COMÉRCIO por Franquelim, que 
referiu ainda ter-se envolvido em 
confronto com os agentes, tendo 
depois sido auxiliado pelo sogro. 
Os dois acabaram por ser detidos. 
A participação policial elaborada 
referia que, para as detenções serem 
efectuadas, os agentes se viram na 
necessidade de usar a força. 

Já na 16* esquadra, onde foi con- 
duzido, Álvaro Cardosa sentiu-se 
mal e dali foi levado para o Hospi- 
tal de Santo António, onde viria a 
falecer às 12h05, na sequência de 


e Chumbinho tentou demover os agentes de deporem as armas 


Jorgo Miguel Gonçalves 


uma ruptura de baço. Para a histó- 
ria deste caso fica também um 
comunicado emitido pela PSP, no 
mesmo dia da morte em que se 
dava conta de que Álvaro Cardosa 
teria sofrido dois ataques cardia- 
cos à entrada na urgência do hos- 
pital. 

A detenção dos dois agentes cau- 
sou um forte sentimento de revol- 
ta na corporação e os colegas con- 
centraram-se ontem, em frente à 
confeitaria Concha D'ouro, no Por- 
to, para assim manifestarem a sua 
solidariedade. 


Aquele local foi escolhido, por- 
que foi ali que o deputado Fran- 
cisco Louçã promoveu na altura 
uma conferência de imprensa colo- 
cando em causa a actuação da PSP. 

Por todo o País sucederam-se as 
manifestações de solidariedade, 
comos. agentes a deporem asarmas 
e em particular no Porto, desde 
esquadras até à Divisão de Trânsi- 
to. A única excepção aconteceu na 
15* esquadra, onde a comandante 
não aceitou as armas. 

Durante esta noite, os agentes 
concentraram-se nas duas esqua- 
dras, e hoje, pelas 8h00, vão reunir 
na 16º para seguirem para o TIC. 
Osagentes Vaz e Fernandes só não 
foram ontem presentes, devido à 
hora. 


Comandante tentou 
demover agentes 

Mal teve conhecimento de que 
os agentes pretendiam concentrar- 
se,o comandante da PSP do Porto, 
superintendente Chumbinho, foi 
para a 16 esquadra onde falou com 
os agentes cerca de meia-hora. Um 
dos presentes referiu ao COMER- 
CIO que o comandante "tentou des- 
motivar esta tomada de posiçã 
porque tinha medo que o juiz deci- 
disse alterar a sua decisão”. 

A saída da 16º, o comandante 
Chumbinho apenas disse não que- 
rer“comentar” o assunto, nem ter 
“disponibilidade”, 

Mas as palavras do comandan- 
te não desmobilizaram os agentes, 
que impacientes, aguardavam que 
ele terminasse de falar para avan- 
çarem para o local da concentra- 
ção. 

Apesar da chuva, mais de uma 
centena de polícias, desde agentes 
a comissários, aguentaram a pé fir- 
me durante um bom pedaço de 
tempo no local, vincando assim a 
sua posição. 

“Se houver conflitos não vamos 
virar a cara, porque podem estar 
em causas vidas humanas. A pos- 
tura do agente tem que se manter”, 
garantiram ao COMERCIO alguns 
polícias. “Isto é uma derrota inte- 
rior, apesar do brio profissional”, 
frisou um agente. 


“Não somos assassinos, 
somos polícias” 

Em seguida, os agentes subiram 
a Avenida da Boavista, mais uma 
vez a pé, pelos trilhos do eléctrico, 


concentrando-se na 16º esquadra. 

Ali, espontaneamente, os agen- 
tes bateram palmas, para que o cole- 
ga os ouvissem. “Não somos assas- 
sinos, somos polícias”, frisou um 
agente, emocionado, para os órgãos 
de comunicação social. Conster- 
nados e indignados, alguns agen- 
tes já tinham efectuado uma con- 
centração ao principio da tarde, 
junto ao TIC. “Isto revolta. Se não 
temos quem nos defenda que aca- 
bema coma polícia”, disse um agen- 
te, que não conteve as lágrimas. 
“Isto custa muito”. 

Porseu lado, Alberto Torres, da 
Associação Sócio-Profissional da 
Polícia (ASPP) afirmou ao COMER- 
CIO “acreditar que haja uma gran- 
de preocupação por parte dos pro- 
fissionais da PSP, que estão muito 
sensibilizados”. 

“os acusados são colegas conhe- 
cidos e se tomaram alguma atitu- 
de foi em consequência de outras 
atitudes tomadas pelos elementos 
de etnia cigana. Quando eles che- 
garam ao bairro foram barbara- 
mente agredidos”, frisou, referin- 
doainda, que “são profissionais que 
desenvolvem a sua actividade nor- 
mal e que não iriam praticar qual- 
quer tipo de crime”. 

“Estou convencido que nada de 
grave irá acontecer”, asseverou Alber- 
to Torres. 

Neste caso, também os oficiais 
da PSP membros da Associação de 
Antigos Alunos do Curso de For- 
mação de Oficiais de Polícia, com- 
posta por subcomissários e comis- 
sários oriundos do Instituto Superior 
de Ciências Policiais e Segurança 
Interna, manifestaram, a sua “gra- 
ve apreensão pela forma como todo 
o processo se desenrolou, bem como 
futuros desenvolvimentos que tal 
iniciativa processual possa desen- 
cadear”. 


A 
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DESPORTO 


FC PoRTO JOGA AMANHÃ SEGUNDA “MÃO” DOS QUARTOS-DE-FINAL DA LIGA DOS CAMPEÕES 


Ou Bayern ou racha 


CHAMPIONS 


LEAGUE SH 


“Fogo neles”! Eis o que se pede aos 
dragões que, amanhã, em Muni- 
que, vão tentar rectificar o resul- 
tado desconfortável verificado nas 
Antas (1-1). É um bom momento 
parao FC Porto recordar o que fez 
aos alemães, em 1987, então, num 
só jogo, e, curiosamente, quando a 
Europa apostava tudo no poder 
germânico... tal como agora. 

Na bolsa de apostas, talvez 


só os portistas acreditem na pas- 
sagem às meias-finais, mas é olhar 
para a desconfiança dos alemães, 
indício claro de respeito pelo 
adversário, e de cautela até por- 
que o passado histórico joga, cla- 
ramente, a favor da equipa por- 
tuguesa. 

E nem é novidade que os por- 
tistas se dão muito bem no meio 
de ambientes e.. momentos hos- 
tis. Para muitos analistas do Bur- 
go,o FC Porto não tem força psi- 
cológica para chegar a Munique 
e impor-se. Também já é lugar 
comum dizer-se - mas isto par- 
te também dos responsáveis dos 
dragões - que é uma equipa can- 
sada. Fazer das fraquezas, de todas 


estas badaladas fraquezas, forças 
éalgo que os pupilos de Fernando 
Santos aceitam como um desa- 
fio, no caso, um desafio único, 
como se fosse uma final ao esti- 
lo de Viena. 

E, pois, num momento como 
este que vale a pena recordar 1987 
naquilo que teve de excepcional 
- uma história de um gigante que 
foi ficando pequenino até se ajoe- 
lhar perante a maior capacidade 
do campeão português. 

Os portistas jogam na Ale- 
manha com a cabeça longe das 
outras possibilidades que têm 
em Portugal -o hexa e a Taça 
de Portugal. Fernando Santos 
com certeza que já instruiu os 


jogadores que este jogo é o mais 
importante da época. Ou vai, ou 
racha. De um e outro lados há bai- 
xas de jogadores considerados 
fundamentais: Baía e Effenberg, 
só para aplicar dois exemplos de 
luxo. Mas vão fazer falta apenas 
os que subirem ao Olímpico, ati- 
rados para uma noite que se quer 
de sonho para os dragões. Quan- 
do em Portugal a configuração 
da luta pelo título mudou em 
comparação aos últimos anos, 
norteada também por uma guer- 
ra de palavras, pressões, acusa- 
ções e o que mais há-de vir, espe- 
ra-se que o actual embaixador do 
futebol nacional receba de todos 
um pensamento positivo. Há, nes- 


tas coisas, algo de transcenden- 
tal, que não tem a ver com his- 
tórias de bruxas - uma crença for- 
te na capacidade de homens 
habituados a sofrer, mesmo em 
silêncio e até quando esse silên- 
cio nos incomoda e atrapalha o 
trabalho diário. 

O FC Porto é hoje da altura do 
gigante alemão, porque já escre- 
veu outras histórias bonitas que 
o fazem respeitado na Europa. 

Amanhã, é o dia em que o FC 
Porto pode ganhar uma época. E 
também sabemos que se perder 
a coloca em causa. Será, em todo 
o caso, sempre com dignidade. O 
FC Porto só precisa mesmo de 
acreditar e que acreditem nele. 


do Porto 


Desporto 


FERNANDO MENDES DIZ QUE O TERMO 


Terça-feira | 18 de Abril de 2000 


ANTE UM ESTRELA EM DESVANTAGEM NUMÉRICA 


“FOLEIRO ERA SÓ PARA UMA PESSOA” 


“Já pedi desculpa aos jogadores 
e aos sócios do Benfica” 


ANTÓNIO BARROSO 


Fernando Mendes “tirou” o dia de 
ontem para se desculpar junto 
dos jogadores do Benfica - falou 
com alguns pessoalmente - e da 
massa associativa do clube da 
Luz, neste caso ao reafirmar que 
se dirigiu “exclusivamente a uma 
pessoa” quando chamou foleira à 
equipa que anteontem o 
Belenenses venceu. 

“Não insultei a instituição que 
é o Benfica, clube de que guardo 
gratas recordações e onde tenho 
amigos. Foi um equivoco que não 
quero alimentar”, disse ao COMÉR- 
CIO. O jogador, após o jogo com 
os encarnados, afirmou: “Ganhá- 
mos a uma equipa foleira”. Pala- 
vras que espoletaram reacções de 
desagrado por parte dos respon- 
sáveis benfiquistas e que o obri- 
garam a sair sob escolta policial 
do Estádio da Luz. 


“Não conheço o Calado 
de parte nenhuma” 

Já ontem, o esquerdino do Bele- 
nenses esclareceu que as suas pala- 
vras motivaram “um equívoco e 
as pessoas não compreenderam que 
eu me estava a dirigir apenas uma 
pessoa. Não quis ofender nenhum 
dos meus colegas jogadores”, Porém, 
ão contrário do que a Imprensa de 


ontem avançava, “nunca disse que 
essa pessoa era Vale e Azevedo”. Mas 
tendo em conta as trocas de pala- 
vras antecedentes e entre ambos... 

Calado foi dos primeiros a res- 
ponder às afirmações do ex-joga- 
dor do FC Porto: “Ele diz que o Ben- 
fica é uma equipa foleira, mas penso 
que ele é que é um foleiro, um bom- 
beiro do futebol”. Mas Fernando 
Mendes diz não conhecer Calado 
“de parte nenhuma. Não faz par- 
te dos meus amigos do Benfica, 
como o são João Pinto e Nuno 
Gomes”. 

Aliás, terá sido na pessoa do capi- 
tão do Benfica que Fernando Men- 
des terá transmitido a sua mensa- 
gem de esclarecimento junto do 
balneário “encarnado”: “Não foi para 
beliscar o bom nome dos jogado- 
res benfiquistas”. Agora, “não que- 
ro alimentar mais esta polémica”, 
confessou ao COMÉRCIO num tom 
algo agastado pela forma como foi 
interpretado. 

João Pinto, ontem, considerou 
que as declarações de Fernando 
Mendes “foram infelizes, mas o 
momento não é de deitar mais lenha 
na fogueira”. 

Sequeira Nunes, presidente do 
Belenenses, disse à TSF que “o assun- 
to está ultrapassado” e que o joga- 
dor “já se retractou junto de quem 
o devia fazer”, 
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Pacheco apostou tudo 
e o Boavista venceu 


O Boavista aproveitou a possibilida- 
de de ultrapassar o Vitória de 
Guimarães e simultaneamente 
“colar-se” ao Gil Vicente no quarto 
posto, ao vencer (2-1) na desloca- 
ção ao reduto do Estrela da 
Amadora. À turma axadrezada 
tirou partido da desvantagem 
numérica em que o seu antagonista 
ficou a partir do minuto 12, altura 
em que Leirós expulsou, e muito 
bem, Lázaro. De resto, a equipa da 
casa acabou com nove unidades, 
pois o juiz não contemporizou quase 
no fim com uma entrada de Jorge 
Andrade, mas aí já tudo estava 
decidido. 

Jaime Pacheco foi célere em 
mexer na estrutura do seu conjunto 
mal se viu com tamanha vantagem, 
mas os seus comandados não res- 
ponderam coma a mesma veloci- 
dade e acabaram por se deixar enlear 
na teia estrelista, só dando uma res- 
posta cabal na segunda metade, fase 
em que cedo chegaram à igualda- 
de e depois perseguiram insisten- 
temente o triunfo, assinado por um 
belíssimo golo de Demétrios. 

Um jogo de fim de temporada 
ante escasso público, ainda que em 
equação se cruzasse a luta pelo quar- 
to lugar que o vice-campeão nacio- 
nal persegue com a tentativa de os 
locais atingirem a melhor classifi 
cação de sempre. 

Foram os estrelistas os primeiros 
acriar perigo, com Vitor Vieira a sur- 
gir em boa posição na área de melin: 
dre, mas o seu remate não foi mais 
do que um passe para William. Em 
todo o caso, a partida entrou ime- 
diatamente em toada de equilibrio, 
verificando-se um encaixe táctico. Só 
que tudo acabou mudar quando Láza- 
ro agrediu Luís Manuel e José Leirós 
não esteve com meias medidas e man- 
dou o centrocampista da Amadora 
para a rua. 

Jaime Pacheco é que não ficou 
parado e desde logo quis aproveitar- 
se da vantagem numérica, iniciando 
o jogo das substituições, com a entra- 
da de Martelinho a conferir teori- 
camente um maior pendor ofensi 
vo, ao mesmo tempo que saia Jorge 
Silva a braços com um problema mus- 
cular. De um só cajadada o técnico 
do Boavista matava dois coelhos “Duri- 
nho” continuou o jogo, com a turma 
da Amadora a pisar um pouco o ris- 
co, algo que poderia ser problemá- 
tico face à sua situação de inferiori- 
dade numérica. 

Os dados estavam lançados com 
o Boavista a abrir a frente atacante e 
a assumir o desejo de conquista dos 
três pontos, enquanto a turma local 
alicerçava as suas posições em torno 
da sua reconhecida coesão defensi- 
va. Não se pode dizer que os por- 
tuenses foram deliberadamente para 
a ofensiva, mas a verdade é que o seu 
ascendente territorial era um fac 
to. Ainda assim, o Estrela ripostou 
sempre com determinação, pese o 
facto de não criar problemas de maior 
para William e seus pares. 


Estrela adianta-se 
contra a corrente 

Só na parte final da primeira meta- 
de é que o Boavista ousou avançar 
com todo o seu arsenal e o Estrela 
viu-se obrigado a recuar para último 
terço do campo, mas não ganhou mais 


e Ao ganhar na Reboleira, as panteras voltam a sonhar com a Europa 


do que umiá série de cantos e quem 
marcou, mesmo em cima do inter- 
valo, foi mesmo a turma da casa, gra- 
ças a uma brilhante acção individual 
de Verona, que se desembaraçou 
de dois delesas e rematou de for- 
ma sesgada sem deixar grandes hipó- 
teses a William. 

O Boavista regressou das cabi- 
nas dispostél a virar os acontecimentos 
e logo conseguiu a igualdade, por Jor- 
ge Couto, ntim lance veloz e em que 
o desenvolvimento de jogo foi devi- 
damente flanqueado. 

A turmá do Estrela continuou a 
oferecer resistência ao Boavista, mas 
a lucidez nã? era a mesma ea coesão 
diminuiía. (s axadrezados queriam 
vencer, aguia apresentavam melho- 
resargumentos, Pacheco continuou 
aapostar tuílo, ao chamar Demétrios 
e Rogério falhou de forma incrível 
(59) um golo e não tardou a que Tia- 
go fosse obr igado a intervenção de 
elevado gráu de dificuldade e Demé- 
trios desferisse o golpe decisivo. 
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determinação a vantagem aparen- 
te do Bayern de Munique num está- 
dio em que nunca perderam — 
jogaram uma única vez e empata- 
ram (1-1). 

O empate não é, decididamen- 
te, um resultado que permita fazer 
contas fáceis rumo às meias finais, 
mas o desempenho na partida das 
Antas dá pelo menos esperança quan- 
toà discussão da eliminatória com o 
Bayem em pleno Olímpico de Muni- 
que. A “desvantagem” conferida pela 
igualdade a uma bola nas Antas, que 
reverte a favor dos bávaros em caso 
de nulo amanhã, anula-se com um 
simples golo, a fasquia exigível aos 
pupilos de Fernando Santos. 

O treinador portista sabe disso 
e é essa a missão que lhe está reser- 
vada na preparação desta difícil des- 
locação: incentivar os atletas com a 
fórmula com que os lançou na par- 
tida de há 15 dias. 

Nessa altura transfigurou um 
“onze” em quebra física e criou uma 
máquina de pressão que se arris- 
couaresolver a eliminatória frente, 
“só”, ao vice-campeão europeu, que 
saiu do Porto às voltas com a ideia de 
queasorte que lhe escapou nos der- 
radeiros minutos da final da edi- 
ção de 1999, frente ao Manchester 
United, ressuscitou no anfiteatro dos 
“azuis e brancos”. 

Esse amuleto que ninguém pode 
apontar, não comensurável, surge 
normalmente a quem o procura - não 
foi o caso naquele dia 4 de Abrilem 
que ao famigerado minuto 80 uma 
desatenção colectiva atirou areia para 
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FC PORTO NÃO QUER “ATIRAR A TOALHA” EM MUNIQUE 


Dar chama ao sonho num Olímpico de sorte 


António Fernandes 


uma engrenagem a funcionar com 
afinco até então e proporcionou o 
golo que pode ser decisivo na dis- 
cussão do lugar na semi-final da liga 
milionária. Mas pode ser que ama- 


nhã o sentido do alheio se cole aos 
portugueses e a história se escreva 
de forma diferente. Que os postes 
protejam Hilário e atraiçoem Kahn; 
que empurrem Jardel para os golos 


eNa primeira mão, os “dragões” garantiram um E nas as ARE frente ao Bayern. O que obrigou a adiar a questão para o Olímpico de Munique 


eafastem desse caminho Élber e Pau- 
lo Sérgio; enfim, que o FC Porto man- 
tenhaasorte no Olímpico e saia com 
um sorriso rasgado, com um resul- 
tado positivo e o passaporte para 


defrontar o vencedor do Manches- 
ter-Real Madrid, que jogam à mes- 
ma hora. 


* Com ANTÓNIO PEDRO PEREIRA 


DESFORRA DE ESTRELAS NO MANCHESTER-REAL MADRID 


Alta tensão em Old Trafford 


Para além do nulo registado em 
Madrid carregar de emoção o Old 
Trafford, em Manchester, o duelo 
que coloca frente a frente o pri- 
meiro e o actual vencedor da com- 
petição encerra outros motivos de 
interesse paralelos. Um deles espe- 
Pici prado foro 


que valeu o título ao Manchester, o 
que pressupõe a passagem de 
ambos. 


Outros prendem-se com as capa- 
cidades de uma e outra equipa. O 
Manchester United é neste momen- 
to o único dos “oito” presente nos 
quartos-de-final a liderar o respec- 
tivo campeonato, o Real Madrid atra- 
vessa uma das fases terminais de uma 
recuperação interna que o colocou 
a escassos cinco pontos 
do comandante Deportivo da 
Corunha (em parceria com o rival 
Barcelona), depois de ter estado a 


mais de quinze pontos de distân- 
cia. 

Estes pressupostos arremessam 
longe as expectativas para uma par- 
tida cujo resultado da primeira mão 
está posto de parte, já que o zero a 
zero registado no Santiago Bernabéu 
abre ao máximo o compasso das pos- 
sibilidades e lança como que um jogo 
novo, sem precedentes nem ante- 
cedentes, embora obviamente com 


a vantagem a jogara favor dos ingle- 
ses, a actuar em casa. 


Vingança de “desbocados” 

Os quartos-de-final da Liga 
dos Campeões, proximidade emo- 
cional á parte, começam já hoje, 
com dois duelos interessantes. 
Os desbocados jogam em casa, 
com os humilhados Lázio e Barce- 
lona à procura da révanche ante Va- 


JOGOS E ÁRBITROS DOS QUARTOS-DE-FINAL 


Hoje: 


Barcelona-Chelsea: Anders Frisk (Suécia) 


Lázio-Valência: Dick Jol (Holanda) 
Amanhã: 


Bayern de Munique-FG Porto: Hugh Dallas (Escócia) 
Manchester United-Real Madrid: Pierluigi Collina (Itália) 


lência e Chelsea, respectivamente. 

No Olimpico de Roma, os “lazia- 
le” de Sven-Goran Ericksson tem lar- 
gas contas a ajustar com os ratos ató- 
micos da Andaluzia, após terem saído 
inesperadamente cilindrados por 
Claúdi López e comapanhia super- 
sónica. 

Os 5-2 registados que os valen- 
cianos obtiveram a seu favor lançam 
muitos cravos e espinhas nas cogi- 
tações do técnico sueco, com estre- 
lase centelhas no plantel na mesma 
proporção das dificuldades para virar 
a eliminatória, ainda para mais a 
ter que desfeitear um reultado (tão) 
adverso frente aos especialistas do 
futebola propulsor do contra-ataque, 
desempenhado na perfeição pelos 
comandados de Hector Cúper. 

Se já em casa as contra-ofensi- 
vas do Valência foram letais para a 
Lázio, imaginem-se os espanhóis a 
jogar fora com três golos de avanço 
sobre uma formação obrigad a ata- 
car nos limites para anular tamanha 


desvantagem. 

Já em Camp Nou, o Barcelona joga 
sobre as brasas da tempestade des- 
portiva que tem assolado a equipa 
orientada pelo cada vez mais solto 
Louis Van Gaal. O técnico holan- 
dêstema guilhotina do despedimento 
aaproximar-se, pressão que vê acres- 
cida da desvantagem de 1-3 trazida 
de Londres. 

Há 1Sdias o Chelsea fustigou duran- 
teoito minutos as redes de Ruud Hesp 
esacou três golos que, não fosse mais 
uma resposta cabal de Luís Figo, 
seriam uma fasquia inultrapassá- 
velaos “blau grana”. 

Assim, com o golo de Figo a eli- 
minatória não está perdida, mas tam- 
bém só uma das boas noites do Bar- 
celona (e já vão sendo poucas) pode 
devolver o sonho de seguir em fren- 
te aos catalães, numa posição bem 
mais complicada do que os ingleses. 

Com artilharia afinada, mes- 
tre Zola e os seus rapazes, tão desen- 
voltosa surpreender nas contra-ofen- 
sivas, podem estragar aquela que pode 
ser a única via rumo a um título ao 
alcance do Barça, agora mais longe 
do Super-Depor na liga espanhola 
e com três secos difíceis de anular 
ante o Atlético de Madrid na Taça do 
Rei. 
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FC PORTO JÁ ESTÁ NA ALEMANHA E TREINO DA MANHÃ FOI CANCELADO 


Guerra com o Sporting viajou até Munique 


GEEp OLGA TEIXEIRA 
CHAMPIONS. (Enviada especial) 


Concentrado e “verbalmente conti- 
do”, o FG Porto chegou ontem ao 
fim da tarde a Munique, onde joga- 
rá o “tudo ou nada” na Liga dos 
Campeões. As polémicas do futebol 
caseiro, contudo, não ficaram no 
aeroporto e levaram a que 
Angelino Ferreira respondesse a 
José Roquette, afirmando que, 
contrariamente ao que diz o presi- 
dente do Sporting, as contas da 
SAD “azul e branca” estão “enxu- 
tas e equilibradas”. É que “contra- 
riamente a muitos clubes, o FC 
Porto prefere capitalizar, em vez 
de gastar por conta”. À luta pelo 
título parece assim ter chegado às 
finanças. 

Uma chuva persistente e um céu 
cinzento esperavam a comitiva por- 
tista à chegada a Munique, mas as 
previsões indicam que o estado do 
tempo pode melhorar a partir de 
hoje. A temperatura, principalmente 
à noite, é baixa mas, dadas as con- 
dições atmosféricas que se têm fei 
tosentir em Portugal, os “azuis e bran- 
cos” não devem sentir dificuldades 
de adaptação. 

A viagem correu sem sobressal- 
tos nem atrasos, mas também sem 
surpresas. Os dragões mantêm a con- 
tenção verbal (excepção feita à expli- 
cação de Angelino Ferreira), pelo que 
ninguém quis prestar declarações 
ou revelar qual o estado de espíri- 
to da equipa antes deste jogo deci- 
sivo, Os jogadores do FC Porto vão 
ter quase 24 horas de repouso, uma 
vez que o treino previsto para esta 
manhã foi cancelado. Assim, os 
comandados de Fernando Santos só 
voltam ao trabalho hoje, pelas 19h30 
locais (menos uma hora em Portu- 


gal), para o habitual treino de adp- 
tação ao relvado e à luz artificial 
do Olimpico de Munique. Mesmo 
estando longe de Portugal, o FC Por- 
to não consegue alhear-se das polé- 
micas do futebol luso. Ainda no aero- 
porto de Munique, Angelino Ferreira, 
administrador da SAD “azul e bran- 
ca" respondeu a José Roquette, pon- 
do os pontos nos “is” relativamen- 
te às contas dos portistas. “É para nós 
estranho que o Dr. Roquette avançe 
com números relativamente ao FC 
Porto que não são correctos. No caso 


concreto do FC Porto clube, é um 
dos poucos que tem apresentado 
resultados de exploração positivos”, 
comentou.“O passivo”, assegura, “apre- 
senta neste momento números per- 
feitamente controláveis”. Consi- 
derando que a gestão financeira é 
“enxuta e equilibrada”, sublinhou 
que “o FC Porto não tem necessi 
dade de consultadoria financeira do 
Sporting, porque tem pessoas capa- 
zes de corporizar” os projectos deli 
neados. Fazendo questão de distin: 
guir o FC Porto clube da SAD, 


* 0 presidente do FC Porto (na companhia da esposa e filha) acredita piamente na vitória do FG Porto em Munique. Para repetir o feito de 1987? 


lembrou que 9 clube não tem défi- 
ce, visto ter vindo a acumular resul- 
tados de exploração positivos. “Os 
nossos projectos têm como objec- 
tivo capitalizar o clube, ao contrário 
de outros que já gastaram por con- 
ta de projectos lançados”. Angeli- 
no Ferreira revelou também em pri- 
meira mão que ainda muito 
recentemente 9 clube concretizou 
um negócio que lhe rendeu algumas 
centenas de ritilhares de contos, resul- 
tantes da venda de terrenos per- 
mutados cor à Câmara Municipal 


Miguel Gonçalves. 


Í 


de Porto”. Quanto à SAD, prefere 
aguardar pelo fecho do exercício 
para verificar a existência de défice. 
Ainda assim, adianta que, mesmo 
que existe um prejuízo, este “não 
será, nem de perto nem e longe”, 
aquele que foi avançado por José 
Roquette. 

O“Caso Clayton” foi também ligei 
ramente abordado, mas o admini 
tador da SAD não se quis pronunciar 
sobre este assunto, admitindo que 
hoje possa ser feita uma interven- 
ção para eventuais esclarecimentos. 
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e Emílio Peixe parece interessado em cambiar dinheiro (marcos?), ainda 


se pudesse comprar uns golitos... 


FC PORTO TREINOU PENALTIS 


Silêncio na bagagem 


Antes de entrar no avião rumo a 
Munique, o FG Porto teve tempo 
ainda de ensaiar alguns lances para 


alguns 
que deixa a entender quais as lições 
que o engenheiro ministrou aos seus 
pupilos, uma vez que o último treino 
nas Antas só foi público nos dez 
minutos finais. 

Nessa fase, Hilário e Rui Correia 
foram actores principais, enfren- 
tando a perícia dos adjuntos de Fer- 
nando Santos desde a marca da gran- 
de penalidade. Rosário, André e 
Silvino exercitaram os instintos dos 
dois guardiões portistas disponíveis, 
revelando-se o “suplente” Rui Cor- 
reia mais eficaz a parar os pontapés 
dos onze metros, embora Hilário 
conseguisse evitar sete das 21 ten- 
tativas. 

Chainho não esteve presente na 
peladinha que antecedeu este exer- 
cício, mas seguiu na comitiva, pro- 
vando que a poupança serviu para 
resguardar os músculos cansados. 

Assim, o médio ocupará o lugar 
habitual numa equipa que não deve- 
rá fugir àquela que o técnico portis- 
taapresentou nos Açores, 0 onze tipi- 
co nesta fase marcada pelas baixas de 
Baia e Secretário, a lançar Hilário e 
Nélson a titulares. 

De resto,o panorama clínico man- 
tém-se inalterável, com Baia e Rubens 
em tratamento e Secretário a fazer 
treino condicionado, os três ausen- 
tes da comitiva que seguiu para o aero- 
porto em silêncio. 


Pinto da Costa 
abraça Óscar Cruz 

Os portistas passaram rumo ao 
avião sem palavras para os jornalis- 
tas, recusando-se cordialmente a falar 
aos repórteres que acompanham a 
equipa. 

Oscar Cruz, antigo vice-presi- 
dente do FC Porto, foi o único a 
quebrar o silêncio. Surgiu de rom- 
pante na zona de acesso para dar 
um abraço apertado ao presidente 
Pinto da Costa - também ele em 
contenção - e acedeu aos apelos 
para negar “alguma vez ter esta- 
do em desacordo” com o líder do 


clube pelo qual “deu ao cabedal 16 
anos”, 

“Podem ter ficado chateados por 
ter dado entrevistas aos jornais a dizer 
que era preciso um novo estádio, mas 
nunca estivemos zangados”, comen- 


taria o ex-dirigente, acrescentando 
que afinal “a demolição do actual está- 
dio-velho, caduco e obsoleto - me dá 
razão, mesmo a construção do cen: 
tro de estágio”. 

APP 
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TRÊS FRENTES É MUITO 


Bayern aposta 
num só título 


OLGA TEIXEIRA 
(Enviada especial) 


O Bayern Munique deixou de pen- 
sar em vencer em três “frentes”, 
após a derrota (1-2) frente ao 
1860 Munique, em jogo da liga 
alemã, e agora os dirigentes báva- 
ros falam na necessidade de con- 
quistar “um título” até ao final da 
temporada. 

Nas vésperas do confronto com 
o FC Porto, para a segunda “mão” 
dos quartos-de-final da Liga dos Cam- 
peões, o gerente do Bayern, Uli Hoen- 
ness, comentou: “A tripla apenas 
pode ser uma meta com algum grau 
de arrogância. Apesar de ser um dos 
assuntos predilectos dos jornalistas 
é agora quase impossível”. 

“A pressão que pesa sobre a equi- 
pa é suficiente”, acrescentou Hoen- 
ness, consciente de que a ausência 
do capitão Steffan Effenberg, cuja 
época terminou sábado devido uma 
rotura muscular, fará sentir-se no 
encontro de amanhá com o FC Por- 
to. O técnico Ottmar Hitzfeld reco- 
nheceu que Effenberg é um ele- 
mento imprescindível, mas avançou 


PORTOLIMPO 


EMPRESA DE LIMPEZAS, LDA. 


com uma solução possivel para col- 
matar a sua ausência, através da repar- 
tição das suas funções de coman 
do no centro do terreno por Mehmet 
Scholl, Jens Jeremies e Thorsten 
Fink. 


Lizarazu em dúvida 

Mas outra contrariedade assola 
o treinador alemão: o futebolista 
Bixente Lizarazu lesionou-se ontem 
e está em dúvida para o jogo fren- « 
teao FC Porto. O defesa francês quei- 
xou-se de dores na virilha, que lhe 
condicionam os movimentos, pelo 
que as próximas horas serão deci- 
sivas quanto à sua recuperação. 

Mais: o avançado Carsten Janc- 
ker também pregou um susto ao 
treinador Ottmar Hitzfeld, depois 
de ter sofrido uma pancada do seu 
colega sueco Patrik Andersson, mas 
o seu estado não inspira cuidados 
especiais. 

Hitzfeld fez, entretanto, uma 
pequena revelação em relação ao 
jogo com FC Porto, garantindo que 
o Bayern Munique vai apostar na 
defesa de quatro em linha. 

O Bayern Munique treina hoje 
de manhã num dos relvados do seu 
complexo desportivo, independente 
do Olympiastadion, estando a con- 
ferência de imprensa prevista para * 
o inicio da tarde. 


LIMPEZA: Fábricas, Escritórios, Hipermercados 
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Luís CAMPOS DEBITA ALGUMA AMARGURA 


“Sempre que o Penafiel aparece 
logo há quem lhe corte as pernas” 


José MIRANDA 


Com o triunfo em Santa Maria de 
Lamas e alguns tropeções de 
“notáveis” (Aves e Académica), a 
candidatura do Penafiel ao 
regresso à | Liga ganha novos 
contornos. O técnico Luís Campos 
não coloca grande ênfase na 
superação da desvantagem, limi- 
tando-se a referir que o essencial 
- é que a equipa continue a jogar 
bem. Mas há um problema: “As 
arbitragens e o facto de algumas 
equipas serem levadas ao colo”. 

A formação duriense, orientada 
por Luís Campos, mantém-se no 
sexto posto, mas agora o seu atraso 
para o patamar dos terceiros clas- 
sificados, ocupado por pacenses e 
estudantes, foi reduzido para cin- 
co pontos, o que leva a que a recu- 
peração ainda seja possível. 

Reafirmando ser a subida à I Liga 
o objectivo que norteou esta tem- 
porada, o técnico reconhece que “as 
coisas continuam muito difíceis”. 
E se por um lado tem em consi- 
deração que do ponto de vista mate- 
mático “tudo é possível”, não deixa 
de referir a necessidade de “ter a 
noção de que nem sempre, como 
neste fim-de-semana, se verificam 
tantos trambolhões entre as equi- 
pas da frente”. 

Seja como for e nestas derradeiras 
quatro rondas, Luis Campos não se 
limita a exigir que a sua equipa con- 
tinue a jogar bom futebol, já que 
é impossível perseguir os objecti- 
vos quando no capítulo de finali- 
zação nem tudo tem corrido melhor. 
“É verdade. A minha equipa equi- 
pa cria muitas oportunidades, mas 
também falha muito”, confirma o 
técnico. 

Só que Luís Campos insiste em 
que é preciso mais qualquer coisa 
e, ainda que com certa relutância, 
atira-se à arbitragem. E muitas são 
as razões de queixa dos penafide- 
lenses. Luís Campos fala só de algu- 

* mas situações: “Temos sérias razões 
de queixa e só para dar alguns exem- 
plos refiro as arbitragens em ambos 
os jogos contra a Académica, o con- 
fronto com o Imortal, em nossa casa 


RESP 


e Luís Campos: “Há equipas levadas ao colo na Il Liga” 


ou, para falar em jogo mais recen- 
te aquele que disputámos no recin- 
to do Paços de Ferreira. Aliás, ain- 
da neste último domingo 
continuámos com razões de quei- 
xa. Mais uma vez apanhámos com 
uma arbitragem difícil, que nos pre- 
judicou claramente e a vitória 
somente nos sorriu porque desta 
feita não falhámos na hora da ver- 
dade e marcámos dois golos”. 


“Algumas equipas 
são levadas ao colo” 

Luís Campos procura não enfa- 
tizar muito estas questões, mas o 
seu apelo ao bom senso não o ini- 


be de frisar que “algumas equipas 
são levadas ao colo” e considera o 
confronto da jornada 28, ante o Paços 
de Ferreira, como o capítulo mais 
negro. “Demos um passo atrás nes- 
se jogo, onde fomos a única equipa 
acriar oportunidades de golo e aca- 
bámos por perder graças a um cas- 
tigo máximo incrível, ridículo, 
ordenado por Paulo Baptista, 
em lance que todos viram na tele- 
visão”. 

Mas pode considerar-se fiável 
a candidatura de um Penafiel cujo 
comportamento nos jogos intra- 
muros deixa algo a desejar? Como 
explica os sete empates e duas der- 


rotas, ou seja nada mais que o des- 
perdício de 20 pontos? 

“Trata-de de uma situação um 
pouco anormal mas, se reparar, típi- 
ca deste campeonato. Muitas foram 
as equipas que se fartaram de per- 
der pontos em casa, por força do 
equilibrio reinante, é certo, mas no 
nosso caso há que reconhecer que 
cometemos erros”. 

Luís Campos tornaa recordar as 
pechas no capitulo de finalização, 
mas certas arbitragens estão-lhe 
atravessadas e relembra os últimos 
dois pontos desperdiçados em 
casa, na ronda anterior, ante o Cha- 
ves, para se interrogar. “Onde é que 
já se viu um árbitro apitar e ao 
mesmo tempo deixar correr a par- 
tida? Foi o que nos sucedeu fren- 
te ao Chaves, que assim fez 
o primeiro golo. E por via disso a 
minha equipa desuniu-se um 
pouco, sofreu um segundo golo 
num livre que não existiu e mesmo 
assim foi capaz de chegar à igual- 
dade”. 


“O melhor futebol 
da Il Liga” 

De uma coisa Luis Campos tem 
a certeza e mais uma vez é cáusti- 
co. “Sempre que o Penafiel apare- 
ce logo sufge quem lhe corte as per- 
nas, logo surgem imprevistos”. O 
técnico volta a referir-se às arbi- 

ns é Eploca um adversário direc- 
to,a Académica, como um dos con- 
juntos beneficiados. 

Ainda ássim, qual é o cenário que 
traça pafa a recta final do cam- 
peonato? . ; 

“Limito-me a desejar que a minha 
equipa continue a praticar bom fute- 
bolea proporcionar espectáculos 
de qualidade. Devo dizer que o Pena- 
fiel é a equipa que melhor fute- 
bol pratiça neste escalão e pede 
meças à muitas equipas que mili- 
tam na | Hga Acima de tudo, o Pena- 
fiel tem gente com muita quali- 
dade, boris executantes que jogam 
de olhos fechados e para mim é um 
prazer O facto da equipa se exibir 
com agrátlo. Quanto ao resto, como 
já lhe disse, não tenho grande ilu- 


sões”, 


Il LIGA COM MOTIVOS DE MUITO INTERESSE 


Naval consumou recuperação 


A Naval 1º de Maio atingiu final- 
mente um patamar de tranquili- 

« dade, coroando assim uma fase 
em que a equipa inverteu o rumo, 
o que se torna visível no facto de 
nas últimas oito jornadas ter 
rubricado nada mais que seis 
vitórias. De resto, os comandados 

«Se José Dinis assinaram na última 
Jornada o terceiro êxito consecu- 
tivo, feito sem precedentes nesta 
temporada. 

Apesar de tudo, o jogo de domin- 
go, ante o Moreirense, comportou 
uam contrariedade para os figuei- 

” renses, já que ao minuto 66 o “trin- 
co” Adalberto, um dos mais pen- 
dulares jogadores da equipa, após 
choque com um adversário, frac- 


turou a clavícula, o que para o fute- 
bolista brasileiro significa o fim da 
temporada. 

Ao invés, o Aves entrou num ciclo 
horrível, pois nos últimos cinco jogos 
perdeu-os todos com excepção de 
um, sendo de referir também o bai- 
xíssimo rendimento do Sporting de 
Espinho na segunda volta, período 
em quesóangariou nove pontos. Refi- 
ra-se que o Moreirense não vence há 
15 jogos e o Covilhã averbou o segun- 
do êxito intramuros, enquanto o Paços 
de Ferreira mantém-se em trajec- 
tória de recuperação e que se traduz 
nos 11 jogos consecutivos que leva 
sem conhecer a derrota. 

Com quatro compromissos por 
solver, o leque de candidatos ao pas- 


saporte para a I Liga resume-se a seis 
formações: Beira Mar (58 pontos), 
Aves (54), Académica e Paços de Fer- 
reira (53), Varzim (51) e Penafiel (48). 

Aves e Beira Mar são as equipas 
com mais vitórias (16), enquanto os 
aveirenses são quem apresenta menos 
(quatro) derrotas. O Penafiel é o rei 
dos empates, resultado que ocor- 
reu 12 vezes, sendo que o União de 
Lamas e Esposende se constituem 
nas formações mais avessas a igual- 
dades, desfecho que se verificou por 
quatro vezes. Com maior número de 
derrotas está o Esposende (20) enquan- 
to o Moreirense é o conjunto que 
venceu menor número (quatro) de 
vezes. 

Com 13vitórias, outros tantos desai 


res e qaitro empates o União de 
Lamas é quem apresenta o registo 
mais equilibrado. 

Acadêmica e Beira Mar são ago- 
ra as formação mais concretiza- 
dora, coin 48 golos, enquanto o Spor- 
ting da cevilhã, com apenas 21 golos, 
é a formação menos eficaz. O Des- 
portivo das Aves ainda apresenta a 
mais sólida cortina defensiva, com 
20 golos sofridos e nos antipodas 
está o bloco defensivo do Esposende, 
que já foi ultrapassado vitoriosa- 
mente 57 vezes. Beira Mar é a equi- 
pa com inelhor goalaverage (48-25) 
ea pior campanha é assinada pelo 
Esposende (26-57). 


JM 
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MARCADORES 


Marcão 
já lidera 

O brasileiro Marcão, ao somar 
mais dois golos ao seu pecúlio, ultra- 
passou o agora benfiquista João 
Tomás, em dia em que o antigo 
estudante fez o segundo golo ao 
serviço do seu novo patrão (Ben- 
fica). O ponta-de-lança do Varzim 
goza agora de uma vantagem de 
oito golos para os seus reais (Jean 
Pierre e Artur Jorge) perseguido- 
res, e tudo leva a crer que pela 
segunda vez consecutiva se venha 
asagrar como rei dos marcadores 
da I Liga. 

Uma referência para o facto de 
os principais homens-golo terem 
feito o gosto ao pé nesta ronda 30, 
casos de Artur Jorge, Rui Lima, Pau- 
lo Sérgio, Paulo Vida e Dário. Foram 
anotados 22 golos e agora, com 270 
compromissos solvidos, o total de 
remates certeiros eleva-se a 667, 
o que conduz a que a média se cifre 
em 2.47 golos por partida. 


21 golos — Marcão (Varzim) 

19 golos — João Tomás (Aca- 
démica) 

13 golos — Jean Pierre (Naval) 
e Artur Jorge (Espinho) 

12 golos — Cílio Sousa (Beira 
Mar) e Rui Lima (Chaves) 

11 golos — Fran (Leça) 

10 golos — Dário (Académica) 
e Paulo Vida (Paços de Ferreira) 

9 golos — Doncic (Imortal) e 
Paulo Sérgio (Felgueiras) 

8 golos — Rui Miguel (Paços de 
Ferreira), Welder (Varzim), Ricar- 
do (Freamunde) e Gilmar (Espi- 
nho) 

7 golos — Noverça (Penafiel), 
Sérgio Pinto (Leça), Beto (Aves), 
Kasumoy (Imortal) e Edinho 
(Lamas) 

6 golos — Lim, Nandinho e 
Roberto (ambos do Maia), Cessi- 
nha (Chaves), Fary e Hugo (ambos 
do Beira Mar), Serifo (Leça), Wen- 
der (Naval), Gomes (Felgueiras), Zé 
Anibal, Carlos Freitas e Marco Alei- 
xo (todos do Penafiel) e Nuno Sou- 
sa e Slobodan (ambos do Espo- 
sende) 

5 golos — Ricardo Lopes (Cha- 
ves), Major (Maia), Fernando Aguiar 
(Beira Mar), Manduca (Esposende), 
Armando e Gilson (ambos do 
Pe eaunde] e George Jardel (Pena- 

iel) 

4 golos — Ricardo Machado e 
Margarido (ambos do Varzim), Rui 
Dolores (Beira Mar), Reinaldo (Aca- 
démica), Miguel Barros (Maia), 
Ossey (Moreirense), Naddah (Cha- 
ves), Jorge Silva e João Paulo (ambos 
do União de Lamas), Paulão (Espi- 
nho), Everaldo (Paços de Ferreira), 
Fernando e Oliveira (ambos da 
Naval), Eliseu (Felgueiras), Miguel 
Vaz (Covilhã), Baíca (Imortal) e Riça 
(Moreirense/União de Lamas) 
e Vieira e Rogerinho (ambos do 
Aves) 

3 golos — Jorginho (Aves), Chi- 
co Silva, Jojó e Vitor Covilhã (todos 
do Espinho), Filipe, Miguel Lima 
Pereira e Mirandinha (todos do 
Felgueiras), Leandro (Académica), 
Serafim, Mário Pedro e Fernando 
Pires (todos do Moreirense), Adal- 
berto e Marinho (ambos da Naval), 
Gorka (Chaves), Denilson e Filipe 
(ambos do Freamunde), Ramos e 
Dani (ambos do União de Lamas), 
Pisco (Covilhã) e Carlos Carneiro, 
Adalberto e Zé Manel (todos do 
Paços de Ferreira). 
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Treinador do Salgueiros critica 
atitude intimidatória do CPN 


PAULO SÉRGIO PINTO (TEXTOS) 


Na ressaca da conquista do hexa- 
campeonato na modalidade de 
pólo aquático, os responsáveis do 
Salgueiros não calam a sua revol- 
ta pelo modo intimidatório como 
foram recebidos na piscina do 
Clube de Propaganda de Natação 
(GPN) na segunda “mão” da final e 
que obrigou jornalistas, adeptos, 
pais de atletas e alguns funcioná- 
rios do clube de Paranhos a ficar 
de fora do recinto, uma situação 
que se repete pelo segundo ano 
consecutivo. 

Nuno Mariani, técnico dos sal- 
gueiristas, não se conforma com a 
postura antidesportiva evidencia- 
da pelo opositor, naquilo que pode 
ser considerado como mau perder. 
Convém não esquecer que as duas 
formações voltam-se a encontrar, 
no dia 27 de Maio, na discussão do 
“Final Four” da Taça de Portugal, 
em Lisboa, juntamente com o Algés 
e uma outra formação que ainda 
não é conhecida. 

O Salgueiros conseguiu mais uma 
página de ouro no seu historial, 
sagrando-se, no passado fim-de-sema- 
na, hexacampeão na psicina do rival 
CPN.A final correu de feição para 
a turma de Vidal Pinheiro, mas os 
momentos que antecederam o 
encontro foram de autêntica con- 
fusão, atendendo a que os respon- 
sáveis do CPN terão tido um ges- 
to repudiável que deixou os 
salgueiristas descontentes. 

A exemplo do que sucedera na 
final da época passada, o Clube de 
Propaganda de Natação, sediado 
em Ermesinde, fechou as portas 
da piscina até à hora marcada para 
o início do encontro, do qual os 
portuenses saíram vencedores por 
8.4. 

Acontece que o Salgueiros, natu- 
ralmente, levou até ao reduto do 
CPN dirigentes, adeptos e fami- 
liares dos atletas, que foram impe- 
didos de entrar na piscina, numa 
atitude intimidatória por parte 
de alguns seguranças que se encon- 
travam na porta do recinto. 


E 


eÃ festa salgueirista do hexa ficou ensombrada por algumas quezilias com o PN, que este nega categoricamente 


Nuno Mariani não quer apelidar 
de conduta antidesportiva aquilo 
que se passou na piscina do CPN, 
mas assegura que “não é normal 


numa modalidade onde não há 
bilhetes o público fique privado de 
assistir aos jogos, ainda para mais 
tratando-se de uma final. Faltou 


António Fernandes 


bom senso e houve uma atitude de 
nítida intimidação aos nossos joga- 
dores, que, enquanto jogavam, mos- 
travam-se igualmente preocupados 


com o que se passava fora da pis- 
cina com as suas esposas. Nós temos 
sempre a cortesia de enviar con- 
vites ao adversário, mas o contrário 
não sucedeu. Nós, para evitar pro- 
blemas, aceitamos a decisão, mas a 
situação repete-se. Um dos vice-pre- 
sidentes da Federação esteve lá e 
certamente irá tomar medidas. Creio 
que o pólo aquático é uma moda- « 
lidade pouco divulgada e não é assim 
que conseguiremos trazer pessoas 
às piscinas. Temos de mostrar o 
espectáculo e não escondê-lo. Aliás, 
um dos dirigentes do Salgueiros qua- 
se chegou a ser agredido, mesmo 
depois de se ter identificado. Somos 
pessoas civilizadas, ordeiras e esta- 
mos habituados a finais, ao contrário 
de outros”. 

Com a conquista do hexam- 
peonato, e se dúvidas ainda hou- 
vesse, o treinador dos salgueiris- 
tas afiança que “ficou provado o 
nosso valor, somos a melhor equi- 
pa. Os resultados são claros. Noto 
da parte dos opositores um certo 
receio quando jogam contra nós, de 
tal modo que nós aproveitamos essas 
benesses para ganhar com mais faci- 
lidade. Na final com o CPN, che- 
gámos ao segundo periodo a ganhar * 
por 6:0,e não contava que fosse tão 
facil”, 


AUGUSTO MOUTA, PRESIDENTE DO CPN, REFUTA ACUSAÇÕES 


“Essa gente é selvagem” 


As acusações que partiram por 
parte do treinador do Salgueiros 
não caíram bem nas hostes do Clu- 
be de Propaganda de Natação. O 
presidente da coletividade de 
Ermesinde refutou as considera- 
ções de Nuno Mariani, que acusou 
os dirigentes do CPN de ten- 
tarem intimidar os seus jogado- 
res, impedindo o acesso ao pal- 
co da segunda “mão” da final das 
suas esposas, jornalistas e próprios 


elementos da Direcção “encar- 
nada”. 

Augusto Mouta mostrou-se tris- 
te ao saber das declarações pro- 
feridas pelo técnico da turma de 
Paranhos e passou ao ataque: “E 
com tristeza que tomo conheci- 
mento disso. Nós temos piscina e 
eles não. Alguns sócios do Sal- 
gueiros, na final de há dois anos, 
partiram-nos um barão e um vidro. 
Essa gente é selvagem. Tivemos 


À ESPERA DA CÂMARA DO PORTO... 


“O hexa foi um sonho, 
agora falta a piscina” 


Para os menos esclarecidos nes- 
ta questão do pólo aquático, a con- 
quista do sexto título consecuti- 
vo do Salgueiros ganha maiores 
contornos pelo facto da equipa 
não ter piscina própria para trei- 
nar e jogar perante o seu público. 

Esta situação já se arrasta há 
anos, desde o tempo em que Fer- 
nando Gomes, actual ministro da 
Administração Interna e que tute- 
la igualmente a pasta do Despor- 
to e na altura presidente da edi- 


lidade portuense, prometeu que 
o Salgueiros haveria de ter um 
recinto. 

A verdade é que Nuno Mariani 
e os seus pupilos continuam sem 
“casa” para treinar e jogar: “Este 
“hexa' foi um sonho que deu mui- 
to trabalho, apesar de não termos 
infraestruturas próprias. Na altu- 
ra em que Fernando Gomes era o 
presidente da Câmara Municipal 
do Porto chegou-se a aventar essa 
possibilidade. Mas até hoje nada... 


Temos de jogar em Felgueiras, pre- 
ferencialmente, em Penafiel ou 
Lousada. Isso acarreta muitos cus- 
tos. 

Quero saber se a cidade está 
interessada em que o Salgueiros 
continue a ser o baluarte do pólo 
aquático. Ouvi dizer que a piscina 
de Campanhã ia ter cobertura, o 
que seria uma boa alternativa. O 
Salgueiros é um clube pobre e 
há muitas outras colectividades a 
necessitar do mesmo. A Direcção 


de tomar as devidas providências 
para que tal não acontecesse 
de novo. Não intimidámos nin- 
guém. Não não jogamos pólo aquá- 
tico para ganhar títulos, mas para 
praticar natação e educação fisi- 
ca”, 

O presidente do CPN confirma 
que as portas não foram abertas 
antes do começo do encontro por- 
que na altura ainda não tinham 
chegado ao local, para efectuar o 


e Piscina, para já, só emprestada. Para qui 


do Salgueiros toma posse na quin- 
ta-feira para o próximo triénio e 
sei que haverá um novo vice-pre- 


policiamento, as forças da ordem 
de Valongo: “Como mandam as 
regras, não se podia abrir a pisci- 
na ao público antes de chegar a 
polícia. Nós queremos é paz e sos- 
sego, mas não entendo como é que 
há pessoas tão ignorantes. Não 
andamos com pessoas muscula- 
das, como dizem. Contudo, o Sal- 
gueiros não é meia-dúzia de idio- 
tas que fazem asneiras. Estamos 
de consciência tranquila”. 


António Fernandes 


lo a da “alma”? 


sidente para as modalidades ama- 
doras. Teremos tempo para dia- 
logar sobre o assunto”, frisou. + 


atos ie | Federa 


Vários adeptos do Anderlecht 
sofreram domingo ferimentos 
múltiplos em consequência de 
confrontos com a polícia, numa 
reacção violenta à derrota (1-2) 
com o Ghent, em jogo da 31º 
jornada do campeonato belga 
de futebol. Cerca de duas cente- 
nas de simpatizantes do Ander- 
lecht tentaram forçar um cor- 
dão formado pelas forças de 
segurança, mas desses confron- 
tos resultaram apenas ferimen- 
tos ligeiros, tendo sido detidos 
12 jovens. Também um agente 
policial sofreu ferimentos ligei- 
ros quando tentava pôr termo a 
um confronto entre adeptos do 
Anderlecht e do Ghent, numa 
estação de serviço localizada na 
auto-estrada Bruxelas-Gand. 


"Campeonato 

das associações 
portuguesas 

Benfica de Luxemburgo 
é hexacampeão 


O Sport Luxemburgo Benfica e 
Casa (SLBC), filial número 26 do 
Benfica, conquistou o seu sexto 
título, dez épocas, no campeo- 
nato de futebol da primeira 
divisão promovido pela Federa- 
ção das Associações Portugue- 
sas do Luxemburgo (FAPL). O 
SLBC, que no dia 10 de Março 
assinalou o seu 12º aniversário, 
ambiciona disputar a principal 
competição organizada pela 
Federação Luxemburguesa de 
Futebol (FLF). Sílvio Carvalho, 
presidente da colectividade 
que congrega três centenas de 
benfiquistas emigrantes no 
Luxemburgo, disse ontem que 
propostas do clube nesse senti- 
do “foram já recusadas nos con- 
gressos da FLF de Novembro 
de 1998 e de Junho de 1999". 
Contudo, o dirigente benfiquis- 
ta está esperançado que no pró- 
ximo congresso, agendado para 
31 de Maio, a FLF “abra as por- 
tas” à entrada do SLBC na sua 
competição, afirmando: “dispo- 
mos de condições para tal e, 
pelo nosso historial, bem o 
merecemos”. Lamentando o 
facto de o clube-mãe não aju- 
dar a filial com a oferta de equi- 
pamentos, “embora colabore 
logisticamente”. Sílvio Carvalho 
faz ainda questão de sublinhar 
que o clube “sobrevive graças às 
cotizações dos seus associados e 
à generosa contribuição dos 
empresários portugueses do 
Luxemburgo” e conta com uma 
equipa de futebol “formada por 
trabalhadores e estudantes 
amadores, apenas compensa- 
dos com os prémios das vitórias 
e subsídios alimentares”. O pro- 
grama das comemorações, a 
cumprir entre 22 e 25 de Abril, 
inclui iniciativas de carácter 
social, cultural e desportivo, 
com destaque para o jogo entre 
as selecções de veteranos de 
Portugal e do Luxemburgo, que 
contará com a presença de 
Eusébio e do actor Fernando 
Mendes, a realizar dia 24 no 
Estádio 2000, em Hesperange. 


VIll | O Comércio do Porto 
Desporto 


As federações desportivas reuni- 
das em Bruxelas por iniciativa da 
Comissão Europeia reconheceram 
ontem ser impossível alterar o 
acórdão Bosman, adiantou hoje a 
comissária dos Desportos, 
Viviane Reding. 

“Para meu grande espanto, todas 
as federações, entre as quais a UEFA, 
decidiram resolver os problemas 
(colocados pelo acórdão Bosman) 
sem tocar do acórdão, pois não 
podemos tocar nele”, declarou a 
comissária luxemburguesa. 


FUTEBOL 


ções não tocam 
no acórdão Bosman 


O acórdão Bosman de 1995, pro- 
nunciado pelo Tribunal Europeu 
de Justiça do Luxemburgo, deter- 
minou a livre circulação de fute- 
bolistas, e por extensão dos des- 
portistas profissionais, no espaço 
europeu, sem qualquer limitação. 

“A passagem dos representan- 
tes da UEFA na semana passada 
pelo Parlamento Europeu abriu- 
lhes os olhos: a UEFA tomou cons- 
ciência do valor de um tratado con- 
tra o qual não pode ir”, comentou 
Reding. 


No último mês, vários respon- 
sáveis da UEFA declararam a sua 
vontade em “aligeirar” o acórdão 
Bosman, através da imposição aos 
clubes de um número mínimo 
de seis jogadores seleccionáveis 
pelo país do respectivo campeo- 
nato. 

A UEFA considerou que os efei- 
tos do acórdão Bosman causou uma 
convulsão nos meios futebolisti- 
cos europeus, cavando um fosso 
ainda maior entre os chamados clu- 
bes “ricos” e os mais “pobres”. 


PAULO COSTA MUITO CONTESTADO 


Setúbal quer mais cuidado 
na escolha dos árbitros 


O presidente do Vitória de 
Setúbal, Jorge Goes, afirmou 
ontem que o clube “foi prejudica- 
do pela equipa de arbitragem no 
jogo com o Braga” e apelou ao 
“bom senso” na escolha dos 
árbitros para a | Liga de futebol. 
Jorge Goes mostrou-se “indig- 
nado” com a arbitragem do por- 
tuense Paulo Costa no jogo de 
domingo, no Estádio do Bonfim, 
em Setúbal, que terminou com o 
triunfo dos bracarenses por 2-0. 
“Queremos expressar a nossa 
indignação por termos sido pre- 
judicados por um árbitro de 
uma associação que tem dois clu- 


bes envolvidos (Salgueiros e Rio 
Ave) na luta pela permanência 
na I Liga”, disse, defendendo a neces- 
sidade de haver “extremo cuidado 
na escolha dos árbitros para os 
últimos quatro jogos do campeo- 
nato”, 

“Para os jogos destas equipas 
não deviam ser indicados árbitros 
pertencentes a associações com 
clubes envolvidos na luta pela per- 
manência na I Liga”, reforçou. 

A tomada de posição do presi 
dente do Vitória de Setúbal sur- 
ge na sequência da contestação à 
arbitragem de Paulo Costa, que 
motivou muitos protestos dos diri- 


gentes, do treinador e do público 
setubalense. 

No final da partida, o técnico do 
Vitória de Setúbal, Rui Águas, dis- 
se que o árbitro do Porto terá cor- 
respondido aos tradicionais cum 
primentos do jogador Mamede 
com uma expressão surpreendente: 
“Tudo de mau para vocês”. 

O próprio Mamede corroborou 
as acusações de Rui Águas, enquan- 
to, no exterior, os sócios do Vitó 
ria de Setúbal - que, com esta der: 
rota, voltou a ficar abaixo da “linha 
de água”, no 16º e antepenúltimo 
lugar - também se manifestavam 
contra o árbitro Paulo Costa. 


DISTRITAIS DE FUTSAL PORTUENSE 


S. Pedro de Fins na frente 


O “cinco” representativo do S. 
Pedro de Fins ficou sozinho no 
primeiro lugar da Série 1 do 
Distrital portuense de futsal 
da | Divisão, graças ao triunfo, 
por 4-2, que obteve sobre o seu 
parceiro de liderança, Arsenal de 
Parada em jogo respeitante à 
25.*jornada. À partir desta 
“ronda”, a formação maiata 
ocupa isolada o comando, com 
três pontios de vantagem. 

O Futsal da Ponte de Rio 
Tinto também teve acção pre- 
ponderante na movimentação clas- 
sificativa da jornada, pois, ao der- 
rotar a Paróquia da Areosa, por 
2-1, permitiu à Juventude de Con- 
tumil ascender ao terceiro lu- 
gar. 

Na Série 2,0 S. Sebastião, ven- 
cedor do BPI, por 4-2, tem prati- 
camente garantida a qualifica- 
ção, uma vez que usufrui já de uma 
vantagem dilatada, ao passo que o 
Monte Pedral também se destacou 
pelo facto de ter conseguido o sco- 
re mais expressivo da jornada, 


batendo o Cohaemato, por con- 
cludente 7-1. 

Na Divisão de Honra, nada 
mudou na posição relativa dos dois 
primeiros, continuando Barranha 
e Mãos-à-Obra, separados por um 
ponto, a ocupar aquelas posições, 
depois de terem ganho à União Pro- 
gresso (3-1) e Luso Académico (5-2), 
numa jornada em que o Valadares 
subiu ao quarto lugar, em virtu- 
de da derrota da Paróquia da Boa- 
vista, frente aos Mesquiteiros. 


Resultados — Honra — Mes- 
quiteiros, 4-Paróquia da Boavista, 
3; Nespereira, 1-Valadares, 6; Gon- 
domar, 4-GD Arrábida, 3; Santana, 
4-Santo António de Grijó, 0; CD 
Campanhã, 3-Águias da Madalena, 
2; Barranha, 3- União Progresso, 
Monte Xisto, 2-Lindouro, 5; Mãos- 
à-Obra, 5-Luso Académico, 2. 

Comanda o Barranha, com 58 
pontos, seguido do Mãos-à-Obra 
(57), Águias da Madalena (48), Vala- 
dares (44) e Lindouro (42). 

I Divisão — Série 1 — Paróquia 


da Areosa, 1-Ponte de Rio Tinto, 
2; ARC Alpendorada, 1-Jazz de Bal- 
tar, 1; Juv. Aguas Santas, 4-Montes 
Costa, 5; Dramático RT, 6-:ARDACM, 
1; Arsenal de Parada, 2. Pedro Fins, 
4; Alfenense, 0-GD Brisa, 2; Bairro 
do Outeiro, 3-Taxigon, 0; Juventu- 
de Contumil, 3-Carvalheiras, 1. 

OS. Pedro de Fins comanda iso- 
lado, com 61 pontos, seguido de 
Arsenal de Parada (58), Juventu. 
de de Contumil (47), Paróquia da 
Areosa e Ponte de Rio Tinto (46). 

Série 2 — Amigos da Cave 94, 
1-Carvalhosa, 2; Leões de Veneza, 
2-Cerâmica de Valadares, 2; Cul- 
tural da Sé,5-GD Actil,2;GDE BPI, 
2S. Sebastião, 4;S. Martinho d' Além, 
2-Carvalhido, 5; Académico de Gaia, 
0-Sporting Gaia, 0; Monte Pedral, 7- 
Cohaemato, 1; Madalena FC, 2-Ami- 
gos de Lordelo, 1. 

Comanda oS. Sebastião, com 62 
pontos, seguido de Académico de 
Gaia e Madalena (46), Cultural da 
Sé (40) e Cerâmica de Valadares (40). 
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Internacional 
infantil de Odivelas 
Nimenes Belo 
patrono de torneio 


O Bispo Dom Ximenes Belo é o 
patrono do XX torneio Inter- 
nacional de futebol infantil, 
marcando presença no conce- 
lho de Odivelas, onde assistirá à 
realização dos jogos em que 
participará uma equipa timo- 
rense. De acordo com Carlos 
Lourenço, que lidera o departa- 
mento desportivo da Comissão 
Instaladora do município, o 
programa da visita do prémio 
Nobel ao concelho prevê um 
encontro com a equipa de 
jovens timorenses no sábado. 
No Domingo de Páscoa, o pre- 
lado assistirá ao jogo que se rea- 
liza às 9h30 no Cube Atlético 
Cultural da Pontinha. Em 
seguida, está prevista a realiza- 
ção de uma missa na igreja da 
mesma freguesia. A equipa de 
futebol timorense está desde o 
dia 12 alojada na Quinta das 
Tguas Férreas, em Caneças. 


Camisolas vão a leilão 
Craques solidários 


com Moçambique 


As camisolas de alguns dos 
mais consagrados futebolistas 
mundiais, entre os quais Eusé- 
bio, Luis Figo, Rivaldo e 
Schmeichel, vão ser leiloadas 
sexta-feira, em Albufeira, no 
decorrer de um jantar de soli 
dariedade para com as vitimas 
das cheias em Moçambique. 
Esta é Uma iniciativa da Confe- 
deração dos Empresários do 
Algarve (CEAL), que deste 
mods adere à campanha nacio- 
nal de angariação de fundos 
para à movimento “SOS 
Moçainbique”. Também os 
futebalistas João Pinto, Jardel, 
Rui Cesta, Simão Sabrosa, Klui- 
vert, Guardiola e Batistuta ade- 
riram à esta acção, através da 
cedência das suas camisolas 
para serem leiloadas no evento. 


Atletismo - EUA 

Marion Jones com 
triunfal 

nos 400 metros 


Mariohl Jones protagonizou 
um regresso triunfal ao atletis- 
mo, aé efectuar o quarto 
melhar tempo dos Estados 
Unidas nos 400 metros no mee- 
ting de Walnut, Califórnia, 
fazentlo esquecer a lesão dos 
Mundiais Sevilha'99. A dupla 
campeã do mundo dos 100 
metrús e especialista dos 200 
metros, correu os 400 metros 
em 4959 segundos durante o 
“meeting” de Sac Relayz de 
Walnut (Califórnia), que abre a 
época fle pista ao ar livre nos 
Estados Unidos, conseguindo o 
recorde da competição. Jones 
regressou às competições após 
se ter lesionado nas costas nas 
meias-finais dos 200 metros dos 
mundiais de Sevilha'99, onde 
era urna forte candidata a 
medalhas. A marca realizada 
em Walnut é a quarta melhor 
dos Estados Unidos. 


